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NIHIL OllSTA T 
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São PAULO, 8-3-1937 

1MPR1MATUR 

M ons. ERNESTO DE PAULA 
V igario Geral 

ENCONTRAM-SE NA MESMA COLLECÇÃO F. T. D. : 

O.\NTICOS 

H y mnos e Cânticos espirituoJe . ediç4c wmpleta, com múaica. -
Encerra: noções de canto gregoriano, - um calendário romano, -
as orações usuais, - os trechos commum1 das missas cantadM, - 230 
cAntiros em portuguez, - 183 moletes, ladainhas e outros cantos para 
a bênçilo do Snntfssimo Sacramento, novenas e outras cerem6nill!-, - a 
Via Sacra. - E ' um dos compõndios mais ri cos e mais variados no 
gênero. 

Hyninns e Cânticos espiritua is, ttliçllo abrwiada, com música. E' o 
resumo do livro precedente. 

R y mnos e Cânticos espirituais . ediçlio completa, atm música. Con­
tém todas 88 palaVTaa da edição completa, ío.ltando apenas a música. 

Acompanhamentos d os Hy mnos ,, Cân ticos. 1 o rolume. Contém o 
acomp3nhamento das missas de canto-chão e dos cAntico:s em part ugueb. 

Acompnnb nm en tos d oa Hyrnnoe e Ci'.lnticos, 2° t:olume : dá os 
acompanhamentos dos motetes, ladainhas, hymnos e outros trechos 
para as bênçãos do SanUssimo Sacramento. 

LIVROS DE MISSA 

Orn(ÕPs, Missa, Bênção, ou livrinlío de Missa n.0 O. Dá a~ ora('Ões 
da manhi:\ e da noite, o modo de confessar-~e. os actos para a communhão, 
o ordinário da Mi~sa e bastantes molete!', hymnos e ladainha.41; pr6pria.s 
para as b~nçãos do SanUssimo Sacramento. 

Livro d e Missa, n. 0 1. - E' o mesmo que o precedente porém mais 
completo. 

Officio Litú.rg ico ou missal dos Domingos e festas. - E ' um livro 
que encerra tudo quanto é oP.C'essário para se acompanhar bem os offlcios 
dos domingos e 1estas de guarda. · 

Primeira Communhão. - E' um livrinho de missa, illustrndo, feito 
especialmente para os Neo-commungantes. 

Nós Dois, e u e meu J esu s . -E' um livro de mi..ssa destiTiado a facili­
tar e pro,·ocar fervorosas communhões. Encerra 30 preparações e acções 
de graças para a santa com.rnunhão. 

DECLARAÇÃO 

Affirmamos, humildemente submissos aos decretos da Santa Sé Apos­
tólica, que o. todo~ os factos exp08tos nesta obra, as."'im como Bos ep{thetos 
de · ~emaventurado" ou de "Santo", quando, por acaso, os attribuimos 
a servos de Deus não canonizados, reconhecemos uma au..toridade pura­
mente humana.. Prote.stamos, outrosim, submettermos, sem restrioção 
alguma e com os sentimentos da mais respeitosa e filial obediência, êste 
livro todo ao jul~o da Santa Igreja. . . 
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PREFÁCIO 

O novo volume, ora offcrecido ao póblico, nos foi pedido por 
venerandos e queridos confrades. S. Ex. Rcvmn., o Sor. Bispo de 
Aogers, havendo instituído dip/Qmaa de inatrurção religioaa, mandou 
que ío em incluídas, entre as mnt6rins de exnme, aa noçõu j unda­
menlaia da vida capiritual. Niio só os candidato e as candidatas, 
mas também os próprio sacerdot encarregado de prepará-los 
para o exame, reclamavam um man ual, em que, succio ta meole, 
viessem expo tos os princípios dn piritunlidade. foito in taram 
parn que escrev emo @ste t raba lho, fazendo-nos ob rva r que 
não deixaria de ler algum préstimo no seminários e no noviciados 
de ambos o sexos e, sobretudo, serin uti.1 imo a muitas õas 
piedosas que vivem no meio do mundo. Alim nlávamos a esperança 
de que outros comporiam esta obra ; porém, vii foi a no a expecta­
tiva; e, finalmente, cedemos ás instüncias que nos ínz.iam . 

Claro e conciso deve ser um manual, npr cotando a doutrina 
condensada e odo desenvolvida. Se elle deve firmar-se em mestr 
que, nesta matéria, são, sobretudo, os santos, também deve r umir­
lbes os ens inamentos. Mas, acima de l udo, um manual de espiri­
tualidade deve ser prático, ensinando á o.lmn de boa voolad , os 
meios de servir ao Senhor, e assim, trabo.lhnr para s u ndiaolnm oto. 
Esforçamo-no por seguir tas regras : justifi camo-nos, 1188im, per 
mole o leitor, de ndo lermos dado maior d envolvimento a o.s­
sumptos que, muito facilmente, o comportariam. 

Certamente, esta nossa obra é imperfeita. P climo , entretanto, 
que se lhe reserve indulgente acolhim nto. Esperamos, ao menos, 
que @ste livrinho, recordando as lições dos grnnd dou or , po 
1l9mmunicar algumas luzes, inspirar o g&to dn scilmcia espiritual, 
t.ão nobre e tão importante, e induzir o no o leitor a fazer della um 
estudo mais aprofundado, o qual, o.lém d s r d grand prov ito 
pnra a alma, constilue um mnaancia l pcrc.ooe de purl.s.simos gózos 
para a intelligência e para o coração. 
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NA MESMA COLLEÇÃO: 
CATECISMOS, BROCHURAS P ARA RETIROS 

l\larl• ensln•da á mocidade; catecismo desenvolvid o sõbre Nossa 
Senhor a; fala de suas promessas , da sua vida, devoçõo e culto. 

A d evo c; ão á Santíssima Vir gem , brochun illustr nda, resumo do liVTo 
precedente, ou pequeno catecismo sôbre Nossa Senhora. 

O Mínimo d e Catecismo, para n Primeira Oommunhl'io precoce. 
O Anjo l nstructor da Primeira Communhâo. - E' umn brochura illus· 

t r ada, para os que se preparam a recebe.r Nosso Senhor pela primeira vez; 
contém uma série de instrucções, exemplos, conselhos práticos e vem pre· 
cedida do Decreto de Pio X sôbre a communhilo precoce das crianças. 

Os Novíaslmo11 ; - brochura illustrada; fala das verdades eternas: a 
mor te, o juízo particular e universal, o inferno e o céu; combate a 
Jevinndade do espírito e frivolidade do coraçúo. 

Preciso evitar o inferno. - Outra brochura que dá cxcellentes pen· 
sarnentos sôbre o ponto importantíssimo de salvar u alma e evitar a desgraça 
irremediável de perdê-la para sempre. 

Reflexões sôbre a eternidade. - Trata do mostrnr a duraçúo illirr.itadn 
d a eternidade por meio de engenhosos comparações e tira a conclusão que 
devemos arranjar uma eternidade bôa e e\·ita r , custe o qu e custar, de perder 
a alma por totla a eternidade. 

Arsenal d e Convicções ca th ólicas. - E' um opúsculo do saudoso Padre 
D esur mont; de modo conciso, apresenta a maior parte dos artigos da fé 
..:athólica, sobretudo os que são mais prAticos para guiar nossa \'"Ída diária. 

A l'tleditaçõo facilitada, ou Catecismo d a ornçâo menlal, pel o e. Aehillea 
Desunnon t. - São páginas de doutrina segura, cheias de clarez~ e de 
simplicidade, que encantam as almas ávidas de amar a Deus. E' diffícil 
expôr rle modo mais claro e ameno o méthodo de meditar com íructo sôbre 
qualquer assumpto. 

Méthodo para com•ersar com Deus. - E' uma nova ed ição de um 
opúsculo muito estimado do P .e Boutault, que se poderia intitular: 
Oollóquios íntimos com DeWI. Guia e facilita a oraçúo mental; apresenta 
numerosos conselhos práticos a êste respeito. 

Culto nos Santíssimos Nomes de Jesus, l'tlarla, José. - São poucas 
páginas com o fim de despertar o nmor destn trindade t err estl'e: J esus, 
Maria e José, e suscitar frequentes e amorosas in vocações a es tes bemditos 
nomes. 

Guia pau a confissão; são fôlhas avulsas para fa cilitar a confissão j 
vendem-se em maços de 50 . 

Thesouro do S. Coração de J esus; é uma caderneta do exame geral e do 
exa me particular; ser ve para um anno. 

~IEZES DE DEVOÇÃO 

Mez de Maria, por O. Laurtnt, 232 páginas; serve para escolas, 
catecismos, igrejas, família s ; para cada dia, apresenta uma leitura, u.m 
exemplo e uma oração. 

l\Iaio nos Collégios e n as Escolas, 175 páginas; é feito especialmente 
p Rra a mocidade escolar ; os exemplos, us leituras e as práticas de cada 
dia süo de jovens santos e desti nam-se A juventude. 

A' Gr uta de J\lassab lelle, com a Virg t m de Lo urdts durante o mtz de 
Maio ,· 203 páginas; é toda a história de Lourdes, narrada de modo 
captivnnte, durante os 3 1 dias do mez de Nossa Senhora. 

J\lez do Sagrad o Cora i; ão d e Jesua. - 32 páginas. Cu r tas leituras par a 
cada dia do mez de J unho. 

Mes d e São José, por Masson; illustrado, 44 páginas; uma leitura e 
um exemplo edificante para cada dia do moz de março. 

P ARA--OUTROS....._J.J! VROS:--PEDIR 0~-0-A-T~A-L-OGO. 
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MANUAL DE ESPIRITUALIDADE 

INTRODUCÇAO 

CAPtTULO I 

A piedade : sua natureza, sua vantagen . 

1. - A espiritualidade é a ciência que en ina a pro­
gredir na virtude e, partirularmenle, no amor divino. Dif­
fere da moral, sciência do devere ,. Esta, ao pa o que 
mo tra quai as obrigaçõe que não e pod m violar m 
peccar, aprecia a gravidade das culpas. e piritualidade, 
pondo de lado a que tão d obrigaçõ d con ciên ia, 
expõe o meio prático de combater o defeitos, adquirir 
as virtude e incrementar a caridade: guia, poi , a. a lma no 
trabalho de ua antificação. 

Para brm conbec r as vrrêda do amor divino, a illu­
minação interior da graça é indi pen á\·el ·on cgu - , 
não pelo e tudo, mas pela g nerosidad , pela fid lidad á 
graça. A !<iro, apprende-se a sciência espiritual pela prática 
mais do que pela theoria. O que pouco fazem, com maioria 
de razão os que nada fazem, para progr dir no amor do 
D eu, não compreend m enão muito uperficialment a 
bclleza do ideal a alcançar a prrcioSÚ!Simas vantagen 
que offerece; nunca abrm lançar mão com acêrto do 
meio que a cguram ua on ecução ; r jam quai for m 
os estudos que emprehendam, nunca po uirão cabalm nte 
a sriência e piritual. Pelo contrário, os que S<' e forçam, 
ficam, ao cabo dr pou\'.O trmpo, bastante e.qc larecidu!! e 
apanham muito melhor as lições do ascetit11110. A êstea 
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6 lúA:"CAL D E ESPIRITUALIDADE 

aproveita extraordinariamente o estudo desta sciência es­
piritual, que é a sciência dos santos. 

A espiritualidade é a sciência dos santos, porque são 
elles que a criaram. Hauriram-lhe os elementos antes 
de tudo, na Escritura, mormente no Evangelho, nas luzes 
que receberam de Deus, e, emfim, na própria experiência. 
E' ainda a sciência dos sántos porque nos ensina a levar 
felizmente a cabo a obra da nossa santificação. 

E' êste trabalho de sanctificação que são Paulo tanto 
recommendava a Timótheo : «Exercita-te na piedade; 
a piedade é útil a tudo ; tem para si as promessas da vida 
presente e da vida fu tura > (1) A piedade é, pois, a dispo­
sição de uma alma applicada á sua santificação. A alma 
que apenas procura evitar o peccado e fazer sua salvação, 
mas que, absorvida pelos cuidados temporais não se pre­
occupa com seu adiantamento espiritual, é uma alma chris­
tã, não é uma alma piedosa. 

O vocábulo piedade pode ser tornado em sentidos di­
versos. Não lhe damos, aqui, a significação de uma virtude 
especial que, no dizer de santo Thomaz, nos leva a cumprir 
para com nossos pais e nossa pátria, nossos deveres de amor 
e de dedicação. Não entendemos tão pouco que ella seja, 
como o vulgo quer, uma applicação mais perfeita á pratica 
da religião ; e sim, o que são Francisco de Sales chama 
devoção e que, no sentir dêlle, de Santo Thomaz e dos theó­
logos, é o amor de Deus bastante forte para nos determinar 
a agir cuidadosa, frequente e promptamente. 

A piedade não consiste, pois, nas práticas exteriores. 
Toda pessôa que decora longas fórmulas de orações, nem 
porisso é piedosa. Se não procurar corrigir seus defeitos, 
aprimorar suas virtudes, se não quizer lutar contra sua natu­
reza, mas ceder-lhe em tudo, com excepção das faltas graves, 
sua piedade é falsa. (2) Mas se as práticas da piedade não 
constituem a essência da piedade, são, contudo, meios se-

1. I Tim. , IV, 7-9. 
2 . São Franci~co de Sales dti exemplos destas falsas devoções: "Quem se en­

trega á prática do jejum , t·er-se-á. na conta de muito devoto comt.anto que jejue, 
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A PH:DADE - NATUREZA - VANTAGENS 7 

guro que a alma piedo a emprega para adiantar- e, e não 
e pode ter uma verdadeira piedade, de cuidando- e toda 

prática. 
2. - A piedade nasce da fé; alim nta- e e de envolve­

se com o pen amento da grnnde verdade : grand zas, 
direito oberano , beneficio e amor infinito de Deu , obras 
e perfeiçõe de J e u , fealdade do peccado, belleza e nccc -
sidade da virtude , inter e terno da alma. Ba eia- , 
poi , a piedade no dogma ; a a lma que conhece mal ua 
religião, não pode er oi.idamente piedo a; pelo contrário, 
um conhecimento ma.is perfeito da verdade que a fli n­
sina, é um podero o aux1liar para a consolidação e augm ll­

to da piedad . 
Parece supérfluo dizer que requer, ant de tudo, o 

mini.mo de vida chri tã obrigatória para todo , por coo -
guinte, a ob ervação do mandamento . Quem viola grave 
e frequentemente te , não e pode alistar nas flleiras do 
chri tão piedo o . 

3. - J á citámo a célebre palavrn. d ·o Paulo enal­
tecendo as vantagen da pi dade. ln pirada p lo E pfrito 
Santo, merece todo crédito e r peito. lém d. o, é fácil 
compreender qua.i ão te fruto precio o que a pi dad 
faz colher nesta vida e na outra. 

e ta vida, a piedade jacilita os sacrijkios que ex1gc o 
cumprimento de no o dev re e ajuda a de empenhá-lo 
com mais fidelidade e perfeição. P lo z' lo qu no in pirn.r, 
pela correcção que traz de no~ os defeito p la o. qu.i ição 
das virtude que DO proporciona, e/la nos jaz vitar um nú.­
mero consid rdvel de peccados. Pela oraçõe que no põe 
DO lábio , mai am iudad , mai recolhid , mai ardente , 

muito embora f!eu coração esteja cheio do rancor ; e lemcndo bumederer a Uosua 
no vinho ou rr e!mo no água por aobriedade, n&o repido_rd ern me,..ulh,,..Ja no u.n~ 
gue_ do pr6.-imo pela maledicência e cal6mnla. Outro juJ1a-t!e devoto porque reaa 
rnu1tu e muita.e orat6e9 todoe oe dia.. e logo dei>()~ . M!fO motivo, dlriae palavTU 
At.pern.- , anoganltw e in juriou• am c-riadO!I o via.inhoe • le Lira do boo vonLade 
a eemola do bblao para d6-la ao pedinte, mae 6 inrapaa d tirar doçura do u 
coraçlo parA perdoar ao inin•igo . •<1urlle pcrdoord 808 U8 deeafte~. ma.a nlo 
dad. aa .ilíaçlo , e nAo ti viva fôrça, aoe ee~ credorM. f..e•a.e peMOU: toda.•, 1eraJ­
meot.e udae corno devotu, não o l4o do forfUa alcuma." (Ywlo dnoto. 1, 1.) 

http://www.obrascatolicas.com



8 MANUAL DE ESPIRITUALIDADE 

alcança-nos abundantes e preciosas graças. As virtudes a 
que nos applica,proporcionam-nos doçuras íntimas que não 
conhecPm as almas vulgares. A piedade, emjim, mitiga a~ 
agruras da vida; induz a servir a Deus com mais cuidado, 
mais diligência, mais perfeição. 

Para praticar as virtudes é mister, não há negá-lo, fazer 
actos penosos, impôr á natureza sacrifícios, privações e 
incômmodos, constrangê-la a renunciar a satisfacções a 
que tem muito apêgo : satisfacções de amor-próprio, de 
vaidade, de sensualidade, de curio,,idade, etc. Mas os que 
se entregam á piedade, depressa compreendem que e$Sas 
privações e abnegações não são tão custosas. Quanto tempo 
duram? A's vezes o espaço de alguns minutos, e dellas ape­
nas resta a lembrança. Que experimentamos hoje das pri­
vações que nos impuzemos, há um anno, há dez, vinte an­
nos? Que prazer sentimos daquellas satisfacções cujo 
sacrifício Deus nos pedia e que lhe recusámos? O Espí­
rito Santo no-lo diz em têrmos penetrantes no Livro da 
Sabedoria, (1) quando nos representa os maus que, depois 
da morte, mas debalde, compreendem a inanidade dos gózos 
da vida. • De que nos serviu o orgulho? Que proveito tirá­
mos da riqueza de que tanto nos orgulhávamos? Todas 
estas cousas se desvaneceram como a sombra ; passaram 
como o mensageiro apressado, como o navio que sulca as 
ondas bravias sem deixar vestígios de sua passagem ... 
como o pássaro que cruza os ares sem assignalar o seu ro­
teiro . . . ou como o ar que, partido pela flecha arremessada 
contra o alvo se reconstitue tão instantaneamente, que não 
se sabe por onde ella passou ... Os bens que o impio espera 
são como o floco de lã que o vento leva, como a leve espuma 
que o furacão dispersa, como a fumaça que o sôpro do vento 
dissipa, como a lembrança fugaz do hóspede de um dia. > 

A fé, na verdade, preserva até a almas communs dos 
graves erros dos ímpios. Os bons christãos não querem sa­
crificar sua salvação a suas paixões, mas estão longe de com-

1. V, 8 
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A P IED.\ DE _:_ NATURE ZA - ANTAGE :'.'l' 9 

preender tão bem como o chri t ão piedo o , o nada dos 
bens t ran itório , e e tão mai expo to a e deixarem fa ci­
nar e eduzi r por elle . edem com maior fac ilidade á na u­
reza que procura offrer o meno po ível e gozar o mai 
po ível. Quantas pe ôa ca ada , não e vêm, em no o 
dia , que e di zem chri tã e, para e qu ivar- e ao encargos 
de eu e ta o, para mais eguramente con ervar o bens 
dê te mundo, libertam- e de devere agrado e vivem no 
peccado compromettendo gravemente ua alvação? 

e e applicas em á piedade, ua fé eria ma.i viva e mai 
e clarecida e não augmentariam o número, infelizmente já 
mui to grande, do de er to re do dever. 

O que n -o e dedicam com ardor á ext irpação de eu 
defeito , se constituem escravo dêlles. offrem, admiram o 
que praticam a virtude con trári a ; entem im ·eja dê te , 
ma ficam apegado ao defeito que o tyranizam. M il 
veze mai f elize ão o chri t ão pi do o que, por amor de 
Deu , combatem fi lmente ua má inclinaçõe e e e fo r­
çam por progredir na vir ude . victó ria que alcançam 
ôbre i me mo , a, acçõe enero a qu prat icam, fazem-

lbe experimentar alegria uave profunda de que a 
pe ôa em piedade não têm idéia alguma. 

4. - A piedade não i sPnla dos pezares da vida, ma aju­
da a supportá-los com espírüo de f ' e res1'gnação. grande 
infelicidade do mundo, infelicidade nunca a az deplorada, 
e á em padecer om impaciAncia , porque, a im offre- e 
em prov ito. offrer com paciência não é infelicidade, 

porquanto a dôre re ignadam n e upportada de em, 
onforme a palavra do Divino 1 tre, mudar- e em ale­

gria em fim . á na terra já me mo quem padece com fé, 
confian ça m D u e amor, é incompara\' lmen e meno~ 
d graçado do que aquelle qu upporta o mal de ta vida 

na ua provação, não quer ver a mão da divina Providên-
cia . Geralm nte o chri tão m piedade con ideram 6-

::.· mente a cau a egunda , i to é, a criatura , que ão a 
au a ou occa ião do m ale que o affligem. N ão e com-
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10 :.\IANUAL DE E PIRlTUALlDADE 

penetram de que Deus, que tudo governa, nada permitte 
que não seja para nosso proveito espiritual e que tudo con­
corre para o bem dos que devéras O amam. (1) Além di so, 
e acima de tudo, tendo pouco amor, pouco se impressionam 
com os padecimento que Nosso Senhor supportou por êlles; 
não são fortalecidos pelos Seus divinos exemplos, nem exci­
tados a soffrer como Elle e por Elle. Não têm, pois, nas suas 
pena , as inestimávei consolações que a alma piedosa ahí 
encontra. 

5. - Numa comparação graciosa e muito acertada, são 
Francisco de Sales nos fe z compreender as grandes vanta­
gens da devoção: «Üs avestruze nunca voam, as galli­
nhas voam rara, pesada e rasteiramente, mas a águias, as 
pombas, as andorinhas voam com frequência, com ligei­
reza e muito alto. Assim, os peccado.res não voam em Deus, 
movimentam-se sempre na terra e para a terra; os homens 
de bem, que ainda não attingiram a devoção, vôam em 
Deus pelas suas bôas acções, mas rara, lenta e pe adamente; 
as pessôas devotas vôam em Deus frequente, prompta e 
altamente. » (2) Quem é que não compreende quão vanta­
joso é servir ao Senhor com esta promptidão e generosi­
dade ? 

6. - As vantagens eternas que são Paulo attribue á 
piedade são muito mais preciqsas ainda. 

Em primeiro lugar ella torna mais garantida a nossa 
salvação : «Assegl,lrai vossa salvação, diz o Apóstolo, com 
temor e tremor. » Se «uma só cousa é nece sária, » i to é, 
bem servir a Deus e, por êstc meio, evitar o inferno e alcan­
çar o céu, é loucura desprezar a piedade que nos aj uda a 
prestar a Deus um culto digno dêlle. Quem não se importa 
com seu adiantamento na virtude, com seu progresso na 
caridade, não tem para com Deus senão um amor extrema­
mente fraco, e é incapaz de resistir aos assaltos do t entador 
e ás más inclinações da natureza : compromette gravemente 

1 
1. R= . VIII . 28 . 
2. I ntroducrão á Vida devota, I, 1. 
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ua alv ção. Quem, pelo contrário e applica porfiada­
mente ao erviço de Deu , pr erva- e do peccado e emprega 
o melhor meio para alvar ua alma. 

e e te· que levam uma vida em piedade, pen ando 
m Deu ap na de longe m longe, pouco e forço fazendo 

para Lhe agradar, coo eguirem e capará eterna condernna­
ção, e tarão a hora de ua mort , d provi.do de mérito e, 
por con eguinte, paupérrimo de amor. Ora, de eudo elle 
coo ervar, por toda a eternidade, o rau de amor que po -
uirem no momento da morte, rão eternamente inferi.ore , 

imrnen amentc inferi.ore ao qu houv rem ido piedo o . 
E t último , com eff ito, que diariamente praticam grande 
número de acto obrenaturai qu ão em nte da terni­
dad , semina aet rnitatis, em nte de infinda delicia : 
oraçõe , pia prática , dever ~ de e tado de emp nbado 
com grande pirita d fé, prornçõe · pacient mM e uppor­
tada , acrifíci generoso fü:ipiraçõe amoro a . . . que 
farta m e hão de colher ! qu tbe ouro tup ndo hão 
de gozar . rão muüo mai amado por D u , conb cê-Jo­
ão muito m lbor amá-lo-ão ambém muito mai . D u 
dar- -lhe -á muito mai abundant m nte" elle 
ricos do paraizo ; e e, p lo f n ·or de ua vida perfe ita 
gen ro. idad , on eguiram 1 var- á ca cgoria do amigo 
íntimo do R ido éu duran e toda a t midade erão eu 
predilecto , 

PlT ' LO II 

A piedade é ernpre po ivel á alma d e boa 
vontade . 
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incompatíveis com a vida agitada de um negociante, de um 
soldado, de uma mãe de familia; a pe ôa que tem grandes 
trabalho , numero os aff azeres, fica pre a e não tem tempo 
para longas orações, e o cuidado que a ab orvem lhe im-
pos ibilitam a vida de piedade. . 

E' fácil re ponder que o devere do próprio e tado, 
pori so mesmo que impo tos por Deu , não podem ser um 
obstáculo ao progresso da alma. Haec est voluntas Dei sanc­
tijicatio vestra : (1) o que Deus quer é a vo sa santificação 
e a de todo Ós seus filhos. Todos os que quizerem applicar­
se a servi-Lo melhor, podem contar com o auxílio da Provi­
dência e o soccôrro da sua graça. Se Elle põe eu poder e sua 
sabedoria á disposição da criatura para prover ás nece i­
dades do corpo, afim de quP êste possa attingir seu cre ci­
mento normal, com maior razão ainda, quando as vir de e­
josas de ahrrem da infância espiritual e de progredirem no 1 
seu serviço, fornecer-lhe -á todo os meio nece ário . · 

8. - Prova a experiência que os que querem regrar bem 
sua vida e não perder um ó instante, sempre acham tempo 
para dedicar-se á oração e ao serviço de Deu . Quai quer 
que .sejam nossas occupações, tomamo o tempo de dar ao 
corpo o sustento de que nece ita e o somno que lhe re taura 
as fôrças; si, poi , amarmos tanto no a alma. como no o 
corpo, saberemos dar-lhe também o tempo nece ário para 
alimentar sua fé e sustentar seu amor. 

Prova igualmente a experiência que os que e de cui­
dam de seu deveres de piedade, a sim procedem não tanto 
por causa de ocupaçõe · inevitáveis, como porque não e tão 
comp netrado da sua importância, ou porque, de cobrindo 
nelle pouco atractivos, não querem mortificar- e e vencer 
as difficuldades que se apresentam, os di abo;es que expe­
rimentam. ' facto, muita veze coo tatado, que as pe -
ôas generosa e verdadeiramente amante , que tomam in­

ceramente a peito o erviço de Deus e o bem de ua alma e 
só deixam os meios de sanctificação em caso de r.eal impos-

1. I Thu11.., IV, 3. 
http://www.obrascatolicas.com



.A PIEDADE f; PO fVEL Á Bô.\. V ONTADE 13 

sibilidade, t rabalham tanto e de ordinário mai utilmente 
do que as que, com pretexto f útei , ornittem eu exercício . 
Pori o que não perdem ella tempo em frivolidade , Deu 
ajuda-a a bem de empenhar eu devere . 

8a.- Cumpre, poi , amar o exercício de piedade. Para 
fazê-los com fidelidade, é pr ci o á vezes incommodar- e e 
sacrificar occupaçõe arrradávei á natureza e meno útei . 
Por outro lado, não se lhes deve ter apêgo exagerado, a ponto 
de não querer renunciar a êlle , até no ca o em que <levere 
imperio o o exirrem. O anto go tavam da oração, da 
medi tação, da funcçõe religio a , das leitura piedo a ; 
em motivo grave nunca e prinwam dellas ; ma , empre 

que a vontade de Deu claramente man if e tada, exigia que 
a sacrifica cm, por exemplo, a uma razão uperior de cari­
dade ou á prática de outra Yirtude impo ta pelo dever, aban­
donavam Deu por Deu , conforme ua expre ão ; d ixa­
vam momentaneamente de procurar a Deu na doçura da 
meditação, no enlêvo da cerimônia e procuravam-no e 
encontravam-no no exercício da dedicação e da renúncia. 

9. - Descurando os exercícios de piedade, perdem-se 
graças de grande valor. Parece- e a alma, ne te ca o, com 
a virgen louca da parábola que por imprevidência, não 
encheram de azeite ua lâmpadas e a im deixaram apagar 
sua luze . Muita pe ôa que, por qualquer futilidade, 
deixam de lado eu exercício , ficarão admirada e conf u-
a quando, no dia do juízo, ouvirem a exprobações do 

Senhor e viTem o he ouro inapreciáveis de que tão levia­
namente e privaram. 

Quando a omissão dos actos de piedade é devida, não ao 
de caso, mas a uma causa sobrenatural, e que a alma faz ê te 
sacrificio, aceita e ta privação com amoro a ubmis ão á 
vontade divina, Deu uppre e ta omi ão e dá, embora não 
se façam o exercício , a graça que ordinariamente concede 
por meio dêlle . 

Reconhece-se que a omi ão é legítima quando é feita 
com pezar e espirito de renúncia. Pelo contrário, quem deixa 
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sem mágua, ou até com prazer, o exercício que seu regula­
mento de vida lhe prescreve, pode estar certo de que procede 
por preguiça espiritual ou por falta de fervor. 

Quando os exercícios de piedade são impo sibilitados 
por devere imperiosos que, como acontece á mãe de família 
carregada de crianças de tenra idade, não permittem con a­
grar senão ponco tempo aos exercícioos piedosos, é preciso 
supprí-los por uma fidelidade maior á lenibrança da presença 
de Deus, por uma união mais íntima com J esus, no decorrer 
do dia, união de que resulta a multiplicação de fervoro os 
actos de fé, de confiança e de amor ; é preci o orar traba­
lhando, quando o trabalho obriga a diminuir o tempo de ti­
nado á oração. 

10. - A prova que a piedade convém a todos os estado 
de vida, encontramo-la na história que nos ensina que em 
todas as profissões tem havido heróis de virtude, servos de Deus 
que têm sabido alliar a mais t erna piedade á prática dos 
deveres mais absorventes. Damo aqui uma li ta, aliás in­
completíssima, de santos que, no meio do mundo, acharam 
meio de aperfeiçoar sua vida e de elevar- e até o heroí mo 
do amor. 

São os rei e os príncipes a quem o t rabalho da santifi­
cação parece mais diffícil , porque, muito mais que outro , 
estão fartos de bens terrenos, solicitados pelos prazeres 
e honras, adulado pelos eus f âmulos e têm a facilidade de 
satisfazer suas paixões humanas. Verdade é que, sendo fiéi , 
recebem maior número de graças porque têm mi são mais 
alta a cumprir. 

Entre os príncipes que se santificaram, podemos apon­
tar : são Sigi mundo e Gontrão, reis de Burgonha; ão 
Ethelberto, rei de Kent; são Sigisberto e Dagoberto II, 
reis de Au trá ia; ão Judicael, J ossé e alomão, reis bre­
tões; são Ricardo, rei axão; são Canuto, rei da Dinamarca; 
santo Hermenegildo, rei dos Vi igodo ; são Pedro Ur eole, 
doge de Veneza; anto Edmundo I , Edmundo II e Eduardo, 
reis de Inglaterra; santo Henrique II, imperador da Alle-
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manha· anto Olavo, rei da :\'oruega· ão Leopoldo mar­
grave da \u t ria; anto Emerico, príncipe da Hungria · 
anto E tê\ ão e ão LadjJau r i da Hungria· anto 

E1ico rei de uécia; o beato arlo o Bom, conde de F lan­
dre · ão Fernando rei de Ca t li a· ão a Uniro, duqu 
de Lithuâuia · o beato Enardo. conde de Mon · ão Luiz, 
rei de França; ão ence lau duque de Bohêm ia; o beato 
Amadeu d que de abóia· o beato E lz ar e a beata Del­
phina ua mulh r, onde de rian; anta .Adelaide e u­
negonda i.mperatrize de \Jlemanhn.; . anta .Agat ha Hil­
degarda e pô. a de um conde palatino; santa Iargarida, 
rainha de E cócia; anta I abel d Hungria prin e a de 
1huríngia; . anta H dYige, duqu sa; a nneráv 1 faria 

lot ilde, rainha de ardenha· ~ anta I abel rainha de Por-
tugal; a b ata Maria bfrtina, rainha das dua icílias. 

\ iveram ainda no meio do mundo e ahí e santificaram: 
ão Seba tião J oro-e 1Iaurício, soldado ·; ão osme e Da­

mião médjco ; ão Crepino e repiniano, e, no écu lo 12, 
Tbeobaldo de Mondo i ·apatciro; ão Vicentino palafre­
neiro; ão Kiceta Peregrino, Benezeto o beato J oão de 
Monchy, pa tore ; anto I idoro, laYrador; ~ ão Goiry, 
ma ca e; ão Luciano, peregrino na ALácia; ão Páz­
zio ourives em \ erona; o beato Alberto d'Ogno, camponê 
e jornaleiro; ão Daniel negociante; o beato Pedro de en­
na e João de Epiro, imple operário ·o venerável Antônio 
Bermejo, que pa ou a ua vida tratando o doente ; ão 
Bento Jo é Labre, mendiao; anta Germana ou in, Tha­
re te e a venerável Benta do Lau, pa tora · anta Joanna 
d' Are, pa tora e gu rreira; santa .Anna-;.\Iaria Taigi a Yene­
rá' el I abel anori e illana de Botti mãe · de famil ia; 
a beata Luiza d'Alberton , iuva; a venerá\·el Graça de 
\ alença que morreu com 112 anno e teve de upportar até 
a mort iolentí imo ataque do demônio. 

11. - A Igreja reconheceu a heróica virtude dê te 
grande en o de Deu- ; mas quanto outro qu não t ive­
ram e ta honra . ouberam na agitação do mundo, no exer-
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cício de profis:sões que não favorecem a piedade, servir ao 
enhor com grande fid elidade e lucrar para o céu inúm<>ros 

mérito ! o éculo 17, o nr. de Ber11 iére Louvigny, tbe­
sourf'iro real, que d ixou trabalho tão pi do o , e o barão de 
Reinty qu distinguiram pela eminente santidade de ua 
vida; dous pafrien es, Clemente, cutileiro e Beaumai , mer­
ceeiro, converteram muitos hereges p las sua controvér­
sia mais ainda pela sua santidade. Maria de Valença (1) , 
Maria do allcs, appellidada de santa de outances, tão 
intimamente ligada ao B.0 Padre Eude ; Maria Rou eau, 
spô a de negociante em vinho , que u tentou o Pe. Olier 

em eus empr ndimcnto e que as per onalidades mais emi­
nente con ultavam; E prita de J e u , Magdalena Vigneron 
Armele Nicola que fo ram favorecidas de communicaçõe 
divina , (2) praticáram heróica virtude . o século 19, 
o commandantc Marreau, o nr. Dupont, o santo homem 
de Tour , o g neral de oni , o nr. Philiberto rau, Maria 
Brotel, (3) etc., 1 varam urna vida santa no meio do 
mundo. 

E' verdade, o número dos santo e do perfeitos 
é incomparav !mente maior entre os que se con agraram a 
Deu , e qu acham, quer no sacerdócio , quer na vida reli­
g;io a, soccorro inapreriávei ; ma · o exemplo de tantas 
alma genero a qu .. e antificaram na ociedade, provam 
a verdade do princípio : Bonas voluntas requiritur et sufjicit: 
é preci o uma bôa vontade, mas uma bôa vontade bata, 
uma vontade enérgica e con tante, que fielmente corres­
ponda ás graças que Deu s mpre derrama com abundância 
sôbre as almas coraj o as. 

l . Ver "In~asão mÚstica" do Pe. H. Brémond. - Cap. II. 
2. Ver "Divinas Palavras" onde consignámos muitas das santas lições que 

osso Senhor deu a estas três últimas. 
3. Citada igualmente muitas vezes na mesma obra. 
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PRilVIF.IRA PAR TE 

O combate espiritual. Oh táculos a vencer. 

12. - « 1eu filho, entrando no . Prviço do enhor, 
prepara t ua alma para a prova. » (1) E ' próprio da abe­
doria de D C'u provar ua riatura para lhes dar o en ejo 
de atte tarem ua fidelidade e df' exercerem eu amor. Mal 
foram o anjo criado , lo o foram ujeito á pro,·a ; a 
primeira cousa que a E cri tura no· ensina de no . o pri­
meiro pai é a prova que lh0 foi im po ta. ada um do 
home11 há de ter a . ua, e· a vida cá na terra, há de er uma 
luta em t régua . Deu permi tt0, poi , que, na frente da al­
ma que d eja applicar- e a ,erYí-lo bem, urjam ob táculo . 

e e. ta alma não é fiel det 'm-se no caminho ou de \·ia- e ; 
e é fiel up ra o · ob táculo e a ,·ictória que alcança, torna­
ª mai virtuo a e mai amante. 

Indicaremo como principai ob táculo ao progre o 
na piedade : a tríplice concupi ·cência : orgulho, en uali­
dadc, apêgo á ri queza tcrrc, tre ; a tentaçõe \·enham 
da na ureza do mundo ou do demôn io ; a illu õe fi lha 
do orgulho ou da imprudência ; a a ,·idez a impotência, a 
tri teza e o de gô to · ; o abu o da graça que leva á ce­
gueira e ao endurecimento. 

APíT LO III 

As paixões ; o orgulho 

1. N atureza do orgulho. ua diversa forma . 

13. - e ada um é tentado pela ua própria concupi -
cência que o arrebata e eduz, " cliz o apó tolo ão Thiago(2) . 
O ataque do d mônio, de que falaremo logo acliante, e-

J. Eccl., rr, 1. 
2. !, 14. 
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riam pouco perigo os, 

reno .. 
O orgulho é um amor desordenado á própria excellência. 

anto Thomaz r produzindo um t xto de ão Gregório, 
ensina qu o orgulho e manif ta de quatro modos dif fe­
rente . . Ei-lo : ou attribuimo-no o que temo de bom, ou, 
e reconhecemo que ê te bem vem de Deu , julgamo que 
eja d Yido a no so mérito , ou Yangloriamo-nos de po suir 

qualidad que nã temo , ou, de prezando o outros, dese-
jamo uma estima ino-ular p lo no o predicados. 

orgulho o não diz m termo expresso : «Sou o 
autor de minha qualidade ; a mim ex lu ivamente devo 
minha virtud m u tal nto ; » ma o amor desregrado 
qu tr:m a i me mo e que faz convergir todo o eus pen a­
mcnto para o cu idolatrado «eu », engana-o e o leva a 
apropriar- e mai ou menos inconscientemente o que não 
lhe pertence a preYaleccr- e do ben que recebeu como e 
não fo em don de D u . 

As im, dê te amor de regrado, dê te egoí mo muitas 
yeze incon ciente, na ce uma complacência exagerada em 
i me mo que é o princípio do orgulho. Go ta-se de pensar 

na qualidade que "e tem ou que e julga ter e alegra-se com 
ella não como de uma dádiva de Deus a um indigno, mas 
como de um bem pe oal de cuja posse e experimenta pra­
zer, ente- e glória . O homem ne ta di po ição faz uma 
idéia exagerada de eus mérito e, frequentemente, se attri­
bue qualidades que não po ue. E' desta arte que procede 
o que só tem confiança em eu próprio juízo, ou toma como 
qualidade o que não é: a sim fazem a pe sôas altivas que 
se orgulham de suas riquezas, de suas luxuosas toilettes. 
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A cornplacê:ncia exce siva m si mesmo acarreta natural-
mente a depreciação do próximo. que é orgulho o em o 
aber é ev ro e inju to n juízo que forma do eu ir­

mão : jul a- e up rior a 11 . ta di po ição de ua von­
tad le' a-o incon ci n tem nte a rebaixá-lo · muito faci l­
mente ·e on ncerá que êlle ó t m razão e qu todo o 
outro e tão enaanado . 

Da complacên ia m i m mo na ce a anglória ou 
vaidade qu é o de ejo immoderado da ima e do louvo­
re . Todo d ejo de glóri a é de ordenado quando e pr cura 
a própria glória na cou a frágei ephAm ra quando e 
ba eia e ta glória no juízo do homen , tão propen o ao 
êrro quando e cobiça a tima e a aprovação por qualquer 
razão qu não ·eja a honra d Deu. e o bem da alma . (1) 

ão poi roída pelo vício da van lória e ta p ôa que 
vi am occupar o píri to do outro pr nder-lh a atten­
ção gran ar-lhe a admiração embora pr tendam Yanta­
gen f útei . E o ca o ambém da qu têm um r ceio ex­
ce ivo de er quecida tida em coq,ta de nada, d pre­
zada ou humilhada . 

O orgulho também gera a ambição que é o amor da auto­
ridade e da honra . Impor ua vontade receber prova de 
re peito ei a a piraçõe do ambicio o . Par icipam dê te 
defeito o u cepth -ei , o cio o de ua autoridade, o quai , 
em vez de e alegrarem com o bem realizado por ou ro , 
temem empre que eu collega ou auxiliare u urpem eu 
direito ou grangeiem muito crédito. 

Outra forma mais disfarçada do orgulho é a que excita a 
tristeza, o despeito, o desânimo. e a pe ôa que alimenta 
um amor de ordenado á própria exi tência, é, por índole, 
inclinada ao pen amento ombrio , fi cará aterrorizada de 
eu defeito , como outra qualquer se deleita na comtem­

plação de ua qualidade ; p n ará nelle em ce ar, con­
cebendo amarga tri teza e, bem depre a, ficará sendo pre a 

1. S. Thoma!!, 2, 2, q. 132, a. 1. 
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do abatimento e do desânimo. Esta modalidade da sobêrba 
é perigosa, porque simula a humildade e paralysa as 

almas. 
2. Males causados pelo orgulho. 

14. - O orgulho , não há negar, é uma grave desordem : 
perdeu a Lúcifer e seus anjos e foi a primeira falta de Adão 
e Eva. «Sereis semelhantes a Deu , » disse a serpente a 
nossos primeiros pais, e esta palavra de pertou nêlles um 
sentimento de sobêrba. Eram muito intelligentes para cahi­
rem no êrro grosseiro de se igualarem a Deus, mas pensaram 
comsigo : «Bom seria sabermos por nós mesmo e decidir 
o que é bom e o que é mal, sermos independentes, lines de 
toda a autoridade, de r:;orte que todas as nossas vontades 
fo sem legitimas e se cumprissem todo os no sos anhelos. 
O consentimento que deram a êste pen amento de orgulho, 
cegou-os logo ; e elles, instantes antes tão esclarecidos, dei­
xaram-se seduzir grosseiramente e perpetraram eu peccado. 

O que o orgulho foi no primeiro casal humano, ainda 
o é e sê-lo-á sempre em todos os seus de cendentes : prin­
cipio de êrro e de peccado e fonte de ·todos os males que acom­
panham a culpa. "Tu dizes : «Sou rico, adquiri grandes 
bens, não preciso de nada,» e não sabes que és um infeliz, 
miserável, pobre, cego e nú." (1) Com effeito, o orgulhoso 
é cego voluntário, mentiroso e ladrão : cego, pois engana-se 
a seu respeito, elevando-se nesciamente a eu próprios 
olhos e não quer vêr as deploráveis con equências do seu 
êrro ; mentiroso, porque, sendo de si nada e peccado, t em 
a pretensão de que eus bens, suas qualidades lhe pertençam 
e diz-se superior ao que elle é ; ladrão, porque se apossa de 
uma glória que só pertence a Deus., 

Por isso,o orgulhoso é odioso a Deus e aos homens. E' 
odioso a Deus: «Todo coração alti vo, diz a E critura a­
grada, está em abominação ao Senhor. » (2) Depois de Adão 

1. A poc ., III, li. 
2. P rov., VI, 5. http://www.obrascatolicas.com
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pre ancar, o enbor e carn 

!. Gtn., Ili, 21. 
2 . P edro, V, 5 - Thiauo , IV, 6. 
3. Luc., XI, 43. 
4. Math . , VI, l. 
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nossos êrros, desculpar nos as inju tiças, exaltar e exagerar 
o pouco bem que praticámos. 

O orgulho e a vanglória geram muitas outras faltas . Santo 
T homaz assim enumera as filhas da vanglória: «A jactân­
cia ou bazófia, o alarde das novidade , a hypocri ia, a obsti­
nação ou apêgo á própria opinião, o espíri to de chicana, a 
desobediência (1). » Junte-se a esta enumeração o tão fu­
nesto respeito humano que perde tantas alma fracas. São 
João, nêste ponto, cita um exemplo lamentável: «Até 
muitos membros do ynhédrio, diz êlle, acreditaram em 
Jesus ; ma , por cau a do phari eu , não O conf es aram, 
pois amaram mais a glória que vem do homen do que a 
glória que vem de Deus.» (2) Emfim, corno ob erva Santo 
Thomaz, o orgulho é, muitas veze , castigado por quedas 
vergonho as ; Deu a sim o permitte em sua sabedoria e 
mi ericórdia, para que a conf u ão do eu hediondo peccad() , 
induza o orgulhoso a se humilhar e a se converter. (3) 

3. Luta contra o orgulho. 

15. - O orgulho, affirma santo Tbomaz, é custoso de 
evitar- e, porque se introduz, sem o sabermos, e até apro­
veita para se manifestar de qualquer acto bom; mas então, 
emquanto a consciência não o de cobre, êlle não attinge 
toda a sua gravidade. ma vez a ignalado, é fácil a uma 
alma recta comb?-tê-lo quer pelo espectáculo da miséria 
humana, quer pela con ideração da grandezas divina , 
quer ainda pelo pensamento da fragilidade e da imper­
feição dos bens que excitam esta paixão. (4) 

Todavia, estas considerações todas embora muito acer­
tadas, não são efficazes senão quando alliadas á oração ar­
dente. O orgulho é uma loucura ; mas, esta inclinação é tão 

1. 2. 2, q . 132, a. 5. 
2. J oão, XII, 42, 43. 
3. 2. 2. q . 162, a . 6, ad . 3. 
4. 2. 2. q. 162, a. 6 ad, 1. 
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profundamente enraizada no coração humano, que ão ne­
ce ária graça fortí ima para dominá-lo, e e ta. são 
dada ómente ao que a pedem com in tância. 

CAPÍTULO I 

A sen ualidade. 

16. - O apêgo aos prazeres do sentido é 'Um dos maiores 
obstáculo á piedade. O ntido que Deu no deu, têm 
todo grande utilidade, e, p2.ra no. levar a aproveitá-lo 
a Providência qu i que o u uso no proporciona e vi ' a 
ati. facçõe . «Dê te praz res que encon tramos no exer­

cício de no · o en ido , en ina anto Ago tinho, un ão 
permi ttido e outro prohibido : permit tido o prazere 
que acha no a vi~ ta na contemplação do grande e pectá­
culo da natureza; prohibido o e pectáculo thea rai . O 
canto tão ua\ e do p almo deleitam-no o ouvido ; 
ma , no o ouvido e deleitam também com o anto do · 
hi triõe ; o primeiro ão licito o últ imo illícito . O 
alimento. permittido agradam ao paladar ; ma o alimen­
to prohibido~ não lhe ão meno agradávei . » (1) A natu­
reza, por i me ma, não di cern ; não f ôr regrada pela 
razão domada pela privac;õe que a alma Ih · 
pendor q11e ente para tudo o que adula o 
ernpre cre cendo : «Todo o prazere do 

Bo uet, excitam- e un ao outro .. . o rnai innocente , 
e não e t ivermo empre alerta, preparam o mai culpado · 

o menore. deixam entrever a ai gria que e e~-perimentaria 
no maiore e de per tam a concupi cência. " (2) 

A im li ong ada, a'imentada e de en olvida, a en ua­
lidade torna- ·e yrânruca. «Adula- e o corpo oro tanto 
aff ecto que e e quece da alma da imagem de Deu que 
ella traz impre no eu íntimo : nada e recu a a i pró-

1. De oerb. apost . S erm. 159. 
2. Trat. da co1'ci!.pi11e. Cap. V. http://www.obrascatolicas.com
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prio ; um cuidado exce ivo da saúde leva em tudo a li on­
jear o corpo, e estes sentimentos div rsos ão outros tantos 
ramos da concupiscência da carne. Ah! não me admira mais 
que sãoB rnardo temes e a aúde perfeita em seu r ligiosos; 
sabia até onde ella leva quando não se sabe castigar o corpo 
como o Apóstolo e reduzí-lo á rvidão pela mortificações, 
pelo jejum, pela oração, por uma contínua occupação do 
e pírito. Toda alma pudica foge da ocio idade, das futili­
dades, da dema iada sen ibilidade, das ternura que nfra­
quecem o coração, da fina iguarias, de tudo quanto lison­
jeia os sentidos, poi i to tudo é pa to para a concupi cência 
da carne, que são João prohibe, e alimenta-lhe o fogo. » (1) 
Mostra-no Bourdaloue como o amor desregrado do corpo 
procede gradualmente : Há logo, a princípio, o apêgo a tudo 
quanto se nos afigura necessdrio, ou, antes, a tudo quanto a 
cega cubiça no repre enta como necessário ao su tento do 
no o corpo ; d pois, o apêgo a todas as commodidades que 
bu camos com tanta ância, e que favorecem o no so corpo ; 
mai ainda, o amor á delícias da vida, que, pela uperflui­
dade e exce so enfraquecem muitas vezes ou me mo arrui­
nam o corpo ; finalmente o amor dos prazeres prohibidos 
e da voluptuo idades illícita , que profanam o corpo.» (2) 

17. - Alludindo a um texto de J eremias: Ascendit 
rnors per fenestras nostras : subiu a morte pela nos as ja­
nella , (3) são J erônymo ( 4) nos diz que os cinco sentidos 
são as janellas por onde o inimigo entra na fortaleza de nossa 
alma. O uso da. vista, quando não moderado, favorece a 
curiosidade e a distracção, impossibilita o recolhimento e a 
união com Deus ; excita os de ejos, poi não se de eja o que' 
não se vê ; e, de ta arte, fornece ás paixõe seu alimento. 
A mais violenta dentre ellas, a paixão carnal, encontra gran­
des incentivos nos olhares immortificado . Limitemo-nos 
a uns poucos exemplos citados nos L, vros Santos. Não foi 

1. Trai. da concupisc. 
2. II Serm. da 4.• feira de Cinzas. 
3. IX, 21. 
4. Adv. J ovin., 1, 2, e. 12 ; Mi(Jne Pai:r. , t . 23, col. 297. http://www.obrascatolicas.com
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pelo olho qu uccumbiram a mulb r d Putiphar D avid, 
o an ião , accu adore de uzana? E t m smo n ido 
e immort ificado é ainda um perigo para a caridade frater­

na, porqu , que juízo não faz m o que qu rem ver udo . 
Só e ab têm de julgar eu próximo ê te que não e pre­
occupam enão com o qu Ih toca de perto. Importa muito 
vigiar ê te entido, tanto mai que «a gula do olho , no 
dizer de Bo ue , nunca tá ati feita e, por a im dizer, 
não tem nem fundo nem beira » (1). <' preci-o reprimir o 
olho , en ina um anto; do ntrá rio, ornam-s gancho 
infernai qu arra tam irrej tiY lmente a alma a faz m 
cair em peccado con ra a própria \'Ontad . 

18. - O sentido do ouvido, mal regrado, não é m no 
perigoso . Elle também favor ce a curio idade, adi t racção. 
Quanto entimento de de contentamento, de animosidade 
de antipathia, o homen não e communicam mutuamen­
te ? Quanta murmuraçõe e maledicências que ferem, ao 
me mo tempo, o que a prof r m e o que e compraz m 
em lhe pre tar ouvido , em contar o me~mo peri o , tão 
temivei que apontámos como fru cto do u o immoderado 

· da vi ta, o de ejo impuros ! 
Ao abu o do ouvido, deYe-se accre centar - poi o 

doi · ão correlativo - o abuso da palavra. O E spíri to an to 
na E cri ura, em muito lugare , no acautela contra ê te 
perigo. «Senhor, upplica o p almi ta, ponde guarda á 
minha bôcca, entinella á porta do meu lábio (2). » « Pou­
pa- e a angú tia o que vela ôbre ua bôcca e sua língua.(3). 
« Sejam as tua palavra pouco numero a ; . . . é a voz do 

" insen ato que se ouve na mul tidão da palavra . » (4) ão 
se evita o peccado falando mili to e o que põe um freio a eus 
lábios é homem prudente. » (5) «Cada um seja prompto 
em e cutar e lento para falar, diz o apó tolo são Tbiago » .(6) 

1. Loco citato , cnp . IX. 
2 . Psalmos, CXL, 3. 
3. Pr., XXI, 23. 
4 . Ecl., V. 2. 
5. Prcv., X, 19. 
6 . l , 19. http://www.obrascatolicas.com
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« -ão se diga, observa são Bernardo, as palav r.as não pesam, 
a língua do homem é uma pouca de carne ma~1a ; pode uma 
pessoa digna prestar-lhe grande attenção? Sim, as palavras 
não pe am, voam ligeiras; mas, ás vezes, ferem gravemente; 
passam rápidas, ma queimam vivamente . . . Quem póde 
contar as numerosas faltas que êste pequeno membro nos 
faz commetter ! . . . Se, no dia do juízo, os homen hão de 
prestar contas da palavras inútei que houverem proferido, 
que contas muito mais numerosas não haverão de prestar a 
Deu de tantos di cursos mentiroso , mordazes, injuriosos, 
blasphemos, la civo , aduladores, maledicentes ? » (1) A 
. abedoria popular concorda com os ensinamentos da Escri­
tura e do anto , quando proclama que a palavra é de prata 
e o ilêncio é de ouro. Porisso, todos os fundadores de ordens 
religio as, querendo que seus discípulos levassem uma vida 
fervorosa, impuzeram-lhe , antes de qualquer out ra, a lei 
do silêncio. «E ' no si lêncio e no socêgo, affirma a Imitação, 
que a alma progride.» (2) Quanto menos se fala com os ho­
mens, tanto mais e fala com Deus : os que go t am de se 
expandir com a criaturas, pouco pensam em entreter-se 
com o Criador ; quando querem, não podem, pois seu espí­
rito, di t raído e leviano, a is o se recusa. 

19. - O sentido do gôslo , mal regrado, traz, por sua vez, 
grandes obstáculos á piedade. E va, cuja coração foi ferido 
pelo orgulho, perpet rou ua desobediência, depois de ceder 
á seducção do gôsto. «A mulher viu que a fructa da árvore 
e podia comer ... tomou e comeu. » (3) M uitas vezes o 

filhos de Eva são t ambém víctimas do mesmo vicio. «Foi 
um peccado de gula, ensina-nos Luiz de Granada, que intro­
duziu a morte neste mundo e lhe entregou o domínio sôbre 
o gênero humano inteiro. Dahí vem que ê t e é o primeiro 
combate que t endes de sustentar e do qual importa sobre­
maneira sairdes victorio os ; porquê, quanto mais fracos 
vos mostrardes tanto mais t erríveis serão vossos inimigos. 

L De trip. cust . 
2 . r. 20. 
3 . Gtn., UI, 6. 
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Se, pois, quiserdes subjugá-lo , começai pela gula ; jugu­
lado ê te, o outro terão perdido muüa fôrça .. . Ei o que 
no explica porque o d mônio tentou prim iro por gula o 
divino alvador : procurava, ante de tudo , apoderar- e 
da porta pela qual o outro vício todo podem entrar. » (1) 
São\ icente Ferrer diz igualmente : «D vei primeiro com­
bater em vó a gula · porque e não alcançarde victória 
ôbre ella, t rabalhar i debalde na acqui ição da outra vir­

tude . » (2) E cr vendo oba in piração do E pirita anto, 
não indica ·ão Pedro a obriecladc como o meio n ce ário 
para não cair na garra de atanaz . « êde óbrio e elai, 
porque vo · o inimigo o demônio, ronda em redor de vó , 
como um leão rugindo á procura de ua pr a. » (3) 

O perigo no u o do gô to, provém da necP idade de 
ati fazê-lo numa erta medida e é difícil manter- e dentro 

do ju to limite . " A o-ula, a e,·era anto Ago t inho, não 
sabe onde acaba a preci ão. » (4) O anto la timaram e ta 
e era idão e o p rigo que acarreta. anto Ago t inho, na 
ua Confi õe , diz : « enhor, vó me en inaste a não 

tomar o alimen o enão como remédio . Ma.s, quando 
quero ati fazer a fome, então a concupiscência me arma 
cilada , porqu ne ta ati facção há prazer e não se pode 
deixar de o experimentar. om effeito, o comer e o beber 
endo nece ário para a vida, uma certa voluptuo idade -

voluptuo idade perigo a - e fez ua companh ira in epa­
rável ; muitas veze procura tomar a dianteira para me 
obrigar a fazer por ella o que declaro fazer pela minha con­
servação. Ora, a medida de uma não é a da outra; o que 
ba ta para a saúde, parece pouca cou a para o deleite. ão 

·, se distingue frequentemente quem reclama, e a nece idade 
do corpo, e o atracti o enganador da volup uo idade. E a 
alma é ba tante mi erável para e comprazer ne ta incerteza 
e ne ta procura uma de culpa, contente de não perceber o 

1. Gui . des poch ., II, 6 . 
2. T raité de la Pie spir. , VI. 
3. I Pet., V, . 
4. Contr . Julian, \', 70. 
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limites do que bastaria para a saúde, afim de que o pÍ·etexto 
da necessidade lhe proporcione o en ejo de satisfazer a sua 
voluptuosidade. Todos os dias estou a braços com esta 
B3pécie de tentaçõe ... Quanto aos excessos do vinho, estou 
bem longe dêlles, mas a gula me surpreende ás vezes. (1) 

H averá culpa no comer e no beber, sempre que a inten­
ção não seja recta e que, em vez de comer e de beber por 
neces idade, se o faça por mero prazer, quando houver ex­
ce so de delicadeza na colha dos alimentos e das bebidas 
ou exce o na quantidade. 

A gula entorpece o espirito, torna-o menos apto, se­
gundo anto Thomaz, ás operações intellectuais ; (2) o co­
ração rebaixado por esta sujeição a vís prazeres, não sabe 
mais apreciar os bens espirituais. «Acautelai-vos, disse 
No so Senhor, com mêdo que vossos corações não se tornem 
pesados pelo excesso no comer e no beber. » (3) As pessoas 
amigas da bôa mesa, ou imple mente immortificadas no 
uso da comida, nunca se elevam a uma alta piedade. Se a 
intemperança cr scer, gerará um perigo muito maior - o da 
impureza. «Nada accende o fogo da concupiscência e da 
raiva como o amor ao vinho e o excesso no uso da bebidas, » 
diz são João Chrysóstomo. (4) «Não vos embebedeis, es­
creve são Paulo aos Ephésios ; é a fonte da devassidão. » (5) 

20. - O sentido do lacto, mais do que todos os outros, 
foi P,ervertido pela culpa original. «Tende para os gózos 
animais, diz Ribet, com uma vivacidade e uma violência 
que não têm os outros sentidos. » Após haver descripto 
o excessos do gôsto, Bossuet accre centa: «Mas quem se 
atreveria a pensar em outros excessos que se manifestam de 
uma maneira muito mais perigo a em outro prazer dos sen­
t idos? Quem, digo, ousaria falar ou pen ar nelles, pois não 
se fala dêlles sem corar e não se pensa nêlles sem perigo, nem 

1. X, 31. 
2. 2. 2, q. 15, n. 3. 
3. 1.tuc., XXI, 34. 
4. ln Epist. ad Rom., hom. 24. 
5. V, 18· 
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u Deu · ainda uma vez quem 
Yrr nho a cha a da natu­

r za d -ta on upi n ia qu pr n lc a alma a corp om 
mo e tão Yiol nto ' do - quai u ta tan o 

d vincilhar- cau a no ên ro humano tão m donha 
d orden \j da t rra . ai d. t rra . mai uma v z ai da 
terra ! d ond uro- continuament fumaça tão den a 
vapor tão pe o que e el Yam d ta paixõ t o bro-
a que e condem á no a vi ta o céu a luz ; d ond 

par m também relâmpa o raio da ju iça di ina coo ra 
a corrupção do ênero humano. > (1) 

\,. en ualidad ega : animali homo non p rcipit ea 
qua sitnt piritu Dei ; tultitia e l illi t non pot t intel­

ligere : o homem animal não p rcebe a ou a. do E pírito 
de Deu poi ão lou ura para elle e ell não 1 ode conh -
cer. (2) ancião qu calumniaram uzana < p rv rteram 
eu entido e de Yiaram o lho para não r m céu 

e não e lembraram do justo juíz d Deu . > (3) ao 
há peccado diz Bourdalou qu a tir o homem numa ce­
gueira mai profunda porqu e, n d iz r de ão hry ·ó tomo, 
ê te peccado é uma uj eição Ycr onho a do e pi ri to á carne, 
e a im toma o pírito inteirament carnal. bom ns 
e cravo da ua en ualidade p rdem mormente trê conhe­
cim nto : o coube imento de i próprio , o conhecimento 
de eu p ceado e o conhecimento d D u . > (-!) O orgulho 
é mai d ordenado, pois por êlle, o bom m para- e de 
Deu para ~e adorar a i me mo ; ma a. n ualidade é 
mai aviltante : rebaixa o homem ao nh·el do bruto. 
. «Üh l como o apó tolo virgem o amigo d J e u -

cítamo ainda Bo ue - tem razão de clamar com toda 
a fôrça , para os grande e o pequeno , para o moço e 
para o velho , para o filhos e para o pai : «?\ão am is 
ao mundo nem ao que há no mundo, porque o que há no 

!. Trailé de la concupi sc ., cap. l V. 
2. l, CM., 11, 14. 
3. Dan., XIII, 9. 
4 . Serm. 3UT l'impureté. 
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mundo é concupiscência da caine, apêgo á frágil e engana­
dora belleza dos corpos e amor desregrado ao prazer dos 
sentidos, que corrompe igualmente os dois sexos. » (1) 

21. - Aqui, Bossuet aponta «o apêgo á frágil e enga­
nadora belleza dos corpos. » Esta t endência para os aff ec­
tos sensíveis e carnais é um dos perigos de maior seducção, 
um dos ·mais temíveis que ameaçam as almas piedosas. S 
a amizade é louvável e salutar, quando é e fica sendo sobre­
natural, é também perfidissima quando pende para o sen­
sível e o sensual. «A amizade espiritual, diz são Francisco 
de Sales, é aquella pela qual duas, três ou mais almas s 
communicam sua devoção, seus aff ectos espirituais e pare­
cem não terem senão uma só e me ma alma. » (2) E o sant 
Doutor cita exemplos famosos. A amizade honesta repous 
na communidade de vistas, de gôstos, de interêsses ; lev 
du'as ou várias pessôas a se prestarem mutuamente bom 
serviços. A amizade sensual repousa no encantos physicos 
Se os sentimentos de aff eição sensível são energicament 
reprimidos, dão lugar a generosos sacrifícios e os sacrifício 
do coração são contados entre o mais meritórios e fecundos. 
Se, pelo contrário, são acariciados e cultivados com ardor 
abafam os sentimentos de amor de Deus. «Senhor, declar 
santo Agostinho, nós vos amamos menos, quando comvosc 
amamos ainda outra cousa que não amamos por vós. » (3) 
As pessôas cujo coração se deixa assim captivar por uma 
criatura, se preoccupam muito em lhe agradar e pouco s 
importam de agradar a Deus. Pensam incessantemente n 
objecto de seus affectos e esquecem-se de Jesus, seu melhor 
amigo ; procuram ter encontros frequentes e prolongado, 
em que se dizem sua ternura, se communicam suas pequena~ 

paixões, seus juízos malévolos, suas antipathias, seµs azédu­
mes, suas murmurações, seus planos· de vãos prazeres. Assim 

1. I bidem. 
2. V ie dériote, III, 19. 
3. Conf. , X, 29. 
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dispo tas não rezam mais, ou rezam muito mal ; seu exer­
cício são infructíf eros e tíbia as uas communhões : é a 
ruína da piedade, quando não a ruína da virtude. 

CAPí'l'ULO V 

O apêgo aos bens terrenos. 

22. - «A piedade que se satisfaz com o nece ano, 
escrevia são Paulo a Timótheo, (1) é uma grande riqueza, 
porque nada trouxemos ao entrarmos no mundo e, sem dú­
vida, nada levaremos. Se, pois, temo com que nos alimen­
tar e nos ve t ir, estamos satisfeitos. Os que querem ser 
ricos, caem em grande tentação, em ciladas, em innúmeros 
desejos insensatos e funestos1 que lançam os homens na 
ruína e na perdição, pois o apêgo ao dinheiro é o princípio 
de todos os males, e quantos que e entregaram a esta incli­
nação, naufragaram na fé e se tornaram víctimas de muitos 
tormentos !» «O ouro, diz o ábio, tem perclido muita 
gente. » (2) 

A E critura Santas nos fornecem exemplos pasmosos 
dê te male cau ado pelo amor ao dinheiro. Por ter cedido 
á cubiça, Giezi, ervo de Eliseu, foi ferido de lepra (3) ; 
Anania e Saphira foram ca tigados de morte e J udas atrai­
çoou a eu Me t re. 

A palavras proferidas por os o Senhor contra os 
perigos da riqueza figuram entre as mais fortes caídas dos 
.eus lábios clivino : «Ai de vó , rico , pois já tendes a 
vo a consolação ; ai de vós que e tais fartos, pois tereis 
fome. » (4) « orno é diffícil para o que possuem as rique­
za entrarem no reino de Deus ! Com eff eito, é mais fácil 
a um camêlo pa ar pelo fundo de uma agulha do que a um 

1. VI, 6. 
2. Ecd., VIII , 3. 
3. IV Reis, V, 27 . 
4 . Lur.., VT, 24 . 

http://www.obrascatolicas.com



32 MANUAL DE E PIRITUALIDADE 

rico entrar no reino de Deus.» Estas palavra causariam 
o dese pêro de muito , e o Salvador não R.ccrescentasse : 
«o que é impos ível aos bomen é po sível a Deus.» (1) 
A parábola do mau rico e de· Lázaro t.a.mbém nos mo tra 
como a privaçõe , para o pobre , são precioso auxílios á 
própria alvação e a delícia ' e o gózo , para os ricos, sérios 
perigos de condemnação. « Tão podeis ao me mo tempo 
servir a Deu e ao dinheiro, » (2) declarou ainda o Senhor. 
Ao moço que ob ervára fielmente os mandamentos e que 
Elle olha com amor, Jesus dá esta grande lição : « ma. 
cousa te falta : i quisere er perfeito, vende quanto tens, 
dá-o ao pobre e terás um thesouro no céu ; e, depois, 
vem e egue-me. » (3) 

23. - Santo Thomaz enumera trê obstáculos que 
apre entam a riqueza , em relação ao exercício da caridade: 
os cuidado que dão, o apêgo que se lhe. têm e que vai cres­
cendo á mediçla ' que ellas augmentam, o orgulho e a van­
glória que ellas alimentam e excitam. (4) Accre cente- e 
ainda a facilidade que proporcionam de gozar do prazeres 
de que a natureza é tão ávida. 

Os cuidados exi tem, nota santo Tbomaz, até no que 
possuem pouco, por serem êstes obrigados a provêr-se do 
necessário á sua ub istência. Entretanto, quando e pro­
cura apenas o indi pen ável, muito poucos cuidado8 e tem 
e não há nisto impecilho algu m á sanctificação. O que têm 
muita riquezas têm também muito mais preoccupações : 
pénsam na sua fortuna, nas suas emprêsas ; calculam de 
antemão os lucros que poderão realizar e incommodam-se 
com os prejuízos que poderão ter. Os bens dê te mundo 
não dão, pois, a felicidade . «O amor in aciável das rique­
zas, declara ão Bernardo, atormenta muito mai a alma 
pelo desejo do que a satisfaz pelo gôzo ; sua acquisição é 
penosa, sua posse enche de temor e sua perda mergulha na 

1. úuc., XVIII, 24-27. 
2. Math., VI, 24. 
3. Math., XIX, 21. - Marc., X, 21. 
4. 2. 2, q. l , a. 7. 
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dór. > (1) e Ond e tá o rn- o t h ou ro alí e tá ovo o ora­
ção dis e o a lvador . Com effei o a p óa qu po uem 
o ben dê, te mundo que a 'lle e apegam, e deixam 
ab orYer pelo' n gócio, ma eriai e mal con agram uma at­
tenção dim inutí ima ao negóci incomparavelmente mai 
grave de ,eu adiantamento spiri tua l. A graç qu lhe 
ad ,·ém da in~ trucçõe d bôa' 1 itura , do piedo o. exem­
plo não aproYcitam qt i nadn como X o o enhor o pro­
clama na parábola da menteira: e que recebem a men­
te no e'pinho ão o que e cutam a pala na, ma:: o cuida­
do do mundo, a educção da riqueza e outra concu pi -
cência · nt ram-Jhe no ora ção, abafam a pala na divina e 
ella não dá f ructo. > (2) 

Como todo o aff cto que im·adem o coração humano, 
o apêgo ao bens t rreno quando não combatido vai cre -
cendo empre . A criança não dá importância ao dinheiro, 
ma affeiçôa- e a eu brinquedo e ao pequeno objecto 
que po ue. medida que o hom m envelhece, e cede a 
e ta inclinação apega- e cada Yez mai a tudo o qu tem e 
acabará - o que é uma Yerdadeira loucura - amando 
a riqueza pela ri queza o dinheiro pelo din heiro. e T enho 
con iderado ou t ra rnidad debaixo do ol : tal homem e tá 
ó não tendo ninguém com igo nem fil ho, nem irmão ; 

comtudo eu rabalho não conhece t régua e eu olho, não 
e fart am de riqueza e êlle nem pen a : porque e tou tra­

balhando? > (3) e Aquêlle que go ta de dinh eiro, não e 
farta de dinheiro e aquêlJe que e tá apegado á riqueza , 
não goza do eu fru cto· . .. que Yantagem t iram dellas o 
que a po uem enão de a terem debaixo do olho ? " 

E' de experiência quotidiana que, quem pos ue obj ecto 
precio o e, com maior razão, quem é favorecido do dons 
da fort una, e prevalece di to para e elevar a eu próprios 
olho e procura t irar di to uma certa glória . E ta · dispo-

1. De con~ersion , VI II, 14. 
2. Marc. IV , 18. 
3. B ccl ., V, 7-8. 

Ibidem, V, 9. 
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sições de orgulho e de vawade representam um grande obstá­
culo ás graças de Deus e desviai:µ do desejo da perfeição 
quem a ellas se en tr"'a. 

Emfim, as tentações de proporcionar d natureza as satis­
jacções de que se mostra tão ávida, não deixam de se robus­
tecer, quando a fortuna permitte tão facilmente de as obter. 
Pelo contrário, quando a pobreza impõe priváções, é bas­
tante mostrar «bom coração contra má fortuna » para 
lucrar grandes méritos. 

O que querem trabalhar para sua sanctif1cação, 'devem 
desapegar- e do bens terrenos e seguir êste conselho de 
santo A"'ostinbo : «Considerai o dhlheiro como uma pro­
visão de viagem ; usai dos bens da terra como o viajante 
no b.ot:el usa da mesa, dos pratos, da cama que põem á sua 
disposição e que não leva comsigo. i> (1) 

As ·restricções dos gózos que proporcionam os bens 
dêSté rríundoí as pnvaçõés das cousas agrádávéis Óu mesmo 
ú ·eis, muito favorecem· o desapêgo. A generosidade na es­
mola, tão encarecidamente recommendada pela Igreja e 
·admiravelmente praticada em todas as épocas pelos verda­
deiros christãos, é o melhor remédio contra o apêgo desorde­
nado aos bens da terra. 

CAPíTULO VI 

As tentações. 

1. atureza e causa das tentações. 

24. - «Cada um, diz são Thia;go, é tentado pela pró­
pria concupiscência, que o allicia e arrasta. » (2) Tão fortes 
são as inclinações ao mal que a natureza sente, que, s6-
zinhas, podem conduzir ao peccado ; mas o inimigo de 
nossas almas aqui está ainda excitando de mil maneíras as 

1. In. Joa ., tr. 40, n . 10. 
2. I, 14. 
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paixões, «como um leão rugindo ronda em tôrno de nós, 
procurando uma pre a que po a devorar.> (1) E, muitas 
vezes, os próprios homens juntam seu esforço~ ao de Sata­
naz, quando , por actos ou por palana , induzem o próximo 
a desrespeitar seus devere . A im, a tentação é uma exci­
tação da natureza, do mundo ou do demônio a fazer-nos 
omittir um bem mandado ou a ceder a um mal prohibido. 

A natureza experimenta uma inclinação para tudo o 
que a lisonjeia e uma reluctância para tudo o que a contra­
ria, e êstes movimento de att racção e de repu l ão precedem 
toda reflexão e não di tinguem o lícito do illícito : as im, 
em pre ença de uma iguaria, ente um prazer irreflectido, 
seja ella permittida ou prohibida pelas lei da Igreja. De ta 
arte, as tentaçõe ão numero a e de todo o dia ; duram 
toda a vida, porque a natureza permanece sempre a mesma, 
sempre amiga do seu descan o, das sua commoclidades e 
inimiga de todo o dever peno o. 

Os demô nios, sêres in teiramente abj ecto , não respi­
rando srnão ódio e ráiva, invejo o do homem, querem a 
todo o transe perdê-lo, excitando-o a offender a Deus que 
elles detestam. To so Senhor no mostra um demônio que, 
expulso de uma alma peccadora, anda á procura de ete 
outros, peiore do que ell e, para ajudá-lo a reconquistá-la. 
Os e píritos infernais, com effeito, reunem-se ás vezeR para 
dar ao homen fo rmidávei a salto . (2) Estes inimigo de 
nossas almas ão hábeis, e de intelligência de muüo superior 
á nos a ; além cli o, são ardoroso e oh tinados. 

O mundo, «in teiramente mergulhado no mal > (3), 
junta suas seducçõe ás do anjos decaído . E' êlle const i­
tuído, na verdade, pelo conjuncto do homens que procla­
mam legítima a sati facção do orgulho e dos sentidos : os 
mundano não e contentam de apregoar, estabelecem como 
princípio que convém peccar. O mundo exerce uma influ-

1. l , Pet ., V, 8. 
2. C&t. Cone. r . , IV, 10. 
3. I. J0&0, V, 19. 
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ência delctéria com suas máximas, seus exemplo , suas zom­
barias, suas perseguições. A máxima do mundo são diame­
tralmente oppostas ás do E vangelho. Ei. alguns exemplo· : 
antes de mais nada, o homem deve procurar enriquecer-se, 
elevar-se, brilhar, dominar ; não gozar, quando se pode, é 
estupidez ; a pobreza, vergonha; a privação voluntária, 
loucura, como é loucura, também, deixar-se humilhar, acei­
tar um insulto, uma injustiça ; a oração é bôa para os que 
não têm nada que fazer; a vocação religiosa é uma cabeçada, 
o effeito de uma piedade exaltada; Deus não exige que nos 
incommodemos, nos privemos; com Elle sempre havemos 
de nos arranjar ; etc. Os que têm êste espírito mundano, pro­
curam diffundir suas idéias ; por seus exemplos e palavras 
arrastam os fracos na estrada larga dos prazeres, a única 
que lhes parece razoável, e, muitas vezes até, per eguem 
os que não os imitam e querem viver segundo as máximas 
do Evangelho. Suas armas são principalmente o motejo, 
o sarcasmo, a pilhéria, tão temidos pelos pu illânime . 

Mas os mundanos não são os únicos t entadores da 
alma piedosa. Pessôas pouco virtuosas, embora não sejam 
mundanas, são, ás vezes, quer pelos seus exemplos, quer 
pelos seus conselhos, occasião de peccado e, mais frequen­
temente, de imperfeição. Kão se compenetram esta pe -
sôas de que, se, com intenção má, ou sim pie mente por inex­
periência ou adulação, excitam ou animam o outros a cede­
rem á vaidade, á sensualidade, á murmuração, ás faltas d <> 
caridade, fazem o papel de demônio e assumem perante 
Deus uma grande responsabilidade. 

2. Utilidade das tentações . 

25. - A alma humana está, pois, cercada de inimigo 
Por que razão Deus, que é tão bom e quer a salvação de 
todos os homens, permitte que tantos adver. ário e ergam 
contra nós, procurando a nossa perda? « Deus, affirma 
santo Agostinho, pensou que havia mais bondade em tirar 
do mal um bem maior do que em impedir que houves e 
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qualquer mal. » (1) om effeito, a abedoria maiore 
male tira o maiorP ben ; e não houve e algôze , pec­
cadore não haveria nuí r yr n -m apó tolo · e ninguém 
apura e a paciência nin O'uém tão pouco a praticaria ; up-
primi a O'rande lucta íntima não rei mai ant 
Da entaçõe r ultam certam nt grande benefício . 
Elia e clarecem a alma ôbre ua mi éria, pre rvam-na d 
um orgulho in en ato e ornam-na prud nte e exp rimen-
ada : «pau o abe q u m não foi provado » as e vera o 

Eccl iá tico. (2) Fazem ntir á alma a preci ão que tem 
d Deu o único capaz de lhe dar a ,·ictória; excitam-na, 
portanto a aproximar- e de eu Pai ceie te e a mul t iplicar 
o ac o de onfiança e de amor. De pertam a preguiça e 
abri am a redobrar de en rgia na prática do acrifício e da 
renún ia. Le' am pai , a praticar actos muito meritório d 
humildade de confiança, de paciência. A alma t ntada 
contra uma virtude qualquer, . resi e á ten ação, faz um 
ac o de ta vir ude. que n te momento, ella não p n ava 
m praticar. DA te modo toda tentação repellida repre­
nta uma virtude praticada : é acto de fé o afa tar o pen­

a ento contra a fé, como é acto de caridade o rejeitar o 
entimen o de aver~ão ou de vingança, e a virtude as. im 

provada adquirem mai firmeza e maior brilho. 
comba e é p no o na verdade ; á vez , quando e 

prolon a, torna- e impor uno, molesto, renhido, um ,·erda­
deiro martyrio · ma purifica a alma. ' ta, embora t ive· e 
exclusiYamente commettido falta Je,·e, , de,·e reconhecer 
que e -tá ·endo castigada por onde peccou ; ma expia ua · 
c'ulpas e ao me mo tempo, augmenta immen amente eu 
mérito ; torna- e cada vez mais pura, cada ez mai anta 
ao. olhos do anjo e de Deu . ~as tentaçõe Yiolentas e 
pertinaze , pode haver é certo, algun descuido ou fraque­
za. , ma as resi tência , a victória ão innumerávei. , 
porque numa ó hora quanto de prêzo do mal, quanto 

1. Enchir., o. 100. 
2. XXXIV, 10. • 
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santos protestos de fidelidade ! E o bem que estas vict6rias 
fazem á alma, é maior do que o mal que lhe causam estas 
faltas leves. 

Todo , é verdade, não tiram o mesmo proveito dêstes 
combates íntimos : «A tentação, ensina santo Agostinho, 
é um fogo no qual o ouro se purifica e a palha se consome ; 
o justo se aperfeiçôa e o peccador se perde ; é uma tempes­
tade que joga êste a bordo e traga aquêlle. » (1) E' uma 
verdadeira batalha com vencedores e vencidos, e o céu deve 
ser tomado de assalto : «Ninguém há de ser coroado se não 
houver legitimamente lutado,,, diz são Paulo. «Feliz do 
homem, exclama são Thiago, que supporta a prova ; depois 
de provado, há de receber a corôa de vida.» (2) «Como se 
aprecia o pilôto na tempestade, o athleta na arcria, o soldado 
na peleja, as grande almas na adversidade, assim também 
se reconhece o verdadeiro christão na tentação. ,, (3) 

26. - Os santos, muito mais que os outros, têm expe­
rimentado os a saltos do inimigo. Celebérrimas são as ten­
tações de santo Antônio no deserto, de são Jerônymo reti­
rado longe do mundo em Belém; de são Bento e de são Fran­
cisco de Assis que, para abafarem os maus appetites da 
concupiscência, se rolaram nos espinhos; de são Bernardo 
e de são Pedro Damião que se atiraram nas águas glaciais. 
Santa Joanna de Chantal, havendo enviuvado, foi asse­
diada por numerosas e violentas tentações. (4) São Vicente 
de Paulo, a quem ella abríra seu coração, escreveu após a 
sua morte : «Estava cheia de fé, embora tenha sido tentada 
toda sua vida por pensamentos contrários . . . Disse-me e 
escreveu-me várias vezes que andava com o espírito tão 
cheio de toda espécie de tentações e abominações que seu 
exercício rontínuo consistia em desviar do seu íntimo o 
próprio olhar, não podendo supportar-se a si mesma.» (5) 

1. ln. ps. 62. 
2. I, 12. 
3. Suo Basílio, or. I.• de patient. 
4. Vida de S . Francisco de Sales, L. IV ; cap. 3. ·' 
5. Vida, por Abelly, L.1:!, oap. VII. 
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Santo Aff on o de Ligório offreu tudo : revolta do senti­
do , pen amento de vaidade, pre uropção, incredulidade, 
terrívei tentaçõ contra a pureza. «E tou com oitenta 
e oito anno , dizia êlle ao P . i cuoli e o fogo da minha 
mocidade ainda não e apagou. > E não confe a o grande 
Apó tolo : «Comprazo-me na lei divina egundo o homem 
interior, ma de cubro no meu m mbro outra lei que lu ta 
contra a lei da minha razão e qu me torna captivo da lei 
do peccado, que e tá em m u membro . Infeliz que ou, 
quem há de me livrar dê te corpo d morte ?> (1) 

As alma mai genero a , que também ão mai forte , 
são tentada mai violentament : e Porque era agradável 
a Deu , di e o anjo a Tobia , foi preci~o que a tentação te 
prova se (2) Todo o que querem viYer piedo amente no 
Cbri to J e u , di e são Paulo, hão de offrer perseguição ; 
muita veze ão per eguido pelo homen , ma obretudo 
pelo demônio . «E te , previne ão J erônymo, não se pre­
occupam com o que são in fié i , ma com o que ão bon .(4) 
«Lúcifer, diz ão Gregório, não tenta o que e tão debaixo 
do eu jugo, mas o que procuram furtar- e 011 já con egui­
ram e capar ao seu domínio. » (5) E', poi , um indício de 
fervor experimentar duras e violenta ten tações: «;\ão há 
signal mai cer o, na opinião de ão João límaco, de termo 
vencido o demônios do que o entirmo eu rijo a al­
tos.> (6) Muitas vezes, é verdade, as pe ôas de pouca vir­
tude se queixam mai amargamente de ua lutas do que as 
pes ôas corajo, a . Muito mai do que e ta , ellas imaginam 
ser as víctimas dos furores do inimigo ; ora, pelo contrário, 
~s almas fortes têm de lutar mui to mai , ma estão menos 
inclinadas a gemer, upportam virilmente embates incom­
paravelmente mais rudes.Menino há que acham dema iado 
um pê o de um kilo e seus pai carregam alegremente fardo 

1. Rom., VII, 23, 24. 
2. Tobia.", XII, 13. 
3 . 11 Th im., III, 12. 
4. Epútt . , 22, ad EUJJ~h . 
5. Mor., X.XIV, 7 - XXVII, 9. 
6. Degr. XXVI, a . 60. 
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vinte v ze maior : ora, maior diif r nça ai entr uma alrn 
virtuo i ima e outra pouco adiantada no aro r divin l 
qu ntr uma rian inha um h m m madur . 

3. orno e d ve lutar ntra a 
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outra vezes, pelo contrário, prolonga- e por alguns minuto 
durante o quai a razão fica entorpecida : pode er um 
tan to culpo. o, porque . uppõe uma certa vi ·ão do ma-1 ma 
nunca con t itue uma falta mortal. Emfim o actos egundos 
são o que eguem e que e realizam com oda a reflexão e 
comprehen ão de ua legitimidade ou ili gitimidade. 

28. - « igiai e orai d izia 1\" o o enhor, para não 
succumbirde. na tentação. » Velai como bon oldados, 
mo trando-vo cheio de prudência, d humi/,dade e de cora­
gem. A prudência con i te em reconhecer o inimigo, de co­
brir-lhe a táctica, evitar tudo o que poderia fac ili tar-lhe 
a victória . O demônio, diz-no ~ anto Ignácio, não tenta da 
me ma maneira o qu vi,·em na t ibieza ou no peccado e o 
que lhe t•m grande horror. Ao pa o que o bom anjo in -
pira ao peccadore r mor o e temore .alutar , atanaz, 
pelo contrário, acariciando-lhe. a paixõe , procura ador­
mecê-lo , convencê-lo de que e tarão tranquillo e perma­
necerem nê te e tado de peccado e de langu idez que lhe 
cu ta rá muito para airem dêlle r, certamente, não o con e­
guirão. O fervoro o , pelo contrário, qu não r cebem dos 
anto anjo enão toque delicado. ma profundo , como, 

no ctizer de anto Ignácio, de uma água que pen tra uma 
e ponja, ão a lvo, por parte do tentador de vigoroso ata­
que : repre entaçõe ob c na , inquietaçõe cruciante , 
irritaçõe , negra melancolia. O pírito mau chega a e 
tran formar manjo d luz e apr enta á alma f ai. o ben 
que não tão d conformidade om a vontade d Deu , 
por contrá1io á obediência ou á prudência. Quando a p -
, ôa tentada r conh c que o pen ~·amento que lhe occorr m 
y·m de atanaz, não he ita mai em r p llí-lo ; ma 
quando não di c me a, ug -~tõe diabólicas corre o grave 
p rigo de e d ixar eduzir. 

A prudência manda tamb m fug ir das occasiõ s. «Quem 
' ama o perigo, nêlle há d p recer, > (1) d clara o E pírito 

l. Eccl. , l II, 27 . 
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Santo. Expondo-se ao perigo para cumprir com algum dever, ~ 
pode-se contar com a graça divina que dará a fôrça de lhe QOll 

escapar ; mas, indo, sem razão, ao encontro do peccado, ll!i 
não se pode esperar accréscimo de graça e tudo se pode ~n1 
recear. As occasiões exteriores nos solicitam ao peccado, ID[ 
mas encontramos dentro de nós mesmos outra fonte de 
perigos continuas, na impetuosidade e no desregramento da 
nossa imaginação. O demônio, que não pode agir sôbre a 
nossa vontade, aproveita-se desta faculdade volúvel, leviana, 
sôbre a qual elle pode ter certa acção, para nos pintar com 
falsas côres objectos seductores e no-los lembrar sem ces ar, 
ou, pelo contrário, para pôr continuamente debaixo dos 
olhos da nossa alma o que nos molesta e irri ta. O meio de 
afastar estas tentações é cortar logo todo pensamento inútil 
ou perigoso, substituindo-lhe o pensamento do dever e a 
lembrança de Deus. (1) Como é, sobretudo, durante 
nosso lazeres que a imaginação excitada pelo inimigo in­
fernal, augmenta suas seducções ou exaspera no sa irrita­
bilidade, não convém ficarmos na ociosidade. « S emper te 
diabolus occupatum inveniat, diziam os Padres do deserto ; 
que o demônio te encontre sempre occupado. O trabalho é um 
pre ervativo. Santo Agostinho conta que santo Antônio 
recebeu do céu esta regra de conduta : «Antônio, si qui- . 
seres agradar a Deus, ora ; e, quando não puderes conti­
nuar tua oração, trabalha, faze sempre alguma cousa. » (2) 

29. - A humildade é uma das condições do triumpho. 
São Pedro foi presumpçoso e renegou a seu Mestre. Depois, 
tornando-se mais humilde, andou de victória em victória 
e veiu a ser um grande santo. O acto de humildade que ma:is 
chama as graças divinas, é a declaração ao director das ten­
tações experimentadas. «Uma tentação descoberta, affir­
mava são Filipe eri , é meio vencida. » (3) Com effeito , 
sendo feita esta expansão da alma, com pureza de intenção, 
não com o desejo de captar as solicitudes e attenções d~ 

1. Voltaremos a êste ponto tratando do r~colhimento. 
2. Serm. !XVII , ad fratr . in eremo, 
3. Cf. S. Ignácio. Exercícios, Discern. dos esp!r., X III.• regra . 
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pai espiritual, mas com o fim de obter sábios con elho e 
normas de proceder ; e, de outra parte, expondo ua ten­
tações e entindo- e feliz por humilhar- e diante do repre­
sentante de Deu , Deu concederá, então, O'rande luze , 
muita fôrça, e os embuste do demônio erão facilmente de -
mascarados. 

30. - A coragem é a qualidade me tra de todo oldado. 
O oldado de Deu não deve temer u murugo , Jª qu 
tem a promes a formal de nunca er t entado acima de suas 
fôrça . « Con iderai , meu irmão , rep t iu ão Bernardo, 
como nosso inimigo é fraco,êlle que tão ómente quer vencer 
quem de eja er vencido. ,, (1) «E' um cão, diz anto Agosti­
nho, mas e tá acorrentado ; pode ladrar mas não pode mor­
der enão os que querem er mordido . ,, (2) Quanto menos 
mêdo se tem, tanto meno temível elle é. Parece- e, em 
verdade - é de anto Ignácio e ta comparação (3) - com 
uma mulher má. D e ta têm não ó a arrogância e a ob ti­
nação, ma ainda a fraqu eza : se o homem que e ta mulher 
ataca, e mo tra firm e, ella perde o prumo, encolhe-se, faz­
se pequenina ; e elle cede, ella torna- e audacio a e inso­
lente. As ' im também o demônio perde a calma, quando 
encontra re i tência decidida, quando se faz exactamente 
o contrário do que êlle suO'gere ; pelo contrário, fraquejando 
nós um pouquinho, êlle toma confiança e ob tina-se; fraque­
jando nó muito, êlle redobra de audácia . «E' um leão , diz 
são Gregório, para o que e tão diante dêlle como formiga ; 
é uma formiga na pre ença do que ão leõe para com êlle ». 
Pori so devemos sempre desprezá-lo. 

Em cer tas tentaçõe é ufficiente o de prêzo com algun 
acto muito simple de amor de Deu~ ; por exemplo, nas 
tentações contra a fé , nas tentaçõe de blasphêmia. E tá 
claro que ne ta tentaçõe , em que não e empenha paixão 
alguma, a vontade não corre grande perigo de consentir. Se, 

1. Serro . in Dom. 2.• Quadr. Cf. l n c&nt., e 73. 
2. De cit>it. Dei., XX, 8. 
3. Discern ., X III.• regra . 
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pelo contrário, a tentação se apoia em alguma paixão vio­
lenta, como certas tentações de irritação, de desejo de vin­
gança, de inveja, de orgulho ou de vaidade, de sensualidade 
ou de impureza, ao mesmo tempo que se de preza o demô­
nio, cumpre fazer exactamente o contrário do que a paixão 
reclama, redobrando de doçura, procurando ser cada vez 
mais obsequioso, humilde, e mortificando a sua carne. 

Um companhei.ro de são Francisco de Assís viu um dia 
uma porção de demônio atirando flechas contra seus ir­
mãos. Algumas, ao attingirem seu alvo, eram não só 
repellidas mas arremessadas energicamente contra os que 
as haviam arrojado ; atirada a outros, nem de leve os 
magoavam : caíam-lhe aos pés ; em algun , entretanto, 
causavam leves ferida , emquanto outros ficavam comple­
tamente atravessados por ellas. Era a representação do 
modo com que êstes religiosos supportavam os as altos dos 
demônio . Os que, com todo o denôdo responderam ás 
uggestões do tentador com actos contrários, feriam aquêlle 

que pretendia golpeá-los, ferí-los, verificando-se então a 
palavra do Psalmista : «Sua iniquidade recai-lhe f-1b re a 
cabeça e sua violência torna a descer-lhe pela fronte. » (1) 
Os que se contentavam em repellí-los inabalavelmente, 
ficavam invulneráveis ; os outros que, mais ou menos, ce­
diam á tentação, recebiam feridas mais ou menos profunda . 

E' importantíssimo repellir logo no princípio as sug­
gestões infernais, porque a tentação nunca é muito temível 
no primeiro in tante, mas torna-se tanto mais forte quanto 
mais se tarda em repelli-la: facilmente se mata o leão quando 
pequeno, não quando crescido. Estão, pois, em grande pe­
rigo os que guardam na imaginação pensamentos que os 
solicitam a peccar, ou os repellem com molleza ; se não 
caem inteiramente, também jamais con eguem mais do que 
emi-victórias. 

31. - osso Senhor recommenda-nos insistentemente 
que juntemos a oraçã() á vigilância. A tentação nos faz en-

l. P scilinos, Vlf, 17. 
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tira no que 

YII 

As illu õe . 

32. - . que con ·ci nt m nte r ,;istcm á graça com­
mettcm um con tra~en o e uma falta , e a on cquência de -
tas re i tências, di-lo-emo logo mai , ão cleplorávei . 

l. ln ps. 32. 
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que se furtam á acção da graça, ordinariamente menos cul­
pados, corrigem-se, entretanto, difficilmente, porque não 
compreendem bem seu êrro. São, êstes, víctimas de illu­
sões. 

A illusão pode ser o effeito da ignorância e, então, é 
menos funesta ; mas é muitas vezes filha da imprudência, 
da sobêrba ou do apêgo á própria vontade, com o desejo 
mais ou menos consciente de desculpar-se a seus próprios 
olhos. 

Pode-se ter illusão sôbre seu estado interior, quer por 
ceder á presumpção, quer por 'Se entregar á desconfiança. 
Quantas pessôas estão inclinadas a se julgar sempre favo­
ravelmente ! Exageram suas qualidades e não querem con­
fessar a si mesmas seus defeitos. Tais pessôas, cuja virtude 
é ainda fraca e vacillante porque são pouco enérgicas na 
renúncia, t em, como geralmente as almas christãs, grande 
estima por tudo o que é bom e horror instinctivo ao mal ; 
a perfeição se lhes afigura muito desejável. Estas dispo­
sições que são antes graças do que actos meritórios, antes 
convites do Senhor do que obras de generosidade dellas, 
illudem-nas. Julgam-se virtuosas por admirarem a virtude 
e não percebem que suas velleidades estão longe de ser reso­
luções. Seu enthusiasmo está na imaginação e não na von­
tade, e seu proceder está em desaccôrdo com seus pensa­
mentos. Embora t ivessem sentimentos cheios de doçura, 
enlêvos de amor, si recuam diante do que custa á natureza, 
estão ainda muito pouco adiantadas. Cem « quereria,.; » não 
valem um só «quero » e um bom sacrifício tem muito mais 
valor, diante de Deus, do que sentimentos calorosos que 
não levam á renúncia. Quando estas pessôas, que têm mais 
imaginação do que vontade, estão na afflicção ou na sec­
cura, exageram quasi sempre suas provações e con ideram­
se como víctimas muito duramente attingidas. Exageram 
também sua fraqueza, descuidam de certos deveres cujo 
cumprimento se tornou penoso e, em vez de reconhecerem 
sua falta de energia, vão repetindo a si mesmas .: «Isto me 
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é impos ível. " Outras, igualmente pouco genero as e exce -
ivamente en ívei , go tam de de culpar sua frouxidão, 

comprazendo- e na con ideração de eu aborrecimento , 
afflicçõe , acrifício pequenino , ma que ella julgam mui­
to duro . «Tenho já tanto que offrer, co tumam dizer : 
Deus há de estar contente com o que estou aturando ; » 

e não e convencem que padecem com pouco amor e fur­
tam- e a muito acrifício que o so enhor e perava 
dellas. 

As pe ôas que, pelo contrário, ão propen as, por 
índole, a vêr toda a cou a pelo lado om brio e, como o 
di . emo acima, (1) se ajjligem demasiadamente de seus 
dejeitos, imaginam que a virtude e tá acima de ua fôrças, 
e que eu e fo rço ão inútei como impotente uas ora­
çõe . E' uma illu ão fune í ima ; emquanto não reagirem 
energicamente, todo progre o lhe erá impo ível. 

33. - Pode-se ter illusão acêrca dos seus deveres devido 
á exce iva confiança em eu próprio juízo ou ao apêgo a 
eu gô to e vontades. Em primeiro lugar, devido ao ap&jo 

a suas próprias idéias : a confiança em ua pequenina abe­
doria impede d pedir ou de ouvir o con elhos de pe ôas 
e clar cida , que ub t ituem a Deu e têm o encargo de 
conduzir as almas. erta pe ôas, pela confiança que têm 
em si, chegam ao ponto de pôrem a perfeição onde não e tá. 
Atribuem a certa prática uma efficácia que não têm. ão 
querem compreender que o renunciar ao próprio parecer, 
a humildade e a obediência ão indi pen áveis para-aícançar 
a perfeição ; a im, obrecarregam- e de orações vocais, 
que nunca con entem em abreviar ou omi tir, e descuidam, 
entretanto, a verdadeira virtude , ou ainda não praticam 
nenhuma penitência corporal, ob o pretêxto que 6 a mort i­
ficação interior é importante ; ou, pelo contrário, fazem 
coo i tir a virtude na au teridade e nenhum e f ôrço em­
pregam para abrandar eu gênio e e mostrar amáveis para 
com todo . e ta categoria é preciso ainda collocar as 

1. Vêde n.0 13, pag. 19. 
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pe sôas sem nenhuma grande virtude, que se julgam e se 
dizem in compreendida . Não têm con fi ança em ninguém e 
falta-Ih a h 1mildade ncccs á ria para bC'm SC' conhecer e 
conduzir . 

Quanto nos qu não querem renunciar a seus góstos, 
não reconhe em humildemente !'leu. êrro e procuram ador­
mecer a consciência; o que, á veze , con eguem faci lmen te. 
Então como u gô tos o . us d vere de estado não 
concordam, dC' cu idam dê te para e entregarem a uas 
occu açõe favorita e não ent m remor o . 

31. - Existe outra forma do illu ão, mais rara, é ver­
dade, ma f une tí ima. E' a illusão de tas alma que e 
julo-am objc to dC' favorc extraordin ário , imaginando 
ouvirem palavras divina , quando omente ua imaginação 
é qu fe rve a engana. Toda a pe sôa que pen a que Deus 
lhe fala, d Ye ubmettcr á obediência as inspirações e, sobre­
tudo, a orden que crê receber. A obediência é o caminho 
~egu ro e o êrro , a decepçõe , o dolo são numero os nas 
reYelações Ycrdadeira ou fal a . Até quando Deu fala, 
c mo ob erYa muito acertadamente ão João da Cruz, e 
com êlle todo os dou tores my tico , sua palavras podem 
er mal entendida , me mo por alma antí imas. O de­

mônio que procura enganá-la e perdê-l as, não t erá mais 
poder ôbre ell as e, cu te o que cu tas, renunciam a uas 
idéia para eguir m a voz da obediência. 

35: - O remédio para toda i llusão está na oração, na 
humildade e na renúncia. Longe de e julgar ba tante ábio 
l ara !'le conduzir com egurança, é necessário reconhecer 
humildement sua fraqueza e a grande nece idade que 
todos nó ternos de er illuminado pelo Senhor para não 
cairmo em êrros, de pedirmos in ist entemente as luzes do 
Espirito an to, de solicitarmo o con elho das pessôas 
prudentes, mormente de obedecermos aos que Deus insti­
tuiu no sos guias e que recebem graças especiais para diri­
gir-no , finalmente de sacrificarmos com alegria nossos 
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gô to para procurar exclu ivamente em tudo a vontade 
d<' D eu . D eu , do u lado nunca permi t t e que as alma.,, 
fiéi que o iiwocam , S<' humilham , e renunciam obedcc<'rn , 
ejam arr tadas pelo inimigo infernal em êrro fune to . 

Seccura , im potên cias, t r isteza s, d esgô t os . 

1. Iatureza de tas p r ovaçõe ; su as cau a ; algu n 
exe1nplo . 

36. - O de leite, diz anto Thomaz, torna a acção mais 
pe1j i ta , porque pre ta- e uma att nção mai. v iva e m ai 
d iligente a uma occupação que agrada . » (1) Porisso, o 

enhor qu quer conquist ar urna a lma á doçura in effável 
do eu amor, lo o que ella re ponda com generojdade á 
ua olicitaçõe , lhe faz experimPn tar a uavidade do eu 
erv iço: « G11 late et i-idele quonú1m , unvi e~l Dominus. • 

" A piedade ainda fraca , diz Bossuet , J reci a de uma doçu ra 
mai en ív l. D eu parece querer ganhar p rim eiro como 
que o exterior da a lma para depois in ~inuar- e no fi mago . 
é o que . e hama gôzo, ua ,·idade , doçura , con olaçõ , 
Então é que e ver tem piedosa lágrima , mai doces qu 
toda a alegria., porque ão realmente o fru cto de uma 
, anta dilatação do coração , que . e abre diante do enhor 
com um prazer tão puro quanto inexpli cável. X ão e dew 
p n ar que c:ta ca ~ta doçura, arrimo da pied ade nascente, 
._·eja outra cou. a . C' oão um don de D Pu . . E ' verdade que 
a natureza pode imitá-la; ma , então não é e ta doçura 
.en ível, u t ntáculo da pi dade principian e, é ante um 
engôdo do amor-próprio. » (2) 

D e i me. mo o amor é doce ao oração do homem. Ora, 
quando amamo . é, na v rdade, a no a Yontade que ama; 

1. 1. 2, q . 33, a. 4 . e. 
2. Pref. sôbre a instr . pas . de Cambrai. 
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mas a parte sensível do nosso ser , o appetite sensitivo, como 
lhe chamam os philósophos, intimamente ligado á vontade, 
participa muitas vezes de seus movimentos, de suas ale­
grias, tanto mais que, de ordinário, o amor divino excita-se · 
ou por factos sensíveis como as lindas cerimônias, os cantos 
harmoniosos ou a doce e tão suave impressão do lugar santo 
ou das representações que empolgam a imaginação, tal a 
consideração de J esus menino, de J esus padecente, de Jesus 
dando-se a nós sob a forma de uma hostiazinha branca. 
Verdade é que o espírito pode achar muito justas as ver­
dades da fé, e a vontade firmar-se na resolução de confor­
mar com ellas seu proceder, sem que a parte sensível expe­
rimente emoção alguma. Se a alma, assim árida, eumpre 
com promptidão todo acto de virtude que se lhe offerece, 
ella t erá uma devoção sttbstancial, sem , todavia, ter a devo­
ção sensível. Aquella, como o vimos anteriormente, (1) que 
é o amor de Deus fazendo agir cuidadosa, frequente e prom­
ptamente, reside na vontade ; esta não é senão accessória; 
mas as doces emoções que muitas vezes acompanham o exer­
cício do amor divino, tornam-no mais fácil, ellas sustentam 
e estimulam. O soldado arroja-se mais destemidamente ao 
assalto e conquista mais seguramente a victória, quando 
seu coração está abrasado, sua imaginação excitada, suas 
paixões despertadas ; assim também, a alma que sente os 
ardores do amor sensível, se atira com mais vontade para 
o sacrifício e para a prática das virtudes diffíceis. 

E ', pois, um êrro desprezar a devoção sensível, e a Igreja 
condemnou com acêrto esta proposição de Molinos : « Quem 
deseja e acceita a devoção sensível, não deseja nem procura 
a Deus mas a si mesmo. » Há perigo em querer privar-se 
de toda, alegria espiritual ; pois, diz são Gregóric:> : «a alma 
não pode ficar sem gozar algum prazer : toma-o ou nas 
côusas inf imas ou nas cousas elevadas : sine delectatione 

1. Cap. I. 
2. Prop. 27 (M olinos foi mais longe : cbep;ou a dizer : " Cada espécie de sen­

sibilidade que se experiment.e na vida espiritual é aboromável, impura. e immunda." 
- Prop. 30.) 

http://www.obrascatolicas.com



SECOURA - TRI TEZAS - DESGOSTOS 51 

anima non potest esse : nam aut in inf imis delectatur aut 
summis. " (1) O que não provam nenhuma alegria no ser­
viço de D eu , e tão muito expo to a procurar alegrias vãs 
e profana . E', poi" com o fim de de apegá-lo da atis­
facçõe naturai que o Senhor concede ao principiante que 
se applicam corajo amente á prática da virtude, atisfacções 
e suavidade íntima muito mai doce e calma do que 
o prazere mundano . 

O chri tãos tíbio e de leixado nun a e:>..1Jerimentam 
e tas doçuras ou experimentam-na fracamente. Pori o, 
nunca e de prendem do prazere naturais, nunca renun­
ciam completamente ás pequena ati fações da di t ração, 
da curio idade, do amor-próprio, da en ualidade e ficam 
na mediocridade toda a vida. Pelo contrário, os corações 
ardente que faz m genero o e forço , recebem do enhor 
ê tes precio o incentivo , penhores de ua ternura. anto 
Ago t inho conta como, no princípio da ua conver ão, foi 
favorecido de graças en ívei : «Eu achava uma doçura 
infinita naquêlles primeiro dia , na con~ideração da pro­
fundeza de vos o de ígnio ôbre a alvação do homens, 
e eu não me can ava de gozá-la. Oh ! que emoção não entí ! 
quantas lágrimas não vertí, ao pre tar ouvido a ê te melo­
dio o concêrto de hymno e c~ nticos que res ôa no eio da 
vos a Igreja ! Emquanto meu ouvido cedia aos encantos 
desta divina harmonia, inundava-se docemente o meu cora­
ção na ondas purí ima da vo a verdade ; piedo os anhe­
los brotavam nelle, minhas lágrima corriam e êste pranto 
era, para mim, uma felicidade ! :i. (2) 

37. - Ma e e tas uavidade espirituai u tentam 
e e timulam, não são, todavia, indi, pen ávei ; e a alma 
fi el ainda ervirá a Deu quando d lias estiver privada. 
A im, o enbor pode permjttir que ella pas e por prova­
çõe e piri tuai de eccura, de impotência, de tristeza e de 
de gô to. 

1. Mor., XVIII, 8. Cf. S. Bonav. Do prof. relit;., e. 2. 
2. Cem.} ., IX, 6. 
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A seccura ou insensibilidade é a disposição da alma a 
que já não movem as verdades mais tocante . A impo­
tência é a impo ibilidade em que ás vezes, se acha a alma 
de produzir bon pensamentos ou de formular actos. Quanto 
á tristeza, ella invade a alma contra a própria vontade e, 
não raras vezes, sem motivo exterior sufficiente. Emfim, 
pode uma pessôa dantes fervorosa experimentar aver ão, 
desgôsto por todos os eus exercícios, por tudo o que diz 
respeito ao serviço de Deus. 

Todas estas disposições podem ter uma causa natural, 
quer physica, quer moral. Certos estados doentios fazem 
a alma enlanguecer, impossibilitando-a de tirar de ua fa­
culdades todos o actos que esta deveriam produzir. Acon­
tecimentos contristadores, angústias lancinantes, podem 
também estorvar o exercício normal da potência da alma. 
Como tudo uccede por uma disposição da Providência, 
êstcs estados peno os são permittidos por Deus para o bem 
dos que os supportam. 

Das causas que acabamo de mencionar, a alma pie­
dosa não é absolutamente responsável ; outras vezes deve 
imputar a si mesma a aridez que soffre. Com effeito, a im­
mortificação, a procura culposa das satisfaçõe da natureza 
aviva na alma os sentimento humano , excita a concupi -
cência e abafa, ou, pelo meno , enfraquece muito os enti­
mento sobrenaturais. Por outro lado, Deus concede meno 
graças á alma relaxada que se de via d'Elle para correr atrá 
da alegria frívola e, qu a5i sem re ·istência, cai em muita. 
falta . Elle dizia ao Hebreu · : «Se não me ouvirde · ... 
dar-vo -ei um céu como que de ferro e uma terra como que 
de bronze. )> (1) E ' o que faz com a almas e touvada e im­
mortifi cadas : o céu torna-se de ferro e o seu coração duro 
como o bronze. 

Emfim , as almas mais f iéis precisam desta prova para 
agirem com uma fé mais robu ta, um amor mais inte~ o e 

l. L~ .• X VI, 18-l!l. 
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mai puro e uma humildade mai profunda. «Subtraindo­
no ~ a graça . en. ívei , diz ão BoavPntura, o enhor quer 
ensinar-no. que no d vemo:; fiar mai.- na verdad da E cri­
tura e na fé, do que em no sa própria experiên ia. » (1) 
Quem prova a graça · en ívei é, de a lgum modo, carregado 
por ella · quem não a cxp rimenta . não tem mai que a 
fé núa para o impul ionar ; não age mai por atracção ma 
unicamente pelo eu créd ito na palavra de Deu . Age com 
uma vontade mai firm e, poi e -ta vontad , que não é mai 
a rr ta da pela en ibilidade, de\ e nece ari amente fazer 
um e f ôrço maior e tornar- e mai enérgica. O amor torna­
·e, por con e uinte, mai for e e, pori some mo, muito mai. 
meritório. E te é também mai. meritório porque e torna 
mai · puro. om ff eito, quando o exercício de piedade, 
o acto de virtude proporei nam á alma doce con olaçõe , 
ella incon cientemente ape a a ella e no de ~empenho 
de eu devere , procu ra . u prazer ao me mo tempo qu e 
a glória de Deu ; mas, quando não encontra nenhun1 a 
doçura, cumpre com ua obrigaçõe un icamente para agra­
dar a Deu e fazer- lhe a vontade. Além di o, «D us diz 
o beato Pa lr0 E 11des, quer por ê;-;te meio , de truir no o 
orgulho e amor próprio para depoi nos encher de mai 
graças. Quer qu r conheçamo o que ~orno de nó me mo 
e, com plena com icção, no fixemo. num profundo conhe­
cimento e entimento do no o nada, de orte que, quando 
E lle no dá algum bom pen. amento algum gô to pela pie­
dade, ou outra graça qualquer, o no o orgulho e amor pró­
prio não acreditem qu vem de nó , attribuindo-a a no o 
e forço , á no ·a vigilância, á no a cooperação, ma a refi­
ramo a E lle, e a Elle ó. » (2) 

38. - Quando a · uportamo com paciência a ec­
cura tornam o amor mai forte mai ' puro e mai humilde. 

ão no devemos admirar de que todos o anta tenham co­
nhecido e ta provas. Pori o, toda a alma que começa a t ri-

1. De prof. relig. , 11. 
e;. Roy . de Jesus, Il , 4. 
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lhar as sendas da piedade, deve contar, se fôr fiel, atravessar 
tlID túnnel frio e tenebroso que há de vir depois do pano­
ramas encantadores do principio, mas além do qual há de 
achar a humildade, a fôrça e a paz. Como gostam de dizer 
os mysticos, ser-lhe-á preciso, como aos Israelitas, atraves­
sar o deserto e dar renhidos combates antes de entrar na 
terra promettida. Durante toda sua infância, santa There­
sa foi de uma piedade ardente ; a leitura da vida dos santos 
a enthu ia mava. Interna no convento das Agostinianas, 
commovia-se sempre que uma santa freira, a madre Maria 
Briceno, lhe falava de Deus ; mas, porque tinha uma von­
tade enérgica, no momento de tran pôr o limiar da ca a 
paterna, o Senhor lhe tirou todo ê te ardor sensível que de 
ordinário, em idênticas circum t ·'\ ncias, ampara as almas 
menos fortes e o acrificio foi extremamente penoso para 
ella. «No instante em que abandonei o lar, diz ella, expe­
rimentei tal angústia que, creio, não soffrerei mais na hora 
da morte ... Mas Deus me deu coragem contra mim mes­
ma e fui adiante. » (1) O fervor sensível voltou durante o 
noviciado e desappareceu de novo e, durante longos annos, 
Theresa teve de supportar grande aridez. 

São Bernardo quei.xa- e nêstes termos desta mesma 
prova : « eccou-se o meu coração, coalhou- e como leite, 
ficou como uma terra árida e sem água, e sua dureza é tal 
que não pos o excitar-me nem á compuncção nem ás lágri­
ma . ~ão tenho mais prazer na p almodia, nem na leitura, 
nem na oração ; não encontro mais as santas meditações 
que eu tinha o hábito de fazer. Onde está agora, êste abra­
samento espiritual? onde está esta serenidade d'alma? 
onde está esta paz, esta alegria no Espírito San to ? » (2) 

2. Norma a seguir nas seccuras. 

39. - E' legitimo que nos alegremos quando Deus nos 
faz sentir os encantos de sua presença; é impossível que ' 

1. Vie, oh. IV. 
2. ln cant. Serm. 54. 
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não padeçamo quando parece furtar- ao no o amor e, 
en ez da doçu r qu produz m, para u ar a expr ão 
do an o i itas do enbor, exp rimentamo apenas 
aridez e abandono. O próprio Je u oltou ê te queixume 
de olado : <Meu Deu meu eu , porque me abandonas­
te? > 1a di e também e devemo empre rep ti-lo com 
Elle : < En retanto, meu ai, não ja como eu quero, m 
·iro como u quere . > 

Para impedir ê te acto de abandono tão alutar e tão 
meritório e atirar a alma no abatimento, o tentador in i­
nua-lhe frequentemente que a arid z que ella experim nta 
é o eff eito cer o de u culpa e o icmal da cólera de Deu . 
Pretende, a im in pirar o mêdo de D u e um entimento 
de acanhamento e de de confiança para com eu Pai ceie te. 

erto é que a . eccura, já o di ema , procede, muita veze , 
do no ·o peccado ; há caso em que não e pode negá-lo ; 
ma então, não devemo nem no e pantar, nem perder 
coragem. Re olha- e dentro de i quem e th·er ntregue 
á di ração ; eja mai enero o quem i er cedido á immor­
tificação ; redobre de caridade quem, no eu entimento , 
palavra ou acçõe , tiver faltado ao amor devido ao pró­
ximo. H umilhe- e,poi , peça perdão ; mas não pen e que 
o Senhor e teja irritado : « orno um pai tem compaixão 
de eu filho o enhor tem compaixão do que O temem, 
poi E Ue bem abe de que orno formado e lembra- e que 
orno pó.> (1) Elle <é muito rico em mi ericórdias. > (2) 

Não podemo , muitas vezes, aber e Deu permitte a 
aridez para no cas igar ou sómevte para no experimentar. 
O Ecclesiaste proclama o me mo, em geral, das penas dê te 
mundo : <Tudo acontece igualmente para todo , tanto para 
o ju to, como para o prevaricador para aquêlle que é bom 
e aquêlle que é impuro ; o que acontece ao homem bom 
acontece ao peccador. > (3) 

1. Paalmoa, 102, 13 e 111. 
2. E ph. II, 4. 
3. Ce.p. lX . E' aqui, que a Vuloota, paraphraseando-lhe o texto, deu esta 

eentença : .. Ninlllém aabe ee 6 dicno de amor ou de ódio." O verdadeiro eentido 

http://www.obrascatolicas.com



56 MANUAL DE ESPIRITUALIDADE 

De mai amai quer a aridez seja uma imple prova 
quer seja um castigo, ella é sempre permittida por no o 
Pai do céu para o no so maior bem ; devemo , poi , empre 
acolhê-la com humildade, com inteira confiança e plena 
re ignação. 

40. - Ma não de' emo pretextar no a aridez para 
nos entorpecer numa preguiça covarde. e o que cedem ao 
abatimento, ão tôlo e culpado , o que, ao contrário, não 
e aborrecem de modo algum de ua in en ibiUdade e e 

de preoccupam por completo, não fazendo e f ôrço algum 
para orar com fervor, não .'ão nem mais prudente. nem 
meno cen urávei . (1) e a. grande e ·anta verdad não 
tocam mai a no sa en ibilidad , não devemos concluir 
que ejam inú.teis e ce ar de lembrá-la mormente a In­
carnação, a Euçhari t ia, a humilhaçõe , a dedicação de 
J l! . O p n amento de tas maravilhas do amor de Deu 
por nós, se não no comrnove mai , robu tece, pelo meno , 
a no a vontade e fortal ce a no a re oluçõe . Podemo 
dizer : « e ou in en ível, se me cu ta tanto deter-me em 
bon pen am uto , ei, p lo meno que me amai ; poi bem, 
qu ro ser-V os j iel, quero aceitar todas as vossás vontade ,qual­
quer ~acrific i o que exij am ; quero Vn amar por meu acto 

não pos o por m u cntimento, ; e julgo-me ainda feliz 
por er, apezar da mi nha mi éria, toleradp na vo a augu ta 
pr ença e di tinguido com o vo o amor.» Finalmente, 
depoi de con iderar, pelo meno de relance, a bondade 
divina ·, podemo recorrer a alguma jaculatória e r petí-la 

desta passagem não é o que se lhe attr ibue de costume, mas o que indicamo : 
o homem ignora se os acontecimento de sua vida são provações ou castigos e 
não se pode concluir que um homem, por ser infeliz, seja peccador, nem por ser 
feliz, seja bom . 

1. A sim os que dormem durante a meditaçiio, se consolam ás vezes com de­
masiada facilidade e nada fazem para reagir contra a somnolência . Em geral, 
tomando certas precauções, ficendo de pé ou de joelhos, evitariam esta infelici­
dade. E', com effeito, urna infelicidade, ser admitido em audiência pelo enbor 
e perder um tempo aBl!im precioso. Os que cornprebendem o alcance desta perda 
deplorá.vel, fa'têm instâncias sôbre instâncias, pedindo a Deus que realize um mila­
gre, mas que não os deixe em semelhante enfermidade e, ás mais das vezes, são 
atendidos. · 
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centenas de 'eze enão com o coração pelo m no com a 
'ontade. 

41. - irn é que cumpr proceder empre fo rçar-
e con tantem nte e nun a ceder a uma t ri teza deprimente. 

« Expelle lon d t i a ri teza, ~ diz o Eccl -iá t ico. (1) 
«Procura afastar a tri teza pai lia chama a morte e o 
aborr cim nto do coração abate todo o yj or. ' Quando nã 
reaaimo contra lia af a ta-no d Deu " tira-no o ô. to 
pela oração e piedo o exercício~ torna-no ' p ro para 
com o próximo predi põe-no á preguiça ao de cuido do 
no o deYere ou ainda no induz para fugir ao cumpri­
mento dê te a procurar leviandade e alegria d mau 
quilate. Pori- o recommenda-no muita veze a E critura 

agrada que con ervemo a ai gria da alma : « J u to 
alegrai-vo no enhor e e>..'Ultai ; oltai r ito d ai gria vó · 
que tend o coração recto . » (3) « ervi ao Senhor com ale­
aria. » (4) « Alegrai-,·o no enhor eu vo-lo repito, alegrai­
'"º . > (5) Quem não conhece a palavra de ão Franci co 
de ale a quem elogia' am certo per onagem t ido m conta 
de anto ma empre tri te. « Vm anto ri te é um tri te 
anto, > re pondeu o meigo prelado. 

Dado o ca o que enbamo. alaum acrificio a fazer, 
façamo-lo alegremente · terá muito mai Yalor ao olho. 
ele Deu . «Em toda as tua. off erta que a ai gria r bri lhe 
no teu em biante. » (6) «D eu ama a qu m dá com alegria 
e não de má Yontade, com con trangimento. » (7) :\ão 
recommendou J e u , a eu di cípulo , que não imitas em 
o phari eu bypócritas, que, quando jejuavam, tomavam 

., um ar de t ri teza. « e alguém e sente tomado de t ri teza, 
que ore. » ( ) 

1. Eccl . XXX, 24. 
2. Jbid, VII, 1 . Prov. J\.'V, 13. 
3. P salm., XXXI, ll. 
4. P•alm., XCIX, 2. 
5. Phlip., I , 14. 
6. Eccl., XXXV, 11. 
7. II Car., IX, 7. 

T hiaqo V, 13. 
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J á que Deus nos ama, já que, até depois de nossas 
faltas, está sempre disposto a nos cercar de sua fraternal 
benevolência, toda tristeza que não viesse acompanhada 
de confiança e de firmeza, seria uma loucura. «Permanecei 
na alegria, diz o beato Padre Eudes, por estas três consi­
derações: l.ª Jesus é sempre J esus, isto é, sempre grande 
e admirável, sempre está no mesmo estado de glória, de 
gôzo e de felicidade, sem que haja cousa alguma que lhe 
possa diminuir a alegria e a felicidade : Scitote quoniam 
Dominus ipse est Deus. O' Jesus, ba ta-me saber que sois 
sempre Jesus. O' J esus, sêde sempre Jesus, e estarei sempre 
contente, aconteça o que acontecer ; 2.ª Alegrai-vo de 
Jesus ser o vosso Deus e todo vosso e de pertencerdes a um 
Senhor tão bom e tão amável, lembrando-vos da palavra 
do propheta real: Beatus populus cujus Dominus De·us ejus. 
Feliz do povo que tem o Senhor como Deus; 3.ª Alegrai­
vos, sabendo que é na occasião em que experimentais algu­
ma pena que podeis servir a osso Senhor mais puramente 
e provar-lhe que O amais verdadeiramente, por amor d'Elle 
mesmo, e não pelas consolações que dantes vos proporcio­
nava." (1) 

CAPÍTULO IX 

O abuso das graças e suas consequências. 
( • 

42. - Os obstáculos até agora apontados como oppos­
tos aos progressos na piedade provém ou da imperfeição 
e das misérias da nossa natureza, ou dos ataques e das cila­
das do inimigo, ou ainda das provas a que o Senhor no 
submette. De todos elles nos podemos aproveitar como 
meios, pois, se os vencermos, concorrerão para o aperfei­
çoamento de nossas alma ; e, afinal de contas, somos res­
ponsáveis por êlles quando não procuramos diminui-los. 
Outros há, imputáveis a nós, mais diffíceis de vencer; são 

1. Roy. de J esus, II .• parte, cap. IV. 
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o que se originam da no sa re istência 
divinas. 

59 

ás graças 

Por ua infinita bondad , D propende a nch r 
d graça ua ctiatura ás quai d u e pela quai acri­
ficou eu Filho ; ma ha endo-a criado livre e querendo 
dar-lhe a felicidade eterna, na medida em que e houver m 
tornado digna della , leva em conta na di t ribuição de ua 
graça , ajid lidade com que ão aceita e as resi tências que 
e lhe fazem. 

Quem corre pond a uma raça a rai outras ôbr ua 
alma e di põ - e a aproveitá-la ; quem rejeita uma graça 
voluntariamen e, priva- e d outra e colloca- e numa di -
po~ição que lhe tornará meno fácil a corre pond ·ncia. E' , 
poi razoáv 1 dizer : quanto m no fazemo para Deu , 
meno quer mo fazer; quan o mai no acrificamos por 
Elle, tanto mai n~ queremo acri ficar. 

J e u no convida ince antemente á renúncia : a 
in ~piraçõe da graça de ordinário, qualquer que eja a , ua 
forma renovam ê~ e coo\ ite do alvador: < e alguém qui er 

ir apó mim, renuncie- e a i me mo, carregue . ua cruz 
todo o dias e iga-me. " Quem recu a renunciar a i pró­
prio commette um peccado : ou mortal, e o acto que não 
quer praticar é gra emente obri atório, e a obra que quer 
ab olutamente cumprir é prohibida; ou venial, e há materia 
para peccado, porém matéria leve, ou ainda uma simples 
imperfeição e a acção ou o ,acrifício que a graça lhe in pira 
não é enão de con elho, (1) e o effeitos de tas re i tências 

l. Longe de nós a intenção de CÜ•er, como e ensinava outrora num livro 
muito e!<pnlbado, que aliás contém excellentes ronselhos, que estas três cousas, o 
peccado mortal, o peccado venial e a imperfeição não são senão três grsUB diffe­
rentes da mesma desordem. Não certamente : entre o pecrado mortal, o peccad o 
venial e a imperfeição há muilo mais, objecliva e subjectivamente, do que d iver­
sidade de graus, há d iffereuça de espécies. Em Ri, o peu.ado mortal tende a des­
truir a orien tação conforme a nature.a das cousas a exige, e Deus quii., na sua 
sabedoria e santidade : destrói a virtude contrária. O pecwdo •enial, pelo contrá­
rio, deü:a. BUb81 ti r a ordem natural, mas imprime-lhe um a ligei ra deturpação ; 
man tém a vir ude, mas al tera ndo-a . Assim, quem blasphema destrói as relações 
es..enciais de respeito que a criatura deve a Deus : quem ora com desl eU:o guarda 
o respeito essencial, porém cüminuldo ; o roubo de uma quantia vultuosa, se 
fosse generalizado, destruiria a ordem 110Cial que Deus qui.1 estabelecer e an iqui­
laria a justiça; o roubo de duzentoe r6is, mesmo generalizado, D.ão impoasibili-
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á graça diJferem muito, como muito diff erem entre si as 
resistências. Mas todas estas infidelidades quando commelti ­
das de sangue frio, com pleno consentimento e após madura 
deliberação (o que não se dá sempre com as duas úl timas), 
produzem certa diminuição de luz e certo enfraquecimento da 
vontade. O effeito é pequeno, quando se t rata de um acto 
i olado de infidelidade á graça, mas se esta infidelidade se 
repete amiúdo, se a alma persiste nell a, se recusa ob t ina­
damente o que Deus lhe pede, sobrevém, então, a cegueira 
de espírito e o endurecimento da vontade, cousas extrema­
mente fun estas . A cegueira e o endurecimento ão parciais, 
se a resistências se referem a alguns pontos, e a alma per­
manece fiel nos outros e estendem- e quando já não se viola 
uma só virtude mas várias . 

43. - Deixemos de parte os que habitualmente vivem 
no peccado mortal e cuj a cegueira e endurecimento são tão 
perigo os para a salvação . Falemos dos que, fiéis aos deve­
res essenciais do christianismo, commettem faltas veniais 
ou se entregam a algumas imperfeições das quais têm plena 
consciência, e a cuja correcção não se applicam, procurando 
a té desculpá-las. Nestas almas, as luzes diminuem á medida 
que se obstinam em fechar os olhos aos clarões da graça : 
elias se tornam menos perspicazes, entendem muito menos 
perfeitamente a belleza, a grandeza, a importância das vir-

taria as relações sociais e não arru inaria a justiça ; quem quer partir um membro 
a seu próxim o, não tem mais caridade, mas quem lhe causa ligeiro desgôsto, con­
serva a caridade, mui to embora a fi ra ; quem se embriaga perde o respeito da 
sua dignidade huma na , mas q uem fa z um pequeno excesso conserva esta digni­
dade. O peccado mortal e o peccado venial não são, pois, uma mesma desordem ; 
são duas desordens mui to differen tes. Quanto á imperfeição, não é desordem, é 
preferência reflectida , querida de um acto menos bom, contudo bom ainda, a 
ou tro melhor, ou a omissão de um acto bom, mas não mandado, que a graça nos 
inspi ra. S ubjectivamente as disposições são essencialmente clifferentes. Quem 
pecca morta lmen te, aceita conscientemen te a ruptura com Deus, preferindo delibe­
radamente sua própria satisfação á amizade divina . Quem , pelo contrário, pecca 
venialmente, quer fi ca r amigo de Deus ; sabe que sua falta lhe desagr ada, mas 
não o irri ta, e está numa disposição tal que renunciaria a seu pecado, se êste o 
privasse da amizade de seu Deus. Quem cai em imperfei ção, não se re olve a pra­
ticar um acto menos louvável senão porquê o julga bom e agradável a Deus ou 
omitte o acto bom inspi rado pela graça, porque sabe que não é prescripto, porém 
não é nem be.... tante generoso nem bastante desapegado de si para cumprir uma bôa 
açõo que lhe é custosa ou um acto perfeito que agradar ia mais a Deus. 
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tudes que não querem praticar ; não percebem mais, ou 
percebem meno claramente a glória que Deµ tiraria de tas 
virtude , as vantagen eterna que lhe adviriam ; não re­
conhecem, não confe am até que ponto e mo tram mi e­
ráveis, re~ i t indo con tan temente ao di vino Espírito Santo, 
ob tinando- e no que é culpa ou imperfeição. E ao pa. so 
que as im o e pírito e entenehrece, a vontade e apega cada 
vez mai ao peccado, á ua própria ~at i facção e cada vez 
mai . e de via da virtude, que não tem a coragem de prati­
car. E' a. sim que e deve explicar como almas bôas e. ince­
ramcnte piedo, as con ervam defeito. que . urpreendem; 
como, endo fiéi em certas virtude nada entendem de 
outra ; como apezar de uas qualidade , de eu amor á 
oração, da ob ervância exacta do exercícios de piedade, 
nunca alcançam um verdadeiro fe rvor. 

44. - O effeito de ta re i tência á graça são eviden­
temente muito mai fune to quando vão até o peccado 
venial plenamente deliberado. Quando uma pc ôa a quem 
foram concedido grande auxílio para o eu adiantamento 
no caminhos de Deu , multi plicou ua re istência , os 
de ejo de progre o, de ejo que ignificam graças precio­
sí imas, minguam e acabam apagando- e, o que é ignal 
inequívoco de um relaxamento deplorável: Minime pro 
certo est bonus, diz ão Bernardo, qui melior esse non vult: (1) 
não é certamente bom, aquêlle que não almeja tornar-se 
melhor. · 

E ta alma decahida pode ir ainda mai longe. Aco tu­
,mando- e a afastar tudo quanto a incommoda, preferindo 
uma vida toda de relaxamento e de gôzo a uma vida de 
amor e de genero idade, acaba fixando- e na di po ição de 
banir de sua vida todo sacrijicio , al vo o indi pen ávei para 
evitar o peccado mortais ; já não se alarma com as culpas 
veniais e as commette sem o minimo comedimento. E vive 

1. Carta 91. 

http://www.obrascatolicas.com



62 MANUAL DE ESPIRITUALIDADE 

socegada sôbre seu estado, porque se compara e se julga 
superior aos que vivem no peccado mortal. 

E' êste o estado de tibieza, estado tão perigoso. «Antes 
fosses frio ou quente ; mas, porque és tíbio, isto é, nem frio 
nem quente, vou lançar-te de minha bôcca » (1) Que foi 
feito do amor divino nesta alma egoísta? Desta disposição 
decorre um abuso continuo de graças, uma tremenda res­
ponsabilidade e um perigo extremo de cahir no peccado 
mortal, de permanecer ríêlle e, finalmente, de se perder. 
Estas almas, com effeito, partiram, com o tempo, dentro 
de si, todas as molas da virtude; são fracas, molles, inertes, 
para o bem e, ao mesmo tempo, cegas e obstinadas em seus 
maus hábitos. E ' o que torna tão diffícil a sua conversão. 

Entretanto, nada há de impossível para a graça. Quan­
do uma alma tíbia se apercebe dêste seu estado, quando fica 
horrorizada e como que se espanta ao notar sua miséria, 
deve dar graças ao Senhor e se encher de confiança, pois 
recebeu uma grande graça, e deve alimentar a esperança 
de receber outras. Reze e reze ainda : a oração consegue 
tudo, mormente quando unida ao sacrifício. Faça, pois, 
ella grandes esforços, imponha-se mortificações ; e assim 
sahirá do seu abatimento, sentirá a graça tornar-se cada 
vez mais poderosa e cada vez mais solícita, sua intelligên­
cia recobrará as luzes perdidas e o verdadeiro amor renas · 
cerá em seu coração. 

1. Apoc. III, 15-16. 
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Prática da pi da de : as virtudes. 

45. - virtud ão qualidade da alma humana que 
a ornam capaz de praticar bô acçõe a inclinam a exe-
utá-1 nt re toda a virtude , occupam o prim iro lu ar 

a theologais - f e perança caridade. brunam- e ainda 
di,-ina porque como o explica cabalmente anto Thomaz, 
ella t m Deu por objecto ; por ella orno dirigido como 
denmo er para Deu ndemo, para lle como para no o 
fim último. lia no ão dada por Deu 6 e r pou aro 
unicamente ôbr a re,·elação di\"lna que no é dada nas 

aarad E critura . (1) 
As demai virtud ão humanas. Aperfeiçoam o ho-

mem e o inclinam a agir bem; dirigem-no, poi , no exercicio 
de ua f acuidade . As Yir ude in tell c uais guiam e aper­
feiçoam a razão · a morai aperf eir;oam o ap tit quer 
do entido qu r da vontade e tornam-no dóc is á razão(2). 

n· inauem- e, entre a Yirtude humana , a cardiais, 
a im denominada porque « demai repou am ôbre uma 
ou outra de ta virtude prin ipais, que ervem de ponto 
de apôio, como que de gonzo (cardo, cardines) ôbre o quai 
gira uma porta. ,, (3) 

46. - O alicerce do edifício obrenatural que deve­
mo levantar em no as almas, são formado pelas virtudes 
tbeologai . em a fé, as di po içõe para o bem que pode­
mo po uir, não pa am de inclinaçõe puramente natu rais, 
unicamente firmada em no a razão ; não têm mérito 
algum para a eternidade. Sem a e perança, a alma fica 
inerte, e, também, em e perança, não há caridade. Emfim, 
sem caridade, os actos de virtude, muito embora fo em 

1. 1. 2. q. 62, a . 1. 
2. 1. 2. q . õ8, a 3 e q . 68, a. 8. 
3 . Rtõet, Des vertus, cap.I. 
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praticados por mot ivos de fé , sendo realizados por uma 
alma em estado de peccado mortal e, portanto, revoltada 
contra Deus, podem, é verdade, preparar a conversão, mas 
não podem ser aceitos por Deus como meritórios. 

C.APíTULO X 

Virtudes theologais : a fé. 

47. - O germen da fé é depositado em nossa alma no 
santo baptismo. A j é é a obra de Deus que illumina nosso 
espirito, e o torna capaz de crer sobrenaturalmente nas 
verdades que Elle revPlou e, ao mesmo tempo, dá á nossa 
vontade uma anta inclinação para amar estas verdades 
divina::;. Posta por Deus em nossa alma, ahi está tão pro­
fu~dá~ente arr.aigatj.a, que pode fesist ir a todos os assal tos. 
Se11db utna virtude sobrenatural, déyeria, como as d~mais 
virtudes ·sobrenaturais, desapparecer quando o peccado 
mortal expulsa da alma a graça santificante com seu cortejo 
de dons e de virtudes, porque, no peccador rebelde, só 
podem existir virtudes naturais ; mas, por uma misericórdia 
digna da nossa admiração, Deus conserva naquêlle que rom­
peu os vinculos da obediência, esta qualidade sobrenatural 
que communica á alma a fô rça e a inclinação de produzir 
actos de fé e de esperança. E tes actos, feitos por uma alma 
que rompeu com Deus, são necessari amente imperfeitos e 
não têm merecimento algum, mas predispõem o peccador 
ao arrependimento e á reconciliação. 

· 48. - A fé é um dom de Deus, mas um dom que exige 
a livre cooperação da alma. Ella requer uma vontade livre, 
que aceita amorosamente os ensinamentos divinos. Os que 
não têm esta bôa vontade, recusam crer. Elles não têm fé; 
se a t iveram, no dia em que a vontade se endureceu contra 
a verdade e deliberadamente decidiu rejeitá-lá, a sua alma 
perdeu a fé . rão a recobrará pelas mais sólidas demonstra­
ções,_ mas pelo regresso da vontade a melhores disposições, 
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pela oração, humildade, arrependimento e livre aceitação 
da verdade. 

A féé muito mais e clarecida e ardente para umas almas 
do que para outra porque < di po içõe da vontade para 
com a doutrina revelada, podem variar e adquirir um grau 
de perfeição cada vez mai eleYado ; e por outro lado, a 
luze dadas pelo enbor tornam- e cada vez mai vivas, á 
medida que a alma e orienta com mai amor para a ver­
dade chri t- . E como e tas bôa di po. içõe da rnntade 
vão e firmando e e de em·olnndo pela prática d virtu­
de , mormente da renúncia, é, também, pela fidelidade á 
graça e pela genero idade, mui to mai que pelo e tudo e pela 
reflexão que a fé cresce e e torna cada yez mais robu ta e 
lumino a. 

49. - A fé é uma virtude precio a que, e clarecendo-no 
as verdades mai elevada , nos faz participante da ab da­
ria divina. Como um me re habilido-o, fo rmando eu di -
cípulo , corrununica-lhe ua sciência, a im também pela 
fé, Deu. no en ina a pen ar a julgar como Elle e a egu uir 
na direção de no a vida a norma traçada por Sua, abe­
doria e antidade infinita . 

T ambém « em a fé é impo. ível agradar a Deu ;» 
aquêlle que recu a dar crédito á sua palavra, faz-lh e amai 
grn eira da in júri a . Quem crê, pelo contrário, pre ta 
homenagem á veracidade divina e quanto mai e deixa 
gujar pela fé , tanto mai participará da sabedoria e da an­
t idade de Deu . «E' a no a fé que no dá a victória ôbre 
o mundo. » (1) E' p la fé, egundo no en ina são Paulo, 
que e guiaram o herói da antiga lei, o patriarcas, o 
propheta e todo o grande homon do povo de I rael ; 
foi por ella que 1 Yaram a cabo seu grande. come timento 
e con eguiram a protecção do céu : «pela fé conquis aram 
reino-, exerceram a ju tiça, alcançaram a realização das 
prome as, fecharam as fauce do leões, apagaram a vio­
lência do fogo, escaparam ao gume da e pada, triumpharam 

1. 1 Jo4o, V, 4 . 
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das doenças, mostraram bravura na guerra, afugentaram 
exércitos inimigos.» (1) Poris o, o Apóstolo dá aos Ephésios 
êste conselho : «Antes de tudo revesti-vos do escudo da fé ; 
com êlle conseguireis inutilizar os dardos abrasados do 
espírito maligno.» (2) E são Pedro, depois de lembrar que o 
demônio, rugindo como um leão, ronda ao redor dos fiéis, 
procurando devorá-los, accrescenta : «Resisti-lhe manten­
do-vos firmes na fé. » 

50. - ão é uma fé débil que dá a fôrça de resistir 
assim ao demônio e que ajuda a produzir êstes grandes actos 
de virtude, a atrair êstes milagres de protecção apontados 
pelo Apóstolo; não é esta fé morta de que fala são Thiago(4), 
que. é a fé sem as obras. Que extranha-cóntraàicção não é 
esta, da fé sem as obras ! Se é loucura não crer, é maior 
loucura ainda crer e viver comó se nãosecresse,-de se mostrar 
orthodoxo nas cre_nças e herege nas· ofü.as. 4- única Jé podé:: 
rosa e fecunda, é a j é muito esclarecida·e muito ardente dos que 
cuUivam esta virtude e della vivem. J ustus ex f ide vivit, o 
ju to vive da fé, dizem, em vários lugares, as Sagradas Es­
crituras. Na ordem natural, quanto mais fortemente um 
individuo está persuadido da exactidão de certos princípios, 
tanto mais facilmente se deixa guiar por êlles ; quanto mais 
se apega a uma opinião, tanto mais ardente e perseverante 
se mostra na acção. _~ão se fazem notar os homens de con­
vicção pelo seu espírito de iniciativa, pela ua coragem, pela 
sua firmeza ? As im, os christãos de grande fé são zelosos, 
enérgicos, ardorosos para o bem ; nada os detém e, como 
põem toda sua esperança em Deus, e que Deus nada recusa 
á almas-confiantes e genero as, tudo se lhes torna pos ível, 
segundo a palavra de J esus : omnia possibilia sunt cre­
denti. (5) 

1. Heh., XI, 33. 
2. Eph., VI, 16. 
3. I Pet., ·, 8. 
4. TI, 17. 
5. Mare., IX. 22. 

http://www.obrascatolicas.com



VIRTUDE THEOLOGAI - A FÉ 67 

51. - Peçamos, pois, a Deus, como os Apóstolos, que 
se digne augmentar a nossa fé. Domine, adauge no bis fidem (1); 
ma tratemo de torná-la cada vez maior, mai forte e mais 
perfeita. e o pai da mentira no tentar contra a fé, não 
no perturbemos ; a tentaçõe jamai con Pguirão abalar 
em nó e ta virtude, e a no a von ade não e tornar cúm­
plice do inimigo. E te bem o abe e ua tentaçõe quasi 
empre não pa sam de fal o ataque : visa ante perturbar 

as alma do que fazê-la cahir na incredulidade. Sejamos 
imple e prudente ao me mo tempo: o e pírito scépticos, 

ralhadore , que ão, em talvez darem por i to, homen · em 
humildade, muitas veze pcccam con ra a lei ; nêlle~ não 
cre ce a fé. ejamo incero e aceitemos as lições da fé, 
ainda que condemne o no o proceder. Peccamos contra 
a luz querendo di farçar, ou desculpar no as faltas, legi­
timar no o defeito ou poupar-no a sacrifício . Ante 
d tudo ejamo corajo os e ponhamos sempre nosso proceder 
de accôrdo com os princípios da fé , poi receberemo muito 
mai luz pelo acto de generosidade do que pelas con ide­
raçõe e reflexões ; e a alma mai simple , quando fervo­
ro a , ão muito mai esclarecidas do que o maiore . ábios 
quando acovardado e tíbios. Emfim, em toda circum -
tância julguemos e raciocinemo segundo os princípio da fé 
e não egundo o dado puramente naturais. 

. Alguns exemplos hão de mo trar como a fé deve in pirar 
no o pen amentos e no o actos. O homem de grande fé 
considera a Igreja como ua mãe, de quem recebeu muito 
beneficio , como a e pôsa querida de J e u . Ama-a de um 
amor terno e ardente ; de eja-lhe vehementemente pro pe­
tidade e triumpho ; t rabalha abnegadamente para a sua 
cau a. < Oü filha da Igreja, dizia com indizível alegria, nas 
derradeiras horas de ua vida, a grande anta There a, mor­
ro filha da Igreja. i> O chri tão de fé robusta ouve com res­
peito a palavra de Deu e pre ta menos attenção ao talen­
tos naturais do pregador do que á autoridade' divina de que 

l. Luc., XVII, 5. 
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está reve tido. « ão se assemelha a minha palavra a um 
fogo, diz J ehová, a um martello que parte o rochedo? » (1) 
«E' viva a palavra de Deus, é efficaz, é mais afiada do que 
o gládio de dous gumes.» (2) O christão de fé vê, em seu 
próximo, criaturas, filho de Deus ; faz-lhe todo o bem 
possível não por qualquer sentimento natural como eja 
para grangear-lhe a estima ou a sympathia, conquistar 
os favores públicos, mas tão ómente por Deus, que elle vê 
e ama em seu irmãos; procura, numa palavra, o bem e pi­
ritual de seu semelhantes. O homem de fé eleva-se da natu­
reza até o Criador, admirando-lhe o poder, a sabedori a e 
a liberalidade. Commove-o a vi ta de um cruzeiro, arran­
cando-lhe actos de amor ; as badalada do sino dando as 
hora fazem-no pensar na eternidade, pen amento A te, a­
lutar entre todo , que o acompanha quasi sempre e o dis­
tingue do homem de fé apoucada. E ste limita seu pensa­
mento á vida presente, a me quinhos interêsse temporais, 
á alegrias e penas terrenas, ao pas o que aquelle fita sempre 
o olhar no além-túmulo, trabalhando para a eternidade, 
mitigando, con olando todo seu enfado e pezare com o 
pensamento da futura felicidade. E ' porque compreende 
muito melhor do que a almas vulgares estas grandes ver­
dades : a vida é tão curta, a eternidade tão longa ! o inferno 
é tão terrível e o céu tão lindo, tão cheio de venturas ! 

CAPÍTULO XI 

Virtudes theologais : a esp e rança. 

52. - Pela fé cremo em Deu cuja palavra nos instrue 
e guia ; pela esperança aspiramos a Deus, desejamol-0 e 
alegramo-no com o pensamento de O po suir no grande dia 
da eternidade. Deus é pois, o objecto da nossa esperança, 
Deus que sabemos pela fé, ser o Bem supremo, o Bem infi-

1. Jerem., XXIII , 29. 
2. B<ln-., IV, 12. 
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cito que, dando- e a uas criatura , torn a-as immen amente 
felize . O motivo que faz com que e peremo ê te Bem u­
premo é ainda Deu cuja immen a bondade, cujo immen o 
amor, cuja immen a mi ericórclia, uja prome as tão con­
soladoras a fé também no ensina. De um Deu tão grand 
não devemos e perar ben pequenino ; poi , diz anto Tho­
maz, endo o effeito propor ionado á cau a e endo Deu 
infinitamente podero o, o bem que no pode dar é infinito, 
é Elle me mo. (1) E lle o pode em virtude de eu poder e 
Elle o quer pelo eu amor. 

H á poucas' erdade tantas vezes lembradas na agrada 
E critura como e ta bondade de Deu para com eu filho , 
e ta protecção com que o cobre esta clemência que Elle 
exerce para com o que o offendem. «A im fala J eováh , 
quem te criou , 6 J acob quem te fo rmou, 6 I rael ; não 
temas, poi Eu te redimi e te chamei pelo teu nome ; é 
meu. Quando cruzare a águas, e tarei comti(J'o ; quando 
at rave are o rio , lle não te tragarão ; quando andare 
no meio do fogo , não erá queimado e a éhamma não te 
abrasará, porque Eu, J eováh, ou o teu Deus, o anto de 
I rael e o teu alvador. E' precio o e honrado a meus 
olho e Eu te amo. » (2) «Pode uma mãe e qu cer sua crian­
cinha? ão e compadecerá do fruto de ua entranhas? 
Ainda que as mãe se e qu ce~. em de seu filhinho , Eu 
nunca me quecerei de ti. Trago-te gravado na palma de 
minha mão. » (3) A · cicatrizes que o prego deixaram na­
mão de no o alvador não Lhe lembram quanto quiz 
of fr r por amor d nó . 
·, 

im, Deu no ama de um amor todo gratuito e eterno. 
A almas chri tãs facilm ente admi tem e ta verdade ; mas 
muitas della entem ua confiança diminuir pen ando em 
ua faltas. E' porque não compreendem enão muito im-

1. 2. 2. q. 17, a . 2. 
2. Iaaúu, XLl1I, 1, 4. 
3. [ salas, XLIX, 15. 
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fi 
perfeitamente êste amor do seu Deus e não vêm até onde ~ 
se estende a sua misericórdia. Ao passar diante de Moisés, w 

Deus declinou todos seus títulos : « J eováh, J eováh ! Deus , ~ 
misericordioso e compassivo, lento a encolerizar-se, rico de ~ 
bondade e fidelidade, que conserva sua graça até mil gera­
ções, que perdôa a iniquidade, a revolta e o peccado, m,as 
que os não deixa impunes. »(1) Sim, Deus é justo, mas é 
misericordioso, diz repetidas vezes o Espírito Santo ; Elle 
nunca se cansa de perdoar, comtanto que o peccador renun­
cie ao peccado ; sempre acolhe, como o pai do pródigo, seu 
filho arrependido. Previne até o culpado e convida-o á 
reconciliação : «Porque será que meu povo disse : "Somos 
livres, não voltaremos para vós? . .. " Por acaso, fui para 
I rael um deserto, um paiz de trevas espessas ?» «Expulsai 
para longe de vós as t ransgressões que commettestes ; for­
mai-vos um coração novo e um espírito novo. Porque que-
res morrer, casa de I rael ?» (3) E se o peccador está empe­
dernido, Elle espera que o coração se enterneça : «O 
Senhor espera para vos perdoar, dizia Isaías aos Judeus 
obstinados em uas culpas ; levantar-se-á para fazer-vos 
misericórdia. » (4) «Estou á porta e bato. » (5) diz o Senhor 
no Apocalypse. 

53. - A esperança é uma homenagem prestada ás 
perfeições de Deus, a seu poder beatificante, a seu amor 
inexplicável ; porisso, ella comrnove o coração de Deus e con­
segue d'Elle tudo quanto pede ; e ao mesmo tempo, é o 
confôrto da alma provada : dá-lhe paz, fôrça, coragem, 
constância ; allivia toda as penas ; faz triunphar todos 
os obstáculos e conduz ao amor perfeito. « enhum dos 
que ~~peram em ti, há de ser confundido, » (6) canta o 
Psalrmsta. « Aquelle que põe sua confiança em J eováh, 

1. Exodo, XXXIV, 6. 
2. J ercm. , II, 31. 
3. Ezech., XVII I, 31. 
4 . I saúu, XX.X, 18. 
5. III, 20. 

6. F 1alm. :XX JV, 3. 
1 , 
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está cercado de sua graça. :» (1) A graça não é, poi , dada 
com parcimônia á alma confiante ; pelo contrário, ella a 
inunda, a ubmerge. A almas mais confiantes ão a mai 
queridas de Deus e a mai animo as e forte na prática do 
bem. 

54. - O demônio conhece perf itamente o preço ine -
timável da esperança ; abe qu a alma de e p rança 
apoucada ão alma de pouca virtude ; ella não têm enthu-
ia mo e ão incapaze de amor perfeito . abe também 

que, na alma mai perfeita , quando a confiança afrouxa, 
afrouxa também o amor. Por e ta razão não há outra vir­
tude qu elle ataque com maior raiva e perfíd ia. Para che­
gar a eu fin , aproveita- do conhecimento que a alma em 
das próprias mi éria , e, me mo quando Deu illumina 
e tas alma e lhe faz compreender melhor ua ingratidão, 
ua t ibieza, ua impotência atão se Yale da o ca ião para 

lhe inspirar temore exce ivo , uma odio a de confiança. 
Quanta alma infelize caem ne ta cilada, e concentram 
dema iadamente em i me maf<, tomando por humildade 
o que não pas a d covardia e de ignorância, não de de -
prêzo da bondad s divina . Qualquer de fallecimento na 
prática da e p rança s ndo injurio o para Deu diminue 
uas graça:, (2) e, ao me mo tempo, priva o culpado de 

uma parte de ua coragem. 
Como e tas entaçõc e apre entam com uma fal a 

côr de humildade, muita alma piedosa pouco e acaute­
lam e, todavia, muito importa r pellí-las com a máxima 
energia. Quai quer que ejam no a cu lpa , dev mo em­
pre no lançar ao pé de Deu , como uma c1iança ao joe­
lho de eu pai , e e contra a no a vontade, permanece no 
fundo de no as alma um entirnento de angú ia incon -
ciênte, m que parece irre i tive!, devemo prote tar que 

1. Psal., X.."\'.:Xl, 10. 
2. Foi por um desíalleciment.o semelhante, que, entretanto, não era senão 

uma falta leve, que Moisés e Aarão, por Lerem um instante duvidado t!a mise­
r icordiosa bondade de Deus, vendo a obstinação do Hebreus, foram oondemnados 
a não entrar na terra da promissão muito embora [o em varõe cheios de méritos 
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é involuntário ; e, se não sentimos a confiança, queira­
mos, apezar de tudo, enérgica e obstinadamente ter con­
fiança. A im, mantida na vontade, a e perança não tem 
doçuras, é verdade, mas é muito agradável a Deus. A alma 
com isso lucra preciosos méritos e se torna corajosa e forte. 

55. - P ara cultivar esta virtude, faz-se mister de viar 
a attenção dos ben terrenos, tão enganadores e tão frágeis, 
desapegar-se delle e fixar amiúdo seu pensamento ôbre 
os bens celestes, os únicos dignos dos nos o de ejos. Cum­
pre, acima de tudo, pensar em Deus, tão bom, cuja visão, 
cujo amor e cuj a po e hão de nos tornar eternamente ven­
turoso . Cumpre habituar-se a tratar com Deus como com 
um bom pai, com J esus como com o amigo divino, o melhor, 
o mais terno, o mais dedicado de no sos amigo . umpre 
acostumar-se a contar inteiramente com sua protecção e 
dizer com o psalmista : «Uns confiam em seus carros, out ros 
em seus cavallos ; quanto a nós, invocamos o nome de 
J eováh, nos o Deus.» Em vez de nos de termo em pesar 
as difficuldades que se no apresentam na senda do dever 
e da virtude, difficuldades que a no sa imaginação e nosso 
infernal inimigo exageram á porfia, em vez de nos deixar­
mo abater pela lembrança continua de no a falta , vol­
vamos sem ces ar nossos olhares para J esu que tanto nos 
amou. E lle que nos remiu com seu sangue, que e dá a cada 
um de nós no Sacramento de seu amor, e será ainda mais 
feliz, quando entrarmos no formoso paraí o que Elle no 
conquistou com tantos padecimentos. Levantemos os olhos 
para o nosso Pai do céu ; «se E lle é por nós, quem será con­
tra nós ?» e Elle é por nó , « E lle que não poupou a eu pró­
prio Filho, ma o entregou á morte por todos nó . Como 
não no há de dar tudo com Elle? » (2) 

56. - A vista dos nossos peccados não deve absolutamente 
abalar nossa esperança. E' , de certo, necessário renunciar 
ao peccado; commetter voluntariamente uma falta, porque 

1. Psalmo XIX, 8. 
2. Rom., VIII, 32. 
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Deu é mi ericordio o, ria odio apre umpção; eria grave­
mente culpado quem di e~ e: «Já que Deu é tão bom, 
não me quero incommodar. » Tal pre umpção collocaria 
uma alma em grand perigo de condemnação eterna. Mas, 
aquelle que repro a ua faltas, que e tá decidido a lutar 
contra eu vicio quaisquer que ejam ua iniquidades 
pas ada , deve e tar cheio de e perança. e Porque receia , 
peccador, e e tá re ol ido a fu gir do peccado? Como 
poderia condemnar-te A te bom Me tre que morreu para 
alvar-te? Como poderia repell ir-te quando volta a seus 

pé , Elle que baixou do céu para te procurar quando te afas­
tavas d'Elle ?» (1) 

O desânimo é, poi , um peccado perigo i imo porque 
paraly a a alma ; é o peccado dos estultos, dos orgulhosos e 
dos covardes. E ulto é quem de anima porque a mi ricór­
dia divina é infinitamente maior do que a no a mi éria e 
o poder de Deus immen amente uperior á no a fraqueza. 
Orgulho o, também, poi o de ânimo nasce do amor-pró­
prio : go taria de comprazer-se em i me mo ; na impo i­
bilidade de fazê-lo, de anima. ovarde, emfim, porque 6 
os covardes é que de ertam da luta, quando, combatendo e 
orando, teriam a certeza da victória. O de ânimo pode levar 
ao de e pêro, que é mai que uma falta, que é um crime, o 
crime de Judas. T er-se-ia com ertido, êste de graçado, e 
ter- e-ia tornado um ap6 tolo digno, um anto, e houve se 
e perado na misericórdia do alvador. 

E' preci o, em dúvida, «trabalhar para ua alvação 
com temor e tremor ; » (2) com temor do peccado e das suas 
con equência , do peccado que contri ta o E pírito Santo 

··e cau a o maiore male ne te mundo e no outro. O temor 
servil receia o ca t igo ; é ju to e legí imo. O temor filial 
na cedo amor ; é mui to mai nobre ; rec ia a cu lpa, porque 
e ta fere o coração de Deu . Deve- e poi , ter mêdo de pec­
car, de de que ju to como David, ábio como alomão, 

1. Santo Tlwmaz ck Villa""'°, trat. dB ad•. D. 
2. Phil.ip., II, 12. 
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Pedro, o chefe dos Apóstolos, peccaram. Deve-se temer o 
peccado, fugir das occasiões perigosas, não se expôr e pôr 
toda sua confiança na oração. Mas, se devemos recear os 
peccados passiveis, não nos devemos, todavia, deixar abater 
pela lembrança dos peccados passados e já perdoados, (1) 
nem conservar qualquer sentimento penoso diante de Deus, 
e sim tratar sempre com Elle como uma pobre criança trata 
com seu pai cheio de ternura e compaixão. 

57. - Não nos deve tão pouco espantar a visão da nossa 
fraqueza. Sou fraco, diz o bom servo de Deu , mas o Senhor 
terá maior glória em me conceder a victória ; não disse 
Elle a são Paulo : «Basta-te a minha graça, é na fraqueza 
que o meu poder se manifesta completamente. Prefiro,pois, 
muito, accrescentava o Apóstolo, gloriar-me de minhas 
fraquezas, afim de que o poder de Christo habite em mim ; 
porisso é que me comprazo nas fraquezas, nos oppróbrios, 
nas necessidades, nas perseguiçõe , na angústias por Chris­
to, porque, quando estou fraco, então é que estou forte.» (2) 

58. - Assim, a esperança deve firmar-se em Deus só e 
nunca nos méritos da criatura. Repousando em Deus, ella 
deve ser f irme e inabalável. Deve também ser activa, por­
que Deus que «nos dá o querer e o fazer», exige o nosso 
concurso ; Elle quer nos salvar e nos santificar por nossos 
actos de virtude. Ella deve igualmente vir acompanhada do 
amor. O amor aperfeiçoa a esperança, porque, quanto mai 
amamos a Deus, tanto mais anhelamos possui-lo, e também 

1. Toda alma fervorosa deve ter certeza de estar em estado de graça : "O 
divino Espirito, diz são Paulo, (Rom., VIII, 16) nos assevera que somos os filhos 
de Deus." Julgn-se da árvore pelos frutos: aquPlle que, no dizer do Apóstolo, 
sente em •i uma affeição toda filial para com Deus : fo quo clamamus : Abba, PalPT, 
que constata dentro da sua alma, a paz, o horror ao peccado, o amor dedicado e 
so1;>rena~ural ao próxhno, sentimPntos est es que o Esplrito Santo põe nos verda­
deiros hlhos de Deus - deve con siderar-•e como tal. "Sabemo , diz São J oão, 
que passamos da mort e, para a vida porque amamo• aos nossos irmãos. (!, J oão, 
II I, 14 .). - Se nos amamos uns aos outro•, conhecemos que permanecemos 
n'Elle e Elle em nós, pois Elle nos communica seu E•plrito. (IV, 12-13) . - Quem 
guarda seus mandamento permanece em Deus e Deu.• nelle, e sabemos que per­
manece em nós pelo Esplrito que Elle no• deu ." (l bi1., III, :.14) . Não é, evidente­
mente, uma certeza metaphysica absoluta, mas uma certeza moral que basta para 
estabelecer a alma na pa • . 

2. lll Cor., XII, 9-10. 
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porque o amor no mo tra em D eu um amigo e <de um 
amigo, diz anto Thomaz e p ra- e mui o rnai .> (l) E pera-
e tan o do di ino amjgo que a Elle e ent rega odo o futu­

ro. Longe de pedir-Lhe como a alma imperfeitas, que 
adapte eu plano ao gô to e repugnâncias que ellas en­
tem, as alma a quem uma fé viva e uma e~perança firmís-
ima fazem compreender que Deu de ja o seu bem mais 

do que ella própria , e abe infinitamente melhor do que 
ella por que caminho lhe convém pa ar , terão grande 
prazer em conden ar ua oraçõe ne ta imple fórmula: 
1eu Deus, contentai o vo o amor, ma egui avo a sabe­

doria. 

CAPÍTULO XII 

Virtude theologais . 

1. A caridade para com Deus. 

59. - Que bella e nobre f acuidade, a de amar ! e o 
homem e ufana, com razão de ua intelligência que, per­
cebendo o que é bello e bom, e tabelece um aby mo entre 
elle e o irracionai , mai glorio o ainda é para elle, ter um 
coração que o oriente, o le e para a belleza e para o bem. 
A inteWgência em amor deixaria a alma gélida, pregui­
ço a , inerte ; o amor exci ta-a, compelle-a a agir, e commu­
illca-lhe coragem, energia, con tância . Mas a in telligência 
precede o amor : é precL o conhecer primeiro as prendas 
do er amn vel. Visto com ua qualjdades, o t"er amá' el 
agrada e encanta ; e te primeiro movim ento chama- e 

.,complacência . Quer- e muito ao er que agrada e procu­
ra- e f azer-lbe bem : é a benevolência. e o amor é recí­
proco, e bá complacência mútua e t roca de bon erviços; 
é a ami zade. 

O movimento da alma at raída pelo que lhe agrada é 
de dua espécie : o amor de concupiscência , pelo qual se 
procura po suir o que se julga útil ao próprio bem estar. 

1. 2. 2. q . 17, a. 2. 
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Neste amor interessado atrai-se para si o ser útil e agradável. 
O amor de pura benevolência ou desinteressado é aquelle 
pelo qual, esquecido de si próprio, considera-se tão sómente 
o obj ecto amado, derramando sôbre elle todos os bens, 
dando tudo, dando-se a si próprio para agradar-lhe. O amor, 
dizem os philósophos, é uma fôrça unitiva : no amor inte­
ressado queremos nos unir ao objecto amado para nelle 
encontrar alguma satisfacção ; no amor desinteressado 
approximamo-nos dêlle para dar-lhe alguma alegria ; no 
amor de amizade, os dois seres procuram-se mutuamente 
pelo próprio instincto do amor e para a felicidade de 
ambos. 

O amor obriga a sair de si mesmo porque impelle o ser 
amante para o ser amado ; mas, no amor de concupiscên­
cia, o que ama não sai de si senão para logo voltar, pois 
procura unicamente sua própria satisfacção; no amor desin­
teressado, porém, cedendo aos encantos do objecto amado, 
não vê senão êste, esquece-se, dá-se, sacrifica-se por elle. 

60. - O amor reside na vontade ; muitas vezes, é ver­
dade, a parte sensível do nosso ser, intimamente ligada á 
espiritual, participa delle. Enternece-se o coração ; mas 
suas emoções são apenas o acompanhamento do amor que 
pode muito bem subsistir sem ellas. O amor pode ser forte 
e as emoções pequenas, como, pelo contrário, estas podem ser 
vivas e aquelle fraco. Um moço pode sentir-se transportado 
ao ver um objecto que lhe agrada, por exemplo uma arma 
de caça mais aperfeiçoada do que a que elle possue ; uma 
moça pode enthusiasmar-se e experimentar um desejo vehe­
mente de possuí-lo, ao deparar com um artigo de toilette, 
um chapéu elegante, um vestido de gôsto apurado. Entre­
tanto, embora ambos tenham o dinheiro preciso para com­
prar êstes objectos, negam-se a fazer esta despeza que jul­
gam pouco razoável : apreciam mais seu dinheiro que, toda­
via, não lhes enternece o coração. Um jovem religioso 
chorará -ao deixar seus pais em demanda de sua missão, e 
uma donzella deixará rolar sentidas lágrimas· ao ingres8ãr 
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num com·cn o ; não \'ertem lágrima pensando em eu Deu , 
por cujo amor con:;omC'm êstc' sa rifício ; C'ntretanto, é Deu 
que tem toda, . uas pref C'rências. 

O amor produz , entimentos din~rsos que e podem con­
den<::ar C'm quatro principais : o de cjo, a alegn·a, o temor, 
a dor. Do mC'. mo modo que o amor êstC' .. C'ntimcnto rei­
dem principalmC'nte na \'Ontacle, r, como elle, também, 
podrm reflcctir-se ôbre a partr s('n:-;Í\ cl C' nrlla occasionar 
impre. õe . ua\'e. ou penosas. Estrs srnt imC'ntos que na -
cem do amor, o mantém e o augmrn am nas prssôa que 
a elle .e rn rC'gam. 

O amor e os :::.rnt imentos qm' drll<' -.1 ' dC'ri\'am, não pas-
am de engano", dr illusões qu~rndn nil 1 l'ncaminham para 

as acçõe, . Aquelle que prot p-. a sr>u amor e não quer, de 
maneira alguma. incommod~ r--.r J ara dar prazer á pe.· ôa 
que diz amar, engana-se ou illndP--.P. Julga-se da intensi­
dade do amor pela exten,.,ão do 1>1 m qnP s(' quer e dos . acri­
ficio que , e está di .... pos o a fazt r; nwdc-sr, também, pela 
energia , pela firmeza da rp-.oluc;ii.o qur se toma ele e con. a­
grar ao objecto amado. E rsta n -.olnção se traduz cm acto : 
o amor <::e pro\·a pelas obra-:. 

61. - E' fácil applicar o. pnncipios que acabamo de 
enunciar ao amor de Deu . Este amor se fundamenta na 
complacência, nas· perf içõPs, nos Pncan os infinito, de 
DetL ua grandeza sua brlleza, sua bondade merecem 
toda a nossa estima, toda a nossa admiração. Arrebetacla 
pelo encanto. cli\'inos, a criatura quer agradar a ê te Deu 
que a enleYa, procura conserYar a amizade que E lle lhe 

. offerece, poi, é realmente uma amizade que D eu quer 
contrair com ua criatura. Incapaz de augmentar a felici­
dade infinita do Deu amado, clla quer, ao meno , fazer o 
que é do cu agrado e também dar-lhe um accré cimo de 
glória exterior. de.de que e. tá no <::eu alcance glorificá-Lo 
por ua Yirtudes e fazer com que, por seu zêlo, eja glori fi­
cado pelo outro . Elia e tá decidida a nada empreender 
que desagrade a seu D eus, a ponto de provocar uma inimi-
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zade entre E lle e ella. Prefere a amizade de Deus e os bens 
eterno que e ta lhe assegura, a qualquer outra satisfacção, 
que pude se alegrar ua natureza, mas que della faria uma 
revoltada, uma alma rebelde á ordens divinas. 

Assim constituido, o amor divino torna-se justificante, 
até no seu gráu infimo. Logo, um só acto de amor firmado 
nas amabilidades de Deu , comtanto que leve a alma á de­
testação do peccado morta i , (1) mesmo quando é muito 
fraco para destrwr o apêgo ás culpas veniais, apaga todos 
os crimes, restitue o mérito perdidos com a O'raça antifi­
cante, reincorpora-a no Christo, fá-la participante da natu­
reza divina, assegura sua eterna felicidade. Ei o que lucra 
aquelle qu , na inceridade de seu coração, diz a Deus : 
«Meu Deus, já que ois tão bom, detesto todos os peccados 
mortais com que vo tenho off endido ; não quero mais 
ab olutamente commettê-los. » 

Ma se o peccador toma e ta determinação pelo moti­
vo, aliás legítimo, do seu próprio in terês e, o pen amento 
da bondade di vina, embora lhe commova o coração, não 
agindo com bastante fôrça sôbre sua vontade para fazê-lo 
renunciar a seu peccado, não tem enão a caridade imper­
feita que, por si 6, não lhe pode re tituir a amizade de Deus. 

erá preci o, além di o, para conseguir o perdão, a effi­
cácia dos sacramento de bapti mo ou de penitência. 

2. Exercício da caridade. 

62. - Importa, poi , muito alimentar em si êste senti­
mento de complacência em Deus que torna o amor incompa­
ravelmente mais prerio o e mais fecundo. O pen, amento 
das perfeições e amabilidades divinas é eminentemente 
salutar : nunca no deveríamo cansar de contemplar as 
grandezas inconcebíveis, as bondades inenarráveis, o amor 
ineffáv81 de Deus para comnosco, pobres criaturas. Como 
temo uma natureza sensível, somos naturalmente mais 

f. Claro está que &te acto, para ser sincero, deve eD'Cerrar, pelo menos impli­
citamente, a vontad e de receber a absolvição. · 
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fortemente impre ionado pelo que se apre en ta ao no o 
olho , pelo que no pinta a no a imaginação. Pori ~ o, 
para melhor e dar a conhecer e tocar mai profundamente 
no ' O coraçõe , realizou a obra ublime da Incarnação e da 
Redempção. m Deu humanou- e, mo trou- e entregou-
e. pectáculo da admirávei. virtude., da benignidade, 

da humildade da dedicação de J C' u , dedicação levada até 
a immolação do alvário, até o aniquilamen o da Eucha­
ri 'tia allumia a alma fiel deixa-Ih de certo modo entrev r 
o amor que, por ella, abra a o coração de D u~, lhe faz 
produzir excellente acto de amor di\'ino. e ella ouber 
também elern.r- acima dêst mundo e de todo o ewíYel, 
pen,ar no D eu eterno, immen,..o, infinitamrnt imple , 
infinitamente bello, infinitamrntc bom, infinitamente san­
to, con iderar a adorável Trindadr e a.· relaçõe ineff áxei 
d amor do Pai, do Filho e do E,..pírito anto e ella puder 
aby mar- na admiração de tanta grandezas, trrá assim 
praticado xc llcntemente o amor de complacência ; e ua 
caridade rrá mai nobre, mui,.. pura, mai' di na de Deu . 
E', obr tudo, por meio da m<'ditac;ão qu e exerc o amor 
de complac·n ia ; alimcn a-'-e com a 1 itura do vangelho, 
da \'ida e do b nefício,, <lo Homom-Dew. 'm dúvida 
podemo u tilm n te recorrer, na mC'di taçilo e no · i1L tan t - de 
recolhimento á con. iJern.ção <lo no:;so,.. próprio interê, ' C , 

ao pen. amento do nO$SO.' no\'b,..imo,.. p n"amC'nto que con-
olida a. nos. a. bôas resoluçõe. ; ma. , com·ém que d poi 
no~ elevrmo' at' a lrmbrança do amor do no ~ O Deu., afim 
d tornarmo estas r ...;o]uçõ s mai pura - e mai meritória . 

63. - amor produz o rntimen o de alrgria, de 
dr. rjo, de temor, de dôr e por ua ,·rz, ê...;te .. ntimento 
alim ntam o amor ; pori..;..;o de\· mos, se qui, rmo incre­
mentar rm nós o amor <li,·ino, i·clar .6brc os no o nlimen­
lo e dar lin cur o apena...; tíqu lle-; que nascem do amor 
de Deu , o con-;ern1m e o augmentam. (1) 

1. Ler a brochura : O 'rrldo do ª'""' dtvtno e a prrfrila r úncia. 
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64. - Já dissemos que a complacência que não se tra­
duz em obras, é vã e illusória. Para firmar o nosso amor e 
fazê-lo crescer é, pois, mister que ponhamos o nosso proceder 
de accôrdo com o nosso sentir. l\ão é sómente Deus que 
solicita o nosso amor ; as criaturas também atraem o nosso 
coração ; e como ellas se apresentam aos nossos sentidos, 
ao passo que Deus permanece invisível, estamos expostos 
a nos deixar seduzir por ellas. Por outro lado, o coração 
humano se compraz em si mesmo e se ama de um amor 
desordenado, o que constitue mais um obstáculo, e muito 
sério, ao amor de Deus. O amor de Deus deve levar de ven­
cida todos êstes inimigos ; elle é o fructo de victórias alcan­
çadas ôbre os encantos inferiores, e uma longa série de 
triumphos é necessária para que se torne forte e poderoso. 

E' certo que além do amor divino existem outras affei­
ções legítimas, permittidas por Deus. Estas não são obstá­
culos, emquanto se mantém dentro de justos limites ; mas, 
todas as que Lhe desagradam, ou não são regradas pela sua 
santa vontade, diminuem o amor que se tem por Elle, ou, 
em certos casos, o destroem. 

Ô amor de Deus é um amor de amizade. Entre dois ami­
gos as idéias são semelhantes, idênticos os gôstos. E' esta 
similitude de idé-ias e de gôstos que gera a amizade. Quando 
há, sôbre algum ponto, divergência de vistas e opposição 
de gôstos,o affectomútuo inclina cada um dos dois a renun­
ciar a seu próprio juízo ; a sacrificar suas preferências, a 
combater suas repugnâncias, de modo que elles não formam 
senão um só coração e uma só alma. A criatura amiga de 
Deus experimenta santas inclinações que seu divino Amigo 
lhe poz no coração para, entre ambos, estabelecer-se uma 
communidade de pen amentos e de sentimentos ; mas ao 
mesmo tempo, deixou-lhe outras que vêm da natureza e 
se oppõem a esta unidade de vistas e de aspirações, afim de 
lhe deixar a occasião de as sacri ficar e, assim, de provar e 
de augmentar o seu amor. Todo acto pelo qual a criatura 
conforma sua vontade com a vontade divina, mormente todo 
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acto pelo qual para conseguir e ta conformidade, ella re­
nuncia á ua própria ontade é a to de amor. A iro, toda 
virtud praticada, não por er conforme á recta razão, ma 
porque agrada a Deu torna- e acto de amor. E' o que faz 
auto Thomaz dizer que o amor é, não omente uma virtude 

e pecial, mas ainda, uma virtude geral, porque influe em 
todo o acto virtuo o , dirigindo-o para Deu . (1) Pode, 
na expre~ ão do th ólogo , imperar ôbre as demais virtu­
de ; e, quando e ta ão praticada com amor, participam 
do mérito do amor. 

Trabalha, poi , ó alma fiel, para agradar a Deus, cum­
prir ua anta vontade em tudo, dizendo como J e u : 
« Q1we placita unt ei f acio semper : ,empre faço o que Lhe 
agrada. > (2) De ta arte, farás tudo por amor, como amor 
há de er o mínimo e fôrça que fize re para bem proceder 
e agradar a Deus ; m , também, quando recu ares te 
vencer, s rá um acto de amor que rejeitará . 

Conforma-te com a vontade de Deus em tudo quanto 
Elle ordena e no que Elle acon elha, e O quisere amar 
melhor. Tem-lhe um amor dócil e quando E U e te fala por 
uas in~piraçõe , e-cuta-0 e ob dece-lhe. Que o teu amor 
eja ubmi o, e e a ua providência te mandar provações, 

recebe-as de ua mão sem mmmúrio nem queixa. Ama, 
pois, ao enhor, em teu pen amentos ; ama-O em tuas 
acçõe ; ama-O em teu offrimento . ão te esqueças 
dêste princípio : quanto mai qui ere dar a Deus e sacri­
ficar-Lhe, quanto mais e ta re alução de te immolare por 
Elle fôr ardente e firme, tanto mai ele\ ado e meritório 
será teu amor, e tanto mai alegrará o oração de teu Deus. 

1. 2. 2, q. 59, a. 6. 
2. S. J odo, VIII, 29. 
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CAPÍTULO XIII 

O Recolh im en to, fruto da caridade para 
com D eu s . 

1. Vantagen s do recolhimento. 

65. - São as três virtudes theologais que nos unem a 
Deus. Menos apparentes aos olhos do mundo qu a 
doçura, a dedicação, a penitência, o zêlo, são, muitas 
vezes, meno apreciados pelos homens ; ent retanto, são 
o principio de toda as virtudes sobrenaturais que haurem 
nellas s u ardor, sua firmeza, todo o seu valor . Praticam­
se no egrêdo do coração e ó e revelam pelas obras 
que ellas inspiram. A prática habitual destas três grandes 
virtudes constitue a vida interior, que outra cousa não 
é senão uma vida toda de recolhimento em que a alma 
foge dos pensamentos e dos cuidados estonteadores, para 
carinhosamente guardar a lembrança de Deus e unir-se 
a Elle pelo amor. 

Esta união com Deus em nada prejudica o cumpri­
mento do deveres e>..'teriores. « ão vos pedem, diz santo 
Affonso, uma continua appliração de e pirito que vos faça 
descurar dos vossos affazeres ou me mo dos vossos recreios ; 
apenas exigem uma cousa : é que, sem prejuízo de vos as 
occupações, vos comporteis para com Deus, nestas occa­
siões, como para com as pessôas que vos amam e que 
amais. » (1) São Francisco de Sales dá a mesma explicação : 
«Assim como os que amam de um amor humano e natural, 
t êm, quasi sempre, o pen amento voltado para a cousa 
amada, o coração cheio de affecto para com ella, a bôcca 
cheia de louvores e, na sua ausência, não perdem o ensejo 
de testemunhar-lhe por cartas a sua paixão . . . assim taro-

1. Obras, T . II, Man. de conu. 2. 
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bém os que amam a Deu , não podem ce ar de pensar e 
falar n Elle. " (1) 

O anto no apre entam a vida de união íntima com 
Deu como o egrêdo da felicidade, pelo meno , tal como é 
po~ ível ne ta vida. <Praticar o exercício da pre ença de Deu , 
diz ão BoaYen ura, é começar ne ta vida a felicidade do 
bemaventurado . " (2) As eguram-no também er um do 
remédio mai efficaze contra o peccado. « e vo con er-

arde empre na pre ença de Deu , diz ão João hry 6 -
orno não farei nada, não direi nada, não pen arei em 

nada que O po a off ender." (3) E' o que muito ante di 
ra o P alrnis a : «Guardo uas orden e tua lei , porque 
todo o. meu caminho e ão diante de ti : ervavi mandata 
tua et testimonia tua, quia omnes viae mae in conspectu 
tuo:> (4) « Sózinba, a lembrança da pre ença de Deu , e 
fo e contínua, a everou ão Basílio, eria um remédio 
ufficiente para de truir todo o vício . " (5) «Se, quando 

peccamo , pen á emo que Deu e tá pre ente e no vê, 
diz ão J erônymo, nunca faríamo o que lhe de agrada. " (6) 
E santo Thomaz no eu opú culo 5 , pergunta como nos 
poderíamos re olver a off ender a Deu voluntariamente, e 
pensá emo que EJle e tá pre ente e nos vê. 

2. Modo de praticar o recolhimento . 

66. - E ta vida de amor não se attinge enão depoi 
de Z.Ongo e cuidadoso esj ôrço, e não hfl. outro exercício mai 
insi tentemente recommendado por todo o santo e mes­

, tres da vida e piritual do que o da pre ença de Deus. «Pen­
sa em Deu em toda as tuas vias, diz o autor in pirado, e 
Elle há de aplainar a tua enda . " (7) «E' aquí, cara Phi-

1. Vida dev., II, 13. 
2 . De perfect. Relig., C. 21. 
3. ln Phil. bom., VIII. 
4. Psalmos, CXVlll, 16 . 
5. ln reg. fuse explic. , q. 30. 
6. ln Euch ., VIII, 12. 
7. Pruv. , III , 6. 
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lothéia diz são Francisco de Sales tratando dêste santo ' . exercício, que a quero muito attenta em seguir meu conse-
lho, pois, nêste ponto, consiste um dos meios mais seguros de 
seu progresso espiritual. » (1) «Como não há instante algum 
em que o homem não goze dos eff eitos da bondade e da 
misericórdia de Deus, diz santo Ambrósio, não deve haver, 
também, momento algum em que não O tenha presente ao 
espirita. » (2) «A respiração, diz são Gregório o azianzeno, 
deveria ser menos frequente em nó do que a lembrança 
da presença de Deus. » (3) 

Para guardar a santa presença de Deus, é necessário, 
quanto o permittem as necessidades da vida, afastar- e das 
occasiões fascinantes, é preciso amar e procurar o silêncio 
e a solidão . «Oh! exclamou o psalmista, se eu tivesse as a as 
da pomba, fu giria em busca de repouso ; fugiria bem longe 
e ficaria no deserto ; apressar-me-ia em procurar um asylo 
longe do vento impetuoso, longe do furacão. » (4) O autor 
da Imitação dá, sôbre êste ponto, os mais salutares conse­
lhos : «Cortai os discursos supérfluos, as vi itas inútei ; 
fechai os ouvidos aos vãos boatos do mundo e achareis 
tempo para as santas meditações. Os maiores santo evi­
tavam, quanto possível, o commércio com os homens e pre­
feriam viver em segrêdo com Deus . . . Quem aspira á vida 
interior e e piritual deve afastar-se da multidão com J esus .. . 
Oh ! se nunca procurássemos as alegrias que passam, e 
nunca nos importássemos com o mundo, que con ciência 
pura t eríamos ! Quem supprimisse todo cuidado vão, pen- · 
sande só na salvação e em Deus e n'Elle collocando toda sua 
esperança, de que paz, de que descanso não havia de go­
zar ! . . . E' no ilêncio e na tranquillidade que a alma pie­
dosa faz grande progresso . .. une-se tanto mais familiar­
mente a seu Criador , quanto mais afastada vive do mun­
do . . . Deixai aos homens vão as cousas vãs e não vo 

1. Vida det1. , II, 12. 
2. Lib. de clign . cond. bumannc, o. 2. 
3. ln 1 orat. theol. 
4 . Poalmo•, LTV, 7-9. 
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preoccupe1 enão com o que-Deu vo pede. Fechai atrá 
de 6 a o a porta e chamai a J e u , vo o bem amado 
para junto de vó ; ficai com E lle no vos o retiro e, em parte 
alguma acharei tanta paz." (1) Luiz de Granada diz tam­
bém : «E vitai, quan to po ível, a conver açõe , as vi itas, 
a r laçõe em que Deu não t m parte, em que e perde 
tempo con iderável, em que a lín ua e olta tão lastimo-
am nt , e de onde e volta com o e pírito cheio de imag ns 
de p n am nto qu no tornam o r colhimento peno o e 

diffícil.» (2) 
Vigiar ua palavra e não e entregar a com r as inú­

tei vigiar us olhares e não ceder a ê te d ejo de tudo ver, 
a e ta ân ia de tudo aber, que a muito parecem innocen­
tí imo , ma que aniq uilam a vida interior : ei a primei­
ra cautela. a tomar. lias têm a maior importância : todo 
o anto fundador d orden religio a , ê e dou tore 
tão clarecido , ê uia tão eguro no caminho da p r­
f eição, con id raram o ilêncio como um ponto capital das 
r gras qu davam a eu di cípulo , como uma condição 
indi p n áwl para formá-lo a uma 'ida de amor · e todo 
ão unânim em recommcndar a modé t ia do olho e em 

precav r contra a curiosidad . E a alma religio a não 
são a única que têm de lutar contra ê te duplo p rigo. 
E' para todo qu J e u di e : e Toda pala\Ta inúti l que 
o bom n houverem prof rido, d lia hão d dar conta no 
dia do juízo. " (3) Porque, de ta t ndência, urg a preoccu­
pação de e tar a par de tudo, de conhecer todas as novida­
de , de ench r o olho no e pectácu lo do mundo, e tudo 

. i o impede o an o p n amento e o exercício da presença 
· de Deu. 

67. - ' n retanto, ' e não é o principal ob 'táculo á 
vida interior ; elle tá no trabalho da imaginação, no deva­
neio , na olicitude , no cálculo , no pen amento vão , 

1. Imit., !, 20. 
2. Suppl. ao memorial, cap. IV. 
3. S . l\lath s, Xll, 36. 
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que agitam todas as almas humanas, se não fazem esforços 
enérgicos para reprimi-los. A lucta contra os pensamentos 
inúteis impõe- e absolutamente á alma que quer corrigir 
seus defeitos e progredir no santo amor. Os defeitos, na ver­
dade, se nutrem e crescem com estas reflexões que a má 
natureza suggere e que o demônio, sobretudo, excita com 
raiva. ão se aproveita, êlle, da nossa imaginação para 
nos tentar? Porisso, os próprios santos teriam sido impo­
tentes, apesar da sua energia, para repellir os ataques do 
inimigo, se não houvessem fielmente desviado a mente dos 
pensamentos importunas, obcecantes ou pert urbadores, 
para fixá-la na lembrança de Deus. De mais a mais, não 
há qua i lugar para os actos de amor, para os desabafos, 
para as communicações íntimas com J esu numa alma que 
se entrega ao transbordamentos da sua imaginação. 

ão só é muito salutar, senão também indispensável 
o hábito de se afastar, espontaneamente, desde que se per­
cebe, de qualquer pensamento inútil, de qualquer inquie­
tação, de qualquer desejo humano, para logo e atirar nos 
braços de Deu por um acto de confiança, de abandono e de 
puro amor. Sem isto não é possível a vida interior; não 
pode haver piedade ólida. (1) Isto requer, pois, o despren­
dimento ou, como dizem os santos, a solidão do coração que 
consiste, na opinião de anto Affonso, em se desapegar de 
todo objecto criado e em consagrar a Deus todo seu amor.(2) 
Procurando-se o prazer nos bens terrenos, nas sati fações 
naturais, fica-se sempre preoccupado ; nelle se pensa hoje 
e nelle se há de pensar amanhã ; e, então, adeus socêgo ! 
adeus recolhimento ! 

68. - Devemos esvasiar o nos o espírito dos pensa­
mentos vãos, para enchê-lo de santos pensamentos, da 
lembrança de Deus, dêste De!ls tão grande e tão bom, que 

1. Jâ no Vl l.0 século, são Máximo recoromendava ê3te afastamento súbito e 
enérgico : " ão conseguirás que a oração persista em ti, se te entretiveres in­
teriormente em todos os cálculos e exteriormente em vãs palavras; mas ella 
voltará 8e afastares logo de ti tais pensamentos. 

2. T. X, cap. 16. 
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está com o olhar empre fito em nó . «O olho do Senhor 
são mil 'eze mai brilhante que o oi : Alle vêm todo o 
passo do homem e pene ram no luga re mai escondido . »(l) 
« enhor , exclama anto Ago tinho não afastarei o olho de 
vó , porque também nunca o afa tai de mim. » (2) « Quan­
do con idero attentamente, enhor, cliz ainda ê te anto 
doutor, que e tai perpetuam nte com o olho fitos em mim 
e que velai ôbre mim de clia e de noi te, e com tanto cuidado 
que não parece terdes de governar outras criaturas ; quando 
pen o que vede toda minha acçõe que penetrais todo 
o meu pensamento e que todo o meu de ejo e tão 
e:xJJO to á vo ~a vi ta, into-me cheio de conf u ão. » (3) 

Não é pos ível, em dú ida no meio das occupaçõe E. 

dos trabalho , pensar em D eus como na oração ; ma. , 
poçle-se e deve~se, a intervallo , Jeyar eu e pí.rito e eu 
coração a êste Deus de amor, e conser ar- e numa di po-
ição tal que se tenha grande facilidade em voltar para Ellé.· 

Quando o aff azere ão meno ab orvente , e quando o e -
pírito guarda a sua liberdade, emquanto a mão e movi­
mentam, a oração torna-se mai fác il ; e, de ta maneira, 
-êste alternar de labores imposto por D eus e de a pirações 
do coração para Elle, faz da vida uma oração contínua, que 
e á, como dizia são João hrysó tomo ao povo de Antio­
cbia, ao alcance de todo . Ei as palavra do anto bi po : 
« Tinguém me cliga que um ecular entregue a seu negócio , 
não pode orar todo dia, poi , pode-o muito facilmente. Em 
toda a parte onde estai , podeis erguer ovo so altar. Embo­
ra não ajoelheis, não levantei as mão ao céu, se offerecei 
'uma almafervoro a a Deu., fazei uma oração perfeita. Me -
mo quando e tai no banho, orai ; em qualquer parte que 
e tejais, orai ; o Senhor está sempre perto de vó . ,, (4) 

As orações jaculatórias que mantém o coração unido 
a Deu , variam conforme as inclinaçõe de cada um. Os 

1. Eccl., XXUI, 28. 
2. P•almoa, 31. 
3. Solil. C. 14 . 
4 . Bom . in Annam, IV 6. 
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Padres do deserto recommendavam de pedir amiúdo o 
soccôrro divino : «O' Deus, vinde em meu auxílio ; apres­
sai-vos, Senhor, em me soccorrer. » Pode-se ainda dizer : 
«Meu Deus, fortificai minha vontade e dai-me vosso santo 
amor ; » ou ainda : «O' meu Deus, vós que me quereis 
tanto, fazei que eu compreenda vos o amor e o correspon­
da. " São Basílio aconselha de soltar sem cessar brados de 
gratidão para com o Senhor, pois tudo quanto temos é 
dádiva d'Eile, tudo quanto vemos é attestado de sua peren­
ne bondade. E' também louvabilíssimo multiplicar as com­
munhões espirituais e agradecer ao Senhor a communhão 
da manhã, pedindo-Lhe que nos prepare para a do dia 
seguinte. O zêlo pela glória de Deus e pela salvação das 
almas pode ainda inspirar-nos excellentes orações jacula­
tórias : «Venha a nós o vosso reino ; meu Deus, fazei que 
vos conheçam, fazei que vos amem. Convertei os peccado­
res, sobretudo os que estão nos seus últimos momentos de 
vida. » 

Com o auxilio desta tão imples, mas tão salutar prá­
tica, as almas fiéis ficam muito unidas a Deus, trabalham 
para Elle e vivem n'Elle, como o dizia de si próprio são Leo­
nardo de Porto Maurício : «A minha vocação é a missão, 
afim de e tar sempre occupado para Deus, e a solidão, 
afim de estar empre occupado de Deus. » 

CAPÍTULO XIV 

Caridade fraterna. 

1. Importância da virtude da caridade. 

69. - ão J erônymo nos refere tocante epi ódio do 
apóstolo bem amado. J á encanecido, repetia incessante­
mente a seus discípulo : «Filhinhos, amai-vos uns aos ou­
tros. - Mas, mestre, disseram-lhe seus diÊcípulos, porque 
estais sempre repetindo a mesma cousa? - Porque, con-
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tinuou ão J oão, é o preceito do Senhor, e, cumprido fiel­
mente, ba ta.» Na ua primeira epi tola, escrevendo ob 
a in piração do E pirito anto, ão João no diz: «Amemo­
no , un ao outro , poi. a caridade ' em de Deus . . . Se 
no amarmo mutuamente, Deu permanecerá em nó e 
seu amor erá perfeito em no o · coraçõe . .. Aquelle que 
permanece na caridade, permanece em Deu e Deus nel­
le. » (1) 

Não pode, poi , haver verdadeira piedade num coração 
que não é carido o, poi que Deu não permanece nclle. 
A caridade fraterna faz parte de uma piedade sincera e, 
além di o, favorece toda as outra vi rtudes. E como po­
deria er de outra maneira, endo o amor de Deus e o amor 
do próximo, uma ó e me ma virtude ? de de que a verda­
deira caridade é aquella pela qual e ama a Deus no próxi­
mo? Exi tem, é verdade, poi , preceito di tinctos, porque, 
na opinião de anto Thomaz, o preceitos são e tabelecidos 
para produzirem acto de virtude e, ne te ponto, o actos 
são diff erente , mas ão acto differente do me mo amor(2). 
Amo a meu próximo porque Deu o quer ; e amando-o, é 
ao Filho de Deu que amo, a elle é que quero e me e forço 
por dar tudo quanto Deu de eja dar-lhe ; uno, pois, minha 
vontade á de Deu , meu amor a eu amor e con idero Deus 
como o têrmo do meu amor. «Se uma pe ôa ama a outra, 
diz ão Gregório, e não a ama para Deu , não tem a caridade, 
embora pen e tê-la. » (3) e amamo ao próximo porque nos 
é ympáthico ou porque no presta algum serviço, em que 
no mova nenhum pen amento de fé, nos o amor pode ser 
bom, mas não é obrenatural, não é caridade. 

Deus poz em no os corações uma tendência para amar 
a nossos semelhantes e evidenciar ê te amor fazendo-lhes o 
bem que e tá ao nos o alcance : sentimo uma como que 
necessidade de repartir o no sos ben com os outros, de 

1. I J o4o, IV, 7, 12, 16. 
2 . 2. 2, q . 44, a . 2, ad . 1. 
3. Bom. 38, iD evang. 
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lhes communicar nossas luzes, nossas idéias, nosso saber, 
de fazê-los participantes da nossa felicidade. E sta tendên­
cia se sobrenaturaliza no homem illuminado pelos clarões 
da fé ; a graça mostra-lhe, no próximo, o filho de D eus, o 
irmão de Jesus, fá-lo desejar ardentemente para todos os 
seus irmãos os bens espirituais, as alegria eternas. E' D eus 
ainda quem dá estas luzes e estes sentimentos. P orisso, 
são João nos declara que «o amor vem de D eus ; quem ama 
nasceu de Deus e conhece a D eus. Quem não ama, não 
conhece a Deus, pois D eus é amor.» (1) Sabemos o que D eus 
fez por todos os homens e quanto lhes quer bem ; se deveras 
O amamos como podemos ser indiff erentes para com aquel­
les que Elle tanto amou? «Deus nos amou e entregou seu 
Filho como víctima de propiciação para os nossos peccados. 
Caríssimos, se Deus assim nos amou , devemos também 
amar-nos-1,lns aos outros.» (2) Gozamos dos mesmos bens, 
tomamos parte no mesmo banquete eucharístico, «forma­
mos, diz são Paulo, um só corpo, pois participamos todos 
de um mesmo pão. » (3) Temos o mesmo Pai, D eus ; o 
mesmo Irmão, Jesus; a mesma Mãi no céu, Maria; a 
mesma mãi cá na terra, a Igreja; devemos, consequente­
mente, ter os mesmos sentimentos, os mesmos affetos, e, 
as im unidos, amar-nos mutuamente. Se não amarmos a 
êstes que tudo approxima de nós, é porque não amamo ver­
dadeiramente nem a Deus Padre, nem a J esus, nem a Ma­
ria. A êste signal se reconhecem os filho de Deus e os filhos 
do demônio : não é de Deus quem não pratica a justiça, e 
quem não ama a seu irmão. » (4) 

70. - Quem ama a seu próximo porque vê nelle o filho 
de D eus e ama-o como o próprio Deus o ama, não pode 
deixar de ser caríssimo ao Coração de Deus. En inou-nos 
repetidas vezes, que, a quem ama muito seus irmãos, Elle 
perdôa muito. «Tende um amor ardente uns pelos outros, 

1. I JofúJ, IV, 7. 
2. Jodo, V, 12. 
3. I Cor., X, 17. 
4. I J ofúJ, III, 10. 
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diz ão Pedro , porquP o amor cobre uma mult idão de pec­
cado, .(1 ) «A água extinguP o fogo mai, ardente, lê- c alhure , 
e a e mola cancela o peccado . > <A esmola li ra da morte, 
diz o anjo a T obia ; é ella que apaga o peccado e faz 
encontrar a mi eri córdia e a vida eterna.> (2) «Dai e mola 
egundo vos a po e , di zia J e u. ao pbari eu e e tudo 
erá puro para vó . > (3) A e mola é uma d forma da cari­

dade ; o outro acto · da me ma virtude, que mui tas veze 
demon tram a maior abnegação a mai anta affeição, 
não ão, evidentemente, meno, cfficaze . Tudo o que uma 
pe ôa faz por caridade, atrai-lhe b Anção e graças precio-
a ; tudo o que fere e ta irtude, afasta a raça. Lembran­

do ao J udeu quan o eram querido de Deu, , o propheta 
Zacchari a ob ervava : .. Quem vo f re, fe re-me na menina 
do olho . > (4) Ora, Deu não quer meno á alma 
chri tã. 

A caridade obtém não ó o favore do Pai ceie te ma 
ainda o do homens. e: Quer i que vo façam b m . xcla­
ma ão J oão hry ó tomo, faz i bem ao outro . Querei 
que e compadeçam de vó ? compadecei-vo do próximo. 
Querei -er louvado ? lou vai ao outros. Quer i erama­
do ? amai. Querei ter o primeiro lugar? c dei-o. > (5) 
A alma egoí ta, pelo contrário, provoca a repul a de Deus 
e do homen . 

2. Prá tica da caridade : a caridade no 
pen amen lo. 

, 71. - D evemo pra icar a caridade no entimento , 
n palavr as e no acto . nte d tudo devemo cultivar 
em no O' coraçõ entimento carido o para com o pró­
ximo. E n ina ão Ba ílio que o doi principai ignai da 

l. 1 Pedro, V, . 
2. T ob., XII, 9. 
3 . Lur. , XI , 41. 
4 . II , . 
6. 110 111 . 13, ad pop, antiocb . 
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caridade fraterna são o sentir a d6r dos padecimentos quer 
espirituais quer corporais do próximo e o experimentar a ale­
gria do bem que lhe succede. » (1) Alegrai-vos, dizia são 
Paulo aos Romanos, com os que estão na alegria e chorai 
com os que choram. » (2) Somos os membros do corpo mys­
tico de Christo. «Se um membro soff re, continúa ainda o 
Apóstolo, todos os outros membros soffrem com elle; quan­
do se honra um membro todos os outros exultam com elle(3) . 
Acontece que o pé foi attingido por um espinho? nota santo 
Agostinho; o pé, na verdade, está longe da vista; entretanto, 
a vista procura êste espinho, a língua indaga onde elle está, 
o corpo todo se encurva, a mão se apressa em tirá-lo. E, 
entretanto, os olhos, a mão, o corpo, a língua nenhum mal 
têm; mas todos os membros são solidários, todos sentem 
o mal uns dos outros. » (4) 

O meio mais efficaz para conservar e desenvolver em 
nossos corações os sentimentos de uma santa affeição para 
com nossos irmãos é de vermos nelles imagens de J esus e de 
nos acostumarmos a tratar cada um delles como trata­
ríamos o doce Salvador. " Ninguém dentre vós, dizia santo 
Agostinho a seu povo, diga : fe lizes os que mereceram rece­
ber a J esus Christo em sua casa. Não vos afflijais de terdes 
nascido num tempo em que não vos é dado ver o Senhor 
revestido de sua carne. Elle não vos privou dêste favor, 
pois disse : o que fazeis ao menor dos meus, a mim mesmo 
é que o fazeis. » (5) 

Todas as faltas contra a caridade nascem desta falta 
de fé nas nossas relações com o próximo ; a nossos olhos de 
carne avultam os defeitos, as incapacidades ; á nossa me­
mória apresentam-se numerosos motivos de desgôstos, as 
feridas que recebeu o nosso amor próprio, as contradicções 
e opposições que soffreu a nossa vontade. Esqueçamo-nos 

1. ln reg . brev., q. 175. 
2. XII, 15. 
3. I Cor., XII, 26. 
4. Horn., XV. 
5. Serm . 26. 

http://www.obrascatolicas.com



, .. 
, , 

CARIDADE NO PEN AME TO 93 

destas miséria: e vejamo tão ómente as almas, filhas de 
Deu , tão querida de J e u . Elle u pira por unir-se e trei­
famente a ella , por incarnar- e nellas, por assim dizer ; 
e f arcemo-no poi por amar a D u , a J e u em nosso 
irmão . 

72. -Animado de emelhante ent imento er-no -á 
fácil julgar favoravelmente o próximo : não julgamo nó 
empre com indulgência o que amamo . e não podemo 

formar um juízo benévolo, ab tenhamo-no de julgar ; além 
de não no pertencer ê-te encargo, não temo , para formular 
wn juízo eguro a luze nece árias. ' Deus só pertence 
julgar; não no apo emo dê te eu direito: « Quem é tu, 
que julga o ervo do t eu próximo? Quer e teja elle de pé, 
quer caia, i o é da conta do eu senhor.» (1) E te Senhor 
que é também o teu, há de te julgar igualmente e há de er 
everís imo para o que a im tiverem julgado e comdemna­

do eu filho . P elo con rário e o homen e ab t i crem 
de julgar orno é de eu e t ricto deY r, D eu , infinitamente 
mi ericorclio o, há de recompensá-lo não o condemnando, 
como teria o direito de fazê-lo. Kão di e E lle : « .,. ão jul­
guei e não erei julgado ?» 

E como podemo reter no o jwzo? « e uma acção pode. 
ter cem aspecto , diz ão Franci co de ale , cumpre vê-la 
empre p lo lado mai favoráve l. Quando não e pode 

de culpar a acção, pode- de cu lpar a intenção. X ão po­
dendo de culpar a in enção, pode- e accusar a Yiolência da 
tentação ou invocar a ignorância, a .. urpre a ou a fraqueza 
h9mana. (2) Não e deve, obretudo de uma falta pas a­
geira deduzir um mau hábito ; a pe ôa de muita vir ude 
até podem ter fraqueza ; tanto mais, como ob erva ão 
Gregório (3), que o enhor nega ás veze graça menore 
a alma que encheu de maiore , deixando-lhe irnperf ei-

1. Rom., Xl\', 4. 
2. Esp. de ão Francisco de ales. 
3. Morales, XXIV, 15. 
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ções para mantê-las na humildade. (1) Ainda mesmo que 
os erros do próximo sejam evidentes, a alma caridosa 
considera tão somente as bôas qualidades que êste 
possue. 

E' de muita utilidade para a alma piedosa cultivar em 
si, quanto possível, sentimentos de estima para com o 
próximo ; porque, á medida da estima corresponde a medi­
da do amor. Observando cuidadosamente esta primeira 
lei da caridade christã, será fácil observar as demais. 

3. Prática da caridade; caridade nas palavras. 

73. - Será fácil praticar a caridade nas palavras, pois 
«fala a bôcca da abundância do coração. » Amam bem 
pouco o próximo e tem muito pouco amor de Deus, êstes 
que facilmente falam mal de seus irmãos e divulgam suas 
faltas secretas ; tornam-se culpados de maledicência e de­
vem resarcir o damno que causam á reputação de outrem. 
E que diremos dos que exageram o mal que conhecem, 
affirmam sem ter certeza, atríbuem más intenções sem pro­
va alguma, não querem reconhecer as bôas qualidades do 
próximo, negam-lhe as bôas acções ou dão-nas como duvi­
dosas? São faltas em que entra uma dose de calúmnia. 
Se os que assim incriminam seus irmãos, cedem á anti­
pathia, como são culpados ! se há gravidade de matéria e 
pleno consentimento, excluem de seu coração o amor do 
próximo e destroem o amor de Deus. E quando não mor­
tais, estas faltas não deixam de ser muito lastimáveis e fu­
nestas para os que as commettem. Mesmo se procedem por 
leviandade, cedendo a um prurido de falar, serão servera­
mente repreendidos pelo Soberano Juiz por não haverem 

~ . . São Bernardo faz a mesma observação : "P or uma clisposição part icular 
da d1vma bondade que quer conservar a humildade na alma, tanto mais esta 
aproveita, quanto menos julga haver aproveitado. Embora uma pessoa tenha che­
gado ao supremo grau, fica-lhe ainda alguma imperfeição do primeiro ; de manei­
ra que lhe parece haver apenas alcançado êete primeiro grau. (Serm. de quatuor 
mod. orandi. Cf. Di1inea Paroiea, II, 33, nota, palavra de Banta Mechttlde a Banta 
Gertrudes) . 

2. T. X, cap. XIII. 
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lutado energicamente contra uma inclinaçãotão damnosa. 
«Há gente, co tumava dizer santo Affori.so, cuja língua é 
incapaz de lamber sem esfolar. 'J) O beato Hofbauer ob er­
vava, com razão, que ão habitualmente o peores o mais 
prompto em julgar e cri t icar ; im, os peore : t ive em 
elle apparências de piedade, e ta piedade não pas a ria de 
hypocri ia ou illu ão . 

Entretanto, é lícito falar desfavoravelmente do próximo 
para e clarecer os que têm o encargo de repreendê-lo e cor­
rigi-lo ou para pre ervar do mal aquelle a quem poderia 
cau ar damno. « Exceptuando, diz o meigo ão Francisco 
de Sale , entre todos, o inimigo declarado de D eu e da 
ua Igrej a, pois a êstes é preciso de prestigiar quanto e 

pode ; tais são as eita de herege e cismáticos com seu 
chefes : é caridadé gritar contra o lôbo quando se int ro­
mette entre as ovelhas, seja onde f ôr. » (1) 

7 4. :- « Offendem gravemente a bella virt ude da "Cari­
dade e provocam a repul a do enhor, o que semeiam a 
discórdia ». (2) «Ü detractor mancha sua alma, lemo na 
E criturae é odiado por todo os que delle e aproximam. »(3) 
Referir a uma pe ôa o que se di e contra (;)!la é e palhar 
cizânia entre o filho do mesmo D eu ·, é fazer o papel do 
demônio. Bemaventurado , pelo contrário, ensinou J e u , 
o artífice da paz : erão proclamado verdadeiro filho 
de Deu : « Beati pacijici, quoniam jilii Dei vocabuntur. » 

Fazer reinar a paz, pela prudência, evitar di córdias, acal­
mar o que e irritam, reconciliar o que vivem em ll1lIIll­

zade, que obra tão bella e capaz de atrair o favores do 
Céu! 

75. - A alma que tem por meta uma piedade verda­
deira deve mo trar- e mansa, ajjável, tanto na uas pala­
vras como no eu acto . Frequentemente, na Escritura 

agrada, o E spírito anto recommenda a brandura. < ma 

l. Yida de,·., XVII, 29 . 
2. Pro•., VI, 19. 
3 . Bccl., XXI, 31. 
4. Malhem, V, 9. http://www.obrascatolicas.com
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palavra amável faz muitos ~migos . » (1) «·Uma língua 
branda é capaz de part ir ossos.» (2) «Uma re p·osta suave 
accalma o fu ror,ma uma palavra á pera excita a cólera »(3). 
E são Paulo escreve a eu discipulo : «E is o que cumpre 
lembrare : conjuro-te diante do Senhor, que fuj as destas 
di putas de palavra que de nada servem enão para a ruina 
dos que as ouvem . . . ão convém que um servo de Deus 
dispute ; pelo contrário, deve ter condescendência para 
todos, saber instruir e supportar, corrigindo com brandura 
seus contradictores. » (4) «Afasta-te da disputa e peccarás 
menos. » (5) «Uma bôa palavra é melhor do que o melhor 
presente. » (6) E', com eff eito, mais poderosa para levar á 
prática do bem, para confortar as almas prostradas. « J ada 
edific.a e ganha o coração, escrevia são Francisco de Sales, 
como a carido a benevolência. » (7) A humilde doçur1;1., diz 
elle ainda, é a virtude das virtude que os o Senhor tanto 
recommendou ; porisso, deve ser praticada sempre e por 
toda a parte, pois di t ingue-se entre as virtude como endo 
a flôr da caridade. «Experimentei todo o proce o , decla­
rava santa J oanna de Chantal, e vi, finalmente, que o da 
doçura, da tolerância, é o melhor .» (9) «Os ditos picantes, 
ralhadores, são, no dizer de santo Alberto M agno, uma pro-
va da corrupção do coração. » (10) ' 

4. Prática da caridade ; caridade nas ~cções 

76. - Emfim, deve-se praticar a caridade por obras. 
«Filhinhos, dizia são J oão, não amemo com palavras e 
com a lingua, mas por obràs e em verdade. »(11) Aceder aos 

1. Eccl., VI , 5. 
2 . Prov. , XXV, 15. 
3. Prov., XXV, 1. 
4. Thim., II, 14, 24 . 
5. Eccl., XXVIII, 10. 
6. I W.., XVIII, 17. 
7. Carta 605. 
8 . Carla 833. 
9. Mérnoires de la M êre de Changy, p. 3, cap . X IX. 

10. De virtut ., e. 2. de hum. 
11. I J oão, III , 18. http://www.obrascatolicas.com
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de ejo do próximo e, para i o, renunciar á própria von­
tad pre tar toda a e pécie de bon en riço dedicar- e 
acrificar- e para auradar ei a ,·erdadeira caridade. A e­

melha- á do alvador que e immolou por todo e ba eia- e 
na humildade e na abnegação. « 1\ ada façai , e cre\ e são 
Paulo ao Philippen e por e pírito de xirnlidade ou de 
vanglória, ma cada um olhe o ou ro como uperior a i 
con.:id rando não o próprio interês e , ma o do ou­
tro. . (1) 

77. - theólogo enumeram ~ ete obra de mi eri-
córdia corporal e mai ete para a mi éria da alma. 
ete obra de mi ericórdia corporal .. ão : dar de comer e d 

beb r, ve tir a nudez, dar a ho pitalidade vi itar o enfer­
mo , re gatar o cap ivo epultar o morto . caridade 
espiritual xerce- e upportando o próximo, perdoando­
lhe a fal a , orando por elle, in truindo-o, acon eihando-o, 
corri indo-o, con olando-o. Comi o faz- e bem á ua a'ma, 
ajuda- e-o a obter a alvação e a augmentar ua felic idade 
eterna o que repre enta a melhor caridade a mai excel­
len e. « mai divina de toda a virtude , diz Dyonísio 
o :\I' tico, é contribuir com Dew para a conver. ão da· 
alma . >(2) «~·ão há ~acrifício auradá,·el a Deu como o zêlo 
p la ah·ação da alma. , na opinião d . ão Gr gório :\Ia no, 
de de que o Filho de Deu tima muito mai~ a uma alma 
do que todo o uni,·er o. Para criar o céu, a terra, a mon­
tanha , a e trêlla , ba tou-lhe xprimir por uma palavra 
a ua vontade, ao pa o que, para a ah-ação de uma alma, 
off ereceu eu próprio angue, ua cha a , ua dôres, eu 
de falecimento e ua morte. »(3) e qui erde ir a Deu , 
diz elle alhure , tratai de não vo apre entar ózinho diant 
d'Elle. » e amai a Deu chamai todo o coraçõe para 
. eu amor. > (5) e arrancará morte o corpo que ia perecer, 

1. Philip. II, 3. 
2. De coei. hier., II!. 
3. Bom. XII in Ezech. 
4. ln Ev. bom. I. 
5. ln pealm . 33. http://www.obrascatolicas.com
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é, diante de Deus, obra de grande mérito; qual não será o 
galardão de quem arrancar ao mal a alma de seu irmão para 
fazê-la viver de uma vida sem fim? Salvar as almas, eis 
o meio de expiarmo nossos peccados, de adquirirmos nume­
rosos merecimentos e de atrairmos os favores de Jesus 
Christo. » (1) Falando do seu bemaventurado Pai, são Boa­
ventura escreve : «Francisco não seria jamais contado 
entre os verdadeiros amigos de J e us Christo, se não hou­
vesse ardido de amor pela salvação da almas que êste Sal­
vador muito amado redimiu á custa do seu sangue divino. » 
«Nosso Senhor, diz santa Theresa, aprecia muito mais a 
conquista de uma alma por nossas indústrias e orações, 
sustentadas pela ua misericórdia, do que todos os obsé­
quios que Lhe podemos prestar. » (2) Santa Maria Magdale­
na costumava dizer a suas religiosas : «Daremos contas a 
Deus de tantas. almas que diariamente caem no abysmo, 
porql.le se eu e vós as houvéssemos fielmente recommendado 
a Deus, implorando o seu perdão, offerecendo por ellas o 
sangue de J esus Christo, talvez houvéssemos desarmado 
a justiça divina e impedido a sua perda. » (3) 

78. - Para exercitar nos o zêlo, é preciso, antes de 
tudo, não no offendermos com os defeitos de nossos irmãos, 
mas supportá-los com compaixão e indulgência. « ós que 
somos fortes, temos obrigação, diz são Paulo, de relevar as 
fraquezas dos que o não são. » (4) e, também, não temos 
certos defeitos que deploramos no próximo, se somos mais 
fortes, mais esclarecidos, temos, todavia, nossas misérias, e 
todos nós precisamos de indulgência e de bondade. Esta tole­
rância deve ir até a condescendência: «A quem te chamar 
a juizo para ter a tua túnica, ensina o Senhor, abandona 
ainda o teu manto ; se alguém quizer te obrigar a dar mil 

1. Moral. XIX, 12. 
2. Fond. cap. I 
3. Vida, Cepari, p. 2, cap. XVIII. 
4. R<nnanos, XV. 1. 
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pa o , dá doi mil com elle ; dá a quem te pede ; empre te 
a quem tal te olicitar. > (1) 

79. - ada dia dizemo a Deu : <Perdoai a no as 
divida , a im como nó perdoamo aos no o devedore . > 

To o enhor, que no d u e ta oração, accre centa alhure : 
<Perdoai e erei perdoado ; poi applicar- e-vo -á a me -
ma medida com que hou erde medido o outro . » (2) ao 
perdôa Elle, ê te grande Deu , que, no dizer do propbeta, 
atira para o fundo do mar todo o no .. o peccado ? (3) 
E, no entanto, as offen que Lhe ão feitas pelo peccado 
ão incomparavelmente mai grave do que o modo inde­

licado que tão ridiculamente excitam no o melindre . 
<~ Tada há, exclama ão João hry ó.tomo, que no torne 
emelhan a D u como con ervar a paz com o que 

no off endem. > ( 4) J e u di e ainda : «Amai ao vo o 
inimigo , beneficiai o que "º odeiam, rogai por aquelle 
que vo per eguem e calumniam. > (5) ?\ão é, poi , um meio 
perdão que Deu quer de nó , ma um perdão completo. 

o, não omen e con. eguiremo o perdão completo 
a culpa , como atrairemos ôbre nó graça po­

dero a que no farão progredir rapidamente na virtude. 
80. - Orar pelo próximo e, á oração, juntar o acri­

fício, in truir, dar bon con ·elho , con olar e confortar o 
afflicto , é ainda imitar a caridade de hri, to que tanto 
orou e offreu pelo homen , pa, ou toda a ua vida pública 
e palhando liçõe , con elho e con olaçõe entre a ovelha 
da casa de l rael. 

· 81. - O dever da correcção é mai diffícil do que o da 
consolação ; mas não é meno nece ário. e 1ai vale uma 
reprimenda aberta do que uma amizade occulta, diz o E pi­
rito anto. A feridas de um amigo ão in piradas por ua 
fidelidade.> (6) < e o enhor, diz ão João hry ó tomo, 

1. M<Uh"1LO, V, 40, 42. 
2. JJuca,, VI, 37 . 
3. Mie., Vll, lP. 
~ - Bom. 20, in Matb. 
5. MatheUI', V, 4. 
6. Pr01J., XXVII, 5, 6. http://www.obrascatolicas.com
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ameaça com o supplicio aquelle que não dá dinheiro quando 
o tem, como não há de condemnar ao maiores tormento 
aquelle que, podendo-o, não avisa eu próximo ou não lhe 
pre ta outro serviço capaze de o corrigir? O primeiro 
apenas su tenta o corpo, ao pa o que o egundo concorre ' 
para a salvação da alma ; aquelle livra da morte t emporal, 
ma ê te pre erva da morte eterna. » (1) « Ião está i ento 
de culpa, diz anto go tinho, o qu , embora não eja upe­
rior, vendo na pe ôas com quem tem obrigação de viver, 
muita cousas merecedora de repreen ão e vicio. a corrigir, 
de cuida de fazê-lo para não a offender. » (2) Ma «convém, 
en ina santo Ambrósio, que aquelle que corrigi vo con i­
dere antes como seu amigo do que como eu inimigo. » (3) 

82. - Há outra caridade excellente que seria falta 
imperdoável não mencionar. E' a caridade para com as 
almas do Purgatório. Funda- e unicamente na fé e, pori o 
me mo, é muito meritória. Pratica-se para com amigo de 
Deu , que ê te Deu tão bom quereria alliviar, livrar, ma 
que sua ju tiça obriga a ca tigar. Que al gria immen a para 
o Coração de J esu cada vez que uma alma, que lhe é tão 
cara, se eleva do lugar da expiação para a man ão da glória ! 
' Re gata teu peccado pela j u t iça e tua iniquidades p la 
mis ricórdia para com o infelize , » (4) dizia Daniel a abu­
chodono or. Haverá mi ericórdia melhor empregada, mai 
agradável ao enhor e mai capaz de atrair eu favore ? 

e um copo de água há de ter eu prêmio, muito mai ainda 
o allívio que e der a offrimento tão terrívei ! 

83. - ão Paulo chama a caridade, e o vinculo da per­
feição, i> (5) porque reune as demais virtudes num todo har­
monio o e perfeito. De facto, não offerece ella o nsejo de 
praticar a fé, a humildade, a abnegação, etc. ? e não é ella, 
acima de tudo, um do meio mai efficaze para cultivar 

1. Horn . 30 in ep s. ad H ebr. 
2. De civ. Dei, I, !J. 
3. ln Luc., XVIII. 
4 . IV, U. 
5. Col., III, 14. http://www.obrascatolicas.com
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amor de Dru, ? Poris.o, com que insLtência no admirá­
·el di. curso de , ua despedida. J rsus 1 mbra ê te preceito 
a caridade mútua : por tr•s \'Czrs, aponta-o corno ,endo 

~eu grande mandamento. (1) E' a ~uprema recommendação 
que Elle faz a. ru, querido di . cípulo na hora de. ua morte. 

limcntemos, pois, um amor ardente por e ta bella virtude : 
pela caridade fratrrna mormente . e a praticamos á cu ta 
da natureza, ~acrificando nossos gôstos, no a vontades, 
nos 'O de. canso, no ..;a , aúde, alrgrnmos o oração de Deu , 
chamamo sôhre nós, caudais de graça, e empregamo um 
do. meio mais poderoso para progrl'dir na grande obra de 
no -sa anctificação. 

C~\PíTCLO X\' 

Virtud cardeais .\ prudência. 

1. lmporlânda da prudência. 

8 t. - onta as..;iano (2) qur antigo..; ..;olitário. Yicram 
um dia procurar o grandr :-anto .\ntônio para que lhrs rn. i­
nas..;c o meio dr adquirir a p<'rfric;ão. 'ua confrrência pro­
longou-..;e dt'sde a tardinha até o dia ..;eguintc. ProcuraYam 
qual sC'ria a Yirt udc ou a obsen Ún<·ia mais capaz dr prrsrr­
Yar os ..;oJitúrio..; do.· artifício..; do demônio e de lc\·á-los mai. 
clin·cta <' "<'gura11w11tC' ús c·ulminún<'ia..; ela lH'rfeição. n.· 
ah·i(r:1"arn as Yiµ:ílias e os j<'juns, outro..; a solidão no fundo 
de um dr..;pr(o, outros, ainda, as obras ele caridade. A noite 
ia a:sim pa..;sando Yrlozmrnte quando o brmayenturado 
.\ntônio, tomando finalmente a palaYra, clis,.;e: Todo: 
ê ... tes nwiu..; ão nc•c·p,;sários a qu<·m tem .... • dC' de Deu ; 
porém não -..ão infallíYeis, pois temo:; Yisto religioso:-. obscr­
Yaclore" de. ta:- :-.anta práticas, eairrm r chegarem a um 
fim dC'ploráYcl. E' que careciam de di!;crição : não oube-

1. Jo,Jo, • III, 31; :.\. \', 12, 17. 
2 . Cu11f., li . 
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raro adquirir esta virtude que se mantém entre os extremos, 
e ensina aos religiosos a acompanharem a estrada real sem 
se desviarem á direita, caindo nos excessos do fervor ou nas 
loucuras da presumpção, nem á esquerda, deixando-se arras­
tar ao desânimo. Esta discrição é o ôlho e a luz de que fala 
o Salvador no Evangelho : «A lâmpada do teu corpo é o 
ôlho. Se o teu ôlho é são, teu corpo todo estará na luz ; mas, 
se o teu ôlho é viciado, teu corpo todo estará nas trevas.» (1) 
Quando a discrição assignala com seu sêllo virtudes e acções 
do homem, a alma vê perfeitamente tudo o que deve fazer ; 
mas, se êste ôlho desempenha mal seu papel, isto é, se a 
alma carece de juizo, ella se deixa surpreender pelo êrro 
e pela presumpção. 

«Feliz o homem que achou a sabedoria e adquiriu a 
prudência . . . á sua direita têm uma longa vida, e á sua 
esquerda, a riqueza e a glória ; seus caminhos são cami­
nhos agradáveis e suas sendas, sendas de paz. » (2) 

Os homens, com razão, apreciam muito a prudência. 
Cada um a reivindica para si, pois, como faz observar certo 
e critor chistoso, todos se queixam da memória e ninguém 
do juizo. A prudência natural, um juizo recto e seguro, 
representa já uma qualidade preciosa; mas, quanto mais 
excellente é a prudência sobrenatural, que é uma partici­
pação da sabedoria divina ! Deus, na sua infinita apiência, 
propõe-~e, em todas a suas obras e no govêrno da sua Pro­
vidência, um fim excellente, sábio, santo, verdadeiramente 
digno d'Elle : a communicação de seus bens e a manifesta­
ção de seus divinos attributos. Para alcançar êste fim, 
escolhe os melhores meios. J o céu, onde veremos desven­
dado, como num livro aberto, todo o plano de Deus, admira­
remos esta sabedoria. A prudência sobrenatural faz também 
a alm~ fiel e colher um fim sábio, santo, digno de Deus, e 
proveito o para ella própria, e o meios mais seguros para 
alcançá-lo. E' esclarecida pela fé, pois esta nos ensina qual 

1. Matheus, VI, 23. 
2. Prov., III, 13, 17. http://www.obrascatolicas.com
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:>no o de tino : a união eterna com Deu. , a po .. e beatífica 
de Deu. , e quais a· \'credas que a Ellc conduzem. E' exci­
tada pelo amor ou ante. , como diz . ão Franci co de ale , 
e a prudência é o amor qu c colhe o que melhor lhe conYém 
para e unir a Deus e rejeitar o que lhe é nocirn. (1) 

2. ::\"alureza da prudência 

85. - A prudência mundana , que é an te e pcrteza e 
habilidade, Yi. a fin humanos, :-a fr ... fn.c~·õe. pa. sag ira-. 
Je u. di e: :;; filho. do século .... üo mais hábei. do que 
o filhos da luz. (2) Ah . ê,,te" <'llJ.!;:rn:un--.;e procurando o' 
fal o ben ; ma., para adquirí-lo-.; , Pntram <'m accôr lo, não 
poupam acrHício. , .abcm rdlPetir e calcular, recorrem a 
proce . o ardilosos, fazem despP ... a opportunas, quando 
de ta lhe podem ach·ir Yultuo:-o.., lucros. Quanta. vezes, 
infelizmente, as alma. christãs niio p:ltenteiam esta habili­
dade para grangear o ben. immorrNlouro ·ão têm a 
prudência obrenatural. 

E ta faz entende r que' o. br11s c/1 mos são o wncos 
dignos de nossa a piraçõ s · inC'utP-no,; a r·om·icção de que, 
fazer um e fôrço p noso, ma,; Pª""ap;eiro, condemnar- ·e a 
um ~ acrificio, que custa ma,; não dura, equivale a renunciar 
a um prazer terreno, ephêmrro como um i-onho, para pre­
parar- e, no céu, um gôzo purb-.;imo, inenarrável, infindo. 

1ai ainda, dá a certeza que e-...ta acção, podendo renoYar- e 
cada dia e cem ,-eze por dia, a almr. genC'rosa (e ella 6), 
adquire para a eternidade immenso: cabedais de felicidade. 

A prudência . obrenatural guia a alma na e colha dos 
meios para bem ervir a D u e amontoar mérito para o céu. 
Dirige toda as demai Yirtudes, rn. inan<lo a maneira de 
praticá-las ::-;e undo a' circum t-lncia ·, apontando o que e 
dcw fazer, omittir, ou differir .. \. virtudc occupando qua i 
empre o meio entre doi · extremo jaz disc rnir ê le justo 

!. Opusr •pir 
2. Lura•, X\'I, . http://www.obrascatolicas.com
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meio. «Ensina-nos a t ratar no so corpo com discrição, 
evitando com igual cautela o exces o de delicadeza e o exces­
so de rigor, não lhe recusando o necessário, mas não lhe 
dando o supérfluo.» (1) 

A di posição natural para tudo ponderar e agir com 
discernimento não é a mesma em todo . H á pessôas que 
têm intelligência viva, talentos apreciáveis e muito pouca 
sensatez, outras têm uma intelligência menos penetrante 
e um grande bom senso. (2) Mas pode-se e deve-se aper­
feiçoar o juízo e fazer esfoorço por tornar-se o servo fiel e 
prudente, que tanto agrada ao rnhor. 

3. Exercício da prudência. 

86. - Para agir com prudência impõem-se três deveres : 
reflectir e procurar os meios ; encontrados êste , julgar qual 
o mais opportuno; finalmente tomar uma decisão 
firme. 

« l\Ieu filho, não faças nada sem reflectir e não te arre­
penderás de tua acções.» (3) Mas esta circumspecção, e ta 
indagação dos meio a tomar, omente dá re ultado quando 
Re lhe accrescenta a oração. Sendo a sabedoria humana em­
pre muito restricta e propensa ao êrro, a alma prudente, 
desconfiada de si, nunca deixa de implorar as luzes divina . 
Ao mesmo tempo acautela-se contra os defeitos seguintes : 
1.0 a precipitação, que falta ao primeiro dever da prudência, 
importando-se pouco de reflectir, con iderar a circum tân­
cias, procurar os meios mais convenientes ; - 2.0 a incon­
sideração, que, mesmo depois de reflectir e pesqui ar, for­
mula um juízo sem levar em conta a circum tância conhe­
cida e as pe quisa feita ; - 3.0 a inconstância, que, depois 
de tomar uma deci ão sábia, leva a mudar de idéia sem 

1. I UI? de Granada : Guia dos peccadores, rr. 
2. O santo Cura d'Ars era um dêstes. Vários santos não foram dotados de 

intelligênci:i brilhante, mas foram todos muito judiciosos. Sua alta virtude me­
receu-lhes, a todos, as luzes d o dom de comelho de muito superiores ás que d ii 
a virtude de prudência. ' 

3 . SalomiÚI : Prov., XXXII, 21 . 
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r zão sufficiente; - 4. 0 ernfim, a negligência, que faz pouco 
ca o do plano reconlwcido corno o melhor. 

A maioria das veze. êste: drfeitos ::-e maniJestam por­
que a 1•onla<h tran. 1•iada pcn'll'lc o rnlrndimcnlo. 'om rffri­
to, a vontade deixando-se influrnciar por sua ympathias 
ou antipathias, ou, mai. desgraç·adamente ainda, por . uas 
paixões, não gosta do que contraria :suas tendências ; im­
pedr a intelligPneia dr julgar ck modo ,..rro, de di cernir o 
que é melhor <' procurar o nwiu mai:-- ar·prtado para alrançar 
11m fim bom. Para bem julgar. é n1i,..tPt manter uma pPr-
eita impareialiclacle. consen·m· .::pu <·oração li\'l'e de qual-
1uer apêgo desordenado. Toda paixão não rrfreada arrasta 
1 tolices, a imprudências : º" nneiã<is, n1ja história no;; 
traça Daniel, foram inhábris ac·<·us:mdo , 'uzana; , amsão 
foi imprudentíssimo com Dalila. <) bomrm apaixonado 
qurr julgar favoraYelmente as 1w:--:--t>a" <'as cousa. que lison­
jeiam ,·ua paixão r <lesfaYora\ eln11 ntt tudo quanto a con­
traria · assim cai elle em muitos (•1To-., sobretudo cm sru 
modo de procrdrr. ~ão sabendo dominar-se, age muitas 
\'ezes com prPci pitação, corno sp f os,..p privado da razão. 

O in. ensato solta as rédeas á "liª paixão, mas o sábio a do-
mina (1) hom rm indolente ou dP-.lPixado não commettP 
menos erros para poupar-se a i11e(immodos. 

DPsdP qur a maior pnr <' dP nossos rrros, imprndên­
cia. r inépcias na,..erm dr nos,.,ns paixõr,.,, drYrmo;; no;; aC'au­
trlar contra todo e qualqw·r mo,·inwnto clPsordrnado dr 
nos;;a alma e r,·itar dr tomar dPC'isõrs no r::-tado ele desasso­
rê o mas cmprl' acalmar-nos r não ap;ir srnão na possr 
plena e serrna dr nós mr-;mo;;. 

87. - • -osso , 'rnhor rrcommrnda a sPus di<:cípulos que 
unam á prudência da , upcnll a ·implicitladc da pomba. (2) 
... 'ão FranC'isco de , 'ale" explica mui o hPm romo, na prátira 
do amor para com Deus, e,.,(a;; duas qualidade" se conf un­
dcm. O amor humano. - diz dlc., rpf l'I' -s ao que procura 

1. Prm'., XXI\, 11 
2 .• IJatl.w', X, !ti. http://www.obrascatolicas.com
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os bens naturais - anda por todos os lados em busca dos 
meios para alcançar o que deseja e, porisso mesmo que êstes 
meios são diversos e êlle, muitas vezes, os desconhece, desen­
volve uma solicitude incrivel. Mas o amor divino sabendo 
que, para conseguir o que ama, o principal meio é amar, 
diverte-se simplesmente amando bem .. . eis porque é sim­
ples e prudente . . . As lebres, as raposas e os veado , timi­
dos entre os animai , são dotados de uma prudência tão 
differente e de ardis tão numerosos que é uma maravilha. 
O leão, pelo contrário, o elephante e o touro não têm arti­
fícios e sua prudência consiste na ua coragem e na sua 
fôrça. Assim são os filhos de Deu : ua sabedoria é sim­
ples e franca, porque o amor que os dirige, havendo sujei­
tado tudo á obediência, obriga-os'"a caminharem de accôrdo 
com êlle .. . A prudência amorosa abandona-se inteiramente 
a Deus; roga-O, cumpre fielmente o que Elle manda, ma 
espera do seu amante o feliz êxito ; procura o reino de Deus 
e ua justiça, e o resto lhe é dado por accréscimo.,, (1) 

88. _:_ Nas nossas relações com Deus, a prudência é, 
pois, confiança e coragem, rectidão e simplicidade. Com 
os homens, observa ainda o santo doutor, é preciso andar 
com maior previdência e tomar sábias precauçõe . Ma os 
passos a dar, as indústrias a empregar, «é · o amor que as 
suggere admiravelmente. Vêde a prudê11cia de N athan e com 
que habilidade elle urpreende a David ; não ousando dar­
lhe a navalhada da correcção, exhorta-o a tomá-la por i 
mesmo, de sua própria mão, e, incitando-o o leva a gravá-la 
bem fundo no peito do seu peccado e assim cura-o. Coo i­
derai a prudência de José para salvar o Egypto da fome, e a 
prudência de são Paulo no sermão que prega aos Athenien­
ses, com que sabedoria elle se vale do ensejo que lhe propor­
ciona uma inscripção collocada em um dos altare dedicados 
aos eus idolos para annunciar-lhes o verdadeiro Deu . » (2) 
Deu prova de sabedoria ainda maior, quando, arrastado 

1. Opmc. epir. 
2. lbid. 
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perante o Synhédrio di po to a condemná-lo, oube, com 
muita pericia, di idí-lo dizendo : « ou phari eu, filho d 
phari eu e é devido á e p rança re urreição do morto 
que me julgam. " (1) Do me mo modo quando um juiz 
iniquo, para agradar ao inimigo de ão Paulo, mo trou- e 
di po to a fazê-lo r conduzir a J eru além onde ua \ida 
teria perigado, ê te apó tolo apelou para Cé ar, e as im 
obrigou eu adverário a levá-lo a Roma, onde de ejava 
ardentemente pregar o evangelho. (2) 

m do principai exercício da prudência con ·i te em 
velar com grande cuidado, s6bre suas palavra . «O lábio 
do in en ato ó proferem e tulticia ; ma , as palavra 
do homens prudente ão pe ada na balança.> (3) «Faze 
uma balança e pe o para tua pala\Ta , uma porta e um 
ferrôlho para tua bôcca. » (4) « e vire um homem prompto 
no falar, e pera mai de um in ensato do que delle. » (5) 
« quelle que refreia suas palavras, po ue a verdadeira 
ciência, e aquelle que tem calma de e pirito, é homem de 

intelligência. O próprio in en ato, quando cala, é tido por 
ábio. > (6) 

A prudência também en ina a consultar os homens de 
bom conselho. «O caminho do in en ato é recto a eu 
olho , " diz o au or in pirado o que ignifica que elle acha 
empre eu proceder perfeito e e tá clieio de confiança em 
i ; «mas, o ábio ouve o con elho . > (7) 

89. - O homem prudente não perde a bôas occasiõe , 
e não compromette por uma lastimável indecisão o in te­
rês e a eu cargo. Evita também, com o máximo cuidado, 
a" preci pitação, e nunca conclue um negócio importante em 
previamente deixá-lo amadurecer com toda a paciência. 

ão Vicente de Paulo era um modêlo desta prudência, 

1. Act . XXII! , 6. 
2. I bid., XXV, 11. 
3 . Eccl., XXI, 2 . 
4. Ibid., xxvrrr. w. 
5. Pr<n., XXI, 20. 
6. Ibid., XVII, 27 . 
7. Pr<n., XII , 1.5. 
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procedendo sempre, nos negócios grav~s, com sábia Jen­
tidão. Ao uperior de uma da sua ca as e crevia: «Ü nr. 
objecta que ou muito vaO'aro o e a sim, á.s vezes, e pera 
ei me es por uma re po ta que se poderia dar dentro de 

um mês ; entretanto, a occasiões e perdem e tudo fica na 
me ma. Re pondo-lhe, caro Snr., que, de facto, levo mui to 
tempo para re ponder e fazer as cousas ; entretanto, não 
vi negócio algum e tragado pelo meu atraso, mas tudo tem 
sido feito em seú tempo, com as vi tas e cautela preci as. 

ão ob tante i o, faço o propó ito de, no futuro, respon­
der-lhe quan o antes, depoi de con iderar a cousa diante 
de Deu . . . O nr. corrigir- e-á, poi , de sua pressa em 
re olver e fazer as cou a ; e, do meu lado, e forçar-me-ei 
por me emendar de minha lentidão .. . Examinando cal­
mamente toda as cou as principai que e têm dado nesta 
Companhia, parece-me a mim, e é fácil demonstrá-lo, que, 
e fo em feitas an e , não teriam ido tão bem feitas. I to 

djgo de toda , em exceptuar uma ó. » (1) 

CAPíT LO XVI 

Virtu des cardiais : a j u stiça . 

90. - egunda da virtudes cardiai é a ju tiça, que 
no inclina a dar a cada um o que lhe é devido. A caridade 
mo tra-me, no próximo um irmão, um meu semelhante, 
a quem me unem laços intimes e que devo amar como a 
mim me mo; a ju tiça aponta-me nelle alguém que tende 
para eu fim e tem direito de u ar dos meio nece ário 
para i o. Ferir ê te direito é perturbar a ordem e tabele­
cida por Deu , aliás ba eada na natureza daS cousas ; tal 
de ordem é tanto maj grave quanto mai re peitávei são 
os direito le ado . Re peitar os direito alheios, é favorecer 
a ordem ; e que ordem admirável não reinaria no mundo, 

1. Carta de 7-12-1641, ao Pe. Codoing, su perior em Annecy. http://www.obrascatolicas.com
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e cada um fo se ju to e empre re peita e o direito do 
próximo! 

Perfeitamente praticada a ju iça não differe da anti­
dade ; e, na linguagem da critura, ju to ignifica anto : 
J oseph cume set ju tus , ou pelo meno perfeito : beati qui 
esuriunt t sitiunt justitiam. E ta vir ude en ina-no , com 
effeito a dar a Deu tudo o que Lh é d vido; ora, Deu 
t m direito ao mai profundo re p ito, á mai ab olu a obe­
diência ; e, quando off endido, á mai completa reparação, 
que uma ri oro a pen tência não pod ultrapa ar. O mai 
1 ve do p ceado le a o direito de Deu e o a to mais 
heróico não dá a Deu mai do que tem direito de exigir 
de ua criatura. Logo ervir a D u até a perfeição é ap -
na ju t iça, e o que e elevam até o h roismo, como o már­
tyre e o onJe ore , como o Lourenço e o Fran i co de 
A i , d vem dizer : apena cumprí o m u d ver, não p o 
de um ervo inútil : ervi inútiles sumu , quod debuimos 
jacere jecimu . (1) 

91. - ju t iça no impõe múltiplo d 'ere . Acaba­
mo de dizer quai ão os direitos de Deu ; de todo ão o 
mai r peitávei . Illudem- e gro eirament, poi , o que, 
ao falar m de um homem irreligio o fazem delle ê te elogio : 
e não é cathólico prático ao mcno é ju to. ::\ão, mil vez 

não ; não é ju o quem qu r que eja que r cu a a Deu a 
homa, o culto a obediência a que tem tão grande 
direito . 

Para om o , ·up rior , a ju tiça no · i.mpõ o r p ito 
a õb diência ~a que tem, riO'oro amente direito. :\1ai 

adiant tratar m ' da obediência. O re peito é a homena-
g m d vida á dignidade da p e honra. 
~ up rior occupa o lu ar d D u participa da ua au ori­
dad · há poi , nell como qu uma ombra da maje tade 
divina . orno é granel a autoridade ao olho da fé . Tra­
ta- e com toda e péci de di incção o repre entan e de um 
paiz, de um rei ; é razoável e ju. o. Ora, quem po ue ainda 

!. Lucas, X\'11, 10. 
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que uma só parcella dos poderes que nosso Deus exerce sôbre 
suas cnaturas, a que considerações não terá direito ? Na 
Igreja, um diácono elevado ao cardinalato, receberá maiores 
honras do que um bispo, muito embora não tenha recebido 
como êste a plenitude do sacramento da ordem, porque par­
t icipa da dignidade universal do Soberano Pontífice. 

E ' ainda, para nós, um dever de justiça respeitar nossos 
iguais. Bem observado, êste dever nos auxilia no cumpri­
mento do outros, porque, se bem compreendermos à grande 
dignidade do próximo, melhor prezaremos seus direitos e 
êstes direitos parecer-nos-ão mais respeitáveis. 

Os próprios inferiores têm direito a attenções ; não devem 
ser tratados com desprêzo, nem mesmo com indifferença. 
Ainda que só possuíssem a divina semelhança, deveriam ser 
re peitado ; mas, além disso, têm a dignidade de chri tãos, 
devem também ser t ratado com ju tiça, quer quando os 
recompensamos, quer quando os castigamos. ada há 
que indisponha os corações como as parcialidades nas re­
compensas e as inju tiças nas punições. 

Para com os bemf eitores, a justiça impõe a gratidão. 
92. - A justiça, para com todos, em geral, nos deve indu­

zir ao respeito da rep-utação e dos bens dêste mundo. Quando 
se commetteu uma injustiça, quer com maledicências ou 
calúmnias, quer com prejuízos materiais, há obrigação 
e tricta de repará-la. Muitas pes ôas christãs e, até pie­
dosas, têm a consciência demasiadamente larga neste ponto 
de moral, sobretudo no concernente á fama do próximo. 
O meio mais acertado para compreender os direitos alheios 
é collocar-se no lugar dos lesados : que pensaria eu e exi­
giria eu, se houvessem usado para com.migo de semelhante 
proceder? se me houvessem assim desprestigiado no espí­
rito de meus irmãos ? se me houvessem dado êste prejuízo? 
etc. 

A justiça é inimiga do egoísmo ; não é quasi sempre 
por egoísmo, pela idolatria do "eu" que se pratica a injus­
tiça? e é isso mesmo que foma a injustiça tão odiosa. Pro-

http://www.obrascatolicas.com



OBEDH:~ I A - PU1 DAMENTO E EOESSIDADE 111 

cura- e a própria ati facção e para consegui-la, nega- e 
voluntariamente, á veze ob tinadamente, o dir ito alheio ; 
para quem e tá cheio de i o outro pouco valem. 

Fiquemo mpre m o no o lugar ; não façamo a 
outrem o qu não qui éramo que no fize em e lembremo­
no que o enhor de oda ju tiça prome teu julgar-no como 
houYermo julgado o outro , de no tratar como houver­
mo tratado o 

PíTULO XVII 

A· Obediência : filha da justiça. 

1. Fundamento e nece idade da obediência . 

93. - A cada um o que é eu, tal é o axioma basilar 
da \irtude de ju tiça · lo o, a autoridade, tendo e tricta­
mente direito á ubmi ão do úbdito , a obediência é um 
dever de justiça. E te direito de erem obedecido , o upe­
riore o recebem de Deu . Durante quasi doi século a 
noção da au oridade tem ido completamente fal eada no 
e pfrito da maioria; a theoria de J . J . Rou eau tem geral­
mente prevalecido nas ociedade modernas. E ta repre-
enta o que exercem a autoridade como mero mandatá­

rio de eu ubordinado ; admitte me mo que e elle têm 
poder é tão omente porque A te último lhe confiaram 
o cuidado de dirigí-lo e, portanto, con entem em obede­
cer-lhe . ociedade existiria apenas porque aprouve ao~ 
homen as ociarem- e e, da me ma maneira, tudo quanto 
e tá a exigir o e ado ocial, como o podere legi !ativo, 
executi o e judiciário não eria enão o effeito da vontade 
humana. Todo uperior e as emelharia ao pre idente de 
um circulo ou de uma ociedade financ ira, mu ical ou lite­
rária, que 6 tem o podere que lhe foram outorgado pelo 
outros membro ; não seria, rigoro amente falando, um 
uperior mas, apena , o repre entante da collectividade, 
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encarregado por seus iguai de zelar pelos interê es de 
todos. 

Aquí e tá um êrro profundo, filho do orgulho, que tem 
produzido male innumerávei . O que deveriam mandar 
dependem dos que têm obrigação de obedecer ; em vez de 
dirigi-lo no caminho da virtude, dobram- e, muitas vezes, 
a seus caprichos, adulam e favorecem seus vício . Não, á 
sociedade não é o effeito da livre e colha do homens, mas 
da vontade de Deu que a e tabeleceu ; e Deus, estabelecen­
do a ordem social, e tabeleceu, de uma feita, a autoridade, 
em a qual tudo seria de ordem e anarchia. « ão há auto­

ridade, diz o Apóstolo in pirado, que não dimarre de Deus 
e as que existem foram in tituídas por E lle. Pori o, quem 
re i te á autoridade, re iste á ordem que Deus fixou e os 
que lhe resistem atrairão sôbre si uma condemnação. » (1) 
São Pedro pronuncia uma sentença não meno terrível : 
«Deu reserva os maus para serem punidos no dia do juízo, 
sobretudo os que se entregam á impuras inclinaçõe da 
carne, os que desprezam a autoridade e são in olentes e 
arrogantes. » (2) 

94. - Há entre os homens dois espíritos contrários : o 
espírito do mundo, que, provindo do orgulho, de um de ejo 
de igualdade chimérica, do amor á independência, do apêgo 
tenaz ao modo de ver e á vontade própria, impelle á in u­
bordinação, á crítica, ao murmúrio, ás queixas ; e o espí­
rito evangélico, baseado na humildade, no amor á vontade 
divina, e que leva á submi ão, ao re peito, ao aff ecto para 
com a autoridade. T alvez não haja indício mais certo de 
bom e pírito do que êste re peito á autoridade e êste amor 
á obediência. «O chri tiani mo, no dizer de Mon . Gay, é 
um mystério e uma doutrina de obediência, a Igreja uma 
sociedade de obediente , o céu uma cidade cujos cidadão 
todos obedecem a Deus. » 

1. Rom., XIII, 1- 2. 
2. II Pedro, II, 9. 
3. Ele11., I , pag. 198. 
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Logo no princípio, Deu experimentou a obediência 
do homem. O fructo que prohibíra a Adão de comer, não 
era ruim em i ; mas, ab t ndo- e de tocá-lo, devia o homem 
mo trar ua docilidade. ua de obediência arra tou com-
igo todo o male . oé, pelo contrário, obedece ao e-

nhor, con truindo a arca, o que, ao olho de todo , não pa -
ava de uma loucura e foi alvo do dilú io. Abraão obtem­

pera á ord n do enhor deixando ua terra em aber para 
onde ia e levou a obediência até o h roí mo, preparando- e 
para acrificar a I aac ; a im mere eu tornar- e o pai do 
crente , o ascendente de J e u . aúl, pelo contrário, por 
haver tran gr <lido a orden divina , (1) foi rejeitado por 
Deu , ape ar do prote to d arrependimento em dú' ida, 
pouco mcero . 

J e u é o grande modêlo e o grand doutor da obe-
diência. Filho qu lle era, diz . ão Paulo en inou por 
eu próprio pad cimento o que é ob decer, aO'ora que 

chegou ao êrmo alva para empr o que Lhe obedecem(2). 
En inou por eu próprio padecimento o que é obcd -
cer : obed cer é poi , off r r ; a vontade de eu Pai era 
qu hega e á felicidade pelo offrimento , á vida pela 
mort . E' J e u que di e : «Kão vim para fazer a minha 

ontade, ma a vontade daquell que me enviou > (3) e 
ac r centou ainda : e minha comida é fazer a vontade 
de meu Pai. > (4) e f z e upportou udo o que quiz eu Pai. 
Por obcdi Ancia renunciou ao ben mai precio o ao no o 
olho a honra a vida. « F z- ob cliente diz ão Paulo, 
até a mor , a é a morte > horrível v rgonho a « da cruz. 
Pori o D u 'altou- deu-Lhe um nome acima d todo 

" o nom ;> pela ua obcdiên ia tão ex ellentemente prati­
ada «ao nome d J e u , todo joelho e dobra no céu na 

terra no inferno .> (5) \paixonado pela obediência não 

1. 1. R g., X\', 26 . 
2. Hrbr. , V, ~. 
3. J oão, V I, 3 . 
4. J ollo, IV, 3.t . 
5. PM/ip. Ir, 10. 
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só obedeceu a Seu Pai, mas ainda a Suas criaturas, a Maria, 
a José e até a Caif ás, quando êste homem indigno, mas 
revestido da dignidade pontifical, o adjurou a que decla­
rasse se era realmente o Messias, e J esus sabia que, obede­
cendo , lavrava sua condemnação. 

Elle mesmo, o meigo Salvador, exigia uma obediência 
cega. Se os criados de Caná não houvessem cumprido a 
ordem, apparentemente irrazoável, que lhes dera de enche­
rem de água as medidas, Elle não haveria feito seu milagre. 
Se o cego de nascença não houvesse atravessado J erusalém, 
levando nos olhos a lama que J esus nelles puzera e não 
houvesse chegado á piscina de Siloé para lavar-se, não 
haveria recuperado a vista. (1) Se os apóstolos que, durante 
toda a noite haviam lançado ·suas redes sem nada apanhar, 
não houvessem recomeçado, á ordem de.J esus, a pesca mila­
grosa não se haveria verificado. Se são Pedro não houvesse 
consentido que seu Mestre lhe lavasse os pés, não teria tido 
parte com Elle. 

95. - Deus havendo dado aos superiores o direito de 
mandarem, é a Deus que se obedece obedecendo-lhes, e é 
contra Elle que se revolta quem contra elles se levanta. 
«Quem vos ouve, a mim ouve, disse J esus a seus apóstolos ; 
quem vos despreza, a mim despreza. » Aos Israelitas que 
tão amargamente haviam censurado Moisés e Aarão de 
os haverem conduzido ao deserto, aquelle respondeu : «Não 
murmurais contra nós, mas contra J eováh. » (2) Com ef­
feito, o Senhor repetidas vezes castigou os murmuradores 
e até Maria, irmã de Moisés, mostrando-se off endido na 
pessôa do Seu representante. « ão é a ti que rejeitam, mas 
a Mim, para que Eu não reine mais sôbre elles, » (3) diz o 
Senhor a Samuel. 

Quantas vezes o Senhor manifestou a Sua vontade de 
que o homem recorra ás autoridades constituídas por Elle? 

. 1. Assim N~aman achou a princípio ridícula a decisão que lhe deu Eliseu 
de li" banhar-se no Jordão, mas havendo obedecido, ficou limpo de sua lepra. 

2. Ex., XVI, 8. 
3. I R'e~ •• VIII, 7. 
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Manda um anjo ao centurião Cornélio, e êste anjo que tão 
bem o podia in truir, ordena-lhe de ir ter com ão Pedro. 
J e us fulmina Saulo na e trada de Dama co, exprobra-lhe a 
per eguição que move contra o fiéi ; mas, em vez de in -
truí-lo, dirirre-o a Anan.ía . Quer tanto que e obedeça á 
autoridad e tabelecida por li que, ainda que e houve e 
recebido uma re elação, deYer- e-ia obedecer ante ao re­
pre entante de Deu do que a e ta re\'elação. No o Senhor 
pedira a anta There a um carmelo em evilha; o padre 
Graciano pref riu fundá-lo em Iadrid . A anta confor­
mou- e com a vontade do padre Graciano. « Po o enga­
nar-me, dizia ella, julgando da Yerdade de uma revelação ; 
mas andarei mpre no recto caminho obedecendo a meu 
superiore . » E o enhor lhe di e, como empre fazia em 
tai caso : «Minha filha, fize t bem em obedecer. » Accre -
centou : « ai poi , para 1adrid ; erá bem uccedida ; 
mas erá muito que padecer. » (1) 

96. - A docilidade e o re peito á autoridade ão, poi , 
nece ários para a manutenção da ordem e tabelecida por 
Deu . A obediência é o fundamento ólido ôbre o qual 
edificou ua Igreja; é o u tentáculo de toda ociedade, da 
família, do E tado ; é, além di o, para cada indivíduo, um 
do meios mai podero o de fixar- e na virtude e de nella 
progredir. «A obediência, en ina auto Ago tinho, é a mãi 
e a guarda de todas as virtude . » egundo são Gregório, 
< ella introduz e coo erva na alma a demai vi rtudes.> (2) 

auto Thomaz affirma que é a mai excellente das virtudes 
morais, porque a alma, por ella, para permanecer fiel a Deu 

' offerece-Lhe o acrifício mai meritório o da própria von­
tade, muito mai perfeito que o acrifício dos ben terreno 
ou do prazeres do corpo. (3) Ella é, com eff eito, conforme 
ensina ão João límaco, <t O t úmulo onde e tá sepultado 
a no a própria vontade.» (4) vontade própria é a fonte 

1. Vida . Boi. , cap. X.XIII. 
2 . Mor . LIII, 10. 
a. 2. 2., q . 186, a . a. 
4 . Gráu, rv. 
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não só de todo peccado, mas ainda de toda imperfeição ; 
vicia até nossas bôas obras que, não sendo mais feitas uni­
camente para agradar a Deus, perdem, pelo menos, ma 
parte de seus merecimentos e, ás vezes, perdem nos. intei­
ramente. «A vontade própria, diz por sua vez são Bernardo, 
é um mal muito grande, desde que faz tuas bôas obras ces­
sarem de ser bôas para t i. » (1) 

A obediência torna invencível contra o assaltos do 
inferno. «Pelas outra virt udes, declara são Gregório, com­
batemos os demônios, mas, pela obediência, os destroçamos. 
Sim, são vencedores os que obedecem, porque, suj eitando 
perfeitamente sua vontade á de Deus, triumpham do anjos 
rebelde que caíram pela sua desobediência. » (2) A alma 
obediente chama sobre i catadupas de graças: a quem pede 
ao enhor como são P aulo : «Domine, quid me vis facere ~ 
Senhor, que quereis que eu faça ? o Senhor re ponde como 
ao cego de J erichó: «E tu, que queres que eu faça? » (3) 
Elle faz a vontade dos que Lhe fazem as vontade~ : Volun­
tatem timentium se jaciet (4) E que egurança para uma 
alma que sempre obedeceu, aber que ella está onde Deus 
qui collocá-la, e faz o que Deus quer que ella faça ! Bem 
pode applicar a i mesma a premes a tão con ·oladora do 
Salvador .: Ego elegi vos et posui vos, u t eatis etjructum ajfe­
ratis et fructits vester maneat : (5) Sou eu que vos escolhi 
e allí vos pu , para que andeis e deis fructo, e vo so fru cto 
permaneça. 

2. Prática da obediência . 

97. - A obediência deve ser praticada com pureza de 
intenção, alegria, promptidão, simplicidade, submi são de 
juízo. 

Com pureza de intenção, por conseguinte, sem con tran­
gimento. «Cumpre er submis o, adverte são Paulo, não 

1. ln cant. Serm. 71. 
2. ln I R eg., X . 
3. Lucas, XVIII , 41. 
4. P salmos, CXLI \ ". 
5. J oiio. , XV, 16. 
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com temor do ca tigo ma por motivo de con ciência,» (1) 
sem e pirito de interê e n m p n amen o cli imulado de 
captar a ympathia do uperior nunca pela t ima na u­
ral qu pode grangear por ua prud ncia, por ua bonda­
de, ma unicamente para fazer a vontade de D u unir 
ua ob diência á de J e u . 

Com alegria e não ontra a vontad : um a to de vir­
tude empr a rada mai a Deu , quando feito com alecrria ; 
porque r ,·ela mai amor aquelle que ama entindo-. e feliz 
por dar a Deu uma proYa de ua d dicação. 

Go tando de obede er, ob dec - e ern tardança. «O 
qu nada mai t ima.m além do amor de bri to, diz na 
ua regra o grande fundador da orden moná t ica do 

Occidente, tendo por divina uma ordem recebida do upe­
rior não toleram atra o na execução. bandonam im:rneclia­
tam nte o que o toca de perto . abandonam ua vontade 
própria ; deixam inacabada a obra de ua mão ; e no me -
mo in tante ua obediência põe mão á obra que lhe é 
ordenada. » (2) «O Yerdadeiro obediente não abe o qu é 
dilferir adiar . E' inimigo da lentidão ; adivinha a orden 
que lhe querem dar ; e tá · empre com o olho di posto. a 
v r o omido a ouvir, a língua a falar a mão a agir, o 
pé a caminhar conforme lhe mandarem. » (3) «O verdadeiro 
obediente, affirma . Alberto ~Iagno nunca e pera que e 
lhe mande · logo que abe ou acli ,·inha a ontade de eu 
sup rior, não pen a enão em cumpri-la. » (4) 

Corn simplicidade. «E illu ão e egueira do amor pró­
prio, na opinião de an o Ignácio crer que se pratica a obe-

' cliência quando e faz empenho em con encer o uperior 
do que e quer. » (5) E o anto vai citando e tas palavra 
de ão Bernardo : «Engana- e, pretend ndo tirar algum 
mérito de ua obediência, quem, aberta ou occultamente, 

1. Ro111 . , XIII, fi. 
2. Reg. . Bened., cap. V. 
3. erm . de obed . 
4. De "; rL., cap. 3. 
5 . Carta aos jes . de Coimbra. 
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trabalha para que lhe ordenem o que tem vontade de fazer, 
porque não é elle que obedece ao superior, e im, o superior 
a elle. » (1) 

Com submissão de juizo. «Praticamos a obediência de 
entendimento, en ina o anto bi po d Genebra a sua Fi­
lhas da Vi itação, quando acceitamo e approvamo a ordem 
dada, não só com a vontade, mas também com o entendi­
mento, approvando e estimando a cou a mandada, e jul­
gando-a melhor do que qualquer outra que nos pude em 
ordenar na me ma occa ião. E ta é a obediência dos per­
feitos, queprocede dE> um puro dom d Deus ou se adquire 
com muito tempo e trabalho, por uma mult idão de actos 
reiterados e produzido voluntariamente e para o quais 
contraimos o hábito. » (2) « obediência e ga, dizia ainda, 
não e informa da razões que o superiore têm de mandar 
esta ou aquella cou a, basta-lhe saber que a mandaram. » (3) 
E' e ta obediência, e crevia santo Ignácio ao je uita de 
Coimbra, que os antigos Padres appellidaram de loucura 
dos prudente , ignorância do ábiq , imprudência do cau­
telo os e cegueira dos per picaze . » O demônio, para arras­
tar Eva á revolta, f ê-la raciocinar ôbre a ordem que rece­
bera ; se ella houvesse repellido em demora e tas sug­
gestões e obedecido cegamente, o mundo não haveria sido 
mergulhado num aby3mo de males. 

Quando a ordem não parece opportuna, é preci o, alvitra 
santo Ignácio nas suas Con tituições, depois de rezar bas­
tante, para não ceder a vistas muito humanas e estabelecer­
se bem na santa indifferença, avi ar os superiores, expor­
lhes na maior simplicidade a razões contrárias que se tem, 
e acatar a sua decisão. Se em nosso espírito persistir alguma 
dúvida, devemos combatê-la de confiando do próprio juízo, 
e lembrando-nosque oSenhor deve Suas luzes a quem man­
da, e deve esclarecer quem obedece, apenas sôbre os mere-

1. Serro. de trib. ord. Eccl. 
2. Entr., X. 
3. Entr., XI. 
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cimento da obediência. aipház mbora incrédulo - era 
saduceu - indigní imo foi entretanto, illuminado por 
Deu , quando d clarou que J e u devia morrer por todo o 
povo e di o ão João dá a razão: «é qu naquelle mesmo 
anno era pontifice. » té do próprio êrro do uperior.e , 
o enhor, pela ua abedoria impr crutável, pode tirar o 
bem do inferior . 

«Rogamo , irmão , e crevia ão Paulo ao The alo­
nicen e , que tenhai toda deferência para o que labutam 
no meio de vó , o go ernam no enhor e vo en inam 

o o de ere . Pelo qu fazem devei, -lhe entranhado af­
fecto. > (1) « Obede ei ao que vo guiam e êde attencio o 
para com elle , poi velam ôbre ''º a almas, das quai 
devem dar contas, afim de que o façam com alegria e não 
entre o-emido o que não vo traria pro' ei o. " (2) Felizes 
o que alimentam para eu uperiore um afjecto verdadeira­
mente filial e lhe tornam con oladora a árdua mi ão. 

3. Exemplo de obediência. 

98. - A vida do anto no offerece innúmero caso 
de favore cele te concedidos á obediência. ão Mauro, 
obedecendo a ão Bento, que o manda occorrer a Plácido 
que caira num lago caminha ôbre a águas. ão Paulo o 
Simple , ao e enta anno abandona o mundo, pondo- e 
sob a direcção de anto Antônio. Obedece empre, acatando 
até as ordens mai phantástica e, cêdo, con egue o dom do 
milagre . São Mayeul, 4.0 abbade de luny, a um dos reli­
gio o que lhe desobedecêra gravemente ma déra provas 
de incero arrependimento, manda beijar um mendigo co­
berto de hedionda lepra e o lepro o fica immediatamente 
limpo. O beato Boaventura de Potenza, um bello dia, 
procura a chave da acristia. O guardião, orrindo, diz-lhe : 
«Está no fundo da ci terna ; tome uma vara de pe car e 

1. Thu• ., V, 12. 
2. Hebr., Xlll, 17. 
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tire-a. » Obedece á risca ; pega de uma vara com anzol e 
atira-a na ci terna. Puxando-a, logo depois, traz á tona a 
chave. Como não con eguissem pôr-lhe o corpo no caixão 
mortuário muito acanhado, o bispo de Lettere ordena-lhe 
que se colloque a si próprio ; e o santo defunto obedece. 

ão João o Anão recebe a ordem de plantar o seu bordão, 
regá-lo todos os dias, até dar fructos, indo buscar água num 
ribeiro muito distante. Obedece e, ao cabo de três annos, 
o bordão deitou raízes e tornou- e árvore virente. O beato 
Pedro de Catânia, que tantos milagre fez depois de morto, 
ce ou quando são Franci co de A sís, vendo que o con­
curso do povo, junto á seu túmulo, perturbava o mo teiro, 
lho prohibiu. Santo Estêvão deMuret, depois de sua morte, 
obedece á me ma ordem dada pelo superior geral de sua 
ordem. 

C PíTULO XVIII 

Virtudes cardiais : a fortaleza . 

99. - «Na ua marcha para o bem moral, o homem 
defronta dois inimigos : o soffrimento e o prazer. O soffri­
mento amedronta e o prazer atrai. A fortaleza domina o 
temor e a tempreança modera o prazer ; duas virtude car­
diais que preparam o desabrochar de várias virtudes.» (1) 

«O temor é um sentimento muito natural e, em si, legi­
timo. A alma humana, a vista dos males que a ameaçam, não 
pode deixar de temer. Ma , se êste male são males inferi ore 
que, supportados, proporcionam um bem muito mai apre­
ciável, a razão proclama que devem ser acceito e não. se 
deve renunciar ao bem que só com êste preço se pode com­
pl'ar. ão só cumpre supportá-los, como também, correr 
corajosamente adiante do ob táculo, atacá-lo e de trui-'o 
com nobre audácia. » (2) Na. luta moral, como em outra 
qualquer bôa peleja, nunca se consegue a victória senão 

1. Ribet . Des vertus, eh. XXXVII 
2. Cf., S. Th. 2, 2, q . 123, a . 3. http://www.obrascatolicas.com
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tomando -a offensiva. e a acqui ição do ben na urai 
exige e t a fortaleza com maioria d razão a conqui ta do 
e pirituai , incompara elm n e mai nobre 
que e opõem mai inin:llO'o e ob táculo 
maior enenria, valor e con tância. 

100. - Infelizmente ! quanto chri tão , bon e incl i­
nado á piedade não progridem, ou pouco progridem porqu 
não querem u ar de energia e coragem. « m grand n(1mero 
diz a Imitação, não adianta ou deixa de trabalhar com 
fervor para ua emenda pelo horror que tem ao offrimento 
que acompanha a luta.» (1) om'ida-o a graça ; p01 , 
graça ão o anhélo de bem que elle entem · ma não 
querem sacudir ua pu illanimidade e ficam medíocre ; ua 
mntade permanece muito molle quando elle têm de pra-
icar grandes vir udes e endurece como o ferro quando e 

trata de contrariar eu gô to , renunciar a eu modo de 
pensar privar- e do que lhe agrada. ~'luito há, também, 
que, não re ta dúvida, fazem al un e forço , ma , não o. 
u tentam, can am e recaem na ua inércia e indo­

lência. 
Outro , ainda, f icam sem en rgia por serem muito im­

pressionáveis e reagirem muito pouco contra ua impre. -
õe" E ta pe ôa experimentam, na ua en ibilidade, 

vi as emoçõe que lhe apertam o coração e - a im o pen-
am - a reduzem á in1potência; outra veze mo\'imento 

de impaciência, repul a , impul o 'iolento a que e dizem 
incapaze de resi tir. Tal u ceptibilidade nervo a torna- e 
tanto mai tyrânnica quanto mai e lhe cede. A vontade 
a im dominada pela en ibilidade atrophia- e cada vez 
mai e torna- incapaz de prat icar qualquer 'irtude ólida. 
Ta hora de pre tarem conta de toda ua vida, o. que a im 

tolamente hounr m obedecido ao impul o de eu nerrn , 
receberão an exprobraçõ do grande J uiz ; forço o erá 
reconhecerem que foram culpados por não haverem abido 

1. II , 25, n .0 3. http://www.obrascatolicas.com
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governar-se e por não haverem querido adquirir uma posse 
completa de si próprios. 

101. - Nada mais bello do que a fôrça de carácter que 
domina as emoções, contém todo e qualquer mêdo, não re­
cua diante de trabalho algum, de perigo algum, prossegue 
até o fim, apesar de todos os obstáculos e aborrecimentos, 
a obra sabiamente empreendida. Os soldados destemidos, 
tenazes, inabaláveis é que são a honra e a fôrça de uma na­
ção. Viram-se marinheiros de certa expedição polar perma­
necerem por vários annos naquellas regiões onde o frio , ás 
vezes, descia abaixo de 50 graus. O gêlo formava-lhes sôbre 
as roupas uma como que couraça que se derretia de noite 
para de novo se congelar nas horas do despertar. Durante 
muito tempo, foram impossibilitados de se despir e lavar ; 
sua comida era intragável. Ficando o navio bloqueado, 
precisaram procurar salvação errando sôbre gêlos fluctuan­
tes : supportaram todos os males sem nunca desariimarem 
sem perderem seu enthu iásmo, sua jovialidade. 

Os santos e os pregadores têm, muita vezes, apre­
sentado aos christão , como modêlos de coragem e con -
tância, estas pessôas do mundo que, ou por uma glória ephê­
mera, ou para conquistar as riquezas e as honras, aff rontam 
tanta fadigas e supportam alegres tantos males. E soffrem 
ao verem que os filhos de Deus, aos quais são off erecidos 
bens eternos incomparavelmente mais preciosos, são, ás 
vezes, menos corajoso , desanimam e não proseguem, 
cedendo a ligeiros contratempos, ao receio de qualquer 
privação, contrariedade, motejo ou humilhação. 

102. - Como importa, pois, a quem sinceramente 
almeja uma piedade sólida, dar á sua vontade a têmpera 
mai enérgica de que é capaz! Esta energia, ante de tudo, 
faz-se de mi ter pedi-la a Deus; e, como os combates se pro­
longam pela vida toda, como á natureza repugna sempre 
o que a molesta, convém fazer sempre esta oração : 
«Senhor, fortalecei a minha vontade; augmentai a minha 
coragem. )) http://www.obrascatolicas.com
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O esfôrço deve juntar- e á oração. Deu não attende 
o pedido da alma que pre ende con eguir uma virtude 
mantendo- e na inércia. «O homem piritual incrementa 
a perfeição de ua fortaleza pelo xercício cujo fito é v n­
cer o movimento da alma . » (1) im incrementa-se a 
fortaleza pelos esforços; e quanto mai enérgico ê te 
ão, tanto mais forte e torna a alma. De en oi e­
e pela vio!Ancia que e emprega em dominar o nervo 

conter as emoçõe , repelir as tentaçõe , praticar as vi r­
tude diffíceis. De envolve- e, sobretudo, quando e 
per e era mui o tempo u tentando as me mas luta . 
Para realizar genero amente e te e forço , é pr ci o pon­
derar a p quenez do male recebido male que duram 
tão pouco, e a grandeza do ben promettido , ben map-
preciávei e erno . 

Quantas pe ôas não exclamam 
como é cu to a e ta virtude !.. . não po 
etc. » Palavra, deprimente. , covarde , mentiro as! Pode-
e quando e quer, porque Deu nada no pede acima do 

no o fôrça . Muito mai acertado e mais con olador é 
dizer: «Oh ! quão bella é e ta virtude! quanto agrada! 
Deu há de me ajudar; tudo po o n' quelle que me for­
talece. » E' confortador, obretudo, agir por puro amor: 
tudo o que excita o amor augmenta a coragem. <A for­
taleza, as evera anto Ago tinho, é o amor que upporta 
udo pelo objecto amado. )) (2) e o acto de vir ude que 

a graça uggere, e afigura muito duro, façamo um acto 
de amor e, em mai cogitações, atiremo-no ao acrifício, 

· como o oldado que quer tomar de as alto a po ição adver­
a, e precipita ôbre o inimigo, em he itar em olhar 

para tráz. 
103. - Cu ta pouco um e fôrço pas ageiro: prova­

e a verdadeira fortaleza da alma pela constância. A ver­
atilidade provém de uma falta de juízo e de prudência, 

1. Strom. VII . 
2. De mor. Eccl., e. 15. 
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quando, após ju tas ponderaçõe , ·O espírito não se atém 
invariavelmente ás conclu ões que sabiamente· deduziu. , 
A maioria da vezes, todavia, provém de uma falta de 
firmeza, abandonando a vontade suas resoluçõe por frou­
xidão ou t ibieza. E' ainda o amor que dá a perseverança, 
porque quem age por amor, nunca se cansa de e sacri­
ficar por aquelle que ama, e longe de esmorecer, torna- e 
cada vez mais ardente. «Considerai, dizia santo Atha­
násio, fazendo o elogio de anto Antão, que grande er­
vo de Deus foi Antão que, da adolescência até a velhice 
mais avançada- morreu com cento e cinco annos-conser­
vou sempre o mesmo ardor na vida e piritual, sem nunca 
desejar uma comida mais conveniente para sua idade, 
nem outra roupa para seu corpo extenuado. » A sim pro­
cedem todo o santos, todo. os verdadeiro amigos de 
Deus 

CAPÍTULO X IX 

A paciência, filha da fortaleza. 

1. atureza, frutos da paciên cia. 

104. - Com exatidão chama- e e ta t erra valle de lá­
grimas, pois numrosos são os males desta vida. A fo rta­
leza afasta o temor dêste males e o de cuído na prática 
da virtude, pelo receio do males que ê te descuído atrai. 
Ma quando estes male já não são uma simples ameaça 
quando e tão presentes e fazem sentir todo o seu pêso, 
não é mais contra o mêdo que e deve procurar defesa, e 
sim contra a t risteza e o abatimento. O remédio está na 
paciência, filha da fortàleza, que faz a alma provada re­
signar-se, aceitar a dôr e con ervar a coragem 

· A paciência comporta vários graus. E' menor quando 
aceita' os de gô ·tos que mereceu e maior quando aceita 
os que lhe acontecem injustamente. Ella pode soffrer 
sem murmurar, é o primeiro grau; sem se queixar nem 
lamentar sua orte, o que é mai meritório ; enfim, com 
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amor, endo feliz de padecer por D eu , o que constitue a ' 
paciência perfeita. 

105. - Innúmera ão a vanta()" n que off erecem a 
provaçõe quando upportada com paciência : a alma 
corrige eu defeito , purifica ua~ falta pas ada an­
tifica- e eguramen e conse()"ue a paz ne e mundo e 
adquire, para o céu inapr ciá\'ei mérito . 

O male pacientement of frido corri ()"em- e. To-
do nó temo no o d f ei o i to é tendência para o 
peccado inherente á no a na ureza e ao no o empe­
ramento e que a falta commettida têm tomado mai 
for e , ma imperio a . e forço que em·idamo para 
combatê-las em dúvida a enfraquecem; ma , ficariam 
empre muito podero as e a lucta eria empr muito por­

fiada, e proYaçõe diver a con rariedade , re\· e , 
humilhaçõe , não vie em quebrantar no a vontade, 
domar no a natureza e tornar mai fácil a \rictória. A 
E critura no aponta peccadore con\'ertido pela tribu­
lação ; haja vi ta Mana é e _ ~ abuchodono or. 

AB alma bôa ,porém imperfeita , podem, melhor 
ainda, aproveitar- e da p na da Yida para livrarem de 
eu defeito e ~e tornarem mai fiéi a Deu . Foi, de\'é­

r , uma felicidade para ão Patrício haYer ido, em me­
nino, levado como e cravo ; para ão Franci co aracc10-
lo haver ido atacado de hedionda lepra. m e outro 
ne ta grande provas, acharam o princípio de ua alta 
antidade. 

A fal tas em que caímo , mancham no sas alma 
e e ta nódoas, me mo dete tada e perdoada , não de ap­
parecem de todo. ó a expiação completa é que re t itue 
á alma ua alvura e ua fo rmu ura. Ora, rarí ima são 
a almas ba tante generosa para re arcir completamente 
o mal que praticaram. A provas pacientemente uppor­
tadas, accre cidas á expiações voluntária , muito con­
tribuem para a purificação da alma. Por ê te motivo ve-
M. E. - 5 http://www.obrascatolicas.com
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mo-las comparadas, na Escritura, ao cadinho dentro do 
qual os metais preciosos se livram das suas impurezas. 
«Aceita tudo o que te acontece; e nas vicissitudes de tua 
humilhação, sê paciente, pois o ouro e a prata se experi­
mentam no fogo e os homens agradáveis a Deus no cadinho 
da humilhação. » 

Os males que nos affligem podem tornar-se, para nós, 
occasiões de preciosos actos de virtude. Soffrendo-os com 
paciência, praticamos excellentemente a fé, a esperança, 
a humildade, a renúncia, a penitência e, acima de tudo o 
amor. Lembrou-o J udíth aos anciões de Bethúlia : 
«Recordem-se, nossos irmãos como Abraão, nos o pai, foi 
tentado e como, experimentado por muitas tribulações, 
tornou-se o amigo de Deus. O mesmo se deu com Isaac, 
com J acob, com Moysés e todos os que agradaram ao 
Senhor, passaram por numerosas afflicções permanecendo 
fiéis . » (2) 

A paciência dá a paz. As pessôas mais infelizes neste 
mundo não são as mais atribuladas, ma as que suppor­
tam mal suas provações. As que têm pouca virtude, pou­
co amor, estão mais inclinadas a gemer e queixar-se do 
que as alma amantes muito mais provada . Quem lhes 
ouvi se as lamentaçõe , julgaria exces ivo o quinhão de 
soff rimentos que lhes coube. A ver:dade é que os menores 
males se lhes afiguram pesadíssimos e ella levam a vida 
debruçadas sôbre si me mas, rememorando sem cessar 
no seu espírito todos os seus pezares. As almas pacientes 
esquecem-se de si e de frutam uma paz profunda : «O 
verdadeiro servo de Deus, disse um santo, trabalha 
muito, fala pouco e nunca se queixa. » 

A paciência nos faz adquirir, para o céu, méritos ini­
magináveis. As afflições da vida pre ente, ensina ão Pau-

1. Ecd., II, 4-5. 
2. JudUh, VIII, 22. 
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lo, leves e ephêmeras, proporcionam-nos a po e eterna 
de uma glória ublime e imrnen a. » (1) 

Ephêmera , iro; poi , que ~ão algun annos de vida 
comparado com a eternidade ? E os pad cimento 
permit ido por Deu mudar- e-ão em gózo ineffáv eis, 
erão, na maiori a do ca o , mai fecundo para o céu do 

que o demai acto de Yirtude . «H á mai perfeição, 
a e,·era-110 ão Boa' entu ra, em off rer com paciência 
a adver idade do que em applicar-se com fe rvor ás bôa 
obra . » (2) Com eff eito, na~ prornçõcs, grande é a medi­
da da divina Yontade e nulla a da no:::sa ; ao pas o que. 
na obra de no ~a e colha nossa Yontadc tem, muitas ve­
zes, parte importante. Além disto, ne"ta úl t imas, con­
fundimo , não raro, com in ençõe sobrenaturais, vi tas 
humanas interA es de vaidade, de apêgo á nossa opinião 
que julgamo a melhor ou, ainda, fazemos com moleza 
ou de cuído o que deveríamo executar com ardor e ener­
gia. Kosso amor é pois quasi sempre mais puro e mais 
generoso quando soffremo do que quando agimos e, por 
con eguinte, muito maiores os nos o méri tos. 

2. Exercício da paciência. 

106. - Para bem praticar a paciência, cumpre ver a 
vontade de Deus em todo os acontecimentos da vida, e, imul­
taneamente, olhar a J e us padecente e unir amoro amente 
nossos soff rimen to ao Seus. 

" -ão cai de nos a cabeça um só cabello em permis­
~o do nosso Pai do céu, » affirrnou J e u . Cegos, pois, são 
o que esbravejam contra o homens, as doenças, as intem­
péries, e se esquecem de que a Providência divina rege 
todos os acontecimento . Verdade é que o males da vida e, 
mormente, o peccado, não são obra de Deu ; ão todavia, 
permittidos por E lle, pois, poderia impedí-los. Se, Elle, 

1. II Cor., IV, 17 . 
2. De grad. virt., C. 24. 
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1 
·.tão bom; tão amante,· não os impede; é que pretende tirar 
delles e das próprias injustiças, o maior bem para seus filhos. 
Permittiu que o-demônio experimentasse J ob. Então, Sata- 1 

naz excitou primeiro o Sabeus ladrões e, mai t arde, o 
bandidos da Chaldéia, que vieram roubar os rebanhos do 
patriarca e matar-lhe os criados. Depois fez cair o raio e 
desencadeou uma tempe tade, que completou a ruína do 
santo homem, e arrebatou-lhe todos os filhos. J ob não pra­
guejou nem contra êstes fascinoras, nem contra o elemen­
tos, nem contra o demônio ; dis e somente: « O Senhor déra; 
9 Senhor t irou ; bemdito seja seu santo nome! » A seus 
irmão que já o haviam vendido como escravo, José disse : 
« ão sois vós que me mandastes ~quí ; é Deus . . . E' para 
poupar~vos a vida que Deus me mandou adiante de vós. »(1) 
Quando Deus quer ca tigar, erve-se dos homens e.orno ins-

.. trumentos. Não se enganava A'ttila, o temível rei dos 
Hunos, quando e ar.vorava em flagello de Deus. «O Senhor 
castiga os queElle ama; ·fustiga todo o filho que reconhece 
como sendo eu. » (2) Muitas vezes os maus ão as varas 
de que e serve : «Sua impiedade, diz santo Agostinho, 
tran forma-se em machado nas mãos de Deu . . . Deus, 
ni o, faz como os homens. m homem irritado co.ntra o 
filho pega na primeira vara que lhe cai sob a mão, mini tra­
lhe umas vergastada ; joga-a em seguida ao fogo e con­
serya ao filho a herança que lhe toca. E ' assim que, ás veze , 
Deus se f!.proveita do maus para punir e corrigir os bons. »(3) 
Procede da mesma maneira _quando quer provar os inno­
~entes : .serviu-se da avareza e da covardia de J údas, do 
.orgúlho e clã raiva dos phariseus para fazer crucificar 
·J esus. 

_. Em toâos os males que pesam sôbre nós, e até nas mí­
nímas contrariedades que nos sobrevém pela inhabilidade 
~u ·malícia. do próximo, vejamo poi ; a yontade de Deu , 
soberanamente santa, sábia e bôa. Confe semos que, por . ' . ... . ~... . -

1. Gén., XLV, 5, 
2. Hebr., XII, 6. 
3. l n o•. 73. 
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faltas, nossas innúmeras negligência , merecemõs 
, ser ca t igado muito mais cruelmente de de que, apesar 

da bondade infinita de Deus, eríamo atirado ·á chammas 
terríveis do purgatório se 1he cais emo nas mão . «A dôr 
do cast.igo torna- e menor quando e reconhece a própria 
culpa,,, (1) as evera ão Gregório . De que e pode queixar 
quem merece er lançado ao fogo? Reconheçamo , também 
que, além do direito que o Senhor tem de no castigar nutre 
àinda de ignio de bondade permittindo o que padecemo . 
No grande dia, em poente, da eternidade, quando todo o 
plano divino houverem ido patenteado , não aberemo 
expre ar a Deu no o reconhecimento pela provas a que 
no ubmetteu. (2) 

107. - A lembrança do padecimentos de J esus é um 
do melhores meio para tornar perfeita a no a paciencia, 
« Soi chamados a offrer, escreve ão Pedro, de de que o 
Chri to também · offreu por vó , dando-vo o exemplo, 
afim de que igai a pegada : lle não commetteu pec­
cado e na ua bôcca não e encontrou fal idade · ul t rajado, 
não vingou o ul raje ; mal ratado não ameaçou, mas con-
fiou n' Aquelle que julga com ju t iça. » (3) im, offreu por 
nó e nó devemo offrer por Elle. E' uma nece idade 
para o coração amante, a de pagar o acrifício com acri­
ficio de imitar a quem ama e partilhar eu ·entin1ento , 
padecimento , alegria e obra . Tudo quanto temo de sof­
frer , J e u o upportou primeiro por nós ; no corpo : a 
fome, a êde, a fadiga, a pri' açõe , a dôres phy icas mais 
atroze ; na ua alma : a contradicçõe a calúmnia o 
oppróbrio , o vitupério ; no eu coração : chorou no 
t úmulo de Lázaro e, em dúvida, na occa ião da morte de 
ão J o é. horou, obretudo, a perda da alma do traidor 

Judas e de tanto milhõe de empedernido que quen a 

1. Mor., XI , 6. 
2. Os que se revoltam conlra as provações e não querem se conformar, 

admiram-se quando são convidados a dirigir a Deus esta oração : " Meu Deus, 
faça-se a minha vontade e não a vo a." Compreendem quão tôla e odiosa é 
esta fórmula ; entretanto, não traduz ella exaotament.e a disposição do seu coração? 

3. 1 Petr ., II, 21. 
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salvar, mas que, de antemão, sabia não quererem aprovei­
tar da graça da redempção. Sentiu a suprema dôr, as an­
gústias inexprimíveis do abandôno em Gethsêmani e no 
Calvário : «Meu Deus, meu Deus, porque me abandonas­
tes? » E' crível que o pen amento de que tantas e tamanhas 
dôres supportadas para ellas não commova a alma amante ? 
Para vós, meu Deus, suspirará ella, para vós, meu J esu , 
que tanto fizestes por mim ; para vó minhas oraçõe , meus 
trabalhos, minhas contrariedades, meus sacrifícios; para vós 
toda contrariedade, todo incômmodo, toda dôr; para vós 
todas as angústias da minha alma. Com estas quatro pala­
vras : Para vós, meu Deus,» tudo se torna supportável, 
uave ao coração, proveitoso para a alma. 

CAPÍTULO XX 

Virtudes cardiais : a temperança. 
Seu primeiro fructo : a mortificação . 

1. Importância da mortificação. 

108. - A fortaleza, vimos há pouco, excita-no a não 
temermos os males da vida pre ente e a não consentirmos 
que elles nos embarguem o pa o no caminho do dever. 
A temperança, quarta virtude cardial, ensina-nos a bem 
regrarmos os prazeres naturais, a moderá-los, a não nos dei­
xarmos dominar e seduzir pelo encanto dos gózo . A tem­
perança collima, pois, um justo têrmo médio, pedindo ao 
homem de não provar deleite inherentes ao exercício das 
funcções naturais senão no estricto limite em que a natu­
reza que os experimenta, obedece á razão. Mas, depois 
da culpa original, tão ardentes e impetuo os são os appetite 
da natureza, tão vivas suas repugnâncias, que, para conter 
uns e outros, é necessária a mortificação. 

A mortificação é, pois, a virtude que combate a natureza 
corrompida e procura domá-la contrariando-lhe os gôstos e 
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vencendo-lhe as reluctâncias. O christão mort ificado recusa 
á natureza o que ella reclama com avidez e impõe-lhe o que 

no ella repelle. Não e contenta, poi , com mantê-la dentro 
&.í de ju to limite , ma afflige-a, ca t iga-a, offreia-a. 

<r. A alma que e tran via, fazendo- e e crava de eu 
.•! corpo, diz Bourdaloue, não chega logo ao crime. A pretêxto 
~. de con ervar ê te corpo e de prover ua neces idade , do 
' nece ário vai pas ando ao conf ôrto, do confôrto ao upér­

,., fluo, do upérfluo ao crimino o, ao pa o que a penitência, 
en ina ão Gregório, papa, que tem por fim ujeitar e morti­
ficar o corpo, por um procedimento diametralmente oppo to, 

,1 no faz primeiro renunciar ao crimino o, que nó me mo 
reconhecemo como tal ; depoi , á medida que no adian­
tamo nella, corta o upérfluo que reputamo innocente, 
chega a privar-no não ó do conf ôr o que julgá vamo indi -
p n ável, mas até do nece ário e mais ainda do apêgo e do 
exce ivo cuidado do nece ário. ,, (1) 

O que diz Bourdaloue, citando são Gregório, se entende 
tanto da mortificação e piritual como da corporal , por i o 
me mo que e tamo inclinado a procurar o prazere da 
alma, da intelligência, do coração, da me ma maneira que 
os do corpo, até á cu ta do no o dev re ; a aferrar-nos 
ao no o juízo, á no a própria ontade; a faltar de doçu­
ra, de cordialidade, de caridad quando contrariado no 
no o hábito , perturbado no no o projecto . Habi-
tuando-no a de i ti r de no as preferência , a mortificar 
no o gô to , me mo quando licito , quebramo no a von­
tade na ural e a tomamo dócil á graça e mais apta á vi r­
tude. 

utras razõe militam na alma chri tã pela prática da 
mortificação. ão as que le aram um D u a incarnar-
a levar, cá na terra, uma vida de pad cimento e de acri­
fício . om effeito, o erbo reve tiu no a humanidade para 
poder humilhar- e e padecer, vingar a honra de eu Pai 
ultrajada pelo peccado, expiar o crime do homen e cha-

l. 2.0 ermão para 4 ,• feira de cinzas. 
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mar· sôbre elle , não os rigores da justiça,·mas as dádivas 
de sua misericórdia. O que J e u fez, Elle pede a seus filhos 
que o façam com Elle. Por elles e nelles, Elle . quer conti-

1
. 

nuar sua obra expiadora e redemptora. Poris o, quem amaJ , 
a J e us com ardor , sente esta ânsia de soffrer com Elle, com 
os me mos fin que Elle ; prova-Lhe seu amor pela sua 
generosidade e quanto mai multiplica o acrifícios, t anto 
mais cresce seu amor. 

109. - Resalta claramente dêstes princípios a grand~ 
importância da mortificação. «Resistamos resolutamente-á 
natureza, dizia são Vicente de Paulo; se cedermos um passo, 
ella tomará quatro de dianteira, e fiquemos certos que a 
medida do nosso adiantamento na vida espiritual nos será dada 
pelo .progresso que faremos na mortificação. »(1) «O homem 
progride e merece tanto mai graças quanto mai se vence 
e e mortifica. » (2) Podemos acorescentar que tais foram o 
en ino e a prática de todos os santos. Aos seus sacrifícios 
porfiados, á uas austeridades generosas, á sua renúncia 
contínua é que se deve attribuir seu progres os na virtude!' 
e a conquista do perfeito amor. 

Os santos consideravam, com justiça, suas más incli-

1 
nações como adversários acérrimos, tanto mais t emíveis que 
e tão dentro de nó . «Queiras ou não queiras, diz são Ber-

1 nardo, o. J ebuseano, teu inimigo há de ficar. sempre dent ro! 
de tuas fronteira : podes subjugá-lo, m as não podes exter 
miná-lo. » (3) Elles consideravam o próprio corpo como 
inimigo de Deus e da alma. F alando do corpo, são Bernardo 
exclama : «Levante-se Deus e precipite êste seu inimigo) 
ê te rebelde que menospreza a seu Senhor, ê te partidári9 
do mundo, êste escravo do demônio. Cert amente, se jul1 gardes com lucidez de e pírito, clamarei commigo : é ré 
de morte, seja crucificado.» (4) Quem está animado dê t 
brio guerreiro triumpha de i próprio, domina suas. paixõe 

1. Vida, por Abelly, L . III, cap. 19. 
2. Im. L . I , cap. 25. ' 
3. Serm. 58 in Cant . 
4. Serm , 90 de div. n. 
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e aproveita para ervir a D u com mai n bu­
ia mo faz r o bem com maior in n idad . P lo contrário 

aquell qu e de cuida da mortifi ação ou a prati a com 
frouxidão jamai con eguirá linar- da tyrannia d in li-

1 naçõe naturai : ua vontade p rmane fraca cliant do 
que lhe u a · ob tina- e no qu lhe a rada elle não e 
pode ele ar acima da medio ridade. 

om a ua genero a mortifi açã o an o alcançaram 
o completo domínio de ua pm':rõ a po e pi na de i 
próprio . ~ão e en regue a teu appetite e reprime t u 
de ejo . lhe d re ati facção ornar-t -á o ludib1io 
de teu inimigo . > (1) Não há, egundo anto Affon o, 
têrmo méclio : ou a alma domina o corpo, ou o corpo calca 
a alma ao pé . quelle qu e conced toda atisf acçõ 
lícita cedo há d cai r na illícita . E o anto accre cen aYa: 
« e alguém \'O e inar uma doutrina qu induza ao de -
)eixo na mortificação não d vei ouYí-lo muito mbora 
fize e milagr . » (2) 

ma grande Yantagem da mortificação é de reduzir 
con idera\' !mente o número da falta . • raro que e om­
me ta peccado plenament d liberado no momento em que 
para agradar a Deu e affli a carne e quebranta a von­
tade, ou e· acrifica o gô to. 

anto pela prática g nerosa ela mortificação ex­
piaram ua falta purificaram ua alma e atrairam ôbr 
si caudai de graça . anto Thomaz ob rva que a p nitên­
cia pode reparar completamente a fal a commetticlas 
u tar-lbe o f une to eff ei o e levar a alma a um e taclo 

m_ais p rf eito. e tal não acontece, é porque o impul o para 
Deu é muito fraco e muito fra ca também a dete tação do 
peccado. (3) A mortificação quando gen ro a destrói todo 
o mal que f ez o peccado re titu á alma todo o eu vigor. 

Pela mortificação o vanto alcançaram o dom da oração 
perf ita. «Que a mortificação eja uma di po ição nece" -

!. Er.cl., :X"V III, 30. 
2. Obr., vol. X, cap . . 
3. 2. 2, q. 9 , a. 2, ad. 2. 
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sária para a oração, diz Rodriguez, é uma verdade que todo, 
os santos e me tre da vida e piritual nos en inam ... O qu 
é que con titue para vós um ob táculo e vos perturba, di 
A. Kempis, enão o aff ecto immortificado do vo o cora 
ção? As paixões de regradas e as más inclinaçõe , eis o qu 
impede vossa applicação á prece, vos perturba nas oraçõe. 
e tanta celeuma levanta na vos a alma . . . O de regrament 
do no o amor próprio, a vontade de satisfazer as no al 
paixões, o desejo que temos de er estimado , obedecido1 
em tudo, tudo isto sobrecarrega o nosso coração, gera tanto 
phantasmas em nossa imaginação, que somo incapaze d 
no recolher e fixar em Deus no o espírito. » (1) Uma mor 
tificação generosa produz na alma o de apêgo e, portanto 
a paz do coração ; desta arte a alma afasta a distracçõe 
e, ao me mo tempo, consegue graças de luz e de amor qu 
tornam a oração fácil e fervoro a. 

O caminho da mortificação não e panta enão o 
covardes e os estultos ; poi , os mortif icados são, ao mesml 
tempo, mais prudentes e mais f elizes do que os immortifi 
cados. ontam de ão Bernardo que um dia, a pe sô 
do mundo que indagavam porque elle e eu religio o 
odiavam tanto seu corpo e o tratavam tão rudemente, re 
pondeu que, pelo contrário, o amavam bastante, poi pr 
paravam-lhe, para o céu, gózos ineffáveis. (2) a ven 
dade, os que, por uma hygiene bem entendida, tratam 1 
corpo com severidade, recu ando tudo quanto pode prej11 
dicá-lo, condemnando-o, quando doente, a. remédios ama~ 
gos, a op raçõe doloro as, estimam-no muito melhor d 
que aquelle que, com fune tos exce o , lhe preparam uml 
infinidade de achaque e doenças. E ' de ta forma que quen 
solta a rédeas á suas inclinaçõe , amontoa muito di a 
bares para mais tarde. « enhor, diz anto Ago t inha, quj 
ze tes, vó mesmo, que todo e pírito de regrado fo se sei 
próprio algôz. " (3) Incapazes de supportar uma cousa insig 1 

1. II Part. , 1.0 tratado, cap. I. 
2 . .Assim argumenta o santo doutor : Serm . X a~bre o paolmo Qui /i abitd 
3. Conf I , 12. 
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nificante, as pe sôas immortificadas offrem muito mais 
que as almas corajo a , que e julgam felize pelas occa iõe 
que e lhe deparam de padecerem muito por Deu . « on­
iderai, e crev o Pe. Lallemant doi religio o : um, de de 

Ga o comêço, deu- e inteiramente a Deu , nada poupando para 
sua anctificação ; o outro, anda a pas o lento e mal tem a 
coragem de elevar- e acima d uma ou outra da diifi­
culdad qu e lhe apre entam. omparai a vida do pri­
meiro com a do egundo e verificarei que o tíbio tem muito 
mais aborr cimento que o fervoro o. » (1) 

u 
li' 
j 

J. 

2. Prática da mortificação. 

110. - Devemo distinguir : a mortificação exterior, 
que mole ta o corpo, e a mortificação interior, que contraria 
a vontade ; a mort ificação negativa, que priva das cou a 
lícitas, e a mortificação positiva, que impõe práticas in­
cômmodas ou doloro as. 

A principai mortificaçõ corporai ão : o jejum e o 
u o de in trumento de di ciplina. e puderde upportar 
o jejum, aconselha ão Franci co de ale a Philotéia, farei 
muito bem jejuando algun dias além do de preceito, (2) 
porque, além do eff eito ordinário do jejum que con i te em 
elevar o e píri to, reprimir a carne praticar a virtude, e 
adquirir maior prêmio no céu, é um grande benefício aber 
conter ua gula e manter o appe ite ensual e o corpo ub­
rni o á lei do e pírito. Embora não jejuemo muito, o ini­
migo no teme mai quando abe que podemo jejuar. (3) 

1. D out. espir . II Pr . , cap. J, a . 2. 
' 2. Lembremos, de passagem, os princ!pios de moral de que muitos parecem 

esquecidos. O jejum é sempre e gravemente obrigatório e agravaria a sua cons­
ciência cada anno de algu ns peccados mortais, quem, podendo, não jejuasse. Um 
confessor não pode mais dispensar de ta lei do que da lei da assistência á missa 
dominical. Pode, tão sómente, interpretá-la e reconhecer se, conforme as ci rcums­
Ulncias, ella obr iga ou não obriga. Com as mitigações concedidas, mormen e com 
o º'frustulum" , muitas pessôas dispensam - e indevidamente do jejum, que pode­
riam ob ervar. Para o 'ºfrustulum" é mais conveniente o chocolate com água ou 
um boccado de pão do que o café que cava o estômago e excita a fome. Assim 
entendido, um di de jejum cansa menos que um purgante. ão podendo fazer 
quarent.a jejuns a fio, nem por o esta.mos autorizados a ní!.o fazer nenhum. 

3. Vida devota III , 23. 
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111. - De- um· aut0r contemporâneo emP,re tamos ·a 
descripção do instrumento de penitência mai emprega­
dos. (1) 

«O cilicio foi empr indicado em todas as época entre 
os instrumentos de penitência. E' um tecido feito de pêllos 
gros eiros e picantes, que se põe directamente ôbre a pelle. 
Compõe- e geralmente de doi quadrado ligados por duas 
facha como um bentinho, recaindo um entre os ombros e 
o outro sôbre o peito. A's vezes, é uma e pécie de túnica 
e treita que aperta toda a parte superior do corpo ; é o 
sacco de que tão frequentemente e fala na Escritura. Há 
também outro em forma de cinta e de camisas sem man­
gas, fei tas de crina de cavallos, ou de linha e de crinas entre­
laçadas. 

«As correntes metállicas usam- e muita vezes como 
instrumentos de penitência. São tecidos de arame, de cobre 
ou de outro metal qualquer, com um lado eriçado de pon­
tas pelo qual se applicam e fixam sôbre a carne, quer na 
cintura, quer no braços, quer na pernas, o que explica o 
nome de cintas ou braceletes que se lhe dá. 

«A disciplina é, também, célebre e de uso mais espa­
lhado. E ' um chicote de ferro ou de corda , destinado a 
flagelar o corpo. O primeiro compõe- e de um feixe de cor­
rentinhas, t erminadas em pontas e presas a uma corrente 
que serve de cabo, o segundo faz-se com corda nodosas .. . 
Em geral, cada um, m segrêdo, flagela-se com suas pró­
prias mãos . . . Parece que, applicada aos ombro , apre-
enta perigo para a saude. Certa pessôas a praticam na 

região dorsal inferior e na parte superior das pernas. » (2) 
Accrescenta o autor que se tem objectado que o uso da 
di ciplina as iro entendida era perigoso para a castidade, e 
cita a sapientíssima resposta de Bento XIV, asseverando 
que, se tal perigo existe, só pode er a título de excepção : 
Spernendae sunt oppositiones petitae a detrimento oculorum 

1. São encontrados n os conventos de clausura. 
2. Ribet , Ascétique, cap. XLII. 
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et incitamento ad libidinem : vix enim invenitur qui hoc expe­
riatur ; quod si experiret'ur, d b ret ab us ab tiner aut locum 
verberationi mutare. (1) « di ciplina diz ão Fran i o 
de ale , tomada com moderação, tem a maravilho a Yir­
tude de favor cera in Hnaçã para a devoção. » (2) O m -
mo pod diz r do utro in trum nt d p nitência 
que le\'am ôbr a di ciplina a Yantao- m de p d ndo r 
u ado hor in te ira domar m energicam nte a carn e 
e timular m a união com Deu . 

112. - Toda e ta au t ridad , a -i m orno o j jun 
e ab tinência pra icada com caut la não ão p rigo a 
para a saúde, conforme pretend m á yeze pe ôa d ma­
siadarnente complacente para com o orpo. Pro' a-o 
ob jarnente, a xperiência quo idiana. Quant anto 

viveram na au teridade e alcançaram dilatada velhic ! 
«O exce o de me a ou de trabalho que não cogitam de 
reprimir de t ro m mai vida que o ri or da p nitên ia 
chri tã. » (3) 

Os perigos a vitar na prática da penit Ancia ão a im­
prudência , o exce~ o e o entim nto de vaidade ou de 
tôla complacência. ão condemná\'eis a au teridade ex­
ce i a que podem prejudicar a aúde impo ibili tar o 
cumprimento do de er do eNtado, como ão fune ta a 
penitência prat icada , não por puro amo r de D eu , ma 
por vanglória. ma humilde obediência ao director e pi­
ritual pre erva a alma peniten e dê te perigo e augmenta 
o mérito dê te acriíicio . 

113. - Ei algun exemplo de mortij icaçõe negativa : 
«,Não olhar nem e cutar cou a qu excitam a cu rio idade : 
falar pouco ; contentar- e com a comida que meno agra­
dam ao paladar ou que e tão mal temperada ; não e appro­
ximar do fogão no inverno ; e colher para eu u o objecto 
de meno valor e alegrar- e quando fa lta o nece 

1. De beat.if., I. 3, e. 2 , n. 7. 
2. \' ida devota , III, 23. 
3. Ribet, Ascétique. 
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se queixar das intempéries das estações, dos desprezos, das 
perseguições, das doenças. » (1) 

114. - As mortificações interiores positivas, pelas quais 
se contraria a vontade, os gôstos, e as mortificações interiores 
negativas, pelas quais se priva o espirito e o coração do que 
lhes agrada, são ainda mais perfeita e meritórias do que 
as mortificações corporais. São, também, mais necessárias 
á prática das virtudes e conduzem mai seguramente ao 
amor. 

CAPÍTULO XXI 

A humildade, filha da justiça e da 
temperança. 

1. Natureza da humildade . 

115. - «Toda a vida de Christo é, para nós, um ensi­
namento, na opinião de santo Agostinho, mas é, antes de 
tudo, a sua humildade que se off erece á nos a imitação. » (2) 
Foi Elle que revelou ao mundo esta grande virtude. Antes de 
Jesus houve, é certo, acto de humildade, mas eram raros, 
pouco apreciados pelos homens e, geralmente, pouco pro­
fundos e muito distantes desta perfeição de que E lle nos 
deu o exemplo e que se tornou tão frequente desde a Incar­
nação. Os philósophos pagãos cen uram o orgulho quando 
muito chocante ; ensinam a moderar o fausto, evitar a os­
tentação, mas nenhum delles jamais recommendou a humil­
dade tal como o christianismo a entende e pratica. 

116. - A humildade christã é uma virtude pela qual 
o homem, conhecendo a Deus e a sua própria fraqueza, des­
preza-se a si mesmo, aceita sem se irritar, sentindo-se até 
feliz, que os outros o conheçam e desprezem. 

Há, pois, dois elementos na humildade : o conhecimento 
de sua própria abjecção e a aceitação amorosa de sua indigni-

1. P . Clément; Ecole de perfection III , 3 p . 293. 
2. D e ver . relig . ' 
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dade. Conhecer seus defeitos e entir- e despeitado de sua 
imperfeição, é urna prova de orgulho e não de humildade. 
E ta, corno aliá todas a dernai virtude , con i te e en­
cialmen te numa di po ição ju ta e recta da vontade. Se o 
conhecimento da própria mi éria não on tit ue por i ó, 
rigoro amente falando, a humildade, é della o principio e 
a condição nece ária, como também a ua con equência. 
e Quem imagina r alguma cou a quando nada é, illude- e 
a i m mo. " (1) onhecendo- e imperfeitamente, ua von-
tade r pellirá com horror toda humilhação. Por outro lado, 
quem e compraz em eu próprio mérito , não quer con­
f e ar ua mi éria, procura eJe,·ar- e a eu próprio olho 
e a im che a á gueira compl ta. Pelo contrário, quem 
compreende bem o nada da criatura a f aldade de eu 
def ito , é inclinado á humildade. Como aceita amoro a­
rnente er digno de de prêzo, de cobre muito melhor, á luz 
da graça as razõe qu tem para e de~prezar. 

O conhecim nto de D u é nece ária também á humildade. 
Quando e tem uma ju ta idéia d Deu., quando e com­
preende ua grandeza, eu direi o o poder e a univer ali­
dade de ua acção que a tudo e extende, entende- e tam­
bém que a criatura incapaz d ub i tir em ~ lle, não pode 
nem agir, nem equer ter um imple bom p n am nto e 

·. não merece enão e quecimento de prêzo. Pori o, anto 
go t inho dirigiu a Deu e ta oração : « overim te, noverim 

me ; faz i que u o conheça e me conh ça ; :o fazei que 
Vo conh ça para Yo admirar \ o amar e me conheça 
para me de pr zar. « Qu ten que não o haja r cebido? 
diz ã Paulo · e, e udo r c be te, porque te ngrandecer 
como e o não houv rec bido? " (2) té as bôa obra 
que fazemo , ão o fru o da graça : que méri to tem o joven 
di cípulo de ha er traçado uma linda página de e cri ta, se 
o me re lhe guiou a mão? -ão re i tiu , é verdade, ub­
me teu- e á acção do profe or, ma é A te que teve a habi-

l . Gal., VI, 3. 
2. T Cur. , 1 , 7. 
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!idade, não o alumno. O mesmo acontece com todas as obras 
.que se atribuem ao talento, ao gênio, á virtude, ao heroísmo : 
são de Deus muito mais que do homem. 

E elle, homem, que possue de si mesmo ? «Que soi ? 
exclama são Bernardo. Um sacco de immundícies. Que 
vireis a ser ? O pasto dos vermes. » «As árvores, diz o papa 
Innocêncio, produzem flores e fruto , ao passo que o corpo 
humano é uma cloaca infecta. » (1) E o defeitos espirituais 
são ainda mais repellentes e odio o que as chaga corpo­
rais, pois que, ao menos em parte, no são imputáveis. Os 
peccados que voluntariamente commettemos, são mais 
fétidos que as matérias de eliminação do nosso corpo : «As 
vossas justiças todas, diz Isaías, tornaram-se semelhantes 
a um panno manchado. » (2) 

2. Vantagens da humildade. 

117. - Na opinião de santa Theresa, (3) a humildade 
é a verdade. Por ser sincera, justa e santa, a humil,dade 
agrada eminentemente ao Senhor. «Abaixarei os meus olhos 
sôbre aquelle que é humilde e está com o coração magoa­
do. » (4) «Quem se exalta será humilhado e quem e humilha 
será exaltado, » declarou o Salvador. Sim, os humilde tive- 1 
ram sempre as preferências de Deu ; a humildade sincera 
e profunda sempre atraiu caudais de graças. Pelo contrário, 1 

almas bôas e virtuosas ficam frequentemente estacionárias, 
ou, embora progridam algum tanto, não attingem o grau 
de amor que lhes estava reservado, porque não praticam 
como devem esta grande virtude. 

As outras virtudes crescem quando cresce a humildade ; 
perdem seu surto quando a humildade cessa de progredir. 
A fé torna-se mais simple , mais viva e mais firme na alma 

1. Lib. 8, de cont. mundi. 
2. LXIV, 6. 
3. VI.e Dem., cap. 10. 
Ut in par te veritntie, non in parte falsitatis magis humilitas collocetur;· diz 

santo Agostinho. (De natura et grntia, cnp. X XXIV). . , 
4 . I s. LXVI, 2. 
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·~ humild poi que melhor entend a palavra do Senhor e lhe 
aceita amoro am nte toda a liçõe até as que a dobram 
e a ame qüinham. A humildade toma a e perança mai 
ardente, porque livra a alma d de ejo do amor próprio, 
de apega-a da honras da e tima do bom n , e im fá-la 
su pirar mais ardentemente p lo ben obrenaturai · de -
confiando mais de i a alma humild confia mai em Deu . 
A humildade purifica e intensifica mui to o amor de D u , 
porqu quan to mai a alma e quec d i própria e e 
de pr za, tanto mai e un a D u . caridade fraterna 
é exercida com mai d dicação e delicadeza, quando o amor 
de i próprio não lhe cria ob táculo . Graças á humildade, 
a paciência não e de m nte, a doçura torna- e mai habi-
tual ; a pureza mai circum p c a ; a fo rtaleza, apoiada 
exclu ivamente em D u , magnánima e indomável ; a 
mortificação , emfim, endo praticada com intençõe purí -
simas, é admiravelmente mai efficaz e conduz á renúncia 
completa, ao perfeito amor, 

3. Exercício da humildade. 

118. - Para adquirir e ta virtude tão importante, é 
mi ter, como para qualqu r outra, recorrer ao doi grande 
meio que, imultaneamente empregado , ão irre i tívei : 
oraçõ s in;;tan tes, e Jorços generosos e perseverantes. Quantas 
alma aliás piedo a , embora a e t imem muito, nenhum 
progre o fazem nella, porque não a pedem com ardor e 
con tância, e não e applicam com ba tan e coragem na 
ua prática. «A humilhação, en ina ão Bernardo, condu z 

á humildade, como a paciência á paz e o e udo á ciência. 
e qui erde tornar- o humilde , não fu jai da humilha­

ção .» (1) 
Ei · a práticas de hum ildade que um christão piedo o 

deve oh ervar : 
1.0 E timar- e a . eu justo Yalor e ac itar ua aQj e_cc_g_o : 

1. Epis, 7. 
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portanto pensar amiúdo no seu nada, nos seus defeitos e 
culpas e comprazer-se em se fazer pequenino diante de 
Deus, admirando-Lhe ao mesmo tempo as grandezas e o 
amor. 

2. 0 Lançar um olhar ôbre sua própria miséria, sempre 
que se vê o próximo cair em falta, lembrando-se a palavra 
de santo Ago tinho : « osso irmão não commette nenhum 
peccado que nós mesmos não commetteríamos, se a miseri­
córdia divina não nos segurasse constantemente pela 
mão. » (1) 

3. 0 Humilhar-se igualmente quando se recebe algum 
elogio. «E ' fácil , escrevia santo Agostinho ao bispo Aure­
liano, aceitar não ser louvado, mas é diffícil ficar insensível 
aos louvores recebidos. » 

4. 0 Repellir do seu espírito todo pensamento e do seu 
coração todo sentimento de complacência, de vanglória ou 
de ambição, cortando logo qualquer desejo de e tima ou de 
louvor, toda amargura occasionada pelas palavra ou ma­
neiras irri tantes do próximo, afastando cautelo amente todo 
devaneio, todo cálculo em que t ive se parte o amor próprio. 

5. 0 Evitar com escrúpulo toda palavra tendente a 
realçar o próprio pre t ígio, os próprios méritos preferindo 
falar daquillo que humilha. Humilhar- e, obretudo, com 
seu confesso r e director. As palavras de humildade devem 
ser inceras, ante de tudo. Quantos há que falam mal de 
si como para obrigar os outros a lhe tecerem elogios ! E' o 
que se tem chamado humildade de gancho, porque, da me -
ma maneira que e aproveita de um gancho para atrair a si 
os objectos afastados, utiliza- e e ta fal a humildade para 
captar os louvores. (2) 

6.0 Praticar actos de humildade, como ve tir roupas 
de panno grosseiro, escolher occupaçõe menos honro as, 
bemdizer ao Senhor quando se experimenta alguma contra­
riedade ou quando se soffre alguma affronta, tomar para si 

l . SoW ., cap. 17. 
2. Rodrioue•: Da humildade, eap. XJU. 
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7.0 Emiim e obretudo cont mplar o aniqui la­
mento , o oppróbrio do erbo incarnado do pre épio 
ao alvário e á Euchari tia, e amar a te D u tão humi­
lhado. E' te amor de J e u que melhor do qu qual­
quer ou ra indu tria, no há d n mar o ô o a 
prática perf ita de ta grande virtud 

119. - Ladainha da humildad 

enhor, tende piedade de mim. 
J e us, manso e humilde de coração, e cutai-me. 
J e u , man o e humilde de coração, attendei-mo. 
Do de ejo de er e timado livrai-me, Je u . 
Do de ejo de er amado, li rai-me, J e u . 
Do de ejo de procurado, livrai-me, J e u 
Do de ejo de lou ado, livrai-me, J e u . 
Do de ejo de honrado, li vrni-me, J e u . 
Do de ejo de con ultado, livrai-me, J e u . 
Do de ejo de er approvado, livrai-me J e u . 
Do de ejo de er poupado, livrai-me, J e u . 
Do receio de er humilhado, livrai-me, J e u . 
Do receio de er de prezado, livrai-me, J e u . 
Do receio de er de go tado livrai-me, J e u . 
Do receio de er calumniado, livrai-me, J e us. 
Do receio de ser esquecido, livrai-me, J esus. 
Do receio de er ridicularizado, livrai-me, J e. us. 
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Do receio de ser injuriado, livrai-me, Jesus. 
O' Maria, mãi dos humildes, rogai por mim. 
São José, protector dos humildes, rogai por mim. 
São Miguel, que vencestes primeiro o orgulho, rogai por 

mun. 
Santos todos, que vos sant ificastes, sobretudo pelo espí­

rito de humildade, rogai por mim. 
O J esus, ensinai-me a me tornar, como vós, manso e hu-

milde de coração. Assim seja ! 
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lVleios de progre ir n a p iedade. 

APíT LO XXII 

A oração. 

1. Importância da oração. 

120. - primeiro, o melhor meio de adquirir a vir-
tude e levar- no amor divino é a oração bem feita. 
• ern rnirn nada podeis fazer, » di se To o Senhor . o: De 
nó me mo , accre centa o Apó tolo, nem sequer podemo 
ter um bom pen amento ; no a aptidão toda vem de 
Deu . » (1) « 1\1as tudo podemo naquelle que no con­
forta. » (2) A quem é que Deu dá a fôrça. - Áquelle que 
ora. Provam-no as in tante recommendações de J e u : 
« elai e orai em ce ar. » (3) o: Velai e orai, para não 
uccumbirde na t entação. » (4) Provam-no, também, 

a promessa tão admirávei e con oladora que o alva­
dor fez em mú ltipla circum tância : « Pedi e recebe­
rei , .. . Tudo o que pedirde a meu Pai, em meu nome, 
êlle vo-lo há de dar. » (5) 

E' verdade que as primeira graça precedem no as 
oraçõe , e, até o que não ora, não é totalmente aban­
donado de Deu ; ma e ta primeira graças, muito em­
bora ejam plenamente uffici nte , ão fraca ; a graça8 
podera a concedem- e exclu ivamente á oração. A' veze 

' ão devidas á preces ele outro : as iro a graça que il­
luminou são Paulo fo i o fruto do martyrio e da inter­
ce ão de anto E têvão ; a que converteu anto Agoi::­
t inho provém da úpplica e lágrimas de santa Mônica· 

1. II Cor., III , 5. 
2. Philip., IV, 3. 
3. Luc., XXI, 36. 
4. Math., XXVI, 4í. 
5. Jollo, xvr, 23. 
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Estas graças são mais geralmente outorgadas, quando so­
licitadas por quem sente a necessidade dellas . 

Deus dá, pois, a principio, graças que excitam e aju­
dam a orar ; se, fiel a ellas, a alma ora convenientemente, 
outras mais preciosas hão de vir. Como o diz tão bem 
são Gregório, (1) citado por santo Thomaz, (2) o homens, 
pela oração, merecem receber o que desde toda a eterni­
dade, o Todo Poderoso decidiu dar-lhes. Elle quer con­
ceder-lhes suas graças mas quer concedê-las á oração. 

121. - Impondo-nos esta condição, Deus é tão sábio 
quanto justo; pois, obrigando-nos a orar, impede que que 
nos esqueçamos da nossa miséria e impotência, leva-nos 
a rendermos justas homenagens ao seu poder, á sua abe­
doria e bondade e assim mantém-nos nos sentimentos de 
humildade, coniiança e amor que sempre devemos ter. 
E que alegria para o coração de Deus, ver que nos apppro­
ximamos d'Elle ! Se não sentíssemos a necessidade do 
seu auxílio, se não nos animassem as suas promessas, e -
cassas seriam as homenagens que lhe dirigiríamos, vive­
ríamos no esquecimento de um Deus tão amante. 

E qual não é sua bondade, pondo tão valiosos favores 
ao nosso alcance por meio tão fácil ! Sempre e em toda 
parte podemos orar, em casa como na igreja, nas viagens 
como nos trabalho ; em qualquer lugar podemos elevar 
nossos corações a Deus ; nossos pedidos vão direitinho 
ao seu Coração. ossos lábios não preci am mover-se, 
nem no sa língua falar; Deus ouve no sos su piros e a 
linguagem muda dos nossos corações. 

122. - Deus gosta, pois, de ouvir as nossas orações 
e sua graça nos leva a multiplicá-las. Quanto mais gene­
rosa é uma alma tanto maior nella o gôsto pela oração ; 
Iosso Senhor, que almeja conceder-lhe graça na medida 

do proveito que dellas t ira, excita-a a recorrer sempre a 

1. Dial., I, !, e. 8 . 
2 . 2. 2, q . 83 , a . 2. 
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Elle. Pelo cont rário, quanto mai rebelde é ella á graça 
e apegada ao que li ongeia a natu reza, tanto meno incli­
nada será a orar. 

T odavia, o gô to pela oração pode diminuir e até 
de apparecer momentaneamente numa pe oa de virtude 
incera. endo o plano divino provar eu ervo , ê te 

vêm- e, á veze , privado da alegria de que gozavam nas 
uas relaçõe com Deu ; di tracçõe tenaze , eccuras 

peno a geram o enfado, o de gô to por ê te san to exer­
c1c10 . ão há virtude ólida e profunda ante de ha\ er 
pas ado pelo cadinho da provação, e o eu grau d p nde 
do modo por que upportou a proYa. Quem luta e faz 
e fo rço enérgico e per everante para repellir as di trac­
çõe , dominar a reluctância , acaba adquirindo uma 
grande facilidade para orar e orar muito bem. Quem faz 
e fo rço , ma em empenhar, no combate, toda a energia 
de que é capaz, con egue apena um meio êxito, não che­
gará a rezar perfeita e con tant mente. Quem, finalmente, 
não luta, quem vai e de leixando e abandonando a ora­
ção, af ta- e da pi dad e expõe- e a quedas deplorá­
ve1 . 

123. - Quem ora bem, vive bem : R ecte novit vívere 
qui recte novit orare. om anto Ago tinho, (1 ) repetem­
no á porfia todo o autore e pi ri tuai . Pode- e accre -
centar : quem ora muito bem, vive muito bem. E' fácil 
compreender o moti o: para rezar muito bem, cumpre 

, fazer genero os forço , o que já é um ignal de amor de 
Deu e de adiantam nto na virtude; além di o com e. -
tas oraçõe f ervoro a , atraem- e pr cio a graça· que 
a ignalam novo e con oladore progre os. A almas 
que, pelo contrário, e vão tornando tíbia na prática da 
oração, têm certamente muito pouco amor, recebem pou­
cas graças ; os que a conhecem, notam que ellas têm pou-

1. B om ., IV. 
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cas luzes e nenhuma coragem, deixam-se facilmente il­
ludir pelo tentador e re istem frouxamente ás suas más 
tendências. 

2. Qualidades da oração . 

124. - E' importantíssimo orar; todavia, todas as 
orações não produzem os mesmos frutos. Pe ôas há que 
não cessam de murmurar preces e conservam deplorá­
vei defeitos: não têm nenhuma paciência, nenhuma hu­
mildade, nenhuma caridade. Tais pes ôas, se rezam mui­
to, nao rezam bem; Sua oração não tem as qualidades 
que a tornam tão poderosa sôbre o Coração de Deu e a 
ellas pode-se applicar o que dizia o Senhor falando do 
Judeus: « Este povo honra-me com os lábios, mas o eu 
coração está longe de mim. » 

O valor da oração depende, antes de tudo, da pureza 
de intenção; porque são os motivos que nos fazem agir, 
que dão valor ás nossas obras. Nenhum merecimento tem 
nossa oração quando se inspira em motivos que não são 
bons. Se êstes forem legítimos, ella será bôa também, 
pois implica actos de fé e de confiança, mas não é muito 
poderosa. Se forem sobrenaturais a razões que nos de­
terminam a orar, nossas prece commoverão mai pro­
fundamente ao enhor. Quanto maior fôr a parte que o 
amor divino e o zêlo pela glória de Deus tiverem nas ora­
ções, tanto mais efficazes ellas erão. 

A humüdade communica um grande poder á oração. 
«Deus resiste aos sobêrbo e dá sua graça aos hu­
milde . » (2) A oração do centurião, da Chananéia, do pú­
blicano, do bom ladrão, foram muito podera as porque 
partiram de corações humílimos. «Quando, pois, con­
forme santo Affonso, qui ermos obter a graças de Deu. , 
lancemos primeiro um olhar ôbre a nossa indignidade e 
especialmente sôbre as infidelidades de que nos temos 

l. ! saias, XXIX, 13. - Marcos, VIT, 6. 
2. Thiaqo, IV, 6. - I Pedro , V, 5. 
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tornado cu lpado para com Ell · por havermo pre um ido 
d no ~a fôrça , d poi dirijamo -lhe no 

m n nhtuna confiança em nó m m . » 
~ão m no nece ária é a conf iança. « a oração 

dou t rina anto Thomaz, t ira u m rito da caridad a 
fôrça d o con eguir lh ' em da confiança. > (1) E ão 
T hia o: (2) « e a abedoria fal a a i um de vó , p ça-a 
a Deu qu a tod ~ dá lib ralmente r-lhe-á on dida . 
Ia~ p ça-a com f . em he ita r, p i , aqu lle qu h -
ita é em lhant á onda do mar a itada balouçada 

pelo vento. Xão conte e t bom m r e ber alguma 
a do nhor ell que é homem de dua alma in ons-

tant em toda ua via. » D u é tão bom: nin u m é 
tão pai como Deu di T rt uliano. Xão diz também 
J e w no EYanO'elho : « e YÓS, que ab i 
dar cou a bôa a \ ' O o filho , quanto mai Pai 
que e tá no céu há de dar eu E pírito anto ao que 
lho pedirem . > (3) T r confiança r nd r homenag m 
á bondade divina. D u há de ouvir favoravelmente o 
que mai accr ditar m na ua bondade. orno pod ria 
a tend r á úppli a do que de confiam do eu amor 
ou da ua omnipotência . 

A oração d Ye er ardente. Quando oramo , X o o 
enhor vê e d ejamo ardentemente o que pedimo . e 
orno indolente , de preoccupado r zando rotineira­

mente qu podemo con eguir . e de ejamo fracamen­
te mui o pouco alcançaremo com as no a oraçõ ; 
ao pa o que e é Yehemente o no o d ejo do ben e -

, piri uai merecê-lo - mo muito melhor. E' poi , pelo 
fervor do de ejo que e aquilata a efficácia da oração. 

A pe;r everança na oração patenteia o ardor do de e­
jo e a firmeza da confiança. Por i o Deu fez della urna 
condição e~ encial da oração. Só concede a pouco e pou-

1. 2. 2. q. 17 , a . 2. 
2. Thiago, I, 5, . 
3. L ucCJ8, XI, 13. 
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co, e como de maneira insensível, o que se solicita de 
sua munificência ; quer que o importunemos, que lhe 
façamos violência, que o vençamos á fôrça de instâncias. 
Também, incitando-nos a prolongar as nossas preces, 
Elle augmenta nossos merecimentos, estreita nossa união 
com Elle e, emfim, faz-nos compreender que as graças 
que impetramos são muito preciosas, desde que, para 
obtê-las, não bastam breves orações. 

3. Preparação para a oração. 

125. - Se é tão variável o valor da oração, e se ella 
depende, a tal ponto, das qualidades que reveste, é de 
summa importância envidar e forços para bem rezar. 
«Ante de rezar, adverte o Espírito Santo, prepara tua 
alma e não te assemelhes a um homem que tenta ao 
Senhor.» 

Querer orar bem sem preparar-se previamente é pre­
tender insensatamente um milagre de Deus. Antes de 
rezar, deve-se concentrar a attenção, alhear o espírito de 
qualquer preoccupação e o coraçjo de quaquer cuidado, 
excitar o fervor renovando suas intenções e, sobretudo, 
implorar o auxílio de Deus para que Elle ajude a bem 
orar. 

Com quem vou falar ? Com Deus todo poderoso, 
infinitamente grande, com o meu Deus, com Aquelle que 
é meu Pai amant íssimo. Elle aquí está; fixa sôbre mim 
seu olhar repassado de ternura. Elle já fez tanto por mim 
e quer fazer t anto ainda ! 

E que vou eu dizer-lhe ? Que pedirei ? Quanto amor 
lhe deveria eu manifestar ! Quantas graças posso im­
plorar para Sua glória, para Sua santa Igreja, para tan­
tas pessôas que me são caríssimas, para minha pobre al­
ma, cujas necessidades são tão grandes e tão prementes 
e cujas virtudes são tão fracas ! Todas estas intenções 
enfeixo na minha oração. 
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E quero, ao me mo tempo rejeitar, para longe de 
mim, todo pensamento vão. Afim de não favorecer dis­
tracção atguma, renuncio, 6 meu Deu , á minhas von­
tades naturai , a Vó confio e ntrego todo · o meu pro­
jecto , em vo as mão entr go-me, ac itando plena­
mente tudo o que permitir vo a abedoria, tudo o que 
decidir vo o amor. 

Ma , ape ar de todo ê te meu e forço , 6 meu Deu , 
ou incapaz de orar bem, e não me concederde e ta gra­

ça. 1 u an o protector do céu , alcançai-ma; anto 
padroeiro , glorio o ão J o é que tão bem rezastes, e vó , 
Maria, minha terna Mãe, ponho-me ob vo o valioso 
amparo; anto Anjo da Guarda, encarregado de velar 
ôbre mim e eu me tran viar, chamai-me ao cumpri­

primento do dever. ó meu D u , repitoTvo a úpplica 
dos apó tolo : doce nos orare: ensinai-nos a orar. Fazei 
que a minha oração vos glorifique, alegre o Coração do 
meu J e u e chame ôbre mim precio as graças. O' meu 
Deu , vinde em meu auxilio: Deus, in adjutorum meum 
intende. 

4. Di tracções. 

126. - A di tracçõe ão o maior ob táculo á bôa 
oração; a luta que e devem u tentar para bem rezar 
ão, á. veze , muito árdu a . Quando involun tária, a dis­

tracção não é culpo. a e a oração que e continua com a 
vontade inquebrantável de honrar a Deu , fica endo 
obr na ural e meritória. E' involuntária a distração 

quando, tomada toda a caut la , a alma cede á ur­
"pre a; mas, e eila, não e recolhendo ante~ da oração, 
expõe- e á di tracção ou ainda, a repelJe com frouxidão , 
já não e pod dizer qu eja invonluntária. A maior 
parte da alm chri tãs lutam contra as di tracçõe ; 
rara entretanto ão as que lutam com ba tante energia. 
O e fôrço não deve con i tir numa ten ão e tafante do 
cérebro, ma numa determinação firme da vontade que 
afasta toda divagação. Combate poi , com honra aq~elle 
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que vendo seu espírito involuntariamente accoinnÍettido 
de 'pensamentos extranhos e seu coração solicitado- a 
adherir diz e repete ao Senhor com fôrça: «Meu Deus, 
não q~ero pensar senão em vós; quero tudo o que quereis; 
fortalecei a minha vontade, incrementai o meu amor. ,., 

Fundir, as im, sua vontade na vontade divina é um 
meio excellente para vencer o demônio e fazer uma ora­
ção que agrade ao Senhor . O combate ás distrações, 
quando enérgico e constante, é sempre muito meritório 
e a oração de quem peleja valentemente, se é muito pe­
nosa, nunca deixa de produzir grandes e sazonados fru­
tos. 

CAPÍTULO XXIII 

Oração vocal.· 

127. - Há duas espécies de orações:· 'l1 VQcal, expre.ssa 
com a voz e composta de fórmulas já preparadas que se 
rezam, e a mental, ou interior, feita em espírito, entre­
tendo-se o coração com Deus, sem lançar mão de pala­
vras. (1) 

128. - A oração vocal é um dever. O corpo, obra de 
Deus como a alma, deve prestar sua homenagens ao 
seu Criador. Além do mais, a oração vocal é um soc­
côrro para aquelle que ora: ella excita, segundo o affirma 
santo Thomaz, sua devoção interior. (2) Com eff eito, 
ella lhe dá santos pensamentos, inspira-lhe no coração 
bons sentimentos, uggere-lhe os pedidos que convém 
dirigir a Deus. 

Todavia, accrescenta ainda o Doutor angélico, a 
oração vocal, em vez de ajudar, pode distrair, como isto 
se dá com os que, sem o auxílio dos meios exteriores, já 
se acham sufficientemente inclinados á devoção. Neste 
caso, se o espírito está tão absorto no pen amento de De-

i. As curtas ~nvocações, as palavras singelas que brotam do coração, perten­
cem i_i.n~ á. orayao mental. Reserva-se de ordinário, o nome de orações vocais 
~ reCJtaçao de formulas compostas para serem rezadas tais como estão escritas. 

2. 2. 2. q. 83, a. 12, o. 
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u e o coraç'ão tão abra ado de amor qu a reci ação d 
fórmula d oraçõe o incommode é melhor dar inteira 
liberdade ao coração ce ar a oração Yocal a não er 
qu ella ja e tri taro nte Õbri atória. 

A oração vocal edifica o que a ouvem ; anima-o a 
rezarem e facilita a qu e faz em commum. uave e 
tocante e p ctáculo apr entam e a pe ôa qu 
para off rec r a Deu a ua homena en cuja voze e 
uccedem inin errup amen e ! pia e encantadora melodia 

que alegra o, anjo e o bemaventurado e qual inceruo 
de delicio o odor, vai ubindo até o throno do Altís­
imol 

A oração pública i to é, a que e faz p lo intermédio 
do mini tro da Igreja, repre entan e de todo o fiéi , 
de e- e de enrolar na pr ença de todo o povo, ob erva 
an o Thomaz e, portanto, deve er vocal. 

· 129. - p almodia con i e na recitação do p al­
mo e outra oraçõe litúr ica por dois choro que e alter­
nam. egundo o his oriador ócrate , anto Ignácio de 
Antiochia no egundo é ulo da ra chri tã, teria ido o 
iniciador da p almodia. ppareceu-lhe enorme multidão 
de e pírito bemaventurado , cantando louvore á antí -
ima Trindade, re pondendo- e alternativamente em diver­
o too . O anto patriarca e tabeleceu, então, cantores 

na ua igreja, conforme o modêlo que lhe f ôra manifestado 
em vi ão. A maioria do hi toriadore concorda em affir­
mar que foi realmente em Antiochia, ma no I 0 éculo 
omente, no episcopado de Leôncio, que começou ou o da 

arl:típhona e e ajuntou ao do p almo com re ponsório. 
Nó princípio, com effeito, en re o monge do Oriente, um 
ó leitor recitava o p almo todo ; o chôro apenas repetia 

a antíphona ; ma , no quarto éculo, começaram a rezar 
o p almo alternando- e. Também no quarto éculo, santo 
Ambró io ordenou a prática da psalmodia em Milão, ão 
Basílio em Cesaréia e o papa são Dámaso em Roma. São 
Paciente a introduziu em Lyão no quinto éculo; parece, 
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também que são Bento a prescreveu aos seus religiosos 
no sext~ século ; mas foi somente no último século que a 
psalmodia se generalizou nas Igrejas das Gállias. 

130. - Na oração vocal, podemos estar attentos de . 
'três maneiras. Pela attenção material cuidamos em não nos 
enganar recitando o texto ; mantendo a vontade na dispo­
sição de orar, o espírito attento em bem articular e a bôcca 
pronunciando piedosas fórmulas, este modo de rezar, com­
quanto não eja o mais perfeito, não deixa de ser bom e meri­
tório. Há momentos de impotência em que a alma não pode 
fazer mais. Pela attenção literal acompanhamos o sent ido 
das palavras. Pela attenção espiritual pensamos em Deus, 
nas suas grandezas e bondades, adorando-O, amando-O, 
pedindo-Lhe graça . Esta última é a melhor. As almas mais 
simples podem tê-la; ás vezes é tão viva, tão forte , que faz 
esquecer tudo o mais. E', pois, possível fazermos uma 
óptima oração, mesmo quando não pensamos no sentido 
das palavras que pronunciamos, se, á medida que vamos 
recitando as oraçõe , nos unimos de coração a Deus em 
sentimentos de fé, de confiança e de amor. 

131. - A mais perfeita de todas as orações é, certa­
mente, a que foi compo ta por . S. J esus Christo, o Pater. 
Ouvem-se, de tempos a tempos, elogiar, recommendar cer­
tas fórmulas, ás quais se attribue uma efficácia estupenda. 
Nenhuma outra há mais efficáz que o Pater, mais capaz de 
commover o Coração de Deus. Exprime tão bem o que 
devemos solicitar do nosso Pai celestial : ~tes de tudo, a 
glorificação do seu nome, a dilatação do seu reino, o cumpri­
mento de suas santas vontades, e, para nós mesmos, os 
bens de que mais necessitamos. 

A Ave Maria é, também, uma oração admirável, com­
posta com os louvores que o próprio Deus encarregou são 
Gabriel, ~rch~njo , de dirigir á Santíssima Virgem, e com as 
palavras mspiradas de santa Isabel, terminando-se por uma 
súpplica, toda fili~l,. tão simples guant.o tocal;l..te. · __ . 
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Os p almo , os cânticos como o M agnificat, o Bene­
dictus, etc., ão igualmente orações inspiradas. Todas a 
oraçõe que ão a obra do E pirite anto, têm uma prof un­
didade insondável, uma efficácia toda divina e têm sido 
empre a predilecta da Igreja. 

A orações litúrgicas, emfim, que ão a officiai da 
Igreja, o hymno , as collectas, a antíphona , o re penso , 
a breve ma tão perfeita doxologia: Gloria Patri, merecem 
particular e tima. ão tão linda , tão lumino as, tão uave 
que favorecem obremaneira a piedade ; e cla recem a alma 
e alimentam-lhe o amor. 

132. - ão devem ser demasiado longas as orações 
i o o enhor di e : « Kão queirai multiplicar 

quando orai , como fazem o pagão , pois-, 
imaginam er a.ttendido com abundância de palavras. » 
Mi ter é orar muito ; «é preci o orar empre, » di e o 
divino Me t re ; mas, não e deve recitar fórmula . <t. Falar 
muito orando, doutrina anto go t inho, equivale a esten­
der- e com palavras upérflua para pedir o que e preci a. 
Rezar muito, pelo contrário, é, com piedo o arroubo , 
bater longamente á porta d \.quelle a quem imploramo . 
O gemido fazem mai que o discur o , as lágrima mais 
que a palavras. » (2) 

an a There a (3) a e\·era que c rta alma abafam 
o don de oração que o enhor começava a lhe conceder, 
porque, em vez de e unirem a Elle no ilêncio e no amor, 
faz m- e uma obriga ão de recitar uma infinidad de ora­
çõe ' ocai . E te apêgo a fórmula que e vão uccedendo 
umas ás outra , con titue para cer pe ôa uma verda­
deira e cravidão, em proveito para ua almas. 

1. .\fath ., \ ' !, 7. 
2 . EpisL. nd Probam. 
3 . Caminho da perfeição, cap . XXX1 . 
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CAPITULO XXIV 

Oração mental, meditação. 

1. Natureza e importância da meditação. 

133. - A oração mental é a oração do coração ; pro­
longada, chama-se meditação. «A meditação, lemos no 
méthodo de são Sulpício, é uma elevação e uma applicação 
que fazemos do nosso espírito e do nos o coração a Deus 
para Lhe tributar nossas homenagens, expor-Lhe nossas 
precisõe e assim, para sua glória, nos tornarmos melho­
res.». 

De todos os deveres que temos para com Deus, o prin­
cipal, o que encerra e impõe todos os demais, é o amor. 
A meditação deve ~er, acima de tudo, exercício de amor. 
Assim o entendia a grande Theresa de A vila que, neste as­
sumpto, foi favorecida de tantas luzes e recebeu do Céu a 
missão de fazer amar a meditação e de ensinar tão santa 
prática. «A meditação nada mais é do que um commércio 
de amizade, uma conversa íntima, frequente, a sós, com 
Aquelle de quem temos a certeza de sermos amados. » (1) 

Mas o amor requer a fé e a esperança. São estas três 
virtudes theologais que nos unem a Deus. O exercício destas 
virtudes constitue, pois, toda a base da meditação. A fé nos 
lembra as verdades revelada que devem illuminar nossas 
almas e dirigir nossos corações ; a esperança anima-nos a 
pedir com uma confiança toda filial, os bens espirituais que 
nos prometteu ; o amor, emfim, domina, porque a oração 
é a visita do Pai infinitamente misericordioso, do divino 
Amigo; é a hora dos desabafos, dos collóquim; íntimos com 
Aquelle que sempre traz comsigo paz, ventura, fôrça e san­
tidade. 

1. Vida, cap. VIII. 
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134. - Di to re alta a import(incia conS'iderável da 
meditação, pois é nella que as virtud theologai e exer­
citam, e, portanto, e alimentam e cre cem. Todo o que 
meditam com a po ível perfeição, além de conseguirem 
pelas uas fervoro a úpplicas graça as igualada , tornam-
e homen de fé robu ta, de confiança inabalável e de amor 

ardente. Compr endem muito melhor de um lado o direi­
to de Deu e uas bondade ineffávei e, do outro, os alto 
in terê e de u almas; abem di cernir melhor o meio 
de ervir a D u e adquirir virtud · têm um de ejo mai 
vi o e mai con tan e do ben e pirituai uma idéia mai 
exacta da graç-a com o auxilio da qual todo bem e torna 
po ível e, por con eguinte, mai coragem para trabalharem 
na ua reforma e anc ificação. O amor divino que nelle 
vai cre cendo cada vez mai dá maior pureza merecimento 
a odo o eu ac o ; tornando-o mai fortes e gen ro o , 
faz com que ejam mai querido do enhor qu derrama 
ôbre elle graças mai precio a e abundan e . Cá na 

terra, é impo ível compreender quai o ben ine timávei 
que lucram o que praticam mui to bem a meditação e a 
prat icam todo o dias. 

A im, todo o anto têm tecido elogio á meditação, 
proclamando a ua nece idade impre cindível e a ua mara­
vilho a efficácia par?- le ar uma vida olidamente vir­
tuo a. 

135. - Depara- e ás veze com pe ôas que pa mam 
quando e lhe fala da meditação que ell julgam muito 
mai diffícil do que é, na r alidade. em dúvida, exige 
e fprço ; para er fei a com perfeição, é preci o ter-se exer­
ci ado bastante. Kada, do que é bom, e alcança em sacri­
fício : não se apprende num dia a ler, de enhar, bordar ou 
tocar instrurnen o mu icai . Para entregar- e á meditação 
com fru cto é nece sár:ia uma applicação éria e con tante. 
Entretanto, a arte da meditação, não diff erindo da arte de 
conver ar com Deus, apprende-se mais depressa e mais jacil­
mente que as outras artes, e a experiência e tá a provar que 
M . E . - 6 http://www.obrascatolicas.com
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qualquer pessôa de bôa vontade pode adquirí-la . «Não há 
amargura no conversar com a eterna Sabedoria, nem enfado 
no viver junto d'Ella, mas satisfacção e alegria . » (1) As 
próprias almas juvenis podem reservar alguns instantes de 
solidão e de recolhimento e, mormente com o auxilio de um 
livro, applicar-se a fazer os diversos actos que constituem a 
oração. Ao cabo de certo t empo, se, por outro lado, ell~ 
forem-se exercitando generosamente na virtude, a medita­
ção se lhes tornará fácil e doce. E' penosa, tão somente, 
para os que não se querem vencer e têm horror ao sacrifício. 
Estes, não alimentando para com Deus senão um amor 
enlanguescido, nada encontram para dizer-Lhe e Sua com­
panhia nenhum encanto tem para elles. 

2. As partes da meditação. 

136. - Os elementos da meditação que encontramos, 
pelo menos virtualmente, em qualquer um dos seus diver­
sos graus, são cinco : a preparação, a consideração, o olhar 
retrospectivo sôbre si mesmo, os affectos e pedidos, a reso­
lução. 

1. º A preparação consiste em pôr-se na presença de 
Deus e pedir-Lhe a assistência de suas luzes. (2) São Fran­
cisco de Sales (3) aponta quatro modos de pôr-se na divina 
presença, cada qual podendo escolher o que lhe causa mais 
forte impressão. Deus está presente em t oda a parte ; está 
particularmente em nosso coração ; J esus olha para nós do 
alto do céu ; está pert inho de nós, se estamos diante do 
tabernáculo ; se afastados desta sua prisão de amor, pode­
mos, pela imaginação, representar-nos êste meigo Salva­
dor tal qual estava sôbre a t erra, e nós juntinhos d'Elle, 
como outrora seus discípulos. Deve-se produzir êste acto 
com viva fé, porque o êxito da meditação depende, em 
grande parte, do sentiment o que t emos da presença de Deus, 

l. Sabe.doria , VIII, 16. 
2. S. Francisco de Sales: Vida a .. ota , II, 2. 
3. lbid. 
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e e ê te piedoso exercício e faz peno amente, muitas vezes 
a cau a e tá no de cuido da preparação. 

Desde que e tamo diante de Deus, nos a primeira 
preoccupação deve er de Lhe pre tarmo no as homenagen 
de adoração, de gratidão, de de aggravo e formularmo 
no o pedido . Querendo re ervar para um pouco mai 
tarde a expre~ ão do no o entimento de agradecimento 
e de con rição, devemo , ao meno adorar a oberana Ma­
je tade e implorar com fervor a graça de fazermo , para 
maior glória de ~eu , uma anta m ditação. E' obrema­
neira con eniente chamarmo em no o auxilio no o cele -
te padroeiro , anjo cu tódio , ão J o é e a antí ima 

irgem. E' de tamanha importância o exercício da medi a­
ção que não é demai recorrer a todo o que no podem 
valer para fazê-lo com toda a perfeição. 

137. - 2.0 A consideração e faz ordinariamente com 
mai facilidade - falamo obre udo do principiante -
com o auxilio de um livro. Lêm- devagar alguma pbra e , 
d tendo- e, depoi de cada uma, para e compenetrar da 

erdade lida. Tão t ndo livro e pccial de m ditação, pode­
e aproveitar, com muito fru cto o anto vangelbo ; a 

Imitação de J e u bri to ou outro qualquer livro de pie-
dade pode também er d rande utilidade. 

utro proc o con i e m tomar qualqu r pa so da 
os o enhor, r compondo-o p la imaginação, exac-

tament como deu. «Por xemplo, diz ão Franci co de 
ale , e qui erde meditar ôbre r o o nbor na cruz, 

ima ·nar · e tar no alto do alvário vendo udo o que e 
f z; ouvindo tudo o qu e falou no dia da paixão. > 
as umpto da meditação con i t na grande verdade 
a mort , o juízo o inf rno - pod - e r pr en ar a ir­
cum tância em qu lla e off recem á ima inação. «Por 
m io da imaginaçõ , explica ainda o an o bi po d G ne­
bra, encerramo. no o píri o no my tério qu queremo 
meditar, afim de que não ande borboleteando de cá para 
lá. > 
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-A ·consideração da Verdades de fé , ou a meditação dos 
mystérios tem por fim levar-nos a esta conclusão prática: 
é mister fugir do mal e fazer o bem; é o dever e Deus, que 
manda, merece ser obedecido ; é o interêsse mais elevado 
do christão e este o pode fazer com o auxílio da graça. Im­
porta, pois, adquirir firme convicção destas verdades, quer 
para solicitar aquillo de que se precisa, quer para tornar 
resoluções enérgicas. 

138. - 3.0 O olhar retrospectivvo sôbre si mesmo, o exa­
me de seus defeitos e misérias espiri tuais .patenteia logo a 
seguir quanto é imprescindível o soccôrro divino, e incita 
a pedi-lo com insistência. E' preciso, portanto, humilhar-se, 
lembrar-se das precisões de sua alma, mas evitando demo­
rar-se demasiado e exclusivamente nesta consideração de 
si próprio, porque É GRAVE E FUNE-STO - DEFEITO -PE SAR 

:v!AIS EM SI . DO QUE EM DEUS, QUAKOO 'SE· FAZ -ORAÇÃO. 

139. - 4·.0 A pi'eparáÇãõ, · as cÔnsiâ"ei-ações~ ·cj ci1n.·ar re~~ 
trospectivo sôbre si mesmo são como que os preliminares 
da meditação, excitam a vontade e dispõem a alma a pro­
duzir os ajjectos , isto é, os sentimentos de gratidão, de con­
fiança, de contrição, de humildade, os santos desejos e, 
acima de tudo, os pedidos instantes. T al é a parte essencial 
da oração mental. 

Quem se contentas e com reflectir, examinar-se e, 
até, accre centasse á consideração e ao retrospecto fortes 
resoluções, abstendo-se de conversar com o Senhor, teria 
meditado, mas não teria feito oração, e muito pouco fructo 
tiraria dêste exercício. Pelo contrário, quem, desde o início 
da meditação, compenetrado da presença de Deus e, sen­
tindo-se vivamente convencido de suas mi érias e inflam~ 
mado no desejo dos bens espirituais, supprimisse as consi­
derações e o exame para se atirar aos pés de Nosso Senhor, 
protestar-Lhe sua fidelidade e im plorar Suas misericórdias, 
não meditaria, mas faria uma oração excellente e fructuo­
sissima. 
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O pedido deve er fe ito com filial confiança e terna fami­
liaridade. «Lavra- e em êrro diz an o Affon o imaginando 
que dirigir-se a Deu com grande confiança e familiaridade, 
eja falta de re p ito para com ua infinita Majestade. 
em dúvida, d \·ei reverenciar ao enhor com toda humil­

dade e, curYar-vo diante d'Elle, obretudo a tendendo ás 
ingratidõe e ultraje pa ado , ma i to não vo deve impe­
dir de expandir-rn com vo o Pai cele te, patenteando-Lhe 
o amor mai terno e confiante que"º eja po ivel. Ficai 
bem certo de que não tende nem amigo, nem irmão, nem 
pai, nem mãi que vo ame tanto quanto o vo o D<'u . » 

im, até na hypóthe e de um pa ado culpabilí imo, de 
lon o abu o de ua misericórdia , havendo commettido 
p ceado ôbre peccado, d ver- e-ia imitar o filho pródigo, 
lançar- e ao pé do Pai ceie te que u pira pelo instante 
em que Lhe erá dado estreitar ao peito o peccador arre­
pendido. 

Queixam- e certa pe ôa de não aber falar com Deu 
e entem pe ar de nada ter que Lhe dizer. acto de agra-
decimento, o prote to e a prome a tornar- e-ão fácei 
quando e ta pe ôa ti erem bem pre ente ao e pírito a 
bondade do nhor, o que lle tem feito e e tá ainda fazen­
do para ella e o pouco que llas e tão fazeendo para Elle. 
ln i tam junto a lle, dizendo-Lhe que e ta virtude que 
pedem, Elle lha de eja mai vivamente do que ellas pró­
pria , e, praticando-a , dar-Lh -ão glória, con olarão eu 

oração, tornar- e-ão mai útei á alma , tão ua queri­
da , e ella iverem a felicidad de commungar com fre­
quência, erão meno indigna de receber o doce alvador. 

obr tudo, digam ao enhor que põem toda a e perança em 
ua bondade liberalidade infinitas e têm confiança no 

mérito de J e u . «E te divino alvador, dirão ellas, não 
pagou por nó o que olicitamo. ? ão fez, lle, repetida 
veze , as prome .. as mai animadoras ao. que oram : pedi 
e receberei , procurai e encontrareis h Quando se de eja 
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vivamente um favor, não há difficuldade que se não vença 
para defender sua causa. 

i40. - De nada valem os sentimentos, quando os actos 
não os acompanham. Verdade é que o tempo da meditação 
não é o da acção ; mas aquella deve ser a preparação desta 
e, como tal, precisa levar a resoluções, não vagas e gerais, 
mas precisas e práticas. Estas não devem ser trocada em 
cada meditação, mas repetidas cada dia emquanto corres­
ponderem ás necessidades da alma. «De tanto tomar re­
soluções, observa são Francisco de Sales, acaba-se fican­
do resoluto.» Concluir-se-á a meditação com promessas 
generosas, acompanhadas de súpplicas ardentes para obter 
de Deus a fôrça de cumprir o que Elle inspira e o que se 
Lhe promctte. 

Outro excellente modo de orar mentalmente é o que 
consiste em tomar alguma oração, o Pater por exemplo, e • 
rezá-la aos poucos, reflectindo sôbre cada phrase, saborean­
do cada pensamento. 

141. - A preparação remota não é menos necessária 
que a próxima. Elia consiste na fidelidade ao recolhi­
mento e na prática da renúncia. 

A meditação é diffícil, custosíssima para .a alma le­
viana e immortificada. A di sipação desvia o espírito das 
cousas divinas, e o apêgo ás sati fações da natureza, sô­
bre causar uma multidão de preoccupações que absorvem 
a attenção da alma, suffoca os santos desejos e impede o 
coração de mergulhar no amor divino. A melhor prepa­
ração para a meditação - todos os antos são unânimes 
em declára-lo, - consiste na prática habitual do recolhi­
mento e dos sacrifícios. A meditação alcança de Deus lu­
zes e fôrças para praticar estas duas virtudes; mas, em com­
pensação, os esforços persistentes feitos para permanecer 
fiel tornam-na suave e salutar. 

3. Assumptos, lugar, duração. 
142, - Os assumptos próprios para a meditação são 

-as grandes verdades, os mystér:ios da nossa fé, mormente 
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ticar . 
virtudes que mai ilnporta pra-o da vida de J e u , a 

Entendemo por rande verdade , a grandeza e 
bondade de Deu , das quai derivam no o d ver pa­
ra com Elle; no o nO\ ilno : a morte, o juízo, o purga­
tório o céu o inJerno. O my tério da no a fé ão, 
principalrnen e, a Incarnação, a Redempção, o facto da 
vida do Homem-Deu e ~ Liçõe que Elle no deu. Quanto 
á vi r ude convém in i tir na fundamentai , poi e tas do­
minam mai perfeitamente a natu reza a ubmettem ao 
jugo da raça: a humildade, a mortificação, a abnegação, 
o recolhilnento, e, também, a caridade para com Deu e o 
próximo, o zêlo pela glória di" ina e pela alvação da 
almas. 

Mru: , como o tempo da meditação deve ser consagrado 
a pedir e amar, é bom , qualquer que eja o as umpto e -
colhido, con iderá-lo d maneira a exi tar empre e mai o 
amor. Certa pe ô têm di traçõe oriundas de ua dif­
ficuldade quotidiana ; imaginam, no in tujto de remediar 
e tas di t racçõe , ter obrigação de expor uas difficul­
dade ao enhor, pedindo-Lhe eu auxílio para vencê-las. 
Enganam- e profundamen e e julgam fazer boas medita­
taçõe , in i indo demoradamente no eu aborrecimen­
to e preoccupaçõe . De em limitar- e a fazê-lo em pou­
cas palavras. Com effeito, na meditação, é preci o, a 
todo t ran e, desYiar o pen amento do t rabalho ordiná­
rio e dos cuidado communs da vida . Aquelle que, em 
v~z de tocar de leve, in i ti, e na uas pena e de gô to , 
cama indubitavelmente em longas di t racçõe ' não con­
seguiria o filn da meditação, que é de fazer-no conhecer 
melhor e amar mais no o bom Deu . Devemo ir direi­
tinho ao Coração de J e ·us con iderar ua perfeiçõe , ua 
bondade , eu amor. Se quizermo medi tar ôbre uma vir­
tude, é neces ário que a e tudemo nêste divino modêlo; 
é necessário, antes de tudo, que nos enchamos de admi-
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1 ração por Deus que tanto a merece, e a admiração nos le-
vará a amá-Lo melhor. · 1 

143. - A oração mental pode ser feita em qualquer 
parte. Faz-se com mais facilidade na solidão .e no silên­
cio perfeito e, sobretudo, aos pés do Sa.i:itiss1mo Sacra­
mento. As pessôas acostumadas a meditar conseguem 
fazê-la sem custo em toda parte, andando, viajando e, até, 
no meio de seus t rabalhos. 

A qualquer hora do dia pode-se meditar; todavia, o 
momento mais propicio é o comêço do dia. 

144. - Também a duração da oração pode variar, 
não devendo, porém, ser muito curta. ão Francisco de 
Sales, na I ntroducção á vida devota, escrita mais especial­
mente para as pessôas do mundo, pede uma hora. Das 
uas carta depreende-se que começava impondo meía­

hora ou três quartos de hora. Santo Affonso diz que se 
deve principiar com meia-hora e ir augmentando a pouco 

pouco. «E' certo, continua o me mo, que, limitando-se 
a meia- hora, não se pode alcançar um grau de perfeição 
muito elevado. » São Pedro d ' Alcântara observa, com 
razão, que «sendo o tempo muito curt o, o tempo e es­
gota em desembaraçarmos a imaginação e regrarmos o co­
ração; isto reali zado, e quando, com proveito, poderíamos 
entrar na meditação, eis terminado o prazo e a nos a 
meditação ficou por fazer. » (1) Com tudo, se êste exercício 
precede ou segue outro, como a audição da mi sa ou a 
communhão, tanto melhor ; pois tem-se maior facilidade 
não só para se recolher mas ainda para se pôr em disposi­
ção de fervor. 

4. Os graus <Je meditação . 

. . 145. - Todos não fazem a meditação com a mesma 
facrlidade, nem do mesmo modo. «E' a doutrina commum 

1. Diz-se muita.• vezes q~e santa Theresa pede um quarto de hora d~ medi­
tação· o certo é que nunca 111di cou tempo tão cu rto . F ala (V ida, cap. VIII) 
em passar duas horas p~r dia junto do Senhor, querendo significar com isso, o 
tempo consagrado á meditação, não há duvida, e também aos exerclcios de pie­
dade em geral. 
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dos santos, affirma o Pe. Rodriguez, (1) que a cada uma 
da trê via , pitrgativa, illuminativa e unitiva, corre pon­
de um modo e pecial de meditação. > 

Chama- e via purgativa, a do principiantes, em quem 
o amor, cont rariado pelo vício e paixõe que a mortifi­
cação não dominou, não encontra n m facilidade nem do­
çura na prática da virtude , e fi ca, até, em perigo de er 
de t ruido pelo pecado mortal. via dos . que aproveitam 
começa quando, e tando a paixõe ba tante acalmadas 
para não ha er mai perigo de falta grave , e entregan­
do e a alma com promptidão desembaraço, á prática 
das virtude , porfiando em augmentar eu amor, fica, 
entretanto, muito expo ta a falta veniai.. E' a via illu­
minativa, porque a alma que nella e acha, recebe cada 
vez mai luze para a ori ntação de sua conduta. O ter­
ceiro grau é o do perj eitos, porque a paixões já se acham 
tão bem domada e a alma tão bem formada na prática 
das virtude que, com facilidade, e em toda circum tân­
cia, entrega- e aos acto do divino amor. Denomina- e 
ainda unitiva, poi pelo exercício da caridade, a alma e tá 
con tantemente unida a Deu . (2) 

O que dão o primeiro pa o no caminho da oração 
mental, o que ainda e tão na via purgativa, lu tando pe­
no amente contra eu defeito , entindo no coração pou­
co amor por Deu , preci am ordinariamente eguir um 
méthodo que os guie e auxilie. Devem applicar- e uce -
ivamente á cinco parte da m ditação acima enumera­

da e in i tir na con ideraçõe . em marcha me hódica, 
sem con ideração attenta do motiYo que podem exci­
tar nelle o de jo das virt ude e o amor de Deu , endo 
ainda pouco illuminado e entindo- e a altado de mil 
cuidado profano , e>..1.raviar- e-iam muito depre a e 
sua medi tação não pa aria de um devaneio. 

1. Da meditação, cap. VI. 
2. Suarez : De atatu reli(lio•o, L. I , cap. XIII , o .os. e 9. 
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Quando a alma alcança a via illuminativa, já se acha 
sufficientemente desapegada das cousas terrenas e expe­
rimenta vivos desejos dos bens espirituais. Não tem mais 
necessidade de convencer-se; por isso, demora-se menos 
nas considerações e consagra mais tempo aos affectos; 
cansá-la-ia uma marcha rigorosamente methódica. 

Tem mais familiaridade com seu Pai celeste . Achan­
do-se na sua presença, e reanimada sua piedade, quer por 
uma breve leitura, quer pela recordação dos beneficias 
rPcebidos de Deus, dos mystérios da vida de J esus, ella 
lhe fala logo com abandono e simplicidade. Excita-se ao 
amor, humilha-se, pede, promette, mas faz tudo isto sem 
ordem, segundo as in pirações do seu coração. E' a medi-
1 ação affec iva, mais familiar e menos methódica que a 
1·recedente. Nclla a alma insiste sôbre as virtudes funda­
.,,. entais das quais sente vivamente a necessidade, pedin­
r' ~-as com injstência. 

Finalmente, quando uma alma, verdadeiramente de­
~apegada de si e das criaturas, recebe o dom de uma união 
íntima e constante com Deus, a meditação torna-se, para 
ella, ainda mais fácil. O Espíri to Santo pôz-lhe na intel­
li;.~ência uma alta idéia da incompreensível perfeição e 
mabalidade de Deus e, na vontade, uma disposição de 

~1mor que a faz con~tantemente tender para Deus e se 
faz sentir até no meio das suas occupações. A alma, as­
sim unida, aviva sem custo o sentimento da presença de 
Deus e o pensamento do amor que Elle lhe dedica. Escla­
recida como e tá acêrca dos magnos mystérios da San­
tís ima Trindade, ln arnação, Paixão, Eucharistia, é bas­
tante, para ella, evocar-lhes a lembrança para despertar 
eu . s:ntimentos .e ficar toda penetrada de confiança, de 

gratidao, de. humildade e, sobretudo, de amor. Então, as 
longas considerações, mais do que upcSrfluas, desgos­
tam-na. Esta alma tem necessidade de amar com maior 
frequência, entrega-se, pois, ao amor calmo e tranquillo 
por veze silencioso. mas sempre profundo e poderoso'. 
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Falando com Deu , dá- e a Elle, abandona- e pede mais 
amor; o de ejo de ua glória e o zêlo pelo eu divino 
interêsse enchem-lhe o coração in piram-lhe todo o 
pedidos. E' a meditação de união arnoro a infu a que 
convém á via unitiva. ' 

5. Via acra. 

146. - E ta alutar prática , in tituída para upprir 
ás peregrinaçõe á Terra anta, que todo não poderiam 
fazer, ou para avivar a ua lembrança no que tiveram a 
felicidade de fazê-la , remonta ao éculo 16. Piodo o pere­
grino, Pedro tocke, erigiu em Lo,·aina, apó ua volta 
de J eru além, em 1505, mai ou meno , sete estaçõe , que 
foram o objecto da devção do fiéis. O P . J oão an Pae -
schem, prior do Carmelita de :\Ialina , in pirou-se de -
tas e taçõe num livro de piedade intitu lado "A Pere­
grinação espiritual", ma duplicou-lhes o número e deu á 
via sacra ua form a actual, na qual o drama da Paixão e -
tá dividido em quatorze e taçõc . 

O grande propagandi ta de-ta p regrinaçõ e pi-
rituais foi ão Leonardo de Porto ~Iaurício que, no qua­
renta anno do seu apo tolado, trabalhou sem ce ar pa­
ra popularizar e ta devoção. A via acra era o exercício 
predilecto , qua i continuo de ão B nto J o é Labre. an­
to Affon o, até ao anno , vi itou fie.mente cada dia, 
apoiado no braço do eu criado, as e taçõe da via dolo­
ro a; quando as enfermidade não lho permittiram mais, 
fez a via sacra com eu crucifixo. 

O piedo o exercício da via acra con ti ue uma ora­
çao mental excell nte. pó ter- e po to na pre ença de 
Deus e afa tado · nergicamente toda di tracção, vai-se, 
de e tação em e tação, con iderando o doloro o epi­
sódio que faz o obj ecto de ta e tação e excitando, dentro 
do coração, entimento de gratidão, de amor, de contri­
ção e de firme propó ito. J e u pen ava em cada ur:i de 
nós em todas a circumstâncias de sua cruenta paixão. 

' 
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Teria consentido em soffrer todos êstes tormentos do cor­
po e da alma para um só dentre nós; compenetrando~se 
desta verdade, é fácil tirar muito fruto dê te exercic10. 

Na via sacra, feita privadamente, não há oração al­
guma vocal necessária; é uma oração mental, e uma d~s 
mai proveitosas a que nos possamos entregar. A IgreJ.ª 
tem animado seus fiéis na prática desta devoção, enri­
quecendo-a de uma indulgência plenária e várias par­
ciais. 

CAPÍTULO XXV 

A Confissão. 

1. Os frntos da confissão. 

147. - A oração, quer vocal, quer mental, deriva 
J. da sua efficácia das disposições e da applicação do que 
ora. To seu immenso amor para comnosco, Deus pôz ao 
nosso alcance outros meios fáceis e poderosos: os sacra­
mentos, que, por si, têm uma efficácia própria. Sôbre a 
Plma que se preparou para recebê-los com actos de fé e 
de amor, atraem uma graça muito mais abundante do que 
3 que conseguiria fazendo os me mos actos com a mesma 
p rfeição, fora do sacramento. Entretanto, se os sacra­
'menlos têm, em si mesmos, uma virtude toda divina e pro­
duzem grande cópia de graças, esta virtude varia con­
forme as disposições dos fiéis que os recebem. Quanto mais 
perfeita , tanto mais abundante a graça, e as differenças, 
entre uma e outras pessôas que recebem o mesmo sacra­
mento, são muito maiores do que ger::i,lmente se suppõe. 

148. - O sacramento de penitência é um dos meios 
mais poderosos de santificação de que nos devemos apro­
ve.itar. E' rigorosamente necessário para os peccados mor­
tai~ tão somente; e, nos primeiros séculos da Igreja, os 
chnstãos não recorriam a êste sacramento senão quando 

http://www.obrascatolicas.com



FRUT DA CO~FIS -o 
169 

se julgavam culpado de falta grave . Mai tarde e de­
vemo con iderar e ta mudança como um beneficlo ina-

1 pre~iável do enhor, o monge , primeiro, a almas 
chn tãs, em geral, depoi , recorreram ao acramento de 
penitência para alcançar o perdã0 de uas falta veniai 
e conf e aram- e frequentemente. 

Immen a ão as vantagen da conji ão . O acramento 
de penitência é chamado, pelo concílio de T rento, remedium 
vitae» remédio de vida. e os pe cado veniai não dão a 
morte á alma, enfraquecem-na : ~ão como uma doença da 
alma contra a qual é opporttmo ter um remédio efficaz. 
E tes peccado ão de trê e pécies : o peccado veniai 
plenamente deliberado , o semi deliberado e o de pura fragi-

1 lidade . Os primeiro , commettidos deliberadamente, apó 
madura reflexão, tornam a alma mai" culpada, e expô m-na 
a commettê-lo de novo. O egundos. ão o que e commet­
tem com meno reflexão, com certa urprc a com alguma 
seducção, ma ao quai a vontade não deixa de adherir com 
certa complacência. umpre ela ~ ificar, ne ta categoria

1 
as 

faltas rápidas, commettid em deliberação, ma. que e 
repetem a miudo e contra a quai ' a alma não se acautela 
com érios e forço , e tam bém os de f all cimento que e 
verificam em combate· em que a alma e empenha com 
demasiada molleza, em e decidir a ganhar uma victória 
completa. Ernfim, o peccados de pura fracrilidade ão o 
que e capam á fraqueza humana. ' vidente que a vontade 
tem nelle alguma parte, embora pequena; porque, do con­
trário, seriam imperfeiçõe e não peccado . !la fraqueja, 
_pois, por um br ve instante e logo renega ua fraqueza e 
renova suas bôas re oluçõe . culpa de ta natureza pou­
co damnificam a nossa belleza e piritual porque ão promp­
tamente reparada ; entretanto, endo ubmettida á anta 
influên ia do acramento da penitência, a pureza da alma 
torna- e mais completa, mai brilhante. 

Os dois primeiro gêneros de peccado são verdadeiras 
doenças que debilitam a alma christã e, mormente o plena-

http://www.obrascatolicas.com



170 MANUAL DE J~SPJHlTUALIDADE 

mente deliberados, constituem um obstáculo ao seu pro­
gresso na piedade. « ão deixes o peccado envelhecer em 
t i » dizia o Senhor a santa Gertrudes ; o peccado que não é 

' - . logo renegado, é emelhante ao veneno que e nao vorruta e 
age lentamente ôbre o organi mo. 

149. - Para ê tes male da alma a confissão bem feita 
é um remédio efficaz; tanto pelas virtudes que faz praticar, 
como pela graça do sacramento que e accrescenta ao mereci­
mentos do penitente, multiplica a efficácia de seus acto de 
virtude e livra-o do veneno do pcccado. 

A virtude praticadas m onfi ão são, obretudo, a 
humiklade e a contrição. Qual o acto de humildade mais 
incero do que a declaração da falta commettida ? Qual 

o melhor antidoto para o orgulho, principio de todo o pec­
cado? Pori o, a here ia e o ci ma, fruto lídimos do orgu­
lho, ou upprim m a confi ão como os prote tantes, ou 
reduzem-na, á mai das vezes, a d clarações in ignificantes 
corno o ci mático orientai . Pela confi são, a faltas de 
orgulho têm já um comêço de reparação, e quem e humi­
lhou profunda e amoro amente, torna- e mai humilde e 
precavê- e contra a recaídas. 

A contrição é a retractação do peccado, a mudança da 
alma que renega o mal que procurára e volta para o bem a 
que renunciára. Por ella o culpado volta- e para Deus se, 
por uma falta mortal, d'Elle se houvesse de viado. Se, ob­
servando para com Deus os devere e senoiais de submi são, 
d'Elle e houvesse somente afa tado por faltas veniai , pela 
contrição approxima- e d'Elle e atira-se amoro amente nos 
Seus braços. Dêste modo o mal é rejeitado e a ferida aberta 
na alma pelo peccado ahí encont ra a sua cura. 

Mas o sangue de J esus mysticamente derramado sôbre 
a alma que recebe a ab olvição, as emelha- e a um bál amo 
salutar .que, juntando sua fôrça á das virtudes praticadas 
na confissijo, favorece con ideravelmente a cura da alma e 
aj uda-a a recuperar a fôrça que havia perdido. «Pela con­
fis ão diz são Francisco de Sales, não só recebeis a absolvi-
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ção do peccado veniai , mas também uma grande fôrça 
para evitá-lo no futuro, uma luz viva para claramente di -
cerni-lo e uma graça abundante para reparar todas as per­
das que elle vo haviam cau ado. » (1) 

150. - Os efjeitos da confissão são sempre proporcionais 
ao valor das disposições com que e recebe o sacramento. 
En re cem pe ôas que e confe am, cada uma recebe uma 
medida de graças que differe da das demai noventa e nove ; 
porque, entre o actos de cada uma della , o olhar de Deu 
percebe diff erença que, cá na terra, ninguém iquer su -
peita. Innumerávei ão o grau que pode ter a humildade 
em profundeza e a contrição em inten idade ; e, por outro 
lado, o amor que acompanha e ta virtude , dá-lhe um 
valor proporcionado á ua própria pureza, firmeza e fôrça e 
com a influência que o dito amor exerce ôbre e ta 
me ma virtude . E' preci o applicar ê te me mo prin­
cípio á ati facção acramental cujo valor também e 
mede pelo fervor, pela genero idade com que e cumpre. 

Para con eguir e ta di po içõe perfeitas que a egu­
ram tanto fruto ao acramento da penitência, faz- e mi ter 
cuidadosa preparação. Muito louvável é o proceder do que 
co tumam recommendar o êxito de ua confi ão aos eu 
celestes protectores, a eu anjo cu tódio e a Maria an í ima. 
Mas é do oração amantí imo de J e u , principalmente, 
que e devem implorar as antas di po içõe , o entimento 
de humildade e de amoro a contrição que podem tornar o 
sacramento da penitência admiravelmente efficaz. 

2. Preparação para a confi ão. 

151. - Para preparar-se dignamente á confissão reque­
rem-se duas cousas : procurar suas faltas e excitar- e á con­
trição. 

Mai adiante, trataremo do exame de consciência de 
cada dia. O que precede a confi ão, obedece ás me mas 

1. Vida devota, II , 19. 
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regras · exige tanto mais cuidado quanto mais numerosas 
forem ~s faltas em que o penitente cair. Quem tem uma 
lista de seus peccados habituais e marca diariamente suas 
infrações, nenhuma difficuldade terá para se conhecer, e, 
nisso achará nova coragem para a luta, nov-0 motivo 
oara 'sérios esforços em prol da sua reforma. «Quanto ás 
~lmas e pirituais, diz santo Affonso, que se confessam com 
frequência e cuidam em se preservar dos peccados ve­
niai deliberados, o exame não reclama muito tempo. » (1) 

anta Margarida-Maria preparava um dia com muita an­
ciedade sua conii são annual ; tranquilizou-a o ilivino Mes­
tre : "Porque te apoquenta ? Faze o que podes, supprirei 
ao que faltar. Jada peço tanto, neste sacramento, como 
um coração contrito e humilhado que, inceramente resol­
vido a não mais me desagradar, e accusa sem ilisfarce ; 
perdôo sem tardança e dahi resulta uma perfeita emen­
da »(2) 

A' faltas commettidas de de a última confissão, cbn­
vém accre centar a accusação de alguma falta da vida pas­
sada ; e, se tivermos dúvida sôbre aquella, mais necessária 
ainda se torna esta medida. Além de ser uma prática de 

umildade salutaríssima, a lembrança destas faltas mais 
graves augmenta a contrição e, assim, incrementa a graça 
sacramental empre proporcional á contrição que se eÀ-peri­
mentar. Além disso a applicação do merecimentos de J esus 
Christo aos peccados já perdoados, diminue a pena tempo­
ral que, quasi sempre, fica devida depois da absolvição. 
Tal accusação, de ordinário, se faz em termos gerais, por 
e~emplo : «Accuso-me de todas as faltas que, na minha 
vida passada, commetti contra tal virtude. » E' conveniente 
variar esta accusação geral, não só para fugir da rotina· como 
t~mbém, para applicar successivamente ás iliversas espé­
cies d~ pecçados commettidos no passado, o beneficio da 
absolvição. 

1. Vol. XI, cap. 18, § 1. 
2. Autobiogra.phia., Ed. Monsor Gauthey, p. 77. 
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1. Cf. Divina• palavrao, XXIY, 1. 

anto todos rm demon trado 
fo Luiz, bi po de Tolo a, 

ão Leonardo de Porto Mau-
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CAPÍTULO XXVI 

Direcção espiritual. 

1. Necessidade da direcção. 

154. - «Deus escolhera o jovem Samuel, mas não quis 
iniciá-lo directamente nos seus divino collóquios. Sujei­
tou-o á direcção de um ancião que, todavia, o offendera, e, 
apesar da magnitude de sua vocação, fê-lo obedecer a um 
superior para provar, pela humildade, aquelle que Elle 
ehamava a um ministério santo, e, também, para, dêste 
mJdo, dar aos mais novos o exemplo de sua obediência. 
C ·ando Nosso Senhor chamou a Paulo e lhe falou pessoal-

. nte, podia ter-lhe en inado sem mais delongas o caminho 
d,· perfeição ; entretanto, preferiu dirigí-lo a Ananias para 
quP ê te lhe ensinasse a verdade. «Levanta-te, disse, e entra 
na cidade; ahí d.ir-te-ão o que te cumpre fazer. » Após 
hwer citado êste factos da Escrit ura que tão perfeitamente 
oa fazem conhecer os caminhos do Senhor, Cas iano trans­

crev" ê te princípio universalmente en inado pelos Padre 
d > • , erto, louvando-lhe a sabedoria : «Quem se apoia em 

.1 próprio juízo, nunca há de chegar á perfeição e evitar 
os artifícios do demônio. » (1) 

' ão Vicente Ferrer também diz categoricamente: « No so 
enhor, sem o qual nada podemos, nunca há de conceder 

sua graça áquelle que tendo á. sua di posição um homem 
capaz de instruí-lo e dirigi-lo, descuida dê te podero o meio 
de antificação, julgando poder di pensar as luzes alheias, 
pro.curar e descobrir, com suas próprias fôrças, as cousas 
úteis á salvação. A via da obediência é o caminho real que 
c~mdu z eguramente os homens ao cume da escada myste­
nosa onde está o enhor. E' a estrada que eguiram todos 
os santos padre no deserto ; e, de modo geral, todos os que 

1. eon1., n , 14, 1s, 24 . 
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alcançaram a perfeição, t rilharam esta enda, a não ser que, 
por privilégio e raça ingular, Deu haja in truído por si 
me mo algumas alma que não tinham quem as dirigi -
e » (1) 

«Ante de tudo, dizia ão Gregório de Ny a, é preci o 
e forçar- e por encontrar um bom guia e me t re. » (2) «E' 
muito orgulho, en ina ão Ba ilio, acreditar que não e ne­
ce ita de con elho . » (3) e Ponde todo o cuidado, diz alhu­
re o me mo doutor, tende a maior circum pecção para 
achar um homem que vo po a servir de guia eguro no 
rabalho que querei empreender, para conseguir uma vida 
anta ; e colhei-o tal que aiba indicar á almas de bôa 

vontade o recto caminho que leva a Deu . » São J erônymo 
e crevia a Rú tico : « Tão ejai vó me mo vo so mestre 
e não enveredei em guia numa e trada toda nova para 

ós ; de outra maneira tran ,;ar-vo -íei muito depre a. » 
«Como um cego, em conductor, não pode seguir o bom 
caminho, ninguém pode andar em guia. ,, (5) «Deixaram­
se seduzir, diz ão João límaco, ê te que, confiando em 
si me mo , julgaram não preci ar de guia. » (6) Depoi de 
advertir que o E pírito anto conduz, ás vezes, Elle me mo, 
certa almas privilegiada , ão Gregório accre centa : e Ma 
as almas fracas não podem imitar esta liberdade de proceder 
porque aconteceria que julgando-se cada um inspirado pelo 
E pírito Santo, de <lenharia de fazer- e di cípulo do homem 
e tornar-se-ia um me tre em êrro. ,, (7) «Grande lição, avi a 
ão Bernardo, para o que não temem de atirar-se nas sendas 

da vida, em guia nem me tre, querendo er, em espiri tua­
lidade, di cípulos e doutore . Quanto., por causa di to, têm 
deixado o recto caminho para cairem em todos o perigos!... 
Toma a mão do seductor quem recusa dá-la a um conduc-

1. De vi . sp., II, 1. 
2. Lib. de Virg., e. 13. 
3 . ln cap. l. Isaiae. 
4. Serm. de abd . rer . 
5. S Aizost . - erro. 112, de temp. 
6. 1 Grau , cap. 2. 
7 . Dia!., I, 1, e. 1. 
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tor. » (1) E numa de suas cartas, o santo doutor diz : 
«Aquelle que pretende ser seu me tre, torna- e o d~ cípulo 
de um doido ; poi , agindo com tão pouca prudência, bem 
prova que não passa de um insen ato. » (2) «O demônio 
triumpha facilmente, affirma ão J oão da Cruz, dos que 
andam ós e e dirigem p la própria vontade nas cou as de 
Deu . » (3) « e, no meio de vó , e crevia anto Ignácio ao 
Jcsuita de Coimbra, e encontras e algum que teimasse em 
querer o-uiar-se a i próprio, que êste ouça o que diz ão Ber­
nardo : « Tudo o que e faz sem a vontade e o consenti­
mento do pai e piritual, é pura vanglória e ficará em recom­
pen. a . :t i quid sine consensu et voluntate patris spiritualis 
j1t, impulabitur vanae gloriae, non mercedi. 

A . im falaram todo o me tre da vida e piri tual, e 
'fron on poude dizer com muita razão : «Todo o San to 
nos a e\ eram que um chri tão sem director não corre me-
110 perigo de perder- e que um navio m pilôto, um cego 
-t ln guia, um doente sem médico. » (4) 

155. - A grande razão allcgada pelos antos doutore , 
affirmando a neces idade da direcção para quem quiser 
progredir na virtude, é clara e irrefutável : é a ordem eg{,a­
bcleriºda por Deu que fundam ntou tudo na obediência e 
ll<'

1 

tt. ua graça ao orgulho os. « Ob decei ao que vo guiam 
nrdt>na ão Paulo, e tende deferência para com os que velam 
:,, ' bre vo as almas como re pon ávei por ellas, afim que 
o fa am om alegria e não gemendo. » (5) 

Ao espírito da criança Deu não dá enão fracas luzes 
e ao corpo fôrças limitadís iinas, para que ella recorra ao 
auxílio do pais e que, antes de poder guiar- e e supprir 
ás suas preci ões, comece por obedecer. As im na vida 
e piri_tual E lle, a princípio, dá apenas conhecim~ntos im­
perfeitos do fim collimado e dos meio a serem empregados, 

1. In cant ., 5, 77, n. 6. 
2 . E p. 87. 
3 . Max., 288. 
4. Ex. part. 
5. Hebr ., xrn, 17. 

1 ! 
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para obrigar um homem a procurar um mestre e um guia. 
E mesmo quando ê te e tenha tornado capaz de in truir e 
conduzir o outros, Deu ainda o obriga a e submetter á 
obediência, concedendo ua luzes ao que mandam e ua 
maiores graças ao mai humildes e dóceis. 

2. Mi são do director espiritual. 

156. - Ante de mais nada, esclarecer seus dirigidos, 
isto é, en inar-lhe o que Deu lhes pede, as virtudes que 
devem praticar o grau de amor a que devem aspirar, os 
meio que devem empregar, o perigo contra o quais e 
devem precaver, êste é o primeiro dever do director. Depoi , 
quando e clarecido , cumpre-lhe a obrigação de e timulá­
los se são íbio e indolente , moderá-los e seu ardor é 
indi ereto. Finalmente, e o procedimento de seus dirigi­
dos é prudente, e clarecido, genero o, o director, anc­
cionando-o de ua autoridade, dá-lhe plena egurança e 
augmenta-lhes o merecimento. 

O obj ecto da direcção aria, pois, com as circumstân­
cias : no princípio da vida espiritual é muito mais extenso. 
A alma jovem, inexperiente, in ufficientemente in truída, 
e tá exposta a numerosas illu õe , porque a imaginação se 
exalta facilmente e o demônio uggere-lhe, com habilidade, 
f al as idéias de perfeição. Pode- e, por exemplo, confundir 
a sentimentalidade com o amor, de conhecer eu verdadei­
ros devere , não entender a ju ta medida a guardar em cer­
tas práticas. Pode- e, ainda, escolher mal as leitura , orde­
nar mal a próprias relações, di cernir imperfeitamente as 
tentações e não aber de que maneira resi t ir-lhes; pode- e 
ignorar o melhores meios a empregar para de arraigar ·eus 
vícios e adquirir virtudes. ôbre todos êstes pont o , impor­
ta esclarecer-se, e a direcção fornece as luzes nece sárias. 
O director indica, ainda, aos principiante o exercício de 
piedade a que se devem applicar, a parte de tempo que 
devem consagrnr ao cuidados de suas almas ou reservar 
aos deveres de e tado, e o modo de de obrigar- e dê tes. 

http://www.obrascatolicas.com



178 MANUAL DE ESPIRIT UALIDADE 

Além dos princípios gerai que o director procura incul­
car aos seu dirigido , muitos casos particulares podem surgir 
em que êste preci em de conselhos. Dar-lhes-á decisão nas 
dúvida e quando aparecer uma nova ituação, uma mudança 
qualquer, tornar-se nec s ária uma alteração na sua regra 
de vida, quando incidentes importantes pedirem determi­
nações graves, os aviso do director serão muito preciosos. 

157. - Para ustentar o ardor de seus dirigido , o di­
rector espiritual póde controlar-lhes os esforços, jazendo-lhes 
prestar contas, ao menos de tempos em tempos, da maneira 
de e de emp nharem de suas obrigações para com Deus, 
para com o próximo e para comsigo, i to é, dos seu exercí­
cios de piedade : orações, meditações, leituras, da prática 
da paciência, da doçura, da dedicação, do cumprimento de 
seus devere de estado ; numa palavra da observância de 
sua regra, do eu regulamento de vida. Poderá utilmente 
impor-lhes certas práticas tendentes a aperfeiçoar, quer a 
observação de um ponto qualquer da regra ou do regula­
mento, quer a victória sôbre algum defeito ou a fidelidade 
em alguma virtude, e indagar posteriormente como obser­
varam esta prática. 

158. - E' nece sária, no princípio, esta direcção por-
enorizada, esta educação da alma. «Passados vários annos, 

diz certo autor contemporâneo, a direcção espiritual torna-se 
mais summária e mai fácil. Dir ctor e penitente conhecem 
a vida espiritual ; podem, com uma palavra, explicar ou 
compreender uma situação de alma. O director não é mais 
que a testemunha visível, sensível, da vida da alma ; pres­
ta-se contas a elle, como se prestaria a Deus, da vida espi­
ritual. » (1) E' principalmente no retiro annual que é út il 
f~zer verificar, pelo director, os meios empregados para ser­
vir melhor a Deus e cumprir, em tudo, com a perfeição pos­
sível, a Sua santa vontade. 

159. - Tudo o que se refere aos interê ses espirituais 
constitue o objecto da direcção . E' abuso querer extendê-la 

!. Malige : La vie spirituelle, I , cap. IX. 
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a as umpto puramente profanos. A' vezes, é verdade, os 
interê e da alma e tão em jogo na liquidação de certo 
negócio temporai , ma ê te caso é excepcional e, de manei­
ra geral, o director não tem que intervir em que tões de 
offício. Por exemplo, não indagará de que modo um supe­
rior, um prelado, um magi trado exercem ua funcçõe . 

eu papel é unicamente auxiliá-los a manterem, em tudo, 
uma grande elevação e pureza de vi tas, e intenções rectí -
unas. 

3. Obrigaçõe d o dirigido. 

160. - A alma que compreendeu a importância da di­
recção deve, na escolha que faz de um director, guiar- e uni­
camen e por motivo obrenaturai , procurando o homem 
de Deu que mais guramente há de fazê-la progredir na 
enda da virtude, e pedindo com in tância, neste intuito, 

as luze divina . O que, para e determinarem a e ta e co­
lha, examinam qual erá o mai meigo, o mai amável, o 
meno exigente, procuram mai ua atisfacção do que o 
bem de ua alma e a glória de Deu . Uma vez escolhido o 
director, o anto acon elham de não o trocar f acilmente;(l) 
para emelhante mudança, ó devem militar motivo de or­
dem obrenatural. e Porque, escrevia santo Aff on o, dei­
xa te a direcção de Moo . Falcoia, tão anto e tão e cla­
recido? Foi por não offrer mai que vo humilhasse.» (2) 
Embora a conf i ão e a direrção não e tej aro nece aria­
men te ligado , é muito preferível não as separar e pedir ao 
conf e or o con e lho de direcção. 

E ta vi ta obrenaturai que devem orientar a e colha 
qo director, devem também determinar o modo por que se 
há de praticar a direcção. Pessôas há que go aro de falar 
de i, querendo que o director se preoccupe sempre com ellas, 
a conforte, anime, approve. E a também procuram mai 
a. con olaçõe do que o proveito e piritual. Quando têm 
razõe de tri teza, quando caem em alguma fraqueza, dei-

1. Vida devot.a, II, 19. 
2. Obraa, XI, e 1. 
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a coragem, pois 
1 vantar- . Não o tam enão de 

d morad não tão cont nte quando o di-
r ctor não mo tra ba tante aff á 1 e paternal. Há ne ta 
p sôa , a par d um de jo in ro d progre o, um egoismo 
que d conb c m que imp d á dir cção de dar todo o 
eu fruto . Quanto mai d pr ndida d i e de jo a de 

amar a D u , tanto mai a alma apro ita o au:xllio do di­
rector. 

161. - Unida a um grand d interê e intenções 
muito obrenaturai , devem ncontrar- e no dirigido di po­
i)õe de re p ito, de humildade, d implicidad e d obe­

diência. «Para vós, o director deve ser sempre um anjo, diz 
iio Franci co de al ão o con id r i como um 

homem qualqu r, e não confi i nelle n m no eu ab r 
humano, ma em D u qu o há de favor cer falar por 
intermédio d t bom m, pondo-lhe no coração e no lábio 
oqueépreci oparaavo afelicidade. im,e cutai-o como 
um anjo que baixou á terra para vo 1 ar ao céu. Tratai 
com elle de coração aberto, com toda inceridad e fid 'li­
dad , manif e tando claram nte, m fingimento n m di i­
mulação, o que em vó há d bom e de mau. De ta forma, 
vo o bem examinado ficará mais eauro e vo so mal erá 
corrigido e remediado e re ultará erde alliviada e fort ifi­
cada na vos a afflicçõ , mo~ rada regrada em vo a 
con olaçõe . Que a vo sa extrema· confiança nelle e con­
funda com uma santa reverência; de orte que a reverência 
não diminua a confiança e a confiança não impeça a reve­
rência ; confiai nelle com o r p ito de uma filha para com 
seu pai, resp itai-o com a confiança de um filho para com ua 
mãe: numa palavra, e ta amizad d v , ao me mo tempo, 
er forte e uave, toda santa, agrada, divina e espiri­

tual »(!) 
A bÜmildade, que tanto agrada ao Senhor e tanta abun­

dância de graças celestes atrai, manifesta-se no dirigido por 

1. Vida devota, l, 4. 
... . 

. ' r • 
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uma grande simplicidade e abertura de coração. E ta aber­
tura de coração, exigiam-na todo o padres do de erto e 
têm-na aconselhado todos o anto . «E' mi ter eguirmo 
com todo o cuidado o exemplo do antiO'o , en ina o padre 
Moi é em as iano, e patentearmo ao no o uperiores 
tudo o que e pa a em no o coração, em attendermo á 
fal a vergonha. » (1) Devemo abrir a no a chagas para 
dellas extrair o veneno, porque, a evera ão Gregório, a 
ferida f chada fazem offrer mai que a outra pela in­
flammação que provoca o pu nella retido. Quando e eli­
mina o pu , o doente off re, ma e tá alvo.» (2) 

ão Franci co de Sale (3) e anto Affon o recom­
mendam de declarar em confi ão não ó a faltas commet­
tidas ma ainda. o motivo que no le' ou a commettê-la , 
como a vanglória, a ob tinação, etc. «De tempo a tempos, 
diz ainda o auto bi pode Genebra, de mê em mê ou de doi 
em doí mê e , exponde ainda o e tado d vo as inclina­
çõe , embora não tenham ido cau a de peccado, por exem­
plo, e vo, enti acabrunhado de tri tcza, inclinado á ale­
gria, ou de ejo o de adquirir ben terreno , ou . emelhantes 
inclinaçõe . » (4) No entir de anto Ignácio, (5) nada há 
tão efficaz para de manchar o plano do demônio e abor­
recê-lo como a manife tação de ua ugge tõe e tentaçõe , 
feita a um conf e ore clarecido ou a uma pe ôa e piritual. 
E não é ó o mal contra o qual e luta que se deve revelar 
ao director ; ell preci. a também e tar ao par pelo meno , 
de modo uccinto, da propen õe para o bem dos antos 
de ejo , do e forço já empregado , da victória alcan­
çadas. De outra maneira, o director conheceria mal seu 
dirigido e não poderia acon elhá-lo convenientemente. 

Inútil é a direcção para ,quem não acata o con elho 
ou de re peita as orden do director. Dirigido há, muito 

1. Conf. II, 11. 
2. Mor., L . VII, cap. ult. 
3 . Vida devota, II, 19. 
4. Ibid. 
5. Exerclcios .Di8cernimenlo, regra XIII .• 
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hábeis em pintar ao director as cousa · com côres tais, que 
elle se vê empre obrigado a aprová-las : procuram assim 
sua própria vontade, não a de Deus. Outros most ram-se 
tão susceptíveis, tão diffíceis de convencer-se, tão preoccu­
pados em achar desculpas, que o director e vê na contin­
gência de ficar com seus avisos e uas admoe tações, saben­
do que seria peor, se dis esse o fundo do eu pen.c;amento. 
« Confes a-te frequentemente, dizia são Luiz a seu fi lho, e 
escolhe confessores virtuo o e ábios, que aibam in truir­
te no que deve fazer ou evitar, e deixa que te repreendam 
e avisem com toda liberdade. » O director mais ábio e mais 
santo não levará á perfeição a alma que não con ente em 
renunciar á própria vontade e mortificar suas paixões. 

CAPÍTULO XXVII 

A Communhão. 

1. A Eucharistia, alimento da alma. 

162.-Jesus «que sabia que seu Pai lhe entregára todas 
as cousa na mãos >, (1) não podia, antes de entregar-se 
a eu algôze , fazer uso mai -uave de Sua omnipotência 
do que instituindo o eu maior acramento. ão podia 
dar-no prova mais patente do eu amor nem off erecer-nos 
meio mai podero o de antificação. Riquíssimo como era, 
não podia dar:no mai . 

Bem merece a Eucharistia er chamada o Santís úno 
acramento, pois é o mai santo e o mais anctificante de 

todos os saçramentos. E' na verdade, o Pão do anjos, 
digno do anjo , transformando o que o recebem em anjos 
de pureza. E'o sacramento de amor, fruto do amor e o que 
'.lccende o ai;nor. A recepção da Eucharistia é a communhão, 
isto é, a uruão do Coração de Deus com o coração do ho­
mem, a união de todo os coraçõe na caridade. A Eucha-

1. J oão XIII, 3. 
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ri tia é o alimento da alma: caro mea vere est cibus ; é o 
alimento da piedade, poi , J e u qu e dá, é o Pão vivo 
de ciclo do céu, dando a vida ao mundo. 

163. - quí na terra, toda vida precisa de sustento : 
«Para Ti volvem- e e p ranço o o olhare de todo o 
ere , diz o p almi ta, e dá, -lhe m tempo eu alimento ; 

abres Tua mão e acia de Teu ben tudo o que re pira. » 
O vegetai haurem no ar e no solo o elementos neces ário 
á ua vida ; o animai reclamam um alimento mai deli­
cado ; nutrem- e de êre, vivo , planta. ou outros animai ; 
o homem ustenta eu corpo com alimento materiai , eu 
espíri to com virtude , eu coração com affectos. Como 
poderá o chri tão baptizado con ervar a vida divina que 
traz com igo . Elle 'j, e de fé e de amor. O acto de virtu­
de que pratica, u tentam e de enYol\'em sua vida sobre­
natural ; ma Deu off erece-lbe outro alimento verdadei­
ramente divino, Jp u -Hó tia. 

A nutri ão é o encontro de doi êre , um do quai 
de apparere no outro. O alimento que tomamos, ces am 
de er o que ão para e tra fo rmarem em no o angue, em 
no a carne, em nó me mo . _'o banquete eucbari. tico o 
doi ere que e encontram , ão : o Homem-Deu. e a alma ; 
o Homem-Deu que não tem nada a receber , nada a ganhar, 
não mudará. E' a alma que e modifica : muda- e n' Aquel­
le que ella recebe. Elia e diviniza em perder sua per o­
nalidade ; a qualidade de J e 11s, uas virtude , eu en­
timento , eu juízo pas am nella ; ella fica endo outro 
J e u. 

·· Como e opera e ta tran formação ? ndo a graça 
acramental da Eucharistia, acima de tudo, uma graça de 

amor, e ta tran formação opera- e principalmente por acto 
de caridade que a alma pra ica, como que expontaneamente 
apprm...-imando- de D u e que J e u , pre ente nella, a 
incita a praticar. O effcito d ' te sacramento é, pois, facili-

1. Paalmcs, 144, 16. 
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tar o amor divino, tornar seus actos mais frequentes, mais 
puros, mais intensos. E lle nutre o amor que é a vida da 
alma. 

De ta palavra de J esus : «Minha carne é verdadeira­
mente uma comida, » tira santo Thomaz esta conclusão : 
«o que o alimento material faz em nosso corpo, o pão eucha­
rist ico o produz em nossas almas : sustenta, faz crescer, 
repara, deleita. » (1) 

Elle sustenta : morre logo quem cessa de alimentar-se e 
definha quem e alimenta mal. Do me mo modo, quem 
recu a o Pão eucharí tico, põe- e em estado de peccado, 
pois de preza o amor de seu Deus. Quem, pelo contrário, 
delle faz um santo u o, mantém- e em estado de graça ; os 
acto de virtude, ·os acto de amor que pratica, a graças 
que recebe, conservam-lhe a vida sobrenatural. Por esta 
razão,' o santo Concílio de Trento declara que a Commu­
nhão livra das cu lpas veniais e preserva das mortais. 

O alimento material augmenla a vida do corpo, pelo 
meno no princípio : a criança encont ra, nos alimentos que 
ab orve, elementos asjmilávei que, juntando-se ao que 
ella já tem fazem cre cer seu membros. Um dia há de vir 
em que terá adquirido a e tatura e as fôrças que convém 
ao homem feito ; nêste momento cessa o seu cre cimento . 
O Pão euchari t ico, pelo cont rário, traz sempre novas gra­
ça , de envolve nova fôrça na alma que o recebe digna­
mente. O cre cimento sobrenatural jamais cessa na alma 
fiel : sua fé torna-se cada vez mais esclarecida, ua espe­
rança cada vez mai ardente e firme, sua caridade cada vez 
mais pura e fervoro a ; a paciência passa çla simples resig­
nação, primeiro, para a e t ima do soffrimento, depois para 
a paz na dôr e, finalmente, para o amor ás cruzes e a alegria 
no soffrer ; todas as virtud€ podem guindar-se á altura do 
heroísmo dos anto e o próprio heroísmo comporta graus 
indefinidos . « 1\ enhum acto da vida interior, disse santo 

1. 3 P . q. 79, a . 1, e. 
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A..f on o, póde er tão vantaJo o para a a ma como a santa ~ 
Çommunbão. » 

O pão material repara as perdas que o corpo off re cada 
dia, minado pelo trabalho o achaque , a fadiga, o u o de 
órgão vitai . Ora, a alma, mai que o corpo, e tá ujeita 
a fune to de perdício con equ nte de eus de cuído , de 

u de f allecimento , de sua rc i tência á graça : nfra­
quecem-na tanto a imperf içõe como a falta . nindo- e 
á alma, J e u a vida uprema, re taura-lhe as fô rça , rea­
nima-lhe a coragem abatida, re titue-lhe o ardor para 
o bem. 

O pão mat ria!, aboro o agrada e alegra. O Pão eucb;:t­
rí ti.co é dülcí imo para a alma fiel, o que explica ua avi­
dez pela Communhão ou por haurir nella l!.avidade en­
sívei ou por achar ne\la, até durante a eccuras., um cone. 
f ôrto, uma profunda e t ranquilli zadora ati facç?,o Qe; amor,_ 
um J>_em-e ~F e pirituaj _d:iffioil qe fazer CQ~·rreender; ma 
bem conhecido por toda alma f cn·oro_a. 

" ', poi , nece ário, que corra e te approxime mui­
ta veze da fonte da graça e da di,·ina mi ericórdia, de toda 
bondade e pureza, para curare tua paixõe e vício , e te 
tornare mais e forçado e mai enérgico con ra as tentaçõe 
e artifício do demônio. » (1) 

164. - O princípio já e tabelecido no capítulo II, 
acêrca do exercícios d piedade, appli ca- e também á 
anta comrnunhão . Quando ob tárulo , no quai é patente 

a vontade de Deu , e oppõem á nos a communhão, e 
tivermo o cuidado de fazer urna fervoro a communhão 
e piritual acompanhada de uma prece ardente, Deus ·sup­
prirá o acramento que não r cebemo . e, porém, a omi -
ão da communhão fôr eff ito da neglig ·ncia, haverá uma 

deplorável perda de graças. 
165. - J á foi di to que o acramento produzem medi­

da de graças proporcionai& á disposições do que o rece­
bem. O decreto do P apa Pio X, de 20 de dezembro de 1905, 

-- 1. Itail .; liv. IV, cap. 10 .. http://www.obrascatolicas.com
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exhortando os fiéis á -cornmunhão frequente, lembra êste 
grande princípio : «Os sacramentos da. Lei nova~ emb~ra 
agindo ex ópere operato, produzem, todavia, um effeito ma10r 
segundo as di posições mai perfeitas do que os recebem ... 
E ' mi ter, pois, que, lev.ando-se em conta as faculdade e a 
condição de cada um, a santa communbão venha precedida 
de cuidada preparação e seguida de conveniente acção de 
graças. » 

166. - A condição primeira e indispensável para tirar 
proveito da cornmunbão é a recta intenção. «A cornmunbão 
frequen te e quotidiana, diz o decreto de Pio X, muito dese­
jada por Jesus Christo e pela Igreja catbólica, deve ser ac­
~e ível aos fiéis de todas as classes e condições de tal ma­
neira que nenhuma interdicção possa jamais afastar da 
sagrada Mesa quem, em estado de graça, della se approxi-

ar com intenção recta e piedo a. 
Quem tem intenção recta não se approxima 'da Mesa 

da communbão nem por co tume, nem por vaidade, nem 
por qualquer motivo humano, mas approxima- e para 
agradar a ~o o enbor, unir- e mais e t reitamente a Elle 
p la caridade e, por êste divino medicamento, curar- e 
d ~uas enfermidades e pirituai , corrigir eus defeito _ » 

A intenção é o princípio que valoriza nos as obras. 
A im, quem faz esmola unicamente para grangear a e tima 
commette um peccado de vanglória ; quem a faz por mera 
ompaixão natural , pratica uma bôa acção, porém, sem ne­

nhum mérito sobrenatural ; quem a faz porque ella é agra­
dáv 1 a Deus, porque vê, no pobre, a pessôa de J·esus, pra­
tica uma acção sobrenatural. 

Se, na execução de um acto, e obedece, simultaneamente 
a doi motivos, um bom, outro mau, êste acto é em parte bom 
e em par e mau. e o motivo bom é bastante forte para 
decidir a agir, endo o mau motivo (por exemplo, o de ejo 
de er louvado) ecundário, não \l.eterminante, e, portanto, 
a pe ôa que de eja tirar glória de sua bôa obra está com­
tudo, firmemente resolvida a praticá-la,aindaqu~ nin~ém o 

http://www.obrascatolicas.com



A E CHARI TIA - ALIMENTO DA ALMA 187 

aiba, e ta egunda intenção, que e acre c nta á primeira, 
deixa-Ih odo o alor ub ancial. bôa acção tem n te 
ca o, todo o eu pr ço. · ma há ao lado, outra in t nção, 
que é má, a aceitac;ão con cien de um d jo de an­
glória. 

Not mo , além di to que, conforme a intenção prin­
cipal ou ecundária fôr bôa ou má, tornará o acto mais ou 
menos meritório, ou mai ou me1ws culpável, de accôrdo com 
a fôrça de vontade com qu e procurar con guir o fim colli­
mado. E te, á veze , é objecto d um de ejo \'eh mente, de 
uma \'iva ner ·a; ou ra veze , acontece que a vontade 
e tá ap n affectada e a álma não dá enão um fraco 
con entimento. 

communhão de e er feita com in enção sobre­
na ural, por mo ivo de fé; por xemplo, para honrar a 
Deu , adquirir fôrças para melhor ervi-Lo, e mai effi­
cazmente pre ervar- e do peccado. 

Não teria mai a recta intenção precisa, e, n A te ca o, 
d ' eria ab ter- e, quem qui e e commungar para agradar 
a uma criatura ou con eguir a e tima do homens. Quem e 
approxima da agrada Me a com o duplo fim de cumprir 
um acto de piedade e de mo trar- e, faria uma bôa commu­
nhão, mas corromperia, m parte, o eu fructo, por e ta 
me ela de vaidade. O mérito eria tanto maior quanto ma· 
forte o de ejo obrena ural e, também, a culpa eria tanto 
maior quanto mai con entido o de ejo de glória e de 
e una. 

A communhão empre proporciona algum bem quando 
há a recta intenção ; á próprias criancinhas confere graças 
em proporção á ua capacidade e pequena devoção. Ao 
um pas arinho não e dá a comida da águia, nem á formi­
guinha a do elephante, nem tão pouco ao doente exce i­
vamente enfraquecido a do robu to trabalhador. As iro, 
J esus no chama a todo , pequeno e grandes : V enite ad 
me omnes. Dá- e a todo , communicando a todos sua graça. 
Entretanto, as alma pouco adiantadas na virtude não po-
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dem receber o mesmo quinhão que as almas de elite ; os 
que a Elle vão com um amor apoucado, não recebem 
tanto como os que commungam com amor acendrado ; mas, 
quem tem bôa vontade, sempre consegue alguma graça pela 
communhão. 

2. Como t ornar fructuosa a Communhão. 

167. - Desde que a medida das graças conferidas pela 
Eucharistia está em proporção com as disposições do com­
mungan te, segue-se que a preparação se reveste de uma im­
portância capital. Consiste ella em afastar os obstáculos 
que se oppõem ás graças divinas e excitar no coração os 
entimentos que as atraem. 

Os obstáculos aos effeitos da communhão, que não dif­
ferem dos que se oppõem aos meio de perfeição, são os 
aff ectos ao peccado venial e o apêgo a t udo quanto não é 
Deus ou não tende para a glória de Deus. O affecto ao 
peccado venial, ou, por outra, a disposição permanente da 
vontade em continuar a commetter deliberadamente certas 
faltas, não querendo corrigir-se, constitue o maior obstáculo. 
Pode-se, é verdade, conservar êste apêgo ás culpas veniais 
e, comtudo, estar resolvido a garantir sua salvação, a não 
offender gravemente a Deus, e, então, cornm'ungar com a 
intenção de firmar-se nesta resolução, de fortalecer-se con­
tra as paixõe . Deus é tão bondoso que, mesmo neste caso, 
concede graças ao commungante. Mas esta persistência em 
Lhe recusar o que pede, ou em fazer o que prohibe sob pena 
de peccado, diminue a medida de uas graças. As pessôas 
em tais di po ições, na verdade, desejam poucas graças ; 
Deus é, pois, justo concedendo-lhes conforme seus desejos. 

Importa notá-lo, todavia, êste pouco caso a re peito 
de certas culpas veniais é muito menos reprehensível em 
christãos pouco esclarecidos do que em outros que recebe­
ram grandes graças do Senhor. Poris o, os primeiros, sendo 
pouco responsáveis por estas dispo ições imperfeit as, lucram 
bastante com sua communhões ; o segundos, pelo con-
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trário, sabem que ão ingrato , ferem o Coração de Deu , 
e e expõem a cair na tibieza, i já não ão ua vícti­
mas. 

Sem chegarem até o aff cto ao peccado, até a e ta reso­
lução fria e deliberada de continuar a commettê-lo, muita 
pe ôas têm-lhe pouco horror não e decid m a combatê-lo 
energicamente. E ta f rouxidão na repres ão do peccado, na 
luta contra os defeito , mormen e quando percebida e 
aceita, é também um ob tárulo, menor que o prece­
dente, ma fun e to . A alma em tai dispo içõe não 
têm enão fraco de ejos de p rfeição ; não merecem 
grande favo re . 

. O apêgo ás imperjeições, i to é, ta di po ição de uma 
alma que, ao me mo tempo que de eja e,·itar todo peccado, 
está decidida a procurar atisf acÇ'ões naturais cujo acri­
fício, abe-o perfeitamente, ~eri a agradável a Deu , é tam­
bém um ob táculo. A alma ne ta'5 di,.,po. içõ s receb rá mui­
to mai graças que a precedentes, por er horror á míni­
ma falta , ma receberá me no que a alma gen ro a, 
re olvida afazer o qu há de mai p rfeito , que mai. agrada 
a Deu , ou maior glória Lhe dá. 

!aro e tá que o communo-ante que reconhece em i 
me mo algum do ob tácu lo que ora explicárno , deve pro­
curar remo,·ê-lo, pondo- e em di . posiçõe m lhore . en­
tindo- e fraco com pouca en0rgia para renun ciar ao peccado 
venial ou á irnperfeiçõe , approxime- e de J e u~, com inten­
ção de receber d' Elle a f ôrça de praticar êstes actos de renúncia, 
por. amor d' Aquelle que e entregou á morte por no o amor. 
Para con eguir com maior egurança, e melhore re ul­
tado , e ta graça de de prendimento, imponha- e, ante de 
cada communhão, ar ri fí cio , actos de virtude que sabe 
ser m agradáv i a Deu . D0 ta ar te, firmará ua ontade 
na recta intenção ; afa. tará o ob. tácu lo que impedem a 
J e u , tão ancio o por enchê-lo de graça , de eguir os 
de ejo de eu Coração. 
M . E. - 7 http://www.obrascatolicas.com
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168. - As disposições que atraem a . graças divinas 
sôbre os commungante ão a de fé, de confiança, de antos 
desejos, de humildade, de contrição e d~ amor. Um infeliz, 
desfigurado por uma lepra horrível, di e a J e u com fé 
ardente : ~ Senhor, e qui re , podes curar-m . » (1) J esus 
condoeu-se : extendeu a mão, tocou o lepro o e, logo, êste 
contacto da pureza infinita limpou-o de ua horrenda mo­
lPBtia. Dame mamaneira, a hemorrohís ach gou- aodivino 
Me tre dizendo com igo : « e eu tocar omente a orla de 
Sl'~l '\'e tido, ficarei curada.» (2) om eff eito, «uma virtude 
saia d'I;llc que curava todo o doente . » (3) Grande era 
a fé daquella mulher, viva ua confiança, ardent u de ejo. 
As~im, alcançou o favor almejado. 

O comrnungante não tem meno preci ão do contacto 
de J csu para curar- e de suas enfermidade e pirituai , 
e a virtude que sai de J esus agirá na ua alma na proporção 
de sua fé, de ua confiança, de eu de ejo . J e u agirá 
mais ainda se encontrar grande humildade e contrição, pois 
ão estas virtude , de que tanto nec itam no a alma 

miserá vei.: e culpadas, tão indignas do favor que recebem 
commungando, que tocam o Coração de Deu e O inclinam 
á maior liberalidade. 

Quanto ao amor, é elle in eparável da renúncia, cuja 
efficácia já mostrámos. Representa a melhor di po ição, a 
dispo ição fundamental e es encial para a graça do acra­
mento. O Deus de amor ama os coraçõe amante : Ego 
diligentes me diligo; compraz-se em di tribuir-lbe o maior 
do bens que é, preci amente, o amor divino : quanto maior 
o encontra tanto maior o communica; quem tem pouco, 
pouco recebe ; quem muito tem, muito recebe. Por esta 
razão, as almas muito desapegada e muito generosas con­
seguem fazer nas senda do amor, pela communhão, pro­
gressos estupendos que ninguém, aquí na terra, é capaz de 
compreender e que mais tarde, na eternidade, hão de ser o 

1. M atheus, VII, 2. 
2. M atheus, lX, 20. 
3. L ucas, VI, 19. 
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p rincipio de uma immen,a felicidade. Qui habel, dabilur ei 
et abundabit; qui aulem non habet, cliam quod habet aujeretur 
ab eo: áqurlle que já tem dar-. c-á ainda e ficad. na abun­
dância ; áquelle que não t m - sr, Yoluntariamentc, por 
odio. o abu o de graça,, é qur fica rmpobrcciclo - tirar­
. e-lhe-á até o que t m. (1) 

169. - A prrparação immrdiata ú '-'anta communhão 
<lrYr consistir rm excitar ou reno\'ar. no coração, este: srn­
timrnto de fé, dr confiança, d<' dr'-'rjo, dP humildade, de 
contrição e de amor. anto ,\ffon"o compô · fórmula. de 
acto: desta. Yirtudr. muito espalhada:-; e ela" quais muito. e 
pode aproY itar. bcman•nturado Grignon dC' ).Iontfor 
rccommenda,·a de commungar rm união com a 'antbsima 
Yir em. Garantc-. e o fructo da communhão p d indo a e. ta 
boa ).lãi s u amparo para um acto tão santo e upplicando-a 
de empre tar-nos, a nó ~ u filhos, . eu próprio coração parn 
nelle recebermo. a J e u 

liO. - Quando o ah·aclor instituiu a Euchari.;;tia. 
comC'çou dando graças a cu Pai, r. dC'poi" da '<'ia. rntoou, 
com .eu. apó:tolo .. o cântico dr acção ele graças: Hymno 
dieta. (2) Que acçõc de graças não "r de\'em a Dcu.; clPpoi 
do fa\'or inestimá\'rl ela communhão ! Qu<'m agradN·r a 
Deu: , 'ru. beneficias, rrc be outros de 'ua diYina libC'rali­
dacle. ' gundo o prnrnmrnto <l<' 1.;ão BNnardo. a-. graça 
ão c mo a. águas do rio· : Yão para o mar, para dC' noYo 

voltar rn ao rios · as::;im a. !!raça::; que o tributo da grati­
dão faz, por assim dizer, . ubir outra \'C'Z até o throno do 

enhor, rrca m mai:- abundantes, trazendo non1 fecun · -
dade. de::,cuido na acção de graças é a um trmpo, gro. -

ria<' n ra ingratidão para com _ ·º""º 'cnhor ; pri,·a a 
alma do f lize:- effcitos da communhão. _"ão há oração 
mai agradá' cl a Deus <' mai. útil á alma, di,.se ,-anto .\J­
fonso, do que a que faz na acção de ra as dC'poi,, da com­
munhão. 

l. .Mathrua, XII I , 12 . 
• M alMv.e , XX\'! , 30. http://www.obrascatolicas.com



192 MANUAL DE ESPIRITUALIDADE 

O menos que se pode consagrar a êste exercício, fora o 
caso de absoluta impossib !idade, é um quarto de hora, logo 
depoi · da communhão. Convém ainda renoyar, no decurso 
do dia, seus protestos de gratidão e amor Aquelle que deu 
tamanha prova de devotamento e bondade. A acção de 
graças deve ser attenta e fervorosa : nunca, em in tante 
algum, estará o Senhor mais dispo to a conceder Suas 
graças. E lle vem com as mãos cheias ; seria uma loucura 
obrigá-Lo, pela indiff erença e tibieza na oração, a levar 
outra vez, para o céu, os dons que desejava outorgar. 

Os livro~ de piedade contém excellentes fórmulas de 
acção de graças, por exemplo, as de santo Affon o. Todavia, 
não há negar, as melhores são as que brotam do coração . Que­
rendo recorrer a fórmu la impre sas, para melhor fixar o 
espírito, convém, antes de rezá-las, adorar affectuosamente 
o Divino Hóspede, manifestar-Lhe toda a nossa gratidão, 
todo o nosso amor. 

Sendo tão precioso o tempo da acção de graças, o ten­
tador, não raro, redobra de esforços para distrair a alma 
piedosa e impedí-la de entreter-se com seu Deus. I mpõe-se 
a luta : cumpre usar de energia para repellir todas as dis­
tracções e cuidado que importunam a alma. Um méthodo 
seguido com rigor durante alguns minutos pode guiar van­
tajosamente e auxiliar a afastar o inimigo. Pode-se, ainda, 
recorrer á recitação lenta e meditada do M agnijicat, que 
tão cabalmente exprime os sentimentos de gratidão, ou de 
outro qualquer cântico ou p almo de acçõe de graças. Mas, 
repitamo-lo, o melhor é deixar o coração falar e entregar-se 
ao amor. 

CAPÍTULO XXVIII 

Assistência á Missa 
e Visita ao SSmo. Sacramento. 

171. - Por uma misericórdia de Deus, á qual nunca 
nos mostraremos bastante grato , depois da promulgação 
dos decretos do Santo Padre, o Papa Pio X, as almas pie-
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do as que a i tem quotidianamente á anta Mi a, geral­
mente não deixam de approximar- e da Sagrada '[e a. 
Poderia, talvez, parecer upérfluo t ratar da a i tência ao 
acrifício da Mi a depoi de haver falado da Communhão. 

Entretanto, ão, para a alma fiel dua <Yraça di tincta ; e 
o f ructo da a i tência á mi a ão em c;;i, tão I recioso 
que con\ ém conhecê-lo bem : pe ôa que não podem 
commungar ou que havendo commun ado numa primcir 
mi a têm a facilidade de a ist ir a outra, erão tanto mai · 
1 vada a participar do anto acrifício, quanto m lhor lhe 
ompreenderem o eff eito alu tare;-;. 

172. - O acrifício da mi ' ª por er o acrijicio do 
próprio f i lho de D 'tt , repre enta o que há de mai excellen , 
de mai ublim . «Quando vêde' no altar, diz . ão J oã 
Chry 6 tomo, o a<Yrado mini tro elC\·ando para o · eén o 
anto holocau t o, não cr iai que A te h m m eja o Yerda­

deiro acerdote ; mas, fixando vo ~o pen am nto~ acim 
do que impre iona o entido-, consid ra i a mão de J ·u. 
Chri to invi iv lment xtendida. > (1) E' o me-mo l'acer­
dote ; é a m ma victima do ald.rio .. -\. m r e do alnt­
dor e a anta mi a não ão doi~ 1::acrifício- differen e , ma.· 
um 6 e me m acri fício . om<:'nte a maneira de ofterccê-lo 
é que diff ere, egundo no-1 n ina o oncílio Trid n­
t ino. 

om o me mo fim por que ~e immolou no alYário, 
J e u renova o me mo ·acrifíc io ôbre o altar. re a , a seu 
eterno Pai, homenacrcn de adoração n~rd ad<:' iramcnte dig­
na d'Elle, porque offer cida por um Deu que ·e aniquila 
t êm preço infini to. Offcrece-Lh a única acções de graças 
capaze de agrad cer-Lhe condirrnam nte todo o ben -
fício cone dido á humanidad . ff rece-Lhe pelo per­
ca lo do gênero humano, expiaçõe , a. única qu podem 
igualar a gravidad da offen, a-. Emfim, p de para todo 
alcança o o corro nec ,ano para a alvação e até uma 
uperabundância de graça . 

.. . J. HOJI!. ~X ao povo de Ant. http://www.obrascatolicas.com
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Um Deus que, pelos homens, adora, agradece, expia e 
impetra e, para cumprir esta missão, se aniquila até assu­
mir a forma de uma hostiazinha, pábulo de suas criaturas, 
que maravilha ! E assim Deus é honrado tanto quanto o 
merece e as dívidas que o homem nunca poderia pagar, ão 
saldada . O próprio Deus nada podia inventar : não podia 
dar aos homens mais tocante prova de amor nem mais rico 
thesouro de graças. 

Aos méritos infinitos de Chri to junta-se ainda a effi­
cácia da oração da Igreja que ora pela bôcca do padre, seu 
repre entante. A Igreja, Espô a de J esus, tão podero a 
sôbre Seu Coração, intercede, pois, na mi sa ; e que pro­
fusão de graças esta sua súpplica não faz chover sôbre eus 
filhos ! 

Eis as fontes de graças a que e saciam os que as istem 
ao divino sacrifício! Participam das homenagens que J e us 
presta a seu Pai e, desta maneira, honram dignamente a seu 
Deus ; agradecem com J esus ; imploram perdão e também 
intercedem com o Verbo infinito ; oram com sua Mãi, a 
anta Igreja. Quantos bens e pirituais não adquirem assis­

tindo com fervor á santa missa ! 
173. - Pori o, quanta veneração e e tima têm de­

monstrado pelo acrifício da Mis a o verdadeiro amigos 
de Deus, os quai , com as luzes do E pirito Santo, apreciam 
tão devidamente as cousas santas! São Leonardo de Porto 
Maurício, pro t rado pela doença, arrastava- e á mi sa e 
respondia aos que queriam retê-lo : « N&.v ! irei ; uma missa 
vale mais que todos o t hesouros. » Santa J oanna d' Are, 
na sua ida para Chinon, in istia sem tréguas com seu com­
panheiros, para que assistissem á anta Missa e tanto in -
tava que conseguia a sua assistência diária. Santa Germana 
Cousin, sentia-se como que magnetizada ao ouvir os inos 
annunciarem o santo sacrifício ; confiava suas ovelhas á 
custódia dos anjos e corria a assistir a missa e eu rebanho 
fQi sempre muito bem guardado. O anto Cura d'Ars con e­
m1;r~ m1P. i:i. mrn.c:;i t.ot.iüirlade de seus oarochianos assistisse http://www.obrascatolicas.com
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cada manhã o agrado my tério . m do mai célebre 
oli ário da Pal tina, anto Euthymo o Grande no quar o 
éculo, via legiõe de anjo a cercarem o altar du rante a 

celebração do anto acrifício. Iuito outro anto ver­
t iam lágrima d amor ou caíam fr quentem nte em êxtase 
quando inharn a felicidade de a i tir á mi a. ão Felipe 
de eri e condia- e para c lebrar por cau a do êxta e que 
muita veze o urpre ndiam no altar . 

174. - O valor do divino acrifício é illimitado ; é 
como um oceano em fundo no qual cada um haure conforme 
sua di po içõe e eu f ernor. O fructo que dêlle colhemo , 
e tão na razão directa de no a fé, da no a confiança, da 
no a religião e, obre udo do no o amor. P ara mai per­
feitamente exercitar e tas vir ude , podemo recorrer a vá­
rio méthodo . Podemo ou acompanhar a tentamente 
as oraçõe litúrgica tão linda e cheia de uncção ou medi­
tar no drama do alvário de que a mi a é o memorial, 
imaginando e tarmo na companhia de Maria antis ima, 
de João de Magdalena, ao pé da ruz, ou aplicar-no , 
emfim a apre entar ucce i' amente a Deu , em união 
com J e u no a adoraçõe , no o agradecim nto , no a 
expiação e no o pedido , conforme o fim do acrifício. 
Rezando piedo amente o têrço, a i timo f rutuo amente á 
mi a. Também, e com grande proveito, podemo conti­
nuar a no a meditação, principalmente e no encontramo 
numa di po ição de amor puro e inten o, e fi carmo inti­
mamente unido a J e u , quer na úpplica e no ímpeto 
de amor, quer num amoro o ilêncio. Ta úl t ima eia, ão 
João, de can ando ôbre o Coração de J e u , contentava- e 
com amar. No dia eguinte, elle, iagdalena, as anta 
mulhere e a própria Maria antí ima, amavam, chora­
vam e calavam. 

Visita ao Santíssimo Sacramento. 

175. - A alma de ejo a de progredir no amor de Deu 
não deixa, quando eu devere de e tado não lho prohibem 

• 
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ab olutamente, de ouvir, cada manhã, a missa ·e de receber 
a agrada communhão. Além disso, diligencia voltar, á 
tardinha, diante do tabernáculo, para, prestar suas home­
nagen a J esu . 

Com effeito, não é ó de manhã que o divino Mestre 
re ide em nossas igreja . Ali está sempre, e sempre para 
nós ; e á á no a espera : erá ju to que O deixemos sozi­
nho todo o resto do dia em voltarmo para repetir-Lhe 
nonso amor e conver ar com Elle? Ali está; não num 
throno de glória, ma num throno de bondade e de mise­
ricórdia. A êste Cordeiro divino immolado por nós, são 
deYido louvore , honra, glória e poder no séculos dos 
sécu lo . (1) E ta homenagens, infelizmente, os homens 
não a pre taro como devem ao Deus da Eucharistia ; é 
uma felicidade, para a alma piedo a, con olar a êste Rei 
de conhecido, de~agravá-Lo da indifferença de muitos, 
indo para is o cada dia, ao tem plo, fazer alguns instantes 
de guarda. Hoje, como empre, o meigo Salvador, acha 
sua delicia no convívio com os filhos dos .homens ; toda 
alma que O ama devera quer dar a J esus esta alegria e 
delicia-se em Lhe fazer companhia. ão estais ouvindo o 
Prisioneiro de amor dirigir-vo , sem ces ar, lá do fundo do 
tabernáculo, êste doce convite : « \ inde a mim, vós todos 
que andais fa igado , vó que vergais ao pêso do fardo, eu 
YO aliviarei »? Bem raros ão, na vida humana, os dias 
claro em nuvem : olicitudes, angústias, labores esta­
fante , difficuldade mil ora exteriore , ora íntimas, numa 
palavra, pena de todo gênero torturam alternativamente 
e não raro irnultaneamente, nos os pobres coraçõe . 
Então o melhor de no o amigos, o verdadeiro consolador, 
o único capaz de e pancar a trevas, de nos ·confortar em 
no os deualento , chama-no , atrai-nos a Elle. Quão insen­
uato ão o que não re pondero a êste amoroso convite e 
deixam de haurir no eu Coração divino a paz e a coragem 
de que nece itam . 

1. Apac., , 13. 
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ão Fran i co Xavier quando evanrrelizava a Inclia , 
d poi de haver rabalhado o dia inteiro, de . ol a ol, cate­
chizando o pagão conH•rtidos ia, muit a. \·eze , para de -
can ar p sar a noite jun o do antL imo acramen o. 
O me mo fazia ão Franci co Rérri ' : antes do na cer do 
clia ia á Igreja e, encontrando-a fechada, ajoclhaYa- e cliante 
da porta, expo to á chu a e ao frio até que e abri . e. 

ão \· ence lau rei, ia a pé, na calada da noite, com o solo 
coberto de neve, ,'} itar igreja . Todos os outro . anto 
todo o verdadPiro amirro de Deu~ empre experimenta­
ram êste me mo atractivo para com o Tabernáculo. 

1: regra da oração mental que já demo , conYém :i 
, '} ita do antí imo acramento : preparação prc ença 
de Deu , recordação da bondade diYina do amor ele 
J u , acto de gratidão, de humildade e de contrição pedi­
do , prote to prome a e acima de tudo. amor. \ Yisita 
ao antís imo acramento é, a bem dizer a meditação da 
tarde, a conver a cheia de abandono e ternura para com o 
divino Amigo. 

Poder- e-ia, mormente em estado de seccura ou quando 
a braço com grande di tracções, valer- ' e de um livro orno 
a I mitação de Chri to, o 4.0 livro particularmente, ou a. 
Visitas ao antíssimo acramenlo, de santo fon o. eria 
ainda de real van agen;i. começar ê te exercício pela leitura 
l n a, pau ada do hymno litúrgico de anto Thomaz de 
Aquino : Pange língua, Adoro te solemniis, Lauda 

ion V erbum supernum. 
CAPÍT O XXL 

Leitura espiritual. 

1. Importância da lei tura e p i.ri tu al. 

176. - m do exercício de piedade que, no decorrer 
dos éculo , foi mais recommendado aos fiéi que e appli­
cam com e mêro ao enriço de Deu é, em dúvida a 1 i­
tura e piri ual. 
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São Paulo escrevia a Tim6theo : « Applica-te á lei­
t ura .» (1) E , falando-lhe dos livros sagrados : «Toda Escri­
tura divinamente inspirada, é út il para ensinar, convencer, 
formar á justiça (isto é, á vida perfeita), afim de que o ho­
mem seja perfeito, apto a toda boa obra. » (2) unca se 
avaliará aqui na terra, o mal que têm feito o maus livros : 
por elle espalharam- e todas as heresias, por elles foram 
eduzidas e corrompidas innúmeras almas ; mas, também, 

ninguém poderá avaliar o bem immenso produzido pela 
anta Escrit ura e por tanto e tantos bons livros que lhe 

retratam a dout rina. «A leitura das Letras Santa é a vida 
da alma, » (3) ensina anto Ambrósio ; o Senhor o declara 
quando diz : «As palavras que eu vos dirigi, ão espírito 
e vida. » (4) « Kão vereis ninguém verdadeiramente dedicado 
ás obras de Deu que não seja fiel á leitura, » affirmava santo 
Athanásio numa exhortação a religiosos. São J erônymo 
escrevia a Eu tóchia : «Surpreenda-te o som no lendo e 
adormece sôbre a Escritura Santa .» «A leitura dos livros 
de piedade, diz santo Aff onso, não é menos útil á piedade 
que a meditação. » (5) 

«A parte dedicada á leitura, na ordem benedict ina, refere 
Mabillon, (6) era considerável. Davam-se a cada um todos os 
dias, depois de Prima, pelo menos duas horas de leitura, e 
t rês na Quaresma. Além disso, empregava-se, na leitura, o 
tempo que obrava entre Matinas e Laudes, no inverno, e 
entre o jantar e Vé peras, de de o mês de outubro até a 
Quaresma. O tempo dos domingos, depois dos offícios divi­
nos e da oração, con agrava-se exclusivamente á leitura .» 

Os fundadores de ordens impuseram, todos, a leitura es­
pirit ual a seus discipulos ; todos della fizeram um ponto de 
regra ao qual atribuí ram uma importância capital. Todos 
quiseram que os religiosos não se contentassem com as lei-

1. I Tim. , IV, 13. 
2. II Tim. , III, 16. 
3 . Serm . 35. 
4 . J oão VI, 63. 
5 . Obr . ascet. , T . X I , cap . XVII. 
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tura feita em oz al a no refeitório ma que fi e m outra 
num momento mai f avorá' el á alutare reflexõe . Quan­
do elegeram anto Thomaz de \ illanova prior de eu mo -
teiro, eu primeiro cuidado para allí fazer reinar o fervor, 
foi zelar pela fidelidade de odo o religio o á meditação 
e á leitura e piritual. ~a I ntroducção ávida devota, (1) ão 
Franci co de ale e crev ndo para a pe ô do mundo, 
diz: «Tende ~empre á mão al m bello li\To de de oção. » 

O berna en urado Eude dirigindo- e também á ma a do 
fiéi , no eu Reino de J e 1l , repete : « Acon elho-vo 
exhorto-vo quan o po o, a que não deixei pa ar nenhum 
dia em lerde algum bom livro, no mínimo durante meia 
hora. 

177. - Factos numerosos têm ido regi trado 
mon ram a effi cácia dê te anto exercicio . 1 i ura da 
E critura ao-rada di pu era anto Ago tinho a voltar para 
Deu ; a narração que ouviu da com·er~ão e da vocação á 
vida monacal de doi officiai do imperador Theodó io, 
conver ão e vocação devida amba, á leitura da vida de 
anto Antão, abalou-o profundamente ; emfim a leitura de 

um trecho das Epí tola de ão Paulo foi o ú1 imo golpe que 
a graça lhe de fechou piara arrancá-lo ao peccado atirá-lo 
ao p de Deu . anto Ignácio era um official brio o que 
onhava façanha mundana , quando a leitura da vida do 
anto o decidiu a eguir-lhes o exemplo . ão João olom­

bini e tava lendo com enfado, por mera conde cendência 
para com ua e pô a, um livro de piedade, quando entiu 
em eu coração uma mudança tão repentina e tão profunda 
qu~ renunciou logo ao mundo e dedicou- e de corpo e alma 
ao trabalho de ua antificação. o bi po que o interro­
gavam ôbre qual tinha ido o princípio de eu fervor, ão 
Jo é de Cupertino respondeu que a leitura da vida do 
Santo que se fazia no refeitório, muitas veze o enternecera 
e o levára a imitá-los. arra anta There a como, endo 
criança ainda, as leituras piedo as nella de pertaram o 

l. 11, 17. 
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de ejo do martyrio e como, mais tarde, os livros de pieda­
de alimentaram e incrementaram seu fervor. O Snr. Acarie 
surpreendera um clia sua espôsa absorta na leitura de um 
livro frívolo ; correu immediatamente ter com seu próprio 
confessor ; voltando com uma carga de livros de piedade, 
prohibiu á espôsa de ler outros. E lla obedeceu. Assim 
achou-se, em breve, completamente transformada e veiu a 
ser a santa que em Paris, no fim do século 16, exerceu a 
maior e a mais salutar influência. Viuva, ingressou no Car­
melo e a Igreja cleyou-a á honra insigne dos altares, sob o 
nome de Beata Maria da Incarnação. (1) 

Aqui e tão apenas alguns exemplos escolhidos entre 
urna infinidade de outros ; mas, pode-se affirmar, em resu­
mo, que todos os anto encontraram na leit ura espiritual 
um grande estimulo para ua genero idade e um dos mais 
podero os meios de santificação. 

178. - Insensato eria pensar de outra maneira. A 
leitura dos livros santo , dos livros de piedade, illumina e 
instrue · nutre e desenvolve a f é ; excita em nós santos dese­
j os, do ces e peranças e nobre ardor. « Ião poderás tu o que 
êste e e tas puderam? » dizia a santo Agostinho (2) a voz 

i 
da graça. A graça fala do mesmo modo a quem lê uma vida 
edificante. Os que fazem dos maus livros uma leitura habi­
t ual, corrompem- e e perdem- e ; os que, de ordinário,lêm 
livros frívolos ou profanos, ficam numa atmosphera toda 
tcrre tre ; o que sempre lêm livros edificantes, são forte­
mente incitados a santificarem- e. A leit ura espiritual lem­
bra-nos o que Deus t em feito por nós, o que tem direito de 
esperar da nossa submissão e da nossa gratidão ; mostra­
nos que nosso interês e está em servir ·unicamente a êste 
grande Deus. Faz-nos conhecer as virtudes tão bell as, tão 
invejávei , que no faltam, o defeito de que nos devemos 
corrigir e os meios a empregar para nos emendarmos e pro­
gredirmos. Incita-nos á oração ; facilita e suaviza a medi-

1. V. A Invasão mysti ca do Pe. Brémond. 
6. Conf., VIII, 11. 
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com a e pm ua 

p r e­
boato 

ão J erônymo, numa carta a u tóchia conta urna 
vi ão que teYe ôbre o re to de ua vida a influência mais 
alutar. Era naquelle tempo em que ellc começava a levar 

a vida monacal á proximidade de ntiochia. Enfadavam-no 
o Livro agrado que pouco lia ; airradaYa-lbe, pelo con­
trário, a elegância do autor profano e a im, fazia ua 
leitura predilecta na obra de Cícero d Plauto, de ir­
gílio . Transportado em e píri to perante o tribunal d Deu , 
perguntou-lhe o Juiz quem era . « ou chri tão, > re pondeu 
elle. - Mente ,retrucou-lhe o Juiz, é ciceroniano ; poi , 
onde está teu t he ouro, ali e tá teu coração.> E deu ordem 
de fustigá-lo. Implorou, então, a clemência divina e conse­
gl.l.iu ser poupado depoi de haver promettido nunca mai 
ler livros mundano . ~ão era, na verdade, um onbo ôco 
e vão. Na hora do de pertar continua o anto doutor, enti 
muito bem que era uma r alidade poi eu le,·ava no om­
bro o ignais da chico ada que ba\ia recebido. De de 
então, tenho lido a anta E cri tura com mai. ardor que 
dante os livro profanos. » 

I. Opusc., 14. 
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2. O que é preciso ler e com o é preciso ler. 

180. - Quais são os livros que convém ler para escla­
recer e incrementar a piedade? Colloquemos na primeira 
plana a Escritura inspirada ou os livros do Antigo e do 
Novo Testamento e, muito particularmente, o Evangelho. 
Há, na palavra de Deus, uma fôrça maravilhosa , um admi­
rável poder de illuminação, um manancial inesgotável de 
salutares impulso ; pode- e reler sem ces ar o Evangelho, 
e sempre e encontrarão novas luzes, sempre se haurirá nova 
coragem. T ai livros são a obra de Deus que nelles pôs uma 
virtude occulta que opera em toda alma que os lê com res­
peito e amor. 

Depois da Bíblia, os livros compostos pelos santos são os 
mais salutare . Reflectem melhor a doutrina do Evangelho; 
compostos, não como a Sagrada E critura, sob a in piração 
infallível, mas sob o impul o e com a luze do Espírito 

anto, trazem comsigo a uncção da graça. Pode- e dizer 
dos livro dos santo , o que J esus dizia de seu precursor : 
ão chammas ardente e brilhante , fócos de luz e de calor ; 

illuminam a alma e incrementam-lhe o fervor. As obras dos 
Padres e Doutores da Igreja, santo Agostinho, são J erô­
nyrno, são Gregório, são Bernardo, santo Ignácio, são J oão 
da Cruz, são Francisco de Sale , santo Affonso de Ligório, 
santo Alberto Magno, o B.0 Suzo, são João Eudes, o B.0 

Grignon de Montfort, o y ei Libermann, santa Gertrudes, 
santa Mechtilde, santa Brígida, santa Catharina de Senna, 
Santa Catharina de Gênova, santa Theresa, santa Maria 
Magdalena de Pazzi, etc. , têm fe ito na Igreja uin bem in­
commen urável. Que bem não têm feito igualmente as 
obras de autores que, embora não canonizados, tinham, 
em grau elevadíssimo, o e pírito do Evangelho ! Receberam 
certamente de cima, e cumpriram dignamente a mi são de 
e clarecer seus irmãos. As im podem citar-se as Confe­
rências e ln tituiçõe de Cassiano, a Imitação, os livros de 
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Granada, R o-
1on . 

anta tAm poi- mai fficácia para no 
induzir á prát ica da ,·irtudc que a liçõe mai ábi . 
Quan to grande ervo d D eu nella- tAm n ontrado ua 

ra a 1 itura d pr dilecção de ão J oão Bapt i ta 
o ve1 . J oão de 1 H opital a fazia d jo lho om 

um re peito igual ao eu f n ·or. Ko culo pa , ado , 
encontrava- a Yida do anta na maioria do lar hri -
tão e ê t e livro tão pr cio o contribuía xtraordina ri amente 
para conserYar nas fami lia o entimento d fé d fideli­
dade a D u . E ntretanto não ba tam o li\To hi tóri co . 
O livro doutrin ai cheio d bon con elho de liçõe 
alutare , de exhortaçõ ua,· e fort , ão nece á ria a 

quem qui er progredir n a virtude. um pr poi alternar, 
lendo ora biographia edificant , ora livro didáctico . 

-a e colha d A te último , é preci o ou, ·ir o avi o do 
director e piritual e cada qual dev con ultar eu gô to 
e a nece idade d ua alma ; porquanto, o que melhor 
convém a un , con €m meno a outro e é omen te lendo 
que e poderá julgar do fruto de ta ou daquella lei­
tura. 

1. Vida devota, II , 17. http://www.obrascatolicas.com
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Desde que experimentámos que um livro nos fez muito 
bem, convém que o tornemos a lêr mai tarde. Tiraremos, 
assim, proveito muito maior do que lendo outras obras que 
li onjeariam, talvez, a no sa curio idade, mas no dariam 
meno luz e menos comfôrto. Lucra-se muito na leitura 
repetida de óptimos livros, entendem-se melhor e saboreiam­
se mais perfeitamente numa segunda leitura. Santo Tho­
maz de Aquino tinha constantemente debaixo dos olhos, 
sôbre ua mesa de trabalho, as Conf erências de Cassiano e 
não se can ava de relê-las. anto Ignácio go tava sobre­
maneira da Imitação. "Há quinze annos, escrevia a anta 
Joanna de Cbantal, são Franci co de Sale , que trago no 
bôl o o Combate espiritual e nunca o leio em pro­
veito. » 

Me mo quando e lê urna obra pela primeira vez, im­
porta percorrA -la lentamente, attentamrnte, de maneira a 
bem compreendê-la e compenetrar-se das verdade que nos 
apresenta. " Quando lede , diz ·anto E'phrem, não vos con­
tenteis em folhear o livro; mas, lede antes duas, três ou 
mais ezes a me ma pas agem afim de lhe apanhar perf ei­
tamente a ignificação. » (1) Por ê te motivo é que as lei­
turas pri vada são geralmente mais fructuo as do que as 
que se fazem em commum. 

182. - Tão hasta ler . «Multi legunt et ab ipsa lectione 
jejuni sunt, diz são Gregório : muiLos há que lêm e que não 
t iram de ua leitura alimento algum. ,, (2) E ' preci o lêr com 
piedade, em e. pírito de oração,« vi ando, não tanto adqui­
rir ciência como provar, abo rear 'as cousa divinas, » re­
commenda são B~rnardo : i ad legendum accedat, non tam 
quaerat scientiam quam saporem. » (3) Antes de começar a 
leitura espiritual , deve- e, poi , elevar o coração a Deus, 
pedindo-Lhe Sua luzes, repetindo com Samuel : " Falai, 
Senhor, o vo o servo scuta. » Qui legit intelligat: «Quem 
ler i to entenda, » co tumavam accrescentar os evangeli -

l. Lib. de pntientia ct con um . 
2. ln Ezech . bom. X. 
3. ln pec. monach. 

http://www.obrascatolicas.com



COMO i: PRECISO L~R 205 

ta , depoi de referirem a. palavras do alvador. (1) Mo -
tram com e ta ob ervação, que nem todo compr endem 
bem o que lêm. Ta tarde da Páscoa, J e u r u citado 
abriu o pírito d eu apó~ tolo afim de elle entenderem 
as E crituras da quai , até então não haviam tido a Iara 
compteen ão. ma imple ma fervoro a oração di põe, 
poi , a aproveitar muito melhor te auto exercício. 

E' preci o ainda ler com f é respeito com docilidade e 
oro um viv desejo de tirar proveito das liçõe que vão er 

offer cid . «As an a E cri ura , en inava anto Ago -
tinbo a eu p vo, ão como carta que vêm da no a pátria 
ceie te. > «Quando oras, fal a com teu ceie te E pô o, e cre­
via ão J erônymo a Eu tóchia; quando lê , é Elle que fala 
comtigo. > (2) E ão Franci co de ale , falando da obras 
do Santo : « Lêde todo o dias um bocadinho com grande 
devoção como e lê ei · mi iva que o anto vo hou­
ve em mandado do céu para ' o mo trarem o caminho e 
vo darem coragem para lá ir. » (3) 

Lêr- e-á com mai proveito e e evitar a precipitação 
e a curio idade e e, no correr da leitura, e parar de tempo 
em tempo para meditar e aborear as boas cou a que e 
encontrarem e pedir a graça de fielmente eguir o con e­
lho dado . «O anto , diz Rodriguez, aconselham-nos que 
façamo , quando lemo , o que fazem o pás aro quando 
bebem : bebem ao galinho e, cada' ez que o fazem, levan­
tam a cabeça para o céu. (4) Oratio lectionem interrumpat, 
pede são Bernardo, « u penda- e a leitura para orar.> A 

,leitura praticada em e pírito de oração, approxima de Deus; 
é, com a medi tação, o principal alimento da vida in-
terior. 

1. l\fatheus, XXlV, 15 - Marcos, XIII , 14 . 
2. Ep. 22. 
3. Vida devota II, 17. 
4. V Tratado, cap. 2 . 
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CAPíT ULO XXX 

Santificação das acções ordinárias. 

183. - <' Ou comai , ou bebai , ou qualquer outra cousa 
façai , fazei tudo para a glória d Deus. » De toda a eter­
nidade, a Yida do h mens na terra , foi traçada pelo Criador 
e o menores acto desta vida, quando con formes ás leis d:vi­
nas, entram no plano da Provid Ancia. Porisso, toda nossas 
acções, se feitas como Deus quer, tendem para sua glória 
e para nossa vantagem e quanto maior fôr a perfeição cem 
qu f ôrcm executadas, tanto mais glorificarão a Deus e pre­
pararão a f eliridade dos filhos de Deus. 

Toda as acçõe da no , a vida tendem para a glória 
de Deus : a acçõe neces ária á con ervação da vida, como 
os trabalho c mos quais cumprimos no sa mi são, e, a té, o 
de can o cm que o corpo renoYa uas fôrças, o coração se 
dilata e o e pírito se expande e que no torna mais aptos a 
noYos trabalho . Nestas diversas acções da vida humana, 
com effeito, manifestam- e a perfeições de Deus : Seu 
poder que reali za todas as maravilhas por meio das quais 
nos a vida e con erva e se de envolve e no dá a faculdade 
de cumprir os deveres do nos o estado ; ua sabedoria que 
«tudo dispôs com némero, pêso e medida, »(2) designando, 
nêste immenso organismo, que é a ociedade humana, a 
cada um sua mi são própria e dando-lhe os meios para cum­
pri-la ; Sua bondade, que em tudo procura o no so bem e 
tudo ordena para no a eterna vantagem. No céu, onde 
todos os planos de Deus apparecem numa deslumbrante 
claridade, ê te poder, esta sabedoria, esta bondade fazem 
a admiração dos anjos e dos eleitos. Elles vêm êstes attri­
butos divinos brilharem em toda criatura humana que, 

1. I Cor., X, 31. 
2. Sab., XI, 20. 
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aqui na terra, repre enta dignamente o papel que a Provi­
dência lhe designou e, assim, serve a seu Deus, contribue 
para o bem geral da humanidade e, ao mesmo tempo, con­
segue para i uma felicidade e uma glória que não hão de 
ter fim. 

E te duplo fim, - a glória de Deu e no a eterna 
ventura, - nos as acçõe as mais commun o alcançam 
t'.lnto melhor quanto maiore forem a pureza de intenção 
e a perfeição com que a fazemo . 

184. - PUREZA DEI TENÇÃO. - De de que a vontade 
de Deu ao chamar cada um de nó a eu po to, no impõe 
o gênero de vida que devemos levar, é obrigação no a, ante 
de mai nada, conformarmo-nos com esta vontade divina e 
propormo-nos cumprí-la fielmente. O mínimo porme­
nore de no a vida recebem, de ta conformidade, um valor 
. obrenatural. Alguém que, nas ua emprê as e occupa­
çõe , t ive e exclu ivamente em vista o meios de e pro­
porcionar gózos illicitos, despojaria eu trabalho de todo 
merecimento. Quem, pelo contrário, com todo d<"sapêgo de 
cou a terrenas e inteira abnegação de i, vi a e ão omen­
te o beneplácito divino, adquiriria, até com o actos mai 
sim pie , mas da vontade de Deus, como a ref eiçõe , o 
omno, o recreios, um thesouro de merecimento . 

Entre e tas di po içõe extrema , há lugar para innú­
mero gráu de intençõe mai ou menos puras, podendo o 
de ejo da ati facções da natureza e preoccupaçõe de 
vanglória, cogitaçõe puramente humana , mesclarem-se 
~m proporçõe muito 'ariáveis com o de ejo da glória de 
Deu . 

185. - PERFEIÇÃO DAS ACÇõE ORDrn IBIAS. - O Cria­
dor, olhando para o conjuncto de ua obra , viu que tudo 
era óptimo. (1) Elle, o er perfeito, não pode deixar de 
amar o que é perfeito. Pori o, o Pai eterno pô toda ua 
complacência em seu divino Filho, e as testemunhas de suas 

l. Gfo., !, 31. 
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obras diziam: «Bene omniafecit,tudo fez bem » (1). A von­
tade certa de Deus é que envidemos o melhor de nossos 
esforços para fazer perfeitamente o que é de nos a obri­
gação. 

E sta applicação contínua em agradar a D eus, nos míni­
mos actos da vida, é a prova do grande amor que se Lhe 
tem. ão disse J e us : « Quem é fiel nas pequenas cousas, 
sê-lo-á também nas grandes? » E, com eff eito, é preciso uma 
attenção constante e muita coragem para imporá natureza, 
rebelde ao esfôrço, esta vigilância e êste trabalho de todo 
in tante, de que só as almas amantes são capazes. Mas, 
ahí está um manancial de grandes merecimentos e um meio 
efficaz de purificar a própria alma. O desleixo e a indiff e­
rença, ao contrário, revelam uma alma pouco fiel a Deus ; 
e quem pretendesse levar uma vida de piedade e permane­
cer na mesma indolência, no mesmo pouco caso, lavraria em 
deplorável illusão. Maior e mais frequente é a illusão dos 
que, sem sombra de remorso, desempenham rapidamente, 
sem o necessário cuidado, seus deveres de estado para darem 
mais tempo e attenção a occupações agradáveis, de seu gôs­
to e não da vontade de Deu . 

Deus quis que os maiores Santos que passaram por 
ês te mundo, - a Santíssima Virgem Maria e o glorioso são 
José, - consmnissem sua vida em t rabalhos humildes e 
occupações vulgarí simas, para nos ensinar que a fideli­
dade amorosa ás mais comezinhas obrigações e a perfeita 
prática das virtudes que exigem, podem elevar uma alma 
á mais alta santidade. 

186. - M EIOS PARA MELHOR SANTIFICAR TODAS AS 

ACÇÕES. - Importa muito, para agir com mais perf ei­
çãG, não dividir sua attenção e não se preoccupar senão com 
o dever presente. «Cada cou a a eu tempo : há um tempo 
para nascer e um tempo para morrer, um t empo para se­
mear e um tempo para colher . . . um tempo para chorar 
e um t empo para rir, um tempo para e calar e um tempo 

l. Marco.,, VII, 37. 
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para falar. > (1) «Age quod agi, faze o que tu faze · " 'E ta 
entença do antigo encerra um con elho de grande abe­

doria porque e, na hora da oração, e e tá preoccupado 
com a acção, rezar- e-á mal ; (2) e cumprindo um dever, 
procura- e por que meio e poderá depoi con eguir 
ai um dfrert imento ou entregar- e a outros mi tere , o 
de,·er pre ente rá forço amente desempenhado com 
di tracção de lei,xo. 

A lPmbrança dos novíssimos habitual para as alma de 
fé anima-a mu ito a bem cumprirem o que fazem : «Em 
todo o ' o o acto , em todo o vo o pen amento , diz 
a Imi ação, (3) de' eríei portar-vo como e e tivés ei já 
na hora da vo 'ª morte. > E conhecida a recommendação 
de ão Bernardo : « ada um pergunte a i próprio, ante 
de começar cada uma de ua acçõe : e t ive e de morrer 
logo depoi farias tu i to? > ( 4) vão Basílio, séculos ante , 
di era : «Tem empre diante do olho a tua última hora ; 
quando, ao amanhecer te levantare , pergunta-te se chega­
r' á noite e quando á noite, t deitare , não tenhas por 
certo er o dia eguinte. > () 'ão dis e o divino Mestre : 
a: E tai empre prompto , porque, na hora em que não pen-
ai , o Filho do Homem há de vir. » (6) O upremo Juiz há 

de no urpreender como um ladrão, encontramos decla­
rado várias veze na E cri tura. (7) Aquelle que prometteu 
o perdão ao penitente , diz ~ão Gregório, não prometteu 
o dia eguinte ao peccadore . ( ) 

1. Eccl. , Irl. 
2. ·· e durante o vossos exercidos espirituais, diz Rodriguez (l. part., II 

' Tr ., cap. I V) vos occorrer qualquer pensamento de estudo, apresentando-vo 
alguma razão convincente sôbre um ponto de impor An cia, alguma luz sôbre uma 
pas agem escura, ou a solução de alguma dúvida, afastai, repellí tudo isto, na 
certeza de que, em vez de perder, lucrareis muito. A sciên.-ia que se despreza 
pela ' 'lr tude, assevera são Roavenlura, adq uire.se depoi muito melhor pela pró­
pria ,; r ude." Scientia quae pro •irtute despic1 tur, per •irtutem postmodum melius 
in•rnitur . (ln spec. dis. , 2, 5. 7 .) 

3. T, 23. 
4. ln spec. monach. 
5. lnst. ad fil. spir. 
6. Lucas XII, 40. 
7 . I Thess. , V, 2 - Apoc. , III, 3. 
8 . Horn., XII, in Ezech. 
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«Conforma-te com o modêlo que te foi mostrado em 
cima da montanha, » declarou o Senhor a Moysés. (1) Deu 
nos deu modelos pe1j i tos pelos quais é mi ter que pautemo 
nos o proceder: - os Santos, Maria, J e us. - Como e 
teria portado ·ão José? como teri a agido a Santíssima 
Yirgem no meu lugar? Com que um ma perfeição não fez 
Jr u · trabalhos semelhantes aos meus neste in tante ! .. . 
.:\fois ainda, omos o. membro do corpo de Chri to, que 
quer viver em nó , agir em nó e em nó continuar a obra 
que Elle começou na terra. Além de uma idéia rectís ima, 
é ainda uma prática excellente e -ta de unir-se a J e u , de 
supplicá-Lo que di rija nos os pen amentos, inspire no sas 
palavra , ore, pen e, trabalhe comno. co e por nó . 

E ta úl tima Índústria é melho r que as precedentes, 
quando se tem luz e pendor para observá-la, porque é um 
exercício de amor. Daremo , com effe ito, a todos os actos 
tanto mai perfeição e valor quanto maior e mais ardente 
f ôr o amor com que o fizermos. 

187. - REGRA DE VIDA. - X o actos da vida exterior, 
cumpre evitar a imprevidência que faz perder occasiões de 
praticar a virtude, a incon tância, a phantasia, o de per­
dício de tempo, etc. Foge-. e dê te. defeito e dá-. e a seu 
proceder uma direcção toda sobrenatural, cingindo- e fiel­
mente á própria regra ou, não endo religio o, seguindo 
exactamene um bom regu lamento . 

-m bom regulamento de \rida deve er dado ou, p lo 
meno approvado por um gu ia e piritual. Deve, 1 vando 
em conta a ituação de cada um, repart ir o tempo entre a 
piedade, o trabalho ; o de. can o e a. div r õe ; indicar, ainda 
que ummariamente, o m io para bem fazer caâa cou a, 
de de que a perfeição da vida dep nde não tanto das obra 
como do modo de praticá-la . Fixará, poi. , o tempo, a du­
ração e a forma do exercí io de piedade ; indicará o qu 
é preci o fazer diariamente, mensalmente, annualment ; 

l . Ex., XXV, 40. 
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encerrará algu~ con elho ôbre o deveres de e tado, a 
relaçõe familiare ou ociai , ôbre o def ito a evitar e a 
virtude a praticar. 

em er muito meticulo o ou muito complicado, o regu­
lamento de vida, não erá nem incompleto nem vago. A 
relação exacta da maneira por que e cumpriu o regulamento, 
a declaração da iniracçõ em que e incidiu é uma da 
finalid ade mai útei da direcção. 

Parec á primeira \·i ta, que a regra ou o regu lamento, 
re t ringe a liberdade e impõe p !'ado fa rdo . ::\ada di o; 
executado com amor, orna mai aman e a alma e mai vir­
tuo a· liberta-a da uj ição ao u d f it e ajuda-a na 
conqui ta da pi na lib rdade do filho. de u . 

APÍTtJLO x~ ·xr 

Exame d 

1. Teces idad 

1. Pro•.. IV, 23. 
2 . .Matheua, À°XVl, 41. 
a. Math~. XXIY. 42 

on ciência . 

xercício. 
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seu Mestre sôbre esta vigilância necessária. « Sêde sóbrios e 
velai, porque o demônio, vosso inimigo, qual leão rugidor, 
dá voltas em redor de vós, procurando quem devorar, » (1) 
adverte ão Pedro. " Quem está de pé cuide de não cair, » (2) 
continúa são Paulo. « Bemaventurado quem vigia,» diz 
ão João. (3) 

Só é vigilante quem se estuda, se observa, procura co­
nhecer-se e dirige com cuidado todos os seu actos tanto 
interiores como exteriores. « unca chegaremos a uma per­
feita pureza de coração, affirma o P .e Lallemant, e não 
exercermos, ôbre o movimentos de no so éoração, uma 
vigilância tã.o e tricta que nada ou quasi nada nos e cape, 
que ó tenda para a glória de Deus e de que po samos pre -
tar-Lhe contas, » (4) 

189. - Para conhecer-se e observar-se é preciso exa­
minar-se profundamente. Os philó ophos pagãos o admi t­
t iam : «Conhece-te a ti me mo, » era uma de uas máximas 
e Pytbágoras prescrevia a seus di cípulo que cada noite 
examinassem de que maneira se haviam portado durante o 
dia. Cícero e Sêneca affirmavam haverem abraçado e ta 
prática. 

O exame de consciência quotidiano foi, em todo o 
tempo , encarecidamente recommendado pelo me tre~ da 
vida espiritual. «Santo E 'phrem, segundo Scaramelli , (5) 
compara êste exame com a revisão de conta que, de manhã 
e de noite, faz o n gociante desejo o de ver eu negócio 
prosperar. Examina tudo com cuidado ; certifica-se do 
lucro ou da perda que teve. (6) «Da mesma maneira, diz o 
Santo, se quisermos progredir na perfeição, é nece ário 
que nosso negócio espiritual seja examinado cada dia. » 
Aquelle que não faz êste balancete de seus lucro e perdas, 
muitas vezes se illude, deixa-se levar pelos seus desejo im-

1. I P edro , V, . 
2. I Cor., X, 12. 
3. Apoc. , XVI, 15. 
4 . D oct. sp. IV Pr. cap. IV, a . 7. 
5. Serm. de vita relig. 
6. São João Climaco faz a mesma comparaÇão. 

11 
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moderado , e banja eu ben e corre á ua ruina ; a im 
também quem nunca ou quasi nunca examina sua con -
ci ncia amontôa in en ivelmente falta ôbre faltas e ficará 
horrivelmente urpreenclido no dja do juízo. «No fim do 
dia terminada toda occupação corporal e piritual, cada 
um fará muito bem, ante de ir repou ar, e examinar cuida­
do amente ua con ciência para de cobrir as falta que, por 
acca o haja commettido durante o clia que acaba de pa -
ar. > (1) < o êllo do elei o o examinarem eu acto e 

indagarem do pen am nto que o produziram e o do 
réprobo é cegarem- e a i me mo , não querendo ver o 
male que commettem. > 

Examinam- e a falta para della ter-se mai viva 
contrição perur humildemente perdão a Deu , e também, 
pre,·erur a recaída. O exame de con ciência deve poi , attin­
O'ir dois fins : purificar nossa alrna quanto ao pas ado e, quan­
to ao juturo torná-la mais circumspecta e menos culpada. 

anto Ago tinho, empre tando uma comparação á navega­
ção, comf orme e praticava no eu tempo, diz-no : « Tão 
deixemo de purificar-nos a é das mai leve faltas, porque, 
do contrário, acontecerá como aos navio em que a água e 
vai iniil rando pela minú cuias fendas e a sentina se vai 
enchendo : e não e prestar attenção, o navio não tardará 
muito a ossobrar ; os marujos, pori o, não ce am de 
manobrar e e tancar cada clia a entina. Vós, também, 
manobrai todo os rua para e vaziar vo sa entina, i to é, 
vos a con ciência, por um sério exame. (2) 

E te exercício deverá repetir-se sempre, porque, como 
.,affirma ão Bernardo, «Qual é o homem que conseguiu afa -
tar de i toda uperfluidade, a ponto de nada mais ter que 
cortar? Crêde-me, o que já foi cortado, continua a brotar ; 
o que e evitou olta; o que se apagou reanima-se e o vícios 
que e tão adormecido , despertam. ão basta, pois, pensar 
nisto uma vez, ma muita e muita vezes e, mesmo sempre, 

1. São Basílio - Serro . 1 de Inst. monacb. 
2. Bom., 24. quinq. bom. 9. 
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se tal fosse possível, porque, se não vos illudirdes, sempre 
achareis o que cortar. Emquanto vossa alma estiver unida 
ao vosso corpo mortal, enganar-vos-eis se julgardes que 
vosso vício estão aniquilados, quando estão apenas escon­
didos. » (1) 

2. Modo de fa zer o exame da consciência. 

190. - Santo Ignácio, em seus E xercícios, propõe um 
excellente méthodo de exame. «O primeiro ponto consiste 
em darmos graças a Deus, N" osso Senhor, pelo benefícios 
que temo recebido. O segundo, em pedirmos a graça de 
conhecermos nossos peccados. O terceiro em pedirmos á 
nossa alma uma conta rigorosa do nosso proceder, desde o 
levantar até o momento do exame, percorrendo successi­
vamente as horas do dia ou certos espaços de tempo deter­
minados pela ordem de nossa acções, examinando-nos sôbre 
nosso pensamentos, palavras e actos. O quarto em pedir­
mos perdão a Deus de nossas faltas. O quinto em tomarmos 
a resolução de nos corrigir com o soccôrro da Sua divina 
graça. Encerrar o exercício com a oração dominical. » (2) 

Nada mais sábio do que começar pela lembrança da 
bondades de Deus, excitando em si sentimentos de gratidão, 
de confiança e de amor. Com effeito, êste exame, indispen­
sável para conhecer- e a si próprio, é perigo o para nume­
rosas pe sôas que pensam demais em si e muito pouco em 
Deus, fomentando, a im, mais o egoísmo que o amor. Se, 
então, observam em i mesmas mui tas miséria , ficam abat i­
das e seu ardor pela obra de ua san tificação vai diminuindo, 
chegando, não raro, até o de alento . Seguindo o conselho de 
santo Ignácio, ellas devem pensar mai em Deus do que em 
si próprias ; sem desconhecerem sua impotência, conser­
var-se-ão cheias de confiança e de coragem. 

Ião é menos nece sário invocar o E spírito Santo e, hu­
milde e firmemente, implorar Suas luzes. E' tão grande o 

1. l n cant. serm . 52. 
2. 1.ª semana. 
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número das alma que não conhecem u defeito a é 
entre qu fazem eu exarn de con ciência ! Há falt qu 
ella confe am deploram e im, aproveitam do exame. 
H á outras que procuraram de culpar a eu próprio olho 
e ôbre a quai vi' em em treYa · outra veze , não acre­
ditam ter certo defeito qu e lhe aponta, ou julgam- e 
muito meno r preen Í\ ei do que ão. Quanta pe ôa , 
por exemplo legitimam ou facilmente ab oh·em em i o que 
censuram em outra . «Mui to p ceado commettemo diz 
ão Gregório. que não no parecem con ideráYei porque 

no amamo d um amor próprio que no cega e li onj ia 
enganando-no . » (1) 

E ta luze perdida r cobram- e com a condição de 
pedi-la com fervor, de confe ar no a mi éria com 
muita sinceridade e de combatê-las genero amente. 

Para bem fazer eu exam é mi er con iderar seus 
pensarnenlos suas palavras e sua acções e eguir urna ordem, 
quer a de eu devere quer a da diffe r nte occupaçõe 
que e vão uccedendo no decur o do dia. Pode- e ainda 
eguir e ta: 

I - Para com Deus : 1.0 oraçõe ; 2. 0 exercício de 
piedade. 

- P ara com o próximo: 1.0 caridade; 2.0 man idão; 
3.0 obediência ; 4.0 verdade. 

III - Para comsigo : 1.0 paciência; 2. 0 humildade ; 
3.0 temperança ; 4. 0 pureza ; 5. 0 de\ ere de e tado e santi­
ficação de eu trabalho. 

O quarto ponto do exame de con ciência é obrema­
neira importante : é preci o arrepender-s de uas faltas e 
della pedir humildemente perdão. A lembrança da bonda­
de e do amor de Deu , logo no início dêste exercício, facilita 
a contrição. Quanto mai viva e pura f ôr e ta, quanto me­
lhor f ôr a reparação da off en a feita a Deus, tanto mais 
limpa ficará a alma de uas manchas. 

1. Bom., 4 in Ezech. http://www.obrascatolicas.com
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As resoluções devem ser práticas e enérgicas, ba eadas 
sôbre a confian·ça no auxílio divino. A experiência, já 
feita de sua miséria deve servir de proveitosa lição : ajuda 
a prever as occasiões futuras possíveis e a tomar as medidas 
para evitar as recaídas. 

Praticado como aconselha santo Ignácio, o exame de 
consciência apresenta mais de um traço de semelhança com 
a oração mental e proporciona muitas das vantagens desta 
ültima. Além do mai , êste dois exercícios se completam 
e e prestam mútuo auxílio. 

191. - Para a egurar o duplo fructo do exame, isto é, 
a purificação e a emenda da alma, é utilíssimo, conforme a 
a prática de todos o verdadeiros amigos de Deus, impôr-se 
alguma penitência para a fal tas constatadas e deploradas. 
Assim o recommendava são João Chrysó tomo: «Maltra­
tai vos a carne, dil acerai-a pela flagellação ; padeça ella 
cada dia êste juízo, não morrerá debaixo dos azorragues, 
mas evitará a morte.» (1) «Se o culpado não pode, observa 
Scaramelli , ca t igar-se sempre que pecca, porque cai muitas 
vezes, poderá, ao menos, accrescentar alguns açoite em 
proporção com sua fal tas, se f ôr ê te o gênero de penitência 
a que recorre. » Acon elha-se, ainda, de rezar de braços em 
cruz alguma oração, de beijar o chão, etc., etc. «Se as im 
fizeres cada dia, affirma são J oão Chrysóstomo, poderás 
comparecer com confiança perante o tremendo tribunal do 
grande Juiz.» (2) In pirado pelo Espírito Santo, não nos 
deixou são Paulo, apóstolo, estas confortadoras palavras : 
«Se nos julgarmos a nós mesmos, não seremos julga­
dos? » (3) 

1. Horn . , 43 in Math . 
2. Horn. in cap. I, Gên. 
3 . l. Cor., XI, 31. 
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Exame particular e provações. 

1. Importância e objec lo do exame particular. 

192. - Além do exame geral o me, tre da vida e -
piri ual ainda recommendam o exame particular. Quando 
o Hebreu e tavam pre te a conqui tar a Terra da Pro­
mi ão onde residiam vário povo mai numero o que o 
po o judaico, mandou-lhe dizer o enhor por 1.oi é : « _ ão 
te a u te por cau a de ta naçõe . J eováh, o teu Deu , 
a pouco e nouco a tocará diante de ti; tu não poderá 
exterminá-la promptamente ... mw J eováh t'á entre­
aará; ninguém re i tirá diante de ti, até que as tenhas 
de truído. » I rael com effeito, atacou uma após outra 
aquellas nações inimigas e triumphou dellas. E' as im que 
devemo aair na lu tas contra o inimigo de no a al­
mas. « os combate que damo a no o defeito , expõe 
Ca iano, é preci o examinarmo qual é o mai temível e 
dirigirmo contra elle todo os no o e forços. E' con ra 
ê te inimigo que cumpre atirarmo. , como outros tantos 
dardo , no o jejun de cada dia, no os gemido , no os 
acto de virtude , no a meditações, dirigindo ince -
antemente a Deu no a prece e lágrimas para d'Elle 

obter a paz e a victória. ma vez livre de uma paixão, 
precisamo procurar novamente, no recôndito de nosso 
coração, aquella que mai nos apoquenta e contra ella 
dirigir todas as armas de no a alma. Subjugando em­
pre a mais forte , mai facilmente triumpharemos das 
outra , porque a alma vai se fortalecendo com e ta série 
de victória , e o defeito mais fr aco cedem a combates 
meno renhido . » (1) 

1. Conf. V. 14. 
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E' pois, uma declaração de guerra que a alma lavra 
ao determinar qual o defeito a ser obj ecto do exame par­
t icular. Pode ser também collimada a conquista de uma 
virtude particularmente importante para ella. 

O que importa summamente é procurar o defeito ou 
a vir tude que é necessário atacar ou adquirir . A maior 
parte das pc sôas têm um def eito mais saliente e mais pe­
rigoso do que os outros, que é causa directa ou indirecta 
da maioria de suas faltas, e, por i so mesmo que . e en­
raiza no seu temperamento, é muito tenaz, suscitando­
lhes lutas até o dia de ua morte. 

Algumas há cujo defeito principal varia ou que, 
não tendo defeito que, de certo modo, domine os ou­
tros, têm, ou simultaneamente ou successivamente, vários 
que mais particularmente nece itam de correcção. «O 
antigo inimigo, diz são Gregório, começa por observar a 
compleição d cada um, para logo depois armar ua 
redes para a tentação: offerece a voluptuosidade ás pe -
sôas de costumes alegres, apresenta a taça da inveja á­
qucllas de humor tristonho; inspira terrores ás medrosas 
e arrasta as orgulhosas com o engôdo das honras. » (1) 

cgundo anto Ignácio, elle procede como o general que 
a sedia uma praça: explora todos os pontos para reco­
nhecer os mais fracos. 

Aqui estão alguns defeitos mais encontradiços e que 
é mister combatermo , de de que constatemos que, do­
minantes ou não, fazem estragos em nós. O egoismo que 
e manifesta pelo espírito de dominação e nece idade 

de fazer seu ponto de vista prevalecer, ou pelo de ejo de 
occupar o pensamento do outro , de ser alvo de uas 
attençõe , de receber sua approvação, ua commiseração, 
seu affecto, ou pelo cuidado de conseguir, mesmo á cu ta 
delles, o que há de mais agradável, ou, ainda, pela pre­
occupação de não se inc mmodar, nem sequer para prestar 
serviço. O orgulho, a confiança em si e a severidade nos 

i. :\for. xxrx, i2. 
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juízo a re pei o do próximo, o espírito de cri ica, de in­
dependência e de in ubmi ão, a ob tinação a aidad , a 
u ceptibilidad e o re peito humano. A ensualidade coro 
ua múl tipla fo rmas : o apêgo a ua commodidade do 

qual na cem, muita veze a preguiça e a co,·ardia no 
cumprimento do dever, a aff eiçõe nsi eis que f acil­
ment degeneram em affeiçõe en uai . A dissirnulação 
não raro coitada p la propen ão ao furto. A irritabili­
dade, a rud za o de peito. O apêgo ao ben da fortuna, 
ao objecto de ua propriedade a certa occupaçõ 
frívola o ap' o exagerado exce j,-o a eu emprêgo, a 

u trabalhos. A irnpre sionabilidad a inconstância, a 
leviandade, etc. 

O avi o do guia e piritual erá empre ouvido para 
decidir o ponto para o qual com·ergirão o e forço . De­
poi da oração a que e d ve empre recorrer, chega- e 
a onhecer eu o eu defeito principai pelo exam das 
falta mai ordinariamente commetidas da preoccupa­
ÇÕP mai habituai . da tentaçõe mai fr quent , das 
re oluçõe que o enhor in. pira na hora de fe r or. 

2. Prova~ões sôbre a virtudes . 

193. - e o defeito dominante é, ante de tudo, a 
matéria do exame particular, êste exercício não deve ter 
imultaneamen e outro obj ectivo. 

Depoi de ha,·er diminuído o poder d' te inimigo 
íntimo, a alma fiel applica- e a uma prática mai perfeita 
das virtude mai fundamenta is. anto Aff on o in eriu 
nas uas Regra a eguinte pre cripção: « ada mêz diri­
girei e pecialmente vo a attenção ôbr uma desta do­
ze virtude : fé, e perança, amor de Deu , car idade fra­
terna, pobreza ca tidade, obediência, humildade, mor­
tificação, recolhimento, oração e mE>ditação, abnegação e 
amor da cru z. Praticá-las-ei com o maior cuidado e ex­
trema energia; e nêste in tuito, farei , ôbre cada wua de_­
tas virtudes durante um mêz, vo o exame particular, 
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e êste exame supõ resoluções sábias, opportunas que n.ão 
vo de cuidarei de tomar. » (1) 

Embora não suj eit m seu dirigido a trocarem tão 
frequentemente o obj ecto do exame, e não Ih s fixem assim 
o me mo e paço de t empo para cada matéria, muitos 
directores exigem que e appliquem successivamente ás 
virtude fundamen tais, retendo-o. ôbre cada uma em­
quanto lhes fôr de utilidade. «Emendemo nosso defei­
tos com o tempo, di z ão João Qhrys6 tomo, um nêste mêz 
outro no mêz eguinte. De ta arte iremo como que su­
bindo pelo dcgráus da escada de J acób e chegaremo até 
o céu. » (2) 

Escolhida a Yir tudc contrária ao defeito a extirpar 
e cuj a conquista se deve levar avante, é preci o determi­
nar os diversos exercícios práticos desta virtude. Seria dema­
siado querer abraçar, ao me mo tempo, todos os gráus 
de uma virtude: di vidindo a matéria, o êxi to será mai 
fácil e rnai efficaz. (3) 

Santo Ignácio que, como todos sabem, obriga quem 
egue o exercícios e piri tuai a fazer com muito cuidado, 

durante êste tempo o exame particular, quer que se exa­
mine duas vezes ao <lia, depoi do almô.ço e depoi do jan­
tar e note por escrito, em cada exame, o número de vezes 
que caiu no defeito qu deve vigiar. São João Clímaco 
encontrára, num mosteiro fervoroso, um rr ligio o que 
apontava em taboinhas aquillo de que devia prestar 
contas a seu superior e soube que era isto co tume geral 
no mosteiro. (4) 

Muitas almas piedosas adoptam esta prática; umas tem 
fôlha impre sa de propósito, onde in crevem suas victórias 
e suas derrota ; outras contam uas f alt'as ou actos de vir-

1. R eg., n .0 4. 
2. H orn., 2 in J oan . 

3 . O au tor explana o assumpto mais detalhadamente e indica as divisõee 
a eerem feitas em PROVA ÕES SÔBRE DIVE RSAS VlRT UDl'S. 

• 4. Grá u 4. 
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tudes ervindo- de uma e pécie de ro ário de conta 
móveis que trazem con igo. 

Garan ta- e melhor o eff ito do exame part icular 
impondo- ancçõe de conformidade com a fa lta com­
metida , porque, o pen amento das penitência que erá 
preci o fazer torna-no mai acaut lado. e mai attento 
em evitar a falta . 

Quando e epara o exame particular do exame ge­
ral, convém fazer o me mo acto que n • te último. 
Mai g ralmente, juntam- e; então «na prática, diz an­
to Aff on o, o exame part icular é mai breve poi reduz- e 
a um golpe de i ta ôbre o def ito dominante, eguido 
de um imple acto de con trição. » (1) 

194.- ão praticam do mesmo modo o exaro particular 
os principiante na vida piri ual o que jd realizaram 
grandes progres os. A alma ainda fraca de,·em ad. t rin­
gir- e a uma tar fa determi nada a uma computação mai 
rigoro a; de outra forma, e tando pouco unida a Deu e 
entregue a mil preoccupçõe naturais di er as, pouco 
e forço fariam para eu adiantamento. obrigação de 
pre tarem conta , a eu guia, de ua fraqueza e de eu 
acto de energia, torna-a mai dili<Yentc e mais gen -
roa. 

A alma que vivem na pr ença d Deu , ão mai 
e clarecidas. Vêm u menore falta e arr p ndem- e 
logo. <Alguns, diz o P. ª Lall ·mant, não necc itam de 
exame particular, porque, mal caem na n:únima falta, ão 
logo repre ndjdo e ·m-na claramente, caminhando 

mpre na luz do E píri to anto qu o conduz.> (2) 
em errm a im con tantemente guiada pelo E -

píri to anto, numero a alma f en ·oro a e tão, todavia, 
ba tante unidas a Deu , ba ante e clare ida , para não 
preci arem de um exame minucio o. A ta appl ica- e 
a ob ervação judicio a de um autor cont mporâneo: <Se o 

1. Reüg. snoctif., cap. 24 . § 7. 
2. Dout. espir. IV, Par. , csp. IV. art. VTI 
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exame particular é utili imo á alma, tudo quanto é for­
ma, méthodo, proce o, é ecundário. Cada qual faz uma 
adaptação de accôrdo com ua pr i õe pe soai . Ora, 
qua i empre, e ta adaptação con i te, á medida que e 
vai ad iante se tem melhor conhecimento de i, em im­
plificar ua vida, em con entrar pen amento , affecto , 
ac o , tendências, m redor de um ponto única .. . Uma da 
luze que e d ve procurar adquirir , mormente no retiro , 
com mortificaçõe e oraçõ , é o conhecimento da vontade 
preci. a de Deu sôbre a alma nêste momento nesta situa­
t;ão, em f ace destas obras, destas difjiculdades, depois des­
tas fraquezas com êste temperamento.» onhecendo o que 
Deu e. pera, applicar- e-á a lho dar e examinar- -á cada 
dia como ve pro egue «na conquista do ideal querido e sco­
lhido sob o olhar de Deus. » Então, «a verificação, ob 
a fo rm a de tatí tica rigoro a, não e impõ mai ainda 
qu tenha empre havido verificação. » T m- e vontade 
de fazer todo o sac ri fício que o amor reclama. «O exa­
me par icular, praticado por uma alma que começa a 
ubir , é o sacrifíc io pas ado ao e tado de norma 

de vida. » (1) 
195. - Recordámo , há pouco, a palavra de a sia­

no n inando qu , para combater um d f ito com efficá­
e pod ndo affirmar da conquista de 

- é mi ter recorrer a toda as armas : 
jejun , gemido , acto de vir tude, meditaçõe , dirigindo 
ince. antem nte a Deu no a prece e no as lágrima . 
Andaria muito enganado quem, n ta p leja, conta e 
obretudo com eu exame e com uas resoluçõ . ão, 

não há negá-lo, meio indi pensávei ; ma não meno 
indi pen ávei e mai efficaze ainda ão as orações 
instante empr repetidas os sacrifícios generosos, 
ofer ido a Deu para conseguir a victória ôbre o 
inimigo. 

1. Brou. S. J . A pir i ~ualidad e de santo lgnácio. VI . 
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Deve- e poi , empre juntar ao exame particular 
e te meio tão podero o que fàzem brotar copio amente 
a graça e, quando u ado com per everança garantem. mai 
cedo ou mais tarde, um f elj z êxi to. 

APí TULO XXXIII 

R tiros annuais e men ais. 

1. Retiro annual. 

196. - -a hora de ubir ao céu, o di\'ino Salvador 
recommendou a eu apó. to lo~ que se não afa ta em de 
J eruvalém e ali e pera em «pelo que o Pai lhe havia 
promettido . . . . accre centando : daquí a pouco dias 
ereiR baptizado no E píri to auto >. Pori. o ao regres­

sarem do monte da O~i\ eira , onde J e u o bav iadei­
xado, «entraram no cenácu lo e alí per everaram na ora­
ção com Maria, mãi de J e u . " Foi o primeiro dos retiros. 
E quão fecundo !. . . Duran te éculo , entretan to, não 
fizeram do reti ro, , como boje fazem, um exercício e pe­
cial. As alma fi éi. t inham época de maior recolhlmento ; 
o religio o co tumavam f e tejar com exercício espe­
cifil o anniver ário de ua profi ão ; a quare ma era, 
mui to mai que em no so dias. uma e tação de recollec­
ção, de perutência e de sérias reflexõe ; a semana santa, 
mfil particularmente ainda , era con agrada á oração e á 
ren,ovação da alma. As mi. sõe dadas por homen apos­
tólico também produziam muito fru cto de emenda. 
No éculo 16, anto l gnácio, (t 1556) inaugurou, com os 
Exercícios espirituais, um méthodo de Recollecção, de 
meditação da grandes verdade e de profunda renovação, 
que produziu o mais portento o fru cto . Já no seu 
tempo, algun do Padre , apreciando altamente a van­
tagens que delle haviam colhldo, não contentes d~ os 

1·:- Actoa, l, 1, 2, 13, 14'. http://www.obrascatolicas.com
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terem feito uma vez, recomeçaram-nos. No século se­
guinte, em 1608, a sexta Congregação geral decretou que 
todos os religiosos da Companhia fariam annualmente 
um como resumo dos exercícios. No me mo anno, são 
Francisco de Sales, no fim da Vida devota, propunha que, 
cada anno, se fizesse uma série de exercícios, em que a 
alma deveria renovar seus bons propósitos ; e, nas cons­
tituições da Visitação, inseria a obrigação de um retiro 
annual. Pouco depois (1626), são Vicente de Paulo inau­
gurava os retiros para os ordinandos e instituia-os, nas 
casas de sua Congregação, para os padres seculares. A 
partir daquella época, a prática dos retiros foi- e espa­
lhando na Igreja; hoje, é geral e vai produzindo os me- 1 
lhores resultados. 

197. - O retiro é uma recollecção, uma série de dias 
consagrados á reflexão e á oração, com o fito de purifi­
car a próprio alma, de agradecer a Deus as graças rece­
bidas, e, emfim, de pedir luzP-s e adquirir novas fôrças 1 
para melhor servir ao Senho1, com o desempenho mais 
perfeito de todas as suas obrigações. 

Muitas almas fiéis seguem com afinco a ordem dos 
Exercícios de santo Ignácio ; então, o retiro é uma minia­
tura dos Exercícios. Muitas outras não se adstringem a 
uma ordem tão methódica ; observam, comtudo, os três 
exercícios que com;tituem á e sência de um retiro, appli­
cando-se a dar graças a Deus, a purificar a própria alma e 
a fortalecê-la para o futuro. 

198. - Os meios empregados para êste fim são a soli­
dão e o recolhimento, a consideração das verdades de fé 
mais capazes de produzir santas impressões, orações ar­
dentes, um exame sério das -faltas commettidas, para o 1 

passado e, para o futuro, resoluções enérgicas. 
Um dia, os apóstolos vinham voltando da missão 

que J esus lhes confiára. H aviam pregado a penitência, 
exorcizado muitos possessos, curado numerosos enfermos e, 
de regresso, junto do Mestre querido, __ dava:m-~~e ~o.q._tas-
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de eu trabalho , quando J e u lhe di e : « Vinde vós 
outros, para um lugar apartado e de erto e descansai um 
pouco. (1) » 

Quem e acha em retiro, deve imaginar o alvador 
dirigindo-lhe as me ma palavrn.S ; todavia, o repou o qu 
J e u offerece a eu amirro , é um de ca o reparador e 
fecundo que, depoi , lhe p rmittirá trabalharem com 
mai fôrça e maior fructo. D ve- e tomá-lo á parte, longe 
da multidão longe do bulício do mundo na olidão . 
I o lar- e, collocar- e em condiçõe de fácil e perfeito reco­
lhimento, renunciar ás palavra upérflua , fugir das no­
tícia abandonar todo e tudo, toda leitura de jornai , 
todo negócio e tranho, eis o primeiro dever de quem 
faz retiro. Tanto mai certo erá o êxito do retiro quanto 
mais completa hou er sido a olidão, mai re peitado o 
silêncio, mai recolhido e occupado com santo pen a­
mentos o espírito. 

199. - A consideração das verdades da fé a mai 
capazes de abalar no as alma faz- e ou ouvindo o 
sermõe ou lendo livro adrede e colhido . :rão endo 
pregado o retiro, cumpre con agrar mai tempo á lei ura. 
A E cri ura Sagrada não deve er de cuidada durante o 
retiro : o. Evangelho obretudo off erece ao exercitan e tão 
bella , tão profundas e tão prática liçõe como o dizia a 
J e u com tanta naturalidade o bondo o ão Pedro : 
«A quem iriamo enão a Vó , que tende as palavra da 
vida eterna? .,, Lêr- e-á e pecialmente, com muito pro­
veito, em são Matheu (3), o discur o ôbre a montanha, 
em ão Luca (4) as exhortaçõe e parábolas, em ão João 
(5) o di cur o de de pedida, e a di' er a narraçõe da 
paixão. A e ta leitura agradas, accrescentem-se outras 
em livros capazes de communicar mais luze e de com-

1. 1\farcos, VI, 31. 
2. J oiúi, VI, 68. 
3. cap. V, VI, VII. 
4 . Cap. xn - XVII . 
s. Cap. XliI - xvn. http://www.obrascatolicas.com
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do que em 
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ez m dita-

om er a 

l. P6d muito b m concorrer para o feliz êxito d um retiro o livro do 
autor, " D•Mnea Parol••". Ae palavrae do nbor, tranemJLid88 peloe an toe, 
trazem consigo uma luz que illumma vi vamen o eep!rÍto e uma uncçAo que 
penetra a vontade a fortalece. 

2. Â clol, 1, 14 . 
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Finalmente, a pes ôas já resolvidas a nunca recusar 
cousa alguma á graça e a sempre preferir a vontade divina 
ás vontade da na ureza devem pedir a o o enhor 
que e digne torná-la mai firm es em todas as occa iõe . 
E tas última empre lucram enormemente nos eus re­
tiro : empre pedem e conseguem grande augmento de 
amor. 

202. - oraçõe ardentes de um retiro, principal-
ment quando feitas com o de ejo muito incero de dar 
mai glória a Deu , melhore con olaçõe ao oração de 
J e u , , de outro lado, a alma e mantém na di po ição 
de, cu te o que cu tar, corre pender ao de ígnio d Deu , 
empre con eguem precio a luze . O E píri to anto 

mo ra ao xercitant o defeito a corrigir, as vir ude a 
adquirir, o a to de r nún ia a fazer. O ermõe , as 
leitur , o exame contribuem para illuminar a alma ; e, 
á veze , a graça trabalha mai directamente, com luze 
impr v· t , por exemplo, para mostrar-lhe o caminho. 

Muitas pe ôa go tam de annotar as luze de que 
ão favorecidas ou as resoluçõ s que tomam : as im po­

dem facilmente, mai tarde, lembrar- e das dispo içõe 
do r tiro e renová-la . uando os sacrificios e a re olu­
çõe io pirada par cem diffíce' e se experimenta muita 
difficuldade para tomar uma determinação, é bom ani­
mar- e com o p n amento da morte, do juízo, da terni­
dadc, pela con id ração de toda as bondades do enhor, 
e da grandeza de eu amo ; cumpre, acima de tudo, im­
plorar a corag m preci a, r dobrando as oraçõ . 

D ve- e e tab 1 cer juiz d todas tas luze e re o­
luçõe o eu dir ctor. E' o meio de evitar erro fatais e 
de dar ao trabalho do r tiro a ancção e o grande mer -
cimento da obedi Ancia. 

203. - Applica- e o que agora ficou dito aos retiros 
fechado . ão as iro chamado aquelles em que o exer­
citantes se encerram numa casa de or-ação e fogem de 
quanto o pod ria di trair. 
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Innúmera pe ôa impo ibilitada de e arrancar 
a eu affazere , ficam em ca a durante o u retiro limi­
tando- e a ou ir algumas prática , a on agrar, no decur o 
do dia, algumas hora á meditação e á oração. A alma 
acha as im meno occôrro ; ntretanto, e devere ina­
diávei a põem na impo ibilidade de fazer mai , deve 
confiar na graça de Deu que pod upprir a deficiência 
do meio humano . 

2. Retiro men al. 

204. - Além do retiro annual, época de grande re­
colhimento e de grande renovação, é muito bom «e colher 
um dia cada mê para en rar dentro de i mai eriamente, 
para examinar o modo por que e cumpriram o devere 
no correr do mê findo, para renovar o bon propó itos 
e, obretudo para e preparar á morte.» (1) 

E te retiro men ai completam muito utilmente o 
retiro annual, cuja influência alu tar tende a e apagar 
mui to depre sa. «E' inevitá\ el, diz ão Gregório, que a 
poeira do mundo não venha embaçar até o corações re­
ligio. o . » O trabalho e:xi;eriore~ , a preoccupaçõe da 
vida, os ruído do mundo, a conver a muitas vezes frí­
vola , levam a alma para a di sipação. e não e acautelar 
contra êste perigo, pode chegar ao ponto de fazer por 
mera rotina eu exercícios de piedade, de de cuidar-se 
e até de se e quecer de ua bôas re oluçõe e off rer 
uma la timo a decadência. O retiro men al é remédio 
efÍicaz contra a di ipação e o de !eixo. 

Convém adoptar um dia fixo, e colhido com o aviso 
do director, por exemplo, a l. ª exta-feira do mês, ou, 
e tando occupadís i.mo durante a emana, um do domin­
go . E' para recear que, não e tando o dia previamente 
determinado, e vá protelando e abandonando tão salutar 
prática. 

1. Letour11eau - 1anual do seminarista, pag. 380. http://www.obrascatolicas.com
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Ordinariamente não é possível abandonar suas oc­
cupaçõe e fechar-se na solidão como para o retiro annual. 
Procura-se somente passar o dia num recolhimento mais 
profundo e dar mai tempo que de costume á leitura espi­
ritual, ás piedosas reflexões e, principalmente, á oração. 
E' de muita conveniência praticar algumas mortificações 
supplementare , para chamar sôbre si graças mais abun­
dantes. 

O exercício capital do retiro men al é o exame sério 
que o exercitante faz do estado de sua alma. Deve lem­
brar-se das resoluçõe tomada no último retiro e interro­
gar- e a si próprio para saber como foram cumpridas, 
como, durante o mês que pa sou, desempenhou-se de suas 
obrigações para com Deus (exercícios de piedade : medi­
tações, leituras espirituais, missas, communbões ... ) , para 
comsigo me mo (fidelidade á sua regra de vida, a eus de­
veres de estado, prática das virtudes fundamentais de 
humildade, de renúncia . . . ), quai foram suas relações com 
o próximo, sua caridade, sua dedicação e também qual 
foi sua devoção para Maria Santíssima. 

Rematam-se, de ordinário, êstes exercícios com a 
preparação para a morte. E ta alutar prática consiste 
essencialmente na consideração dêstes três pensamento : 
que é morrer ? - quando e como morrerei ? - estou 
prompto para morrer? Segue-se um acto de resignação 
á morte. 

CAPíTULO XXXIV 

A devoção ao Sagrado Coração . 

1. Hist órico des ta devoção. 

205. - Sempre, desde a vinda de J esus á terra, as 
alma fiéis têm- e commovido com o Seu immenso amor ; 
e, na lembrança dêste amor divino, têm encontrado o 
mais poderoso estímulo para o seu proprio amor. Corno 
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fala-

uma vez o nhor tem mo t rado ás ua 
e pô a o u oração fornalha ardente de amor. «Olha 
meu oração cli ~e lle a anta Gertrude , quero que eja 
teu templo. > Outra ' ez : « Ei meu oração, delicias da 

antís ima Trindade, dou-to para que uppra êlle ao que te 
e tá faltando >. (4) « tiYe e !e e crever, cliz anta '1e­
chtilde, toda a graças que recebi do amabili imo Co­
ração de J e u , comporia um livro maior do que o Bre-
viário. > (5) Encontram- e revelaçõe emelhante na 
'ida de anta atharina d Senna, de anta Lutgarda, 
dB anta Cathrina de GênoYa, de anta Margarida de 
Cortona, de anta Angela de Foligno, de anta Maria 
Magdalena de Pazzi, de anta Ro a de Lima, etc. Mas, 
nem e ta anta alma tão favorecida de Deu , nem o 
anto doutore que tão ardente amor haviam patentea-

1. Tract. de Pa ., cap . UI. 
2. Stim. amoris, P. I, cap. I e Vll. 
3 . Memorial, cap. VI. 
4. L. III, csp_ XV. 
5. L . 11, cap. XXTI. 

http://www.obrascatolicas.com



232 MANUAL D E E PIRITUALIDADE 

do para com o Coração de J esus, tinham procurado pro­
pagar a devoção a êste divino Coração. O apó t olo ão 
João declarou a santa Gertrudes que «e tava re ervado 
aos último tempos de fazer conhecer quanta doçura há 
no Coração de J esu , afim de que o mundo, enregelado 
pela idade, readquisse novo calor no amor divino.» 
«Eloquentia suavitais pulsuum istorum reservata est moderno 
tempori, ut ex talii1m audifntia recalescat j am senescens et 
amore Dei torpescens mun,!u s. (1) 

206. - O primeiro apóstolo da devoção ao Coração 
de Jesus foi o B. Padre Eudes. Desde 1643, mandára 
êlle celebrar na intimidade, pelo seus mi ionário , uma 
festa em honra, do Coração de J esu e out ra em honra do 
Coração de Maria. Esta última, approvada pelo bi po de 
Autun, celebrou-se, na referida dioce e, a part ir de 1648. 
Em 1670, vários bispo , a pedido do Bemaventurado, que 
compusera o offício e a missa, (2) permi ttiram, no eus 
seminário , a celebração da festa do Coração de J e u . 
Em 1674, o Bemaventurado conseguiu do oberano Pon­
tifice um Breve autorizando-o a estabelecer uma Con­
fraria do divino Coração. Este ardoro o mi sionário em­
pregou o maior zêlo para animar a almas a honrarem o 
Coração de J e us e o Coração de Maria. Foi êlle decla­
rado pela anta Sé, na Bulla de Beatificação, o in t ituidor 
do culto litúrgico do agrado Coração. 

207. - Mas foi obretudo santa M argarida Maria 
quem recebeu de Deus a missão de propagar esta grande 
devoção. Teve ella a primeira revelação a 27 de dezembro, 
muito provavelmente em 1673, na fe ta de ão João o 
Evangelista, no mesmo dia, ob erva Mons. Bougaud, em 
que, 353 annos antes, santa Gert rudes soube pelo anto 
apó tolo que Deus patentearia mais tarde o adorávei 
egredo do oração de J e u . Depoi de havê-la feito 

1. L . I V, cap. I V. 
2. Este offl cio e esta missa são deveras notáveis, cheios de unção e dedoutrina 

e exprimem perfeitamente a verdsdeira devoção ao Sagrado Coração. Talvez 
sejam, um <lia, rezados por tods a I greja . 
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d can ar muito mpo ôbre eu di,'"ino p ito di , -lhe : 
« 1eu di ino oração , tá tão inflammado d amor pelo 
homen que não podendo mai conter dentro de i a 
cbamma: de ua ardente caridade, preci, a e palhá-la 
por teu intermédio e manif tar- e a êlle para nriquecê­
lo de eu prec io o the our Pouco tempo d poi , 
narra a anta « ê te di,·ino oração f i-m apre cntado 
num trono de chamma mai radi ant que o ol e tran -
parente como um cri tal om e.s a cha a adorável. E -
tarn rodeado de urna corôa de e:"pinho que ymbolizam 
a · ferroada que Lhe daYam o no~so peccado e enci­
mado de uma cruz i nifi cando quE', de, de o primeiro 
instante~ d ua Incarnação i to é, d sde a fo rm ação dê. te 

acro anto oração a cruz foi nêll e implantada Elle 
ficou aturado de de aquelle primeiro in tantc de 
toda as amarcrura que Lhe de\'iam cau ar a humilha­
çõe , a pobreza a dore o de, prêzo que a a errada hu­
manidade deYia offrer em todo o decur o de ua vida 
e na ua paixão. » (2) 

Outra nz, estando expo to o antb. imo - é em-
pre 1argarida 1\Iaria qu E'm fala: J e. u. hri to, meu 
bom 1e tre, appareceu-me radiant de glóri a, com ua 
cinco cha a brilhante como cinco s6i., e de ta sagrada 
humanidade e parzia labareda em todos o entido , ma , 
principalmente, em redor de eu adoráYel peito, que e 
a_ emelhava a um · bra eiro e, abrindo- e, o tentou-me 

eu amantí imo e amabili imo Coração, fonte \'h-a 
de ta cbammas. Foi então que Elle me de cortinou as 
maravilha inexplicávei do eu puro amor e até que 
exce o o impell ira a amar o homen do quai não rece­
bia enão ingratidõe e de prezo . I to, accre centou 
Elle, magoa-me muito mai do que tudo quanto padeci 
na minha paixão,' tanto mai que e lle me corre pon­
de em com algum amor, eu te1ia em conta de pouco tudo o 

1. Ediç. Mons. GauUiey, T. II, pag. 69. 
2. Ibid., pag. 567. http://www.obrascatolicas.com
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que fiz por elles e quereria, se possível, fazer muito mai 
ainda.» (1) Outras revelações uccederam-se nas quais 
'o so Senhor pediu com insi tência a Margarida Maria 

que par ticipa se aos homens eus misericordioso desíg­
nios. A santa cumpriu fielmente sua mi são e a devoção 
ao Sagrado oração, ape ar da opposição violenta e sa­
nhuda dos jan cnistas, foi se espalhando na Igreja, t endo 
recebido as approvações e os louvores da anta Sé. 

208. - E mfim, a 25 de maio de 1899, na sua memo­
rável Encyclica "A nnum sacrum, » o papa Leão XIII 
fez e quis que, com elle, a Igreja fizesse um acto «do qual, 
dizia, esperamos fru ctos extraordinários e durá\ eis, antes 
de tudo para a religião christã e, também, para o gênero 
humano. » Era a consagração de todos os homens ao Sa­
grado Coração. ma religiosa de muita virtude, filha do 
Bemaventurado P.e E udes, a Madre Maria do Divino Co­
ração, Dro ' te Yischering, superiora do Bom Pastor do 
Pôrto, informára o papa que J osso Senhor pedia esta 
con agração. O Soberano Pontífice, depois de haver 
lembrado que a cruz, mo -trada a Constan ino com estas 
palavras : «Por êste signal hás de vencer, » tinha effecti­
vamente dado a victória ao jovem imperador, accrescen­
tava : «H oje, eis que outro signal todo divino, penhor de 
suprema esperança, nos é ojjerecido - o Coração Sacra­
tíssimo de J esus, encimado de uma cruz, resplandecendo 
no meio de chammas. - E ' preci o que nêlle colloque­
mos todas a nos as esperança ; é preciso que dêlle soli­
citemos e e peremos a salvação dos homens.» E', pois, 
á sombra do estandarte do Sagrado Coração que se devem 
travar os derradeiros combates e conseguir os maiores 
triumphos da Igreja sôbre o inferno. 

2. Natureza da devo<:ão ao Sagrado Coração de Jesus . 

209. - A devoção ao Sagrado Coração é urna vene­
ração do Coração de J esus, symbolo da caridade dêste di­

l. Ediç. Monsr . Gauthey, tomo II, pag. 71. 
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vino alvador. rndo o amor e. piritual de , ua natureza, 
prrcisa- ·e de um $Ígnal . ensí\'rl para apre. rn tá-lo ; ora, 
m todos o poyo:-;, o coração foi o s)•mbolo do amor. 

O amor do 'agrado C'orac;ão compreende : o amor 
di,·ino e incriado do Yrrbo de Deus, amor commum á 
trê ' Pe.:; ôa di ,·ina e . 11 amor humano e criado, resi­
dindo na ua alma humana. Por ê te duplo amor, J e ' u , 
o Homem-Deus, ama a Dru" .• 'rn Pai, de um amor in ­
rompreensh-rl; a :\faria, 'ua :\Iãi 'antÍ""ima, a li mai 
cara do que todas as criatma..; junta"; a todo::: os rkitos, 
cuja bema,·cnturança Lhe cau-.a tão granel akgria; á 
alma. padecen r.:; do purgatório. n1ju linamrnto almrja 
mai ardentPmrntc que cita" própria"; á santa Igreja, sua 
E..; pôsa que Ellc quer Yer glorio'ª· -,anta, immaculada · ~ 
(1) á alma:-; justas para a:-; quai<..; C'Oll"f'gUÍU tanta - crrac;a 
pelo · padceinH·1ltos r que dc•,..pj:1 -<anctifi car cada , ·cz 
mais; ao ' pcccaclores para quPm dc•1Tamou todo o 'cu 
an 1e e que Lhe in:piram uma immcn ·a compai­

xão. 
A d ,·oção ao orne; ão d r J <'Sl1" Jpm bra, poi. , em pri­

m eiro lugar, o amor clê-.te Coração adod.v<'l; ma" ella 
induz, ao mesmo trmpo a alma a contC'mplar todas a 
maravilha:-; ele qur Elle ' o Cl'll ro. Com effeito, diz a 
Irmã Joly, (2) o Coração adorá,·('] d<' Je..;us é um abysmo 
ele thesouro., de graças e cl<' glória. lmpo,;sí\·C'l eonsiderá­
lo attentamentc mui o tC'mpo srm u<'seobrir nclle cou. a. 
infinita. a adorar e amar, a imitar e rccC'bcr. . \. .. im o 

'oração de Je:-;us é a fonl<' da Yida in crior do ah·ador, 
ele 'eus di,·inos s ntimcnto:-;, ele ua alerrria., de ua­
p na. , d<' , 'ru dC',ejo", d<' cu ódio ao mal ; é o princípio 
ele uas Yirtud<'s, de ua humildaclC', de ua doçura até 
para com 'cu-.. inimiii;o..;, ele 'ua obediência. de ua pu­
reza, d , 'ua pacit;ncia. de 'ua pobreza. Do oração de 

1. Ephls1u", \', 27 
2. A lrn ü .Joly, relii:io-n dR \"i-1tuçü o de n; º''• rompô•. qunndo \'Ívia ainda 

:-.Inrgaridn ~lnnn r por in•pírnçiio de-ta, o priu.eiro opu•rulozinho em que se 
xplicou a dcYoçiio ao ·allrado Coração. http://www.obrascatolicas.com
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Jesus procedem t odas as graças e todos os favores que o 
Salvador reserva para seus fi éis amigos. 

Os principais sentimentos que jorram, por assim dizer, 
necessariamente da devoção ao Sagrado Coração são : 
a gratidão, a confiança, o amor, o desejo de reparação, a 
humildade, o desapêgo e o zêlo. 

Acabamos de citar o desejo de reparação. A confi­
dente e mensageira do Coração de J esus, Santa Marga­
rida Maria, sempre in istiu na obrigação que temos de 
consolá-Lo. E' porque, ao mesmo tempo que J esus lhe 
lembrava a sublimidade de Seu amor, sempre se queixava 
de não encontrar correspondência entre os homens. 

«Eis êste Coração que tanto amou aos homens que 
nada poupou até consumir-se para dar-lhes o testemunho 
do eu amor, e, em paga, não recebe da maior parte dêl­
le senão ingratidões.» (1) l n propria v1 nit, diz são João, 
et sui eum non receperunt. « Elle veiu no meio dos seus 
e os seus não O receberam. » «O amor não é amado,» 
exclamava são Francisco de Assis. Que motivo de tris­
t eza para um coração amante e que estímulo para sua 
generosidade ! 

3. Vantagens da devoção ao Sagrado Coração de Jesus. 

210. - Quem compreende bem e sabe praticar a devo­
ção ao Sagrado Coração, volta constantemente nas suas me­
ditações, nas suas communhões, em todo o curso de sua 
vida, a êste pensamento : Amou-me e entregou-se por mim. 
Lembra-se sem cessar de um Deus que, por amor, se incar­
nou, isto é, se aniquilou , assumindo a forma de um escra­
vo ; de um Deus que, durante mais de quinze annos, vi­
veu como um pobre operário ; de um Deus que, para 
illuminar e converter as almas, levou, durante três annos, 
uma vida de labores e de devotamentos, comendo o pão 
da esmola, estafando-se em caminhadas longas e penosas, 

1. Vida e obr ., T. II , pag. 102. 
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fazendo- e man o e acolhedor para com todos, con olando 
o afflicto . evangelizando o inf elize pa ando muita 
veze a noite a orar pelo filho do homen ; de um Deu 
que e entregou a facínora , verdadeiro demônio oito , 
para er por êlle amarrado, e bofeteado, coberto de 
e carro , flagelado, crucificado ; de um Deu que, para 
prolon ar uas humilhaçõe e e dar todo inteiro a mi e­
rávei criatura , e faz Deu -Hó tia, aniquilando-se mais 
ainda que no pre épio e expondo- e a toda as profana­
çõe e a todo o acrilégios. 

orno ê te pen amento contínuo dos benefício de 
J e u , d ua loucura de amor - rnai ábia , no dizer 
de ão Paulo que a abedoria do homens (1) - não 
faria brotar, no coração do homem, uma viva gratidão? 

o vermo tanta bondadr, tanta doçura, tão vehernente 
de ejo de no a eterna felicidade, ao con iderarrno que 
no mereceu todas a graça , que não tem alegria maior 
que no-la di. tribuir a mão-cheia , que e tá empre di -
po to, e Lhe pedirmo , a upprir, pelo eu mereci­
mento , no as fraqueza , no ·a pobreza, como não ali­
mentarmo uma confiança invenciYel? orno não de e­
jarmo amar empre mai a um Deu tão cheio de amor? 
E ao vermo-Lo tão mal pago, tão offendido por aquelles 
me mo por quem e immolou, como não an iar por con-
solá-Lo? orno não re pondcrmo a êste eu tão tocante 
queixume : ustinui qui simul constristaretur, et non 
juit, et qui consolaretur, et non inveni! procurei quem 

.. soffre e commigo e não encontrei; quem me con ola e e 
não a hei ! Ora, não há senão um único meio de con olá­
Lo : é levar uma vida genero a, uma vida toda de 
dedicação de virtude. 

De quanta amargura não e reve~te a lembrança das 
falta 'pa ada quando e tem a deYoção ao agrado o­
ração ! A contrição que !la gera é uma contrição de puro 
amor que limpa a alma e a fortifica contra a recaídas. 

1. I Cor. 1, 25. http://www.obrascatolicas.com
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Para muitas pessôas, o grande obstáculo ao seu progresso 
no amor divino é o amor próprio que as traz sempre de­
bruçadas sôbre si me mas, quer sôbre suas qualidades 
para nellas e comprazerem e de ejarem a estima e os 
louvores, quer sôbre suas fraquezas para se desolarem e se 
deixarem abater. 

O pensamento constante do meigo Salvador, de Seus 
benefí cios innumeráveis, das offensas - retribuição ha­
bitual, por parte de muitos, de tantas bondades, - cor­
tando ê. tes regressos do amor-próprio, mantém a alma 
na confiança e mergu lha-a, quando de prendida de si, 
numa amorb a humildade, em ardentes desejo de repa­
ração. E ao ver êste divino Coração tão amoroso, tão 
desejoso do bem da almas, é impo sível não comparti­
lhar Seu zêlo, não envidar todos o e forços para a anti­
ficação e salvação do pró:ldmo. 

Achamos, pois, na dPvoção ao Sagrado Coração, os 
mais premente motivos para a prática das mais bellas 
virtudes, e achamos, ao mesmo tempo, nella o modêlo 
perfeito de todas estas virtudes. Contemplar a J e us tão 
santo e tão misericordioso, tão fo rte e tão meigo, tão 
compassivo e tão dedicado, tão digno e tão fami liar, tão 
prudente e tão simple , tão poderoso, tão sábio e, entre­
tanto, tão humilde, quem conhece cousa mais bella e 
mais suave ? O Evangelho, lido e estudad com as luzes 
que dá esta devoção incomparável, é um manancial pe­
renne de uaves alegria , de consolaçõe e de generosos 
ardores. 

211. - A devoção ao Sagrado Coração não produz 
todos êste effeitos senão nas alma que se esforçam por 
pautar sua vida por estas verdades de que se aliméntam. 
Com rffeito, quem se contenta com a reflexão sem pa sar 
para a acção, esteriliza a luzes recebidas. Além disso, 
as verdades christãs, penPtram na alma mais pela vontade 
recta que pelo puro raciocínio, muito ínais pelos actos de 
virtudes que pela. mais sábias lições. Porisso, os que 

http://www.obrascatolicas.com



DEVOÇW AO .\GRADO ORAÇ.í.0 - VA~TAGENS 239 

fazem grand s c ' forços J ara \'i\'er como yerdadeiro. de­
votos cio agrado oração quC' -.C' applicam ú, prática da 
\ irtu<l para a quai..; -.e ::;C'ntrm c mo que imprllidos 1 or 
e. ta cleYoção, vão prnctrando, cada dia mais no ai ismo 
de pcrf rição que é o Coração de J e us, \'ão compreencl n<lo 
ca<la Ycz mrlhor a maraYilhas do cu amor. Quanto 
mai. generoso, -.e mo tram, tanto mai luzes recebem ; 
e quanto mai' luze- reecbcm, tanto mai cncro-o' . e 

mostram. 
212. - .\s-.im .e explicam pNfritamcn a pr me -

~a" de J c .... 11-. a ::-anta :\Iaqi:ari<la :\Iat ia, a f aYor do:-; que 
honram ru . acratL-.imo Coração, promessa,; tão con;;;o­
Jadoras que reproduzimos aqui : 

l. ª - Dar-lhcs-ci t <la a:-: graça::; necessárias ao seu 

estado. 
2. ª - E:-:tabelrccrci a paz na-. -.uas família:-;. 
3. ª - 'onsolá-la..;-ci cm todas as suas affliçõr..;. 
4.ª - 'c rci ,cu refúgio -.C'guro durante a vida e 

obrrt11do, na horn <la mortr. 
5.ª D erramarri copio"ª" bênção:-. ~ôbr toda , as , uas 

cmprê..;as. 
6. ª - O peccadore-. acharão no m u 

fon e e o o cano infinito d[l mi--crirórdia. 

oração a 

7." - .\s alma.., tíbia" rnar-c:;e-iio fcn·orosas . 
. ª - .\.. almas f N\·orosa el var-s -ão rapiclamcn e 

a urna µ;randc perfciçüo. 
9.ª - ,\bençoarci as rasas onde a ima(l' m do meu 

agrado oração e. t i\·cr xpo:-:ta r fôr honrada. 
10."-.\ os que . e d diearem á . ah-açã da. alma 

darei o talento d mover o-. coraçõc-. mai" mpc<lernid s. 
11." - .\ . almas rrligio,...a. a lcançarão tanto""º ·corro 

que não seria prrci-.o outro meio para rc..,tabrlccer o fer­
·:or primitivo r a mai:-; exacta rrgularicla<lr na-. commu­
nidadrs meno:-; rrgularc:-; e elevar á mai , alta perf ição a 
que vivrm na fip\ ob;;;cn·ância. 
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12." - As pes ôas que propagarem esta devoção terão 
seu nome inscrito no meu Coração e dalí nunca será apa­
gado. 

13 ." - No exces o da mi ericórdia do meu Coração, 
prometto-te que meu amor todo poderoso concederá a 
quantos commungarem na 1." sexta-feira do mês, nove 
vezes seguidas, a graça da penitência final ; não morre­
rão na minha inimizade nem sem receberem os sacra­
mento , e o meu Coração se fará o seu asylo seguro na 
derradeira hora. 

213. - Prende- e a esta devoção a prática da Hora 
Santa. Nos o enhor di e a santa Margarida Maria : 
«Na noite de 5." para 6." feira. . . levantar-te-ás, ent re 
onze horas e meia-noite, para te prostares, durante uma 
hora commigo, de rosto no chão, tanto para aplacares a 
ira divina, pedindo miseri córdia pelos peccadores, como 
para, de alguma maneira, mitigares a amargura que senti 
do abandono dos meus apóstolos. » (1) 

Dallí nasceu a prática, enriquecida de preciosas indu l­
gênrias, (2) de consagrar-se, na tarde ou na noite da 5." 
feira, uma_ hora á oração mental, em· união com o Salvador 
agonizante, com o fito de con olar Seu Coração, de apla­
car a cólera divina, de pedir misericórdia pelo peccadores. 
E', pois, um exercicio de reparação e de amor que não 
pode deixar de atrair grandes graças sôbre os que o pra­
ticam com fidelidad e. 

1. T . II , pag. 72. 

2 . Há uma indulgên cia plenária , hs condições ordinárias, cada vez que se faz 
a hora santa , mediante inscri ção na archi confrar ia erecta na Visitação de P aray­
le-Monial. P a ra o que commu ngam cada dia ou quasi e que têm a in ten1·ão de 
lucrar todas as indulgências annexas a uas communhões, 11 única prática a acres­
centar á Hora Santa, para ganharem a indulgência plenária , é rezar uma oração 
por exemplo, cmco Padre no sos e cinco Ave Mar ias, ás intenções do Soberano 
P ontifice. A Hora Santa pode ser fei ta 11 par ti r de 1 horas da tarde no verão e 
de 2 horas dn tarde quando os dias começam a fica r mais curtos. 
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PíT LO X.XX 

DeYoção á antíssima Virgem. 

1. Fundamento de ta devoção. 

214. - Que a devoção á ma. irgem eja um do 
meio ma: ~eguro , mai efficaz para adquirir- e uma 
verdadeira piedade e nella progredir a pa o largo , não 
merece dúvida á alma fiel. Todo o doutore o têm pro­
clamado, todo o anto o têm atte tado, por ua pa­
laYTa e por eu exemplo e não e conhece um 6 que 
não tenha profe ado um amor extremo para com e ta 
divina Mãe. Deu a im o qui . «A abedoria divina, diz 
Bo uet, tendo uma vez resoltrido dar-nos J esus Christo por 
Mm-ia ê te decreto jamais mudará. 1 ' e em pre erá verdade 
que ua caridade materna, havendo contribuído excr siva­
mente para no a alvação na Incarnação, que é o prin­
cípio uniYer al da graça, para lia há de eternamente 
contribuir em toda a outra~ operaçõe que não ão enão 
a con equência dê te my tério. ,. (1) Com eff eito, Deu . 
que é fiel, não rejeita um auxiliar que cumpriu bem ua 
mi ão ; ante recompen a-o augmentando-lhe a prero­
gati\ as e o poder. Ora, nunca criatura alguma, encarre­
gada por Deu de uma grande mi ão a de empenhou tão 
fielmente como Maria. E ta mi ão de bondade e de 
salvação não lhe foi poi , t irada. Por seu «jiat » de a­
zareth deu-no J e u ; por seu «j iat » no Calvário, a ociou-
e á obra da no a redempção ; continua e continuará, 

até o fim do tempo a dar eu divino Filho ás pobres 
criatura humana ; continua e continuará a ociada ao 
divino alvador na obra de salvação e de sanctificação. 

«E' a vontade de Deu , en ina-no ão Bernardo, que 
todo bem no venha por Maria. » (2) J esu é a fonte de 

1. erm . para a atividade · de Maria . 
2. Sermão de Aqu<JRductu. 
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todas as graças ; Maria, o canal por onde correm todas 
e tas graça . O papas Leão XIII (1) e Pio X (2) con­
firmaram esta doutrina tão confortadora da mediação 
universal de Maria. 

215. - Afim de torná-la capaz de tão sublime missão. 
Deu approximou-a de si o mais possível, tanto quanto 
podia approximar de i uma simples criatura. Confe­
rindo-lhe a dignidade de Mãe de Deus, exaltou-a acima de 
todo o mundo po iveis. Embora se contas em êstes 
por milhões e milhõe , todos seriam suj eitos a Maria, for­
çados a venerar a "Mãe do Criador. E, como o Senhor, 
quando confere uma dignidade ou confia uma missão, 
'Cmpre off erece graças em relação com e ta dignidade ou 
com e ta mi ão, egue- e que off ereceu e, em virtude da 
fidelidade perfeitís ima de Nossa Senhora, deu á Virgem 
1\Iaria graça uperiore á de todas a demais criaturas. 

Tinha ella, certificam muitos Doutore e Santos, um 
poder de amor que a tornava capaz de amar, sozinha, 
muito mais que todos o anjos e todos os homens juntos ; 
e, havendo-lhe D eu dado sentimentos semelhantes aos 
nos o~ , ella, a iro , ama tudo o que Deus ama. Ama a 
Deu primeiro que tudo, depois ás criaturas tão queridas 
de D us ; ama também, dê te amor immenso, tudo o que 
é bem1 tudo o que é virtude, tudo o que é santidade. Deus 
un,iu o Coração de Maria ao Coração de J esus, mas de 
uma maneira tão íntima, tão estreita que, em tudo, pal­
pitavam uní onos, não formando senão um só coração ; 
e, as iro unidos, fi carão eternamente. E' com êste amor 
tão maravilhosamente poderoso que Maria ama a seu 
Deus, e ê te amor a torna omnipotente sôbre o Coração 
de Deu . E' com ê te amor maravilhosamente poderoso 
que Maria ama a cada um de nó , e o pen amento de 
ermos as iro queridos eleve infundir em no sos corações 

uma confiança illimitada. 

1. Bulla Adjutricem, Encyclica Diuturni. 
2. Encyclica Ad diem ill"m. 

http://www.obrascatolicas.com



DEYO('.i. 0 .\ ~L\RIA ' A~Tf 'HL\ - PR.\TlCA 243 

E 

pelo 

Elia a 

e pot 

sam mai 
que para 

amo r. 

2. Prática d e ta devo!:ão. 

216. - O primeiro acto da deYoçã para com l\Iaria 
antís ima con i te em p6r lodo ua applicação em conhe­

cê-la b m em fazer- e uma idéia exacta de u as grandeza , 
do eu poder, do u amor m b m compreender o que 
ella tem feito e off rido p lo gênero humano, em con 1-

derar o innúmeros milagre con eguido por eu in ter­
médio, o f avore , as graças de conver ão, de anctifica­
Ção devidas á sua interce vão. 

Sem A te e tudo amoro o, ou a devoção fi ca m e -
quinha, ou pouco esclarecida e mal praticada. \ lei ura 
do livro que falam de Maria, a lembrança frequente 
do facto de ua vida, a contem1 lação do my tério em 
que e viu envolvida de p rtam o aff cto e a admiração 
por e ta divina :Iãe e excitam a confiança e o amor. 

A devoção á antís-ima Yirgem deYe ser toda fi lial. 
E' com uma f amiliariclade repa sacia lc doçura que a. 
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alma piedo a deve entreter- e com ua ternís iina Mãe 
confiando-Ih u apprebensõe , expriinindo-lbe eu d -
ejo , ua alegria e ua tr" tezas. 

Mas, não nos limitemos a f ala,r com Maria de nós 
me mo de no o interê : fal mo -lhe d J e u que 
ella ama e do in erê e d A te meigo Sal ador uppli-
cando-a qu e digne dar á ua anta cau a bon rvo 
e amigo dedicado ; f al mo -lhe da Igreja que lhe é tão 
cara, do p ccadore para que e convertam, do bon 
para que anctifiquem cada v z mai . O eu olhar 
abrange, não om nt a multidão incalculá e! do leito 
que gozam da mesma f licidade que ella, m ainda a 
phalang d alma. padecente do purgatório e a legião 
dos que tão ainda ne ta terra de xilio. Das almas 
padeceu ainda lhe fica a xpiar e ê 

occorridas. Na t rra e tá a 
ôbre ada uma d riatura ; 

preci õe de 

amor para com e ta boa Mãe e, 
ao acto d grande abedoria, quando 
unimo no as intençõe á ua , quando lhe abandona­
mo o valor imp ratório e expiatório (1) d no as obras 
ou, p lo m no , d alguma d no a obras para er appli­
cado conf orm ua mat rnal abedoria. A iro, muitas 
alma piedo , ao faz r m o acto h róico, em ben ficio 
d alm do purgatório, d ixam a Maria a in umbência 
d di ribuir a eu talante, ta e mola p rpétua a eu 
irmão padec n utras ao praticarem rt p ni-
tência , rogam a Maria antis iina qu applique ao 
que julgar de maior utilidad . DA te abandono ntre 

mão de uma Mãe tão bôa tão podero a, nada pod m 
l. Toda obra obrenatural tem um triplo valor : um valor merit'5ric, que 6 

inalienável , pois cada qual será premindo conforme suaa obras; um valor únpe­
tratório, tendo toda bôa obra o valor de uma oração e conseguindo de Deus certas 
graças ; um valor aatu fadáric, rvindo para a eirpiação das fal tas já perdoadas, 
porém insufficientemente reparadas. E tes dois 6Jtimos valores são alienáveie, 
isto 6, aplicáveis a outrem, porque pod&-<1e olferecer uma bôa obra para obter gra­
ças para o próximo ou para satisfazer por êlle. 
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soffrer nem seus próprios interêsses nem os das almas 
que lhe são caras. 

O B. Grignon de Montfort acon elha ás almas de­
vota que ojj ereçam a Maria todas as 81.fªS acções para que 
e ta terna Mãe a ajude a bem fazê-las e as apre ente 
ao çnhor. O que entem por Jo a enhora uma viva 
affeição, não fazem nenhum acto de piedade - commu­
nhão, acção de graça , meditação, leitura pia - sem im­
plorar o auxílio de ua bôa Mãe. Invocam-na no eu 
e tudo , no eu trabalho e, obre udo, na ua ten­
taçõe . 

O e fôrço para imitar-lhe as virtudes é ainda uma 
prova de amor para com ~'faria. A verdadeira devoção 
á anti ima irgem incita a alma a fugir do peccado, 
porque offende a Deus e contri ta o oração de faria, 
e a praticar a virtude , porque glorificam a Deus e ale­
gram ua divina Mãe. 

217. - A principai práticas em honra de o a 
enhora ão a recitação do eu offício, do ro ário, do ân­

gelu , o u o do e capulário, o exercicio do mês de Maria, 
a peregrinaçõe a eu anctuário . 

O offício parvo da anti ima Virgem contém as pa -
agens da E critura anta que a Igreja lhe applica e em 

que lhe celebra a dignidade, a grandeza , as liberalidade . 
E' um louvor magnifico ntremeado de preces antis i­
mas, que ão os p almo , a antiphonas, a oraçõe . 
. O rosário é a grande prática de devoção para com Ma­
ria. Em Lourdes, ella me ma deu a ntender quanto 
lhe agradava e quão útil é para nó , pois, em cada uma 
das dezoito appariçõe animou Bernadette a rezar o têrço. 
Em Pontmain, quando e começou a recitação do têrço, 
a apparição tomou maiore proporçõe , como par~ mo trar 
que crescia seu poder de intercessão. Foi a fidelidade ao 
ro ário que, por mais de três éculos, con ervou a fé no 
meio do christão do J apão, que não tinham mais acer­
dote . O pai!l:e onde a familias conservaram a devoção 

http://www.obrascatolicas.com



246 MANUAL DE ESPIRITUALIDADE 

ao rosário, permaneceram mais profundamente chris­
t ãos. 

Esta repet ição da Ave Maria, que encerra os mais 
bellos louvores que jamais se teceram a esta Mãe celeste, 
não pode faltar de commover-lhe o coração. «Apprendei 
com o anjo a saudar a Maria, diz são Bernardino de Sen­
na, e ouvi o proveito estupendo que disto haveis de tirar : 
cada vez que alguém saúda a Bemaventurada Virgem, ella 
retribuc a saudação, porque a gloriosa Virgem Maria é 
uma Rainha de extrema delicadeza e ninguém a saúda 
sem que ella responda com deliciosa audação. Se, num 
dia, rezardes mil Ave Marias, mil vezes a Virgem vos 
retribuirá a audação. » (1) E a saudação de Maria não 
é e téril : sempre traz comsigo algumas graça , ora uma 
luz, ora um santo desejo, ora um augmento de fôrça para 
praticar o bem. 

Se, como ficou dito antes, a efficácia de toda ora­
ção depende do seu valor, importa recolher-se prof unda­
mente antes de rezar o têrço, recordando, aos pés de Ma­
ria, sua bondade, seu terno amor. Porque é que os pere­
grinos de Lourdes rezam com tanto ardor e tanta con­
fiança diante da gru ta bemdita? Porque compreendem 
que alli está Maria a olhá-los com ternura, a escutá-los com 
attenção. Quem se compenetrar bem destas doces ver­
dades rezará com mais fervor e maior f ucto. 

O escapulário ou bentinho do Carmo, cuja origem re­
monta a uma revelação feita pela Santí ima Virgem a 
são Simão. Stock, é uma reducção do hábito dos Carme­
litas, que se gloriam de ser a Ordem de Maria. Quem 
veste o escapulário, reconhece-se servo, devoto de Maria, 
traja suas librés. A Santís ima Virgem prometteu um 
amparo particular a quantos lhe dessem esta prova de 
confiança e de fidelidade ; consegue-lhes, na hora da 
morte, graças que lhes as eguram a salvação, quando não 
a repellem pela sua má vontade. Quantos milagres não_ 

I. Obras 4, pag. 93. 
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têm comproYado a veracidade de ta promes a l E ta 
prot cção con tante de faria, annexa ao e capulário, 
cre ce como é de ju tiça, com a piedade de qu m o 
veste. 

O escapulário azul da Immaculada Conceição, reve­
lado no comêço do éculo X II por o o enbor e ua 
divina Mãe á Venerável r ula Beninca a , é de tinado a 
e palhar a devoção á lmmaculada onceição e a excita r a 
oraçõe da alma ca ta em prol da conver ão do que 
vivem na impureza. Ao que recebem êste e capu lário 
e, in crito no regi t ro da confraria, cumprem com a 
obrigaçõe prórpria de ta, invocando a Virgem Immacula­
da e rezando para a diminuição do ' e trago da impureza 
podem lucrar numerosa indulO'ência~ , annexa principal­
mente á recitação de ei Padre no o , ve faria. e 
Gloria Patri, á intençõe do oberano Pontilice. 

A piedade ch ri tã conRagra á antí ima ·irg m um 
dia da emana, o sábbado. Quando e te dia não coincide 
com alguma fe ta, a Igreja impõe a eu clérigo o offi­
cio de Ko a nbora. De de o éculo X \ III, o mês de 
maio tem ido também con. agrado ao culto de Maria, 
e não há alma piedo a que e não impunha a obrigação 
de e afervorar na devoção para com ta boa 1ãe, du­
rante todo ê te lindo m A • 

mê de ou ubro. 
218. - piedade cbri tã confere múltiplos títulos á 

Sànti ima irgem. hama-a ro a enhora da Graça 
ou Mãe da Divina Graça porque é a di pen adora das 
graça divina ; Jo a enhora das ete Dôre , _ o a 

enhora da ompaixão ou da Piedade, para honrar a 
parte immen a que teve no padecim nto de J e u ; 

o a enhora da ictória , No a enhora Auxiliadora 
d Yido á protecção que tem empre di pen ado ao fiéi 
e á victória que lhe tem alcançado ôbre o inimiao 
de Deus · pori o, a Igreja a victoria, chamando-lhe : 
" Gaude, Maria Virgo, cunctas hoereses sola · interemisti http://www.obrascatolicas.com
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in universo mundo; alegrai-vos, ó Virgem Maria; so­
zinha destruistes as heresias do mundo inteiro ». Chama­
ª ainda Nossa Senhora do Bom Conselho, porque obtém 
para seus devotos luzes as mais preciosas para sua direcção 
e o pleno cumprimento de sua missão ; Mãe de Miseri­
córdia, porque é o refúgio dos peccadores, a celeste advo­
gada que desvia de nossas cabeças os golpes da justiça 
de Deus e, apesar de nossas culpas, nos consegue Seus 
favores. Maria, finalmente, é universalmente invocada 
sob o nome de Immaculada e êste é o titulo que, lá em 
Lourdes, escolheu para se manifestar. E' um dos grandes 
títulos de glória desta divina Mãe, cuja belleza nunca foi 
nublada por nódoa alguma, nem sequer pela mancha ori­
ginal. 

CAPÍTULO X XXVI 

Devoção aos anjos e aos santos. 

1. Devoção aos santos anjos. 

219. - uma família bem regrada, os fi lhos mais ve­
lhos protegem seus irmãos e irmãs mais novos ; pre tam­
lhes mil serviços e auxiliam seus progenitores nos cuida­
dos que reclamam as crianças. a grande família, cujo 
pai é Deus, os anjos são nossos irmão maiores, cheios de 
zêlo e de solicitude para comnosco. Elles sabem quanto 
Deus nos ama e compartilham êste amor de seu Senhor. 
Nossa fraqueza, nossas lutas, nos as provações, osperigos 
que corremos, excitam-lhes a compaixão . .. Seu poder se 
mede pela nossa impotência, e, encarregados de velarem 
sôbre nós e de nos soccorrerem, cobrem-nos com sua 
protecção e prodigalizam-nos seus ob équios. Tanto os 
demônios nos odeiam e procuram nossa perda, outro tan­
to os santos anjos nos amam e zelam pela nossa salva­
ção. 

A Sagrada Escritura põe em relêvo o papel bemfazejo 
elos Anjos : Abraão, J acób, Moysés, Gedeão, Daniel, 

1 
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H abacuc, Tobia , Elia , etc., experimentaram o effeito 
de eu anto patrocinio. • To Xo''º T 'tamento, vemo­
lo junto d :\laria de J o é, de Zacharia , do pa tore , 
do maO'O ', da anta mulhere correndo pre uro a para 
o epulcro, perto do apó tolo na A, cen ão. E' um anjo 
que olta ão Pedro do cárcere tran porta Felipe na e -
trada de Gaza de pacha o centurião ornélio a ão Pe­
dro, promette a Paulo em meio de bravia t mpe tade 
que ninguém há de perecer, nem elle nem nenhum de eu 
companheiro ' de tra,- ia. Xo,. o enhor findo eu 
rigoro o JeJum, qui lle me~mo er en"ido pelo anjo , 
e, na ua agonia, aceitou o confôrto que lhe trouxe um 
anjo do céu. 

A vida dos anlos no off erece innúmero ca o de 
emelhante erviço pre, tado pelo anjo ao 

de bri to . anto Antão queria con agrar eu empo 
exclu ivamen e á oração ; as iro um anjo lhe en inou a 
alternar a contemplação com o trabalho. ão Yicente 
de aragoça, novamen e encarcerado depoi d ter tido 
o corpo dilacerado pelo ,eu algôze , recebe a vi~ ita do 
anjo , que o curam e o fortificam para no\ o prélio . ão 
Domingo e eu frade não tendo com que alimentar-
e o anjo trazem-lhe mantimento , etc. 

Embora não no pre tem seu valio o~ erviço de 
uma maneira tão '-i~ível e tão milagro a, os anjos no a -
· tem im-ijvelmente de mil modos diver o e, no céu 

somente, viremos a saber, com doce urpresa quanto 
lhe devemo . Elle ajudam, illuminam u tentam in­
citam á prática do bem até o que não o invocam ; ma , 
é ju to que ejam mai pródi os de ua alutare in pi­
raçõe para eu devoto , e empreguem a favor do que 
o uppliram eu grande poder, quer repellindo o tenta­
dor, quer afa tando deli o perigo emporais e e piri­
tuais, quer favorecendo ua emprêsa . 

220. - A dernção ao santo anjo é poi , a fonte de 
numerosos benefícios e, além disso, é um dever, mormente http://www.obrascatolicas.com
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para com os anjos da guarda que têm recebido a incum­
bência especial de velarem sôbre cada um de nós. «Tornai­
vos muito familiar com os anjos, diz são Francisco de 

ales a Philothéia. Vêde-os com frequência, invisivel­
mente presentes á vossa vida e, obretudo, amai e reve­
renciai o da vos a diocese, das pes ôas com as quais viveis 
e especialmente o vosso. Supplicai-o a miúdo, louvai-os 
ordinariamente e recorrei ao seu auxílio em todos os 
vossos negócios quer espirituais quer temporais afim de 
que cooperem nas vos as intenções. » (1) E o santo doutor 
vai citando o exemplo de Pedro Lef évre, primeiro com­
panheiro de santo Ignácio o qual contava que, «havendo 
percorrido várias regiões herética , recebera mil conso­
laçõe por haver saudado, ao tran por os limites de cada 
paróchia, seus respectivos anjos protectores ; reconhecera 
a prompta efficácia de seu amparo quer no desvendar os 
embustes dos hereges, quer no tornar várias almas mansas 
e dóceis á doutrina da salvação. » 

Que amigo incomparável é para nós nosso anjo da 
guarda que nos acompanha incessantemente do berço ao 
túmulo ! Tem para nós uma affeição santa e ardente ; 
cheio de sabedoria, conhece muito melhor do que nós as 
nossas nece sidades e os nossos verdadeiros in terêsses ; 
é muito poderoso e póde alcançar-nos occorros de grande 
importância. E' imperdoável ingratidão esquecer-nos 
delle, e loucura sem par deixar de invocá-lo, porque quan­
to mais reconhecimento, confiança e .amor t ivermos para 
com êlle, tanto mais ob équios nos fará, tanto mai lhe 
será permittido usar em nosso favor seu grande poder e 
sua profunda sabedoria. 

2. Devoção aos Santos. 

221. - A relip:ião christã é uma religião de amor, 
e a piedade, que é a religião mai perfeitamente compre­
endida e mais completamente praticada, faz brotar doces 

· i. -n. 16. 
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e salutare affeiçõe . Com eff eito, ella en ina á alma 
fiel a conhecer e reverenciar eu amigos invisíveis que 
são, entre todo , o mai aff ectuoso podero os e que 
a alma chri tãs muita veze , infelizmente, parecem 
de conhecer. 

m verdadeiro amigo exerce ôbre eu amigo uma 
doce e alutar influência pelo exemplo de ua virtude , 
pelo entimento que lhe in pira, pelo en iço que 
lhe pre ta. O anto , no o céle te amigo , tudo i o 
fazem de maneira eminente, pela fôrça de ua ami­
zade. Para nó , ão modelos animadore : viveram no a 
vida, u ten taram os me mo combate que su tentamo , 
gemeram na me ma mi éria , fraqueza , defeitos e 
paixõe que deploramo , upportaram a mesma dôres 
que no aff lig m, dôre do corpo, dôre do coração, dôre 
da alma. Ora, êlle triumpharam e e antificaram ; 
eu · méthodo de com bate no ervem de lição e ua 

Yictórias excitam no a coragem. omtempl mo-lo ; 
e tudemo , aprofundemo ua hi tória para imitar 
virtude . 

Na sua peregrinação ôbre a terra êste herói de 
virtude foram também herói de amor ; centuplicaram- e 
no céu seu aff ecto ardente pela almas tão queridas 
de Deu . Ell no amam viva e ternamente, e a expe­
riência que têm do male que pad cerno , torna-o tam­
bém muito compa ivo para comno co. Por ou tro lado, 
ão muito podero o e muito capaze de occorrer-no . 

~ Aquelle que me tiver rvido bem, di e o alvador, 
meu Pai o encherá de honra . » (1) Deu honra a eus 
fiéi a ociando-o á ua obra beneficente ; o poder de 
fazer o bem que, na terra, era ua grande alegria, não 
omente não lhe foi tirado, mas foi multiplicado. Por 
ua cau a o enhor abençôa aquelles que o amam e in­

vocam. J eováh, mo trando- e a I aac, d.is e-lhe : < ou 

1. Jo(i() , XII, 26. 
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o Deus de Abraão, teu pai ; não temas, pois estou com­
tigo ; abençoar-te-ei por causa de Abraão, meu ser­
vo. » (1) 

E a oração dos Santos é omnipotente sôbre o Coração 
de Deus. Na visão de Judas Macchabeu, o pontífice 
Onias appareceu-lbe orando pelo povo judeu ; depois 
apresentou-se a elle outro defunto mui resplendente de 
glória ainda, e Onias disse a Judas : «Este é o amigo de 
seus irmãos que reza muito pelo povo e pela cidade santa, 
Jeremias, o propheta de Deus.» (2) E J eremias off ere­
ceu a Judas uma espada de ouro, dizendo: «Toma esta 
espada santa : é uma dádiva de Deus : com ella destro­
çarás teus inimigos. » Estes santos amigos de Deus, 
pela uas orações, t inham alcançado a victória de Is­
rael. 

Deus se compraz em mostrar-nos o poder dos Santos, 
concedendo muitas ' ezes a suas orações milagres de bon­
dade : curas de enfermos e outros favores temporais 
estupendos ; entretanto, incomparavelmente mais nu­
merosos e preciosos são os favores e püituais que elles 
nos conseguem. 

222. - A alma piedosa, já por interêsse já por dever, 
não deixa de recorrer com frequência á intercessão dos 
Santos. E ' deveras excellente esta prática de fazer, por 
conta própria, uma pequena ladainha dos Santos pelos 
quais se experimenta mais devoção, de invocá-los cada 
manhã e de renovar esta invocação várias vezes no de­
correr do dia, mormente ao iniciar os principais exercícios 
de piedade e nas necessidades mais prementes de nossas 
almas. 

Devemos particularmente recorrer a nossos santos pa­
droeiros, áquelles cujos nomes nos foram impostos no 
dia do nosso baptismo, áquelle que escolhemos na confir­
mação : êstes, de alguma maneira, tornaram-se nossos 

1. Gtn., XXVI, 24. 
2. II Macchab. XV, 14 , 16. 
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protec ore officiai . padroeiro do lugare::1 a que 
pert ncemo , o , anto bi. po que go\'ernaram no · a 
diuce e , para o r )jgio o reli io a , o f undadore de 
ua Orden também t ·m dir' ito a uma confiança e. p eia!, 

porque, mai do que outro , demon. trarn intrrê . e ao 
que lhe ão unido por laço tão anto e tão doce e, 
quando oram por elle , o enhor ou\'e mai · benignam nte 
uas oraçõe . 

Honramo o com prece novena e piedo a 
prática . no a devoção é pouco e clarecida e pouco 
genero a, e no diri ºmo ao anto ::1ornente para obter 
f avore temporai : se • te amigo de Deu no valem 
em no o aperto , muito rnaii:: ainda e comprazem f'm 
no alcançar a graça nec·e. ária::; a no .. a alma . E', 
poi , muito opportuno e muito . ábio faze r de quando em 
vez novena ao anto para alcanc;ar, por exemplo, o 
dom de oração, de recolhimento, de humildade, de renún­
cia e, obretudo. um grande amor de Deu . 

-otf'mo bem ainda, que a de,·oção ao anto não 
é um fim, mas um meio. ao e lhe drve dar, na piedade, 
uma mportância de: medida, cxagrrada. . im, é um 
cuntrasen o ir dirritinho, ao entrar numa igreja, rezar 
diante da e tátua de algum unto, t•m haver previamente 
prestado ua homf'nagf'n de adoração e df' amor ao di­
vino H ó pede do tauernáculo. ·o · a devoção aos an­
to não deve er in~pirada por qualquer capric'ho ou phan"' 
ta ia, ma a)jcerçada nas Yirtudes e no:; benefício dos 
que invocâmó , no · título que têm a no ·o culto. 

3. Devoção a São José. 

223. - O glorio o ão José, entre todo os Santos, 
tem direito a um culto mai re. peito o e mai attencio o, 
a uma confiança maior, a um amor mai vivo. ua missao 
joi sublime : espôso da Santí ·i-:irna irgem, encarrf'gade 
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lhe associado ás dores, á alegria e á vida daquella que 
foi' a cooperadora de Deus na grandiosa obra da· Redemp­
ção; pai adoptivo de J e us, protector de sua apparente 
fraqueza, teve autoridade sbbre o próprio Deu que se 
sentiu feliz em obedecer-lhe, e, em tudo, quis depender 
dêlle; como uma criancinha em tudo dep nde de seu pai. 
O Senhor que mede ua graças á dignidade que confere, 
á missão que confia, outorgou a José as graças mais as­
signaladas e mai abundantes, e José corre pondeu sem­
pre com maravilho a fidelidade . Foram graça occultas, 
luzes admiráveis, um incrível poder de amor que fizeram 
de Jo é um anto tal que jamais houve e jamais haverá 

outro semelhante. 
Porisso, seu poder de intercessão não se compara 

com o dos outros santos. Se Maria é a intermediária 
entre J esu e nós, são José é o intermediário entre Mariá 
e nós. J esu nos conduz a seu Pai por ser ao mesmo 
tempo homem e Deus ; Maria está mais próxima de nós 
por ser uma pura criatura, mas está roais perto de J_esus. 
Entretanto, Maria nos parece ainda muito aciipa de nós1 

porque, isenta que foi do fogo da concupiscência, !!ão ex­
perimentou nossas luta . São José, pelo contrá rio, como 
nós, teve de combater as inclinações da natureza, de r~ 
si tir ás repugnâncias que esta natureza corrompida expe ... 
rimenta pela virtude. entimo-nos atraidos para ellé 
por esta. communidade de provas, e_ ,1;ua vida tã9 sln_gelq. 
que se passou toda num trabalho humilde, sem nenhum 
acto de apparente esplendor, nos anima ainda â con: 
fiança. · ·· · ·· · ··-

Suas virtudes foram, sobretudo, íntimas ; porisso, 
e com justiça, é t ido como padroeiro da vida interior. 
Nunca revelou a quem quer que fos e a in igne honra que 
Deus lhe fizera confiando á sua cu tódia Seu Filho e Ma~ 
ria Santíssima; assim é o modêlo da humildade. · ·Foi o 
tn~s casto dos h?mens; é por conseguinte ·o proteêtor d~ 
m&s . b.elJa. .das· v1rtudee.- Foi o ·ptoveclor: .dai Sagra,da.·:~-â., 

I] 
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mllia,· razão· p·or que lhe confiamo no sos interê e tem'­
porai . Durante toda ua vida immolou-se ilencio a­
mente num amor purí imo e intensis imo._ 

«I de a José. » dizia o Phara6 ao Egypcio ; ide a 
J o é, repete ao fiéi a Igreja que o in titue seu padroeiro 
e protector universal. anta There a, cujo exemplo e 
palavra muito contribuiram para fazer conhecer e e pa­
lhar a devoção a' e te grande anto, dis e : « ão vi nin­
guém er-lhe verdadeiramente dedicado e honrá-io de um 
culto e pecial em adiantar na virtude, porque elle favo­
re-ce singularmente o progres o e pirituai das alma que 
a elle se recommendam. » (1) 

CAPÍTULO XXXVII 

Os dons do Espírito Santo e a vida unitiva . 
.__ 

224. - o cur o dê te volume, mo trámo o tra­
balho que deve realizar a alma pi do a, os combate qu 
deve travar para genero amente ervir a Deu . Tão di -
semos como o enhor protege e ta alma fiel nem como, 
para jazê-la praticar as virtudes de uma maneira mais per­
feita, os dons do E spírito anto segundam-lhe os esforço 
e supprem á sua impotência. « onfe o, diz um Padre 
Redemptorista, o P .ª chryver, que o rude labutar exi­
gido pelas virtude é pouco próprio para in pirar cora­
gem. . . E ta v i gil ~n eia contínua, e ta ·energi_!!. constante, 
esta luta contra inclinaçõe vehementes, e ta attenção 
de ·, cada in tante a todo nosso deveres, acabâm .can­
sando as coràgen · mai máscula , e, se Deu não inter­
viesse directamente na no a vida e piritual, o número 
dos que conqui tariam o nobre ideal da vida chri tã, se­
ria muito diminuto. Fefüm ente tratamo com um Deus 
hondo o, empre di ... po to a t mar em mãos a ca..usa de 

- .r-: Vm·, ca\1. tr ·;. ' .. : .. 
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nossa santificação. » (1) Depois, o douto autor vai mos .. 
trando como Deus, quando encontra umaalma verdadei­
ramente generosa e firme, e a quer elevar ao estado ·de 
perfeição, sub titue as -graças communs por graças mais 
eievadas, as graças mysticas, que são o fructo dos dons 
do Espírito Santo. (2) 

Que são estas gra.ças e que fructos produzem? E, 
antes de mais nada, que são os dons do Espírito Santo? 
- São qualidades depositadas em no sas almas ao mes­
mo tempo que a graça santificante e que nos tornam capa­
ze de receber e de aproveitar a acção do E pirito Santo, 
illuminando no sa intelligência, enchendo nos o · coraçãe 
de amor e fortalecendo nos a vontade. «São, diz Mons. 
Gay, flexibilidades e ep.ergias, docilidades e fôrças que 
tornam, ao mesmu tempo-, a alma m"àis passível debaixo 
da mão de Deus e mais activ~ para serv.í-Lo e fazer suas 
obras. " (3) «As virtudes, diz o P .° Froget, dis'ÍJõerri o 1io~ 
mem a seguir sem r si tência, em todas as uas acções, 
int riore e exteriores, o movimento e a direcçfio da razfio, 
Os dons têm por fim torná-lo dócil ás inspirações do Espí­
rito anto . .,, (4) As iro , a virtude de fôrça di põe a alma 
cbri tã a obedecer aos motivos sobrenaturais que a induzem 
a usar de toda sua energia para bem cumprir seus deve­
re ; o dom de fôrça a arrasta, a obriga de certo modo 
a se -entregar, sem raciocinar, á obra bôa mas árdua que 
olicita sua generosidade. 

Os dons do Espírito Santo, até nas almas mais imper­
feitas, exercem-se, quando preciso, m~ por intervall<?s 

1. Princlpios da vida espiritual , pag. 218. 
2 . Ao leitor que dej!ejar instntlr-se na soiên.cia )llystica, aooneel.bamoe noS8&8 

obras > Eat<Jd-0 mv•tioo é Fade• éxtroordinários;· Indfoamoe mai!, comó excelleiite 
manual de theologia m,Çetica o livro do Pe. La.mballe : La contemplation. O autor, 
santatnebte fallecido a 3 de março de 1914, leva, sôbre muitos outros que t.ém tra-­
~o o ª'"'Umpto, a grande vantagem : l.• ,de conhecer muito bell\- a thei>logja , telj­
do sido profeasor de dogma : 2.0 de dar exactamente a doutrina dos mestres ; 3.0 

apanhou tanto melhor a doutrina dos santos qu'l pestoalmente. tinha uma wa.nde 
_experiência dos estados mysticos. Ver também a brochura ão Pe. Jean de la. Ctoíx 
Aacética e M{t•tica. ÇN . do A.) · . · 

a. Vida e virtude , 1.0 tratado. -"""- ·· ' .;...:.= 

41 Da habitação do ~ Santo, Uir 8. , / <, ·; ,-;;:"' ; 
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e de uma maneira breve e pa ageira. Na genero a , o 
E pirita Santo, encontrando plena docilidade e nenhu­
ma ou quasi nenhuma re i tência á ua acção, produz 
eff eito mui o mais precio o e contínuo . Entre outro 
eff eito , ê te E pírito de intelligência e de abedoria lhe 
dá de Deus, de uas perf içõe , d ua incomprehen ível 
grandeza, de ua ineffável bondade, uma idéia muito el -
vada, infunde-lhe , na vontade, um amor puro, forte e du­
radouro, que a mantém unidas a Elle. E ta luze e ' te 
amor inJu o formam a graça mysticas. 

Um exemplo vivido fará compreender a natureza e 
o effeito das graça my ticas e mo trará quanto ella 
tornam po ível e até fácil a vida de ín ima união com 
Deu . 

225. - onhecemo , \ ivendo perto um do outro, 
no úl timo anno do é ulo XIX um theólogo muito ábio 
e uma religiosa conver a adiantada em idade, pouco in -
t ruída e muito f ervoro a. E ta boa freira, alma de gran­
de d dicação e abne ação, con umira ua vida num m­
prêgo peno o e ab orvente, poi chefia' a a cozinha de 
um convento onde havia um milheiro d p ôa . Tra­
balhava com extraordinário devotamento, porém, em 
ap go algum a u f un çõe : toda a ua delíci con­
e ntravam- e na oração. u raro · in tante de fo l­
g.a, pa ava-o no côro ; , na ua velhice exonerada da­
qu lia p adís ima arefa, não aia da rapella. Recommen­
dararp.-1 he, quando jovem religio a, que nunca leva e 
para a capella as preoccupaçõe do u cargo. Fizera, 
para eguir ' te con elho, e forço inaudi o ma o e­
nhor recomp n ou ua coragem. Quando a conh cerno , 
já havia longo anno que não lhe cu tava mai pôr- e 
m medi tação. Alli , com facilidade, e e quecia do pro­

fano . pen amento de eu Deu , tão amante e tão de -
conh cido, apoderava- e della e ella ozava delicia inex­
primív i , pro trada a eu p , unida a Elle no amor. http://www.obrascatolicas.com
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O theólogo era um padre cheio de serviços á Igreja, 
de uma fé sólida, fiel a todos os grandes deveres da vida 
sacerdotal. Não nut ria, nem de longe, o mesmo apêgo 
á oração que a freira, pois, celebrada a santa missa, feita 
uma rápida acção de graças, nunca era visto voltar á 
capella. O tempo é que não lhe faltava, pois o t inha 
sempre para prolongar desmedidamente conversas que 
aborreciam seus interlocutores. Sua oração, dizia elle, 
era a meditação e, além dis o, era do número daquelles 
que, na prática, não admittem outra, pois declarava 
nunca ter encontrado uma alma contemplativa, embora 
houvesse confessado muito. 

Poderíamos continuar o parallelo e most rar que o 
theólogo possuía virtudes sérias, de envolta com defeitos 
muito visivei e que as virtudes da religiosa eram as vir­
tudes de uma alma perfeita. 

Aconteceu-nos ter necessidade de pedir explicações 
ao theólogo sôbre os attributos de Deus. Suas respostas, 
muito clara e muito precisas, revelavam uma sciência 
segura e profunda. Se t ivessem interrogado a religiosa, 
certamente teria sido incapaz de dar uma explicação sábia 
e habilidosa ; e, entretanto, ella possuía de Deus uma idéia 
bem mais elevada, pois se achava muito mais compene­
trada de Sua grandeza, de Sua bondade, de Seu amor. 
Se houve sem pedido ao theólogo para explanar os moti­
vos da humildade, teria mostrado claris imamente que a 
criatura, por si mesma, nada é, nada pode e nada tem em 
próprio senão o peccado. Mas elle era muito menos con­
vencido de sua miséria que a velha freira que certamente, 
não teria exposto tão bem as razões dos sentimentos que 
tinha da própria baixeza. 

O theólogo conhecia perfeitamente as regras da mo­
ral, mas a irmã compreendia muito mais depressa e com 
maior segurança, na conducta da vida, o que mais agra­
dava a Deus ou era de natureza a Ll;le desagradar ; sua 
consciência, menos pro ·da de argumentos, era, todavia, 
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mai e clarecida, eu modo de viver denotava uma intelli­
gência mai perpicaz da virtude e do peccado, da per­
feição e da imperf<' ição. 

O proceder de um e de outro evid C'neia,·a que o amor 
em um não tinha. nem o ardor, nC'm a olici ud nem a 
inten~ idade nem a continuidade qu tinha no ou ro. A 
freira vivia na pre ença de Deu , ficando-Lhe coo tante­
mente unida até no meio de eu trabalho ; o th ólogo 
não compr ndia a impor ância e a \'antagen de a união 
habitual ; «basta dizia elle ori ntar cada manhã, ua 
intenção para Deu . » 

o olho de quanto;; o conheciam, o theólogo - elle 
mesmo de boa mente o conf e ~ava - n nhuma expe­
riência pe oal tin ha das graça m ' t icas. Por eu e -
tudo , meditaçõe , leitura augmentara e fortal ec ra ua 
fé. A velha religio a recebera directamente do E pírito 
Santo as luze de que gozava. theólogo declarava alta-
mente proceder empre por raciocínio o uas meditaçõe 
e não podia imaginar ou tro modo de a ir. irmã, pelo 
contrário, como tanto outro que conhecemo , na medi­
tação experimentava numa parte de ua alma um enti­
mento for te e uave de união com Deu , o qual não o­
mente não vinha de uas pe qui a ou reflexõe , mas ia 
per ·istindo ainda me mo quando, meio di traida, fazia 
qualquer reflexão pia ou profana. Esta união com Deu 
prolongava- e fora da oração. Muitas veze , entregue 
a eu affazere e preoccupada com o cabal de empenho 
de ua obrigaçõe , verificava mui to bem que numa parte 
de i memia permanecia unida a Deu , coo ervando então 
na parte suprema de ua intelligência certa idéia de 
Deu e fi cando a parte suprema de ua vontade numa 
díspo ição de amor. Kão experimentava, em dúvida, a 
cada in tante, estaunião tão coo oladora, tão confortante, 
ma havia empre nella grande facilidade de achar de novo 
a Deu , de volver- e para Elle, de unir- e a Elle. E' e ta 
uma graça preciosa ; os que alcançaram êste dom, estão 
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na verdad<'ira ,·ida interior ; anteriormente nclla ensaia­
vam seu pa:-;sos ; agora pos~;uem-na. 

226. - Este exemplo facili tará a compreensão da 
vida unitiva e da nova forma que a graça toma para levar 
as alma a esta vida de união, a êste modo de agir total­
rren•e diff crente do que u a com as almas menos aclian­
tr da ;. «Outro ser trabalha em nó ; nossas facu ldades 
não funccionam mais como outróra por nossa própria 
acção, por nosso exclusivo impulso ; ão passivas ; o­
mos, fazendo no sa a palavra de anto Thomaz, o instru­
mento, o órgão do divino Espírito Santo. » (1) Adquiri­
mos luze e amor sobrenaturais raciocinando de accôrdo 
com os princípios da fé ; é o modo de agir da graça com­
mum ; recebemos luze e amor directamente de Deus, 
sem raciocínio algum, sem nos excitar a nós me mos : 
é o modo de agir dos don . Os theólogos constatam êste 
facto quando falam do don do E pírito Santo : o au­
tor<' espirituais também o constatam quando falam do 
estado my .:; tico. 

orno opera Deu quando assim derrama Suas luzes 
e cu amor? Ahí está um mystério que nem os theólogos 
nem o my.,;tico procuram desvendar. 

«Cerno podemo ter tamanha segurança do que não 
VC'mo ? pergunta a i me ma santa Theresa. i\ ada disso 
sei ; é obra de Deu . » (2) I\ ão procuremos compreender 
qual o processo de Deus para pôr em nosso espírito, com 
uma convicção mais ardente e de uma maneira mai per­
feita, as verdades que já conhecemo pela fé ; e, em no sa 
vontade, actos de pura caridade. 

-ão nos admiremos também se Deus de pertando 
em nó , com no o con entimento alegre e pre suro o, os 
acto dc tas virtudes de fé e de amor, os realiza com mais 
perfeição que nó me mos. «E' o Espírito Santo quem 
faz o acto ; porém não faz a · imperfeições do me mo. » (3) 

1. Ami du C?ergé, 19 11, pag. 467. 
2. V M orada, cap. 1. 
3. Ami du Clergé 1911, pag. 468. 
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R eforça o ac o d fé e orna a adhesão da alma fiel mais 
ardente mai firme. E lle tamb m dá n va intc!Ligência 
das wr lade de fé: p la Yirtud ele fé , tal om n­
contra f' m toda a alma em tai. e: e term inadas 
Yerdades, porque Deu a · r ·,·el u ; pelo dom d in te lli­
o-ência , compre ndemo, melhor o que D f' u. re,·elou. (1) 

AI 'm di to o-raça. ao dom d sabf'dori a a hamo f' ·tas 
w rdade ' tanto mai ríveis. admirávei.' e ai~ batadora.', 
que o E ' píri to . anto n -lw fez saborear, d rramando­
n . na alma. um gôsto ínt im , profundo, indefinível. 

,·erdade lc fé que ;;;e encontra á ba e c.iêst e tado 
my ' tico é a in ompr ensh·el perfeição e amabilidade 
d D eus, apercebida de m d geral e in ' tinc ti\"O . (2) « ê-­
tudo em g ral e nada em particular, » diz 'ão Fro. '1 1 co 
d ale. . <O pírito, 1rnin::t por sua vez uarez, des­
can a no pcn;;amento de uma certa grandeza incompre­
en frei concebida mai. por negações d que por affir­
mações. » (3) A alma , a,-.sm1 illurninada, cxpf' rim cnt a 

1. Cf. . Tboma&, 2. 2. q . , u . 5, nd 3, ~ 3 ~ nt . di st. 3 1, q . 1. a. 2. 
2 . A es e conhecimento geral podem-se acrrescen n.r outro<.:; di. inctos e par­

tic lares o quais, ,rjstos i~tm1mente á. luz do dom de intelligéncia, são para a alma , 
um poderoso auxílio. A~im ~ão o amor de Deus na lnrarnação, na Redempção 
na EucharieLia , e ainda a pr •ença de D us d ntro de 116•: i qu is diligit '""' · 
manswncm apud eum faciemus. Alguns autores do século " X afirma ram que ê•te 
i<entimen o da pre nca de D eus no mai• intimo da alma constituia o fundo e en­
cial de todo estado mysLico : gua n<lo jalta tste sentimmto , o r.,ta-io mystico não exis­
te mais. E' uma opinião inteiramente nova e tão roo · rá.r ia á doutrin a do an­
tos, que é de estranhar que tenha cncon rada partidários. unca conseguiram 
produzir o mínimo texto a 'eu favor. E todos sab m que há provações m~ t ica• 
em que a alma, vivamen e iHuminada acê.rca d grandezas de Deu:;:, abrasada num 
amor infu. o ardenUssimo mas d olorosí~simo e muito purificador, i::o ffre terrivelm nte 
de sentir-s abandonada por Deu . - Esta contcmplacicn puroatioa . . consiste cn 
sen tir-se sin Dws. - (S. JoÃo DA Cnoz. - ).i och. o•c., II , 6 . f. cap. 13l. 
Todos os grandes mY s icos êm descrito êsles estado . A {· nos tranEpon es m.Ysti­
ros C\Ue nã o e:ão doloróso e não fazem pa rte da provaçõ ~ e nos riuai Deu , no 
dizer de ea na Tberesa, concede luzes vivissimas sôbre Suac;: grandezas, a alma 
entra en an•iedad v hemenles por "se t êr muiw /.on qe de Deus." (Vida. X>..'), 
por não estar junto a Deus" (Carta ao Pe. R odr . Ah· . \ ºI '.\!orada, cap . li). F a­
lando do rerol.b.im nt.o mS·s iro, ão Francisco de Sale dü da maneira mais clara 
po •ivel : "Este doce recolhimento não se faz som nte pelo ren iment.o da pre­
sença divina no meio do no•eo coração, mas de qualquer modo que nos ponha­
mos nesta sagrada presença . . com o pensamento único da presença de Deus, 
com a com·icção que temos de .que EU e olha pa ra nós .. . ain da .que de momen­
to, não cogitemo na oulra espécie de presença pela qual elle está em nós, n~s 
faculdad e potências se concentram, e ajuntam em nó. para reverenciarem 
Sua divina Majestade que o amor nos faz temer de um temor feito de amor e 
de respeito." (Amor <k Deus, \ ºI, 7) . 

3. De oral. , XIII , 2 . http://www.obrascatolicas.com



262 
MANUAL DE ESPIRITUALIDADE 

maior faci lidadr para se aproximar:de Deus. E' também 
mais fácil para ella desapegar-se das criatura , tanto mai. 
que recebe igualmente do Espírito Santo, pelo dom de 
sciência, luze' que' lhe mostram o vácuo, o nada de todos 
os bens terrenos <:> tal desprendimento faci lita também 
nella o exercício da caridade. Mas, como já o di • emos, 
o Senhor, cuja bondade e sabedoria não fazem obras in­
completas, artúa, ao mesmo tempo, ôbre a vontade e 
sôbre a intell igência, e de perta, elle mesmo, actos de 
amor na alma fie l. Estes actos de amor, mesmo quando 
ralinos, quasi imperceptíveis e apparentemente pouco 
intenso , têm uma pureza, uma delicadeza, uma firmeza, 
uma perfeição que não se encontram no actos produzidos 
pelo raciocínio. 

Emfim , o dom de conselho communica á alma fiel 
luzes para a sua ronducta, e o dom de fôrça a torna fir­
me e corajosa. 

quí não preri. amos explanar mais esmiuçadamente 
os segredos e a regra da vida unitiva. (1) Devíamo 
apenas estabclcccr-llw os princípio para dar a conhecer 
os caminhos pelas quais o enhor conduz a almas fiéis 
até a perfeição, isto é, até este e tado em que a alma, 
renunciando a tudo o que é humano, está na disposição 
habitual de não querer mai senão o que Deus quer e de 
querer tudo o que Deus quer. Quando E lle o julga bom 
e encontra a alma plenamente fi el, leva-a ainda mais 
longe, até o beroí. mo, até a santidade. 

Epílogo 

2r .- )\o~ atai de 1705, anta Verónica J uliani recebeu 
do Senhor luzes sôbre as vin te e uma religio as que com­
punham f"e-t t mosteiro. Como levasse em procissão, se­
gundo o costume do convento, a imagem do Menino J e-

1. Diremos, em oi:tro volume, " O I deal da alma fervorosa" , os d ons que Deus 
faz á a!ma a~den.te e fiel e como esta, por uma d ocilidade mais completa e ~a 
gener~s1dade 111te1ra, deve pre tar-se á acção d o Esp!rito Santo e corresponder ao1 
deslgmos de Deus. 
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. ui:i , em cada um a da - cellas, J e u · manife tau-lhe Sua 
alegria ou eu de ~contentamento , conforme as dispo ições 
das irmã que a. oc upavam , onf a rme a ua maior ou 
menor fid !idade na prática da pobreza da regula ridade, 
do de pr ndimento do amor divino . D a relação que teve 
de apre entar ao confe or , on lu -.·e que cinco eram 
medfocr e a fl i iam o oração de . eu E pô o, uma of­
fr ív 1, quatro v rdadeirament boa., t rê q ua, i ópt ima . 
ei perf itas religio. a . e dua . a nta Verônica· a Ven -

rável F lórida, t in ham a lcançado a antidade heróica (1) . 
lgu m; anno:-: an te: . no mo -t iro da isitação de 

P a ray 10 :\ Ionia l, no dja da A:-:. umpção, ~fa ri a mo t rou 
a a nta :\Iargarida "Yia ria um a corôa que fo rmára com 
toda a:- uas . anta:-: filha: que :e collocaram ob a ua 
direcção e d is e- lhe que queria com parecer com e ta joia 
peran te a 'ant íssima T ri ndade ." ":\1ru, - cont inuamo 

itando a san ta d i .. e-me qu experimentaYa uma 
profunda t1i :-: tcza . pc1rquê, q ur rend . epara r- e da terra 
ele ta, flor0s com que adorn ára . ua cabeça. . . quinze 
ap na. re;;ta\·am , da;; qu a i. cin('O fo ram recebida. como 
f' pô a. d :-:ru Filho . . . ut ra Y z, mo. t rou-me o oraçã 
de J c. u c mo um manancial d0 águ a \iYa, com cinco 
canais qu0 iam tN a cinco irmã:-; 1 , ta communidade e que 
E U . colh0ra pa ra a;; enriquec r c m 0. ta di vi na abun­
dância. H avia, abaixo d · . t0. , cinc outro. que recebiam 
muito mas, por sua culpa . d ixavam perder eRta água pre­
cio a . u l ra \ ' C'Z, \·i a inda cinco c raçõe que ·,_te oração 
amoro:;o :-: tavapr . l0. a rej ita r olhando-o. com horror. >(2) 

lar a rída ":\faria não qui. indagar quai, eram · 
ma , pa rcc<' qu0 t <la e ta, rf'v laçõe. d iziam re. peito á 
C' omm un idad de P a ray que, Pntão, contava qua r nta 
r ligi . a. . D rsta. quarenta , pois, não inc luindo :'\Iarga­
rida M a ria . já chegada a uma m inf'n e . an idade. inc 
Pram pcrfeitís:-ima,; r0li io. a. ; dez ou ra, . ma.<; princi-

1. Dióno - no dia ci tado . 
'.l. M em . à ~ l. de aum i•e, ed ir . M oaer . • authev, li , pac . 136. 
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palmcnte c~co desta· dez, eram .muito. desapegadas e 
mui to queridas de J esus e de Mana; vmte, entretanto, 
menos fiéis do que deviam er, tinham t•.ma virtude com­
mum e cinco eram religiosas muito medíocres. 

Estes exemplos, accre ciclos á experiência de todo o 
meios e de todos o lugare , patenteiam que, entre as pe - 1 PI 

sôa chamadas a am&.r a Deus de um amor maior e mais 
urdente e dispondo dos :.~1esmos meio para conseguir 
êste amor, há differença. enorme. E ' porque varia a fide-
lidndr ás graças divinas conforme as almas, em propor-
ções tais que ninguém, aquí na terra, pode cabalmen te 
rompreender. 

Alma christã, procuramo explicar, rc urnindo-os, os 
p11sinamentos dos Mestres, os meio que te cumpre em­
pregar para cresceres na piedade, a im .como a maneira 
de utilizá-los. Segundo a medida de tua fidelidade e de 
tna generosidade, elevar-te-ás no amor para com Deu · e 
na Sua amizade. Ou ser-Lhe-ás fidelíssima, e então fi­
c·ará. pertencendo ao número de Seus melhores amigos, 
ou . er 's menos fiel, e, neste caso, causar-Lhe-ás menos 
alegria, darás decepções a ê te divino alvador que, para 
ti, ambiciona t ão gfande virtudes, ou talvez, finalmente, 
alm. ando de tão copio as graças, não airás da mediocri­
dade e cau. arás dissabore ao Seu Coração. 

Sê, pois, ardent e corajosa ! Se o caminho que leva 
á perfeição te parece abrupto e penoso, conta com o amparo 
de teu Deus que será sempre mais pródigo de Suas graças 
que t u de teus sacrifícios. Se Lh déres toda a t ua von­
tade, se não medire esforços, E lle sustentar-te-á, illumi­
nar-te-á, for talecer-te-á, levar-te-á até ê te alto grau de 
amor, para onde te chama; poi , segundo E lle di e a 
Abraão : Ellf( é nesta terra, o protector de Seus fiéis 
servo e .. ua incomparável recompen a, e mai perfeita­
ment amda o será na eternidade : 

«Ego protector tuus sum et merces tua magnanimis. »(1) 

1. Gên ., XV, !. 
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NA MESMA COLLECÇÂO: 

BROCHURAS EDIFICANTES--

Vida do Ve n e rável Marcellino Champagnat, brochura in-8.0 , illustrada, 
308 páginas ; é a biographla de um grande servo _de Deu.•, educador de ~uita valia 
e fundador de uma congregação de mestres cathólicos para a formação da Juventude. 

Vida d o Ve n e rá vel M a rcellino Chnmpa gnnt, opúsculo in-32, illustrado, 
32 páginas ; é o resumo da biographla precedente disp~to especialmente para uso 
da Juventude. 

Favores do Ve n er á vel M nrcflll ino Champagnat, l.• Par te. 
Favores do Ve nerável M arceUiuo Chnmpagoat, 2.• Pa rte. 

São duas brochuras de 48 páginas ; narram as graças part iculares, as curas , 
os prodígios e mais vantagens alcançadas por intermédio dêst e poderoso a migo de 
Deus. 

Vida d e Sant a M a rgarid a Maria Alncoq u e . - E' um folheto illustrado 
de 32 páginas que resume as principais acções da grande Amante e Privilegiada 
do Sagrado Coração de J esus . 

O Irmão orber to . - Brochura illustrada. interessante e ediíicante ; des­
creve as principais acções d êste zeloso educador da juventude. 

' Missão na Chi na. - Opúsculo illustrado; descreve os trabalhos e o mar-
t9rio de vários educadores cathólicos na Chlna. 

Porque viveu G u y d e Fontgalland. - Magnifi co volume de 270 páginas, 
de papel especial, ornado d e 16 heliogravuras, fóra do texto; na rra a vida encan· 
tadora dês te amigo de J esus. 

Guy, o vosso Amig uinho; 158 páginas, papel especial; é a mesma biog ra­
phia que a preredente, ma.• resumida num estylo infa nti l, pa ra ma ior deleite d os 
pequeninos que escutam, embevecidos, as palavras do seu a migo o Guy, e não raro 
choram ao saber como f allereu. • 

Tanto esta como aquella biographia são de rigorosa exact idão ; a I.• se 
dirige aos adultos e a 2.•, ás crianças. 

VOCAÇÃO RELIGIOSA 

Consel hos sôbr e n Vocaçã o, por J . Guibert, Superior de Seminário. Trata 
da vocação ecclcsiástica ou religiosa e estuda sua origem, seus caracteres e os 
principais meios de lhe corresponder. - 120 páginas. 

Meu Porvir o u Consel hos sôbre a Vocaçã -:> re ligiosa. - Tra ta da voca· 
ção á vida religiosa numa congregação cujo fim secundário é a educação da moci­
dade. -40 páginas. 

Vida resumida do Irmã o F ra ncisco. E ' uma brochura illustrad!\ de 52 
páginas, que resume os principais traços biográphlcos do I rmão Francisco, o 1.0 

sucessor d o Venerável Padre Champagnat e continuador da sua obra educativa. 
Irmã o Luiz Seve rino, Maris t a. - São 72 páginas de cartas cheias de 

interêsse, que pintam ao vivo uma alma de escol, que fez generosamente o sacriff. 
cio dos bens d~~te mundo para entrar na vida religiosa e consagrar as fôrças e o 
talen to á educação dos moços ; antes dos trinta annos , adormeceu no Senhor e foi 
receber a corôa dos Apóstolos. 

Um Ju ve n is t a . - Brochura illustrada de 32 página..s ; narra a vida de um 
jovem que falleceu aos 18 annos, depois de edifi car grandemente a fa milia e os 
collega..s. 

alvor Me ninos, brochura de 32 páginas, para m ostrar a sublimidade e 
as vantagens do apostolado pela b ôa educação da juvent ude. 

A vocação da Irmã Marista. - E' uma brochura de 32 páginas ; desvenda 
com o Nossa Senhora a bençôa os que lhe consagra m a vida na educação da mocidade. 
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CONTRAM-SE NA ME MA COLLECÇÃO F. T . D. : 

4 volumes de MO • R . CAULY, vigário geral d e R eiina, que 
merecer&m um Breve de S . S . Leão XIII : 

1 o urso d e lnstrução rellglosa, tomo 1 ; compreende o Dogma. 
a Morai. os Sacrament-08 e o Culto ; bello volume. 

2 o História da Religião e da Igreja, ou tomo II, com numerosos 
pormen~es interessantes, desde a criação até hoje. 

3.º Qual é a verdadeira Religião? ou t?mo III. ~~ ~ Reli­
gião em geral, da Religião r evelada, d o Juda1smo, do Christíarusmo e 
da Iue·e. Cat.hólica. 

4.º Apologét.ica chriatã ou tomo IV. Estuda os mystérios ~ 
face da razão, o acõrdo das sciências com a fé e numeroeas questões his­
tórie&S. 

Estes 4 volumes são independentes um do outro para o estudo, 
embora sua reunião forme um curso completo. 

Destinam-se aos aismos de perseverança, lís· casas de educsçil.o 
e ás pessõns que desejam conhecer a verdadeira R~giilo. 

3 volumes do CÕ EGO BOULE GER sllbre a Doutrino Cuth6-
liea : 

l.º O Dogma, ou primeira parte; 
2.0 Moral, ou aegunda par~; 
3.• Os feios d notificação e a Liturgia, ou :: .• par~. 
Cada lição é prececHda de um quadro 8Jln6ptü:o para determinar as 

cliviflõe'I e grandes linhaa do aasump o, e de um ~ocabulário que fixa o 
sentido u os vá.nos sentidos d os vocábulos importantes, que o alu mno po­
dcri desconh ; dêste modo, o leitor póde enfrentar a lição, ~em receio 
de en t nder mal os vocábulos. 

Segue UJIW refutação dos erros dos principais e mais recentes adver· 
sários da doutnna cat.hólica; afinal, vem a própria doutrina enunciada 
de modo substancial e exacto ; por toda a parte, nota-5e conciallo, clareza, 
etrdmi e ri11oro1a co~ daa idétaa e daa peruuntaa. 

E tes volumes distlilguem- pela clareza. e a plenitude da doutrina, 
a fôrça da expoaição e grande poder de penetração nas intelligências . 
l dil!lcil ncon trar livros mais comple 03 e mais ~Jaros : são preciosos 
rnstrumeato de tr balho para quem tuda ou ensina a Reli(tiAo. 

Porqu •iveu Guido d e ootgallood ; biographia interessante e 
proveitosa de um menino de n época. 

uy, o •o•s.o mlicuinhn ; vida do mesmo, escripta especialmente 
para cnaoçaa e Jovens. • 

Anna de u ignê, pelo Revdmo. P e 1\1 . LA'EUNI E, biograpbia 
edificante de uma p1ed0!!a menina há pouco fallecida (de 25-IV-191 1 

14·1-1912) 
Maou 1 de EopirituaJldode, pelo Revd. P. A. SAUDRDAU ; encerra 

as noç fundamentais Ja v;ida espiritual, postas ao olcance das peseoaa 
p1ed0888, m espeClBI dos Jovens Mpirantes ao sacerdócio ou ti vida 
religi 

AJmo d todo 1><>otolado, por D. CHA UTARD ; precioso livro 
p ra oa que se dedicam á vida aeti va. 

PARA OUTROS LIVROS, PEDIR O CATALOllO. 
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